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Em trêspáginas, o congresso de Piracicaba, com humor e ironia
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OPMDB é o número 1,

contra o regimee

ainda bem longe do povo

epois do PDS, em segundo lugar na corrida

de formação dos partidos, foi a vez do

PMDB, No domingo retrasado, repetindo o

que o partido do governo havia feito sete dias

antes, o PMDB realizou as suas convenções
municipais e distritais, para aprovar seus estatutos e o
programa, eleger as direções locais e os delegados para os
encontros regionais que comporão os escalões mais altos
da hierarquia partidária.

É

uma etapa decisiva na fase de
legalização dos partidos segundo as normas impostas
pelo regime no final do ano passado: todos terão de con-
seguir diretórios em pelo menos 20% dos municípios e 9
Estados. E pode ser mais decisiva ainda na medida em
que os delegados escolhidos dia 12 para os encontros
regionais talvez sejam os mesmos que indicarão os candi-
datos do partido às eleições previstas para 1982.

$ chefes do partido estão eufóricos com os re-.

sultados. "Daqui a dois meses teremos o re-

Conselho de Direção

Agostinho Gizé, Alcy Linhares, Alvaro A. Caropreso, Antônio Carlos
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Holanda, Fernando Henrique Cardoso, Orlando Vilas Boas, Hermilio
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oposição ao governo e não regime, por outro lado não iria
ter respaldo entre os eleitores. E o PMDB acabou se im-
pondo novamente na oposição (e sob o domínio dos libe-
rais, como antes, já que fracassaram várias tentativas
populares de encontrar uma saída unificada para apro-
veitar a abertura dos partidos). A recente pesquisa de
Opinião pública divulgada pelo Instituto Gallup, compa-
rada com resultados anteriores à reformulação, é prova
eloquente do ressurgimento do prestígio da tradicional
legenda oposicionista.

Em segundo lugar, porque o PMDB que se estrutura é
um partido de oposição ao regime militar, que na sua
última reunião nacional, há um mês, condenou tanto as
posições ultradireitistas quanto a conciliação com o

regime e tem tido força exatamente por manter o seu
caráter de frente ampla oposicionista. Basta ver que,
numa disputa como a da Capela do Socorro, o maior dos
53 distritos eleitorais da capital paulista, região essencial:
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Qualcensuraé a pior?

Quandodiretores dejornais

das grandes empresas"respon-

sáveis" souberam antecipada-

mente da

ção docruzeiro no fim do ano

passado, não foi preciso que a

Polícia Federal "ou qualquer

censor oficial se movesse para

impedir a divulgação do fato.

Os donos de jornais assumi-

ram a censura e trataram dees-

pecularcoma compra dedóla-

res. E quando o bancário Neli-

to dos Santos foi torturado

por agentes policiais numa das

salas da direção regional do

Banco Nacional do Norte; em

Salvador, há dois meses atrás,

para confessar umroubo que

não cometera, nenhum jornal

baiano publicou a denúncia e

um deles - o Jornal da Bahia -

chegou a exigir pagamento em

dobro para publicar uma nota

oficial do Sindicato dos Ban-

cários, como matária paga,

sobre o fato. Ai também não

foi preciso bilhetinhos, telefo-

nemas ou visita de nenhum

censor governamental para

que a notícia não saísse.

Simplesmente, no bojo da

"distensão lenta, gradual e se-

gura" do general Geisel e em

seguida da "abertura política"

do general Figueiredo, os pa-

trões da imprensa -jornais, re-

vistas, rádios e televisões - pas-

seram a assumir a censura no

Brasil, com eficiência e tom

evidentes vantagens para o g0-

_Merno. A censura mudou sua

roupagem, mas não acabou. A

esta conclusão chega o jorna-

lista Paolo Marconi, 31 anos,

italiano de nascimento e baià-

no de profissão, em seu livro

"A Censura Política na Impren-

sa Brasileira - (1968-1978)".

que a Editora Global coloca nas

livrarias esta semana. Na ver-

dade, ó livro é um documento

dê um período de violência e

obscurantismo. Estão trans-

ritos no livro mais de500 bi-

lhetes internos das redações

so- d -< «bacio

esta "literatura demente" como

diz Antônio Callado no prefá-

cio. contém também farta docu- >

mentação dos mecanismos

internos da revista Veja. Ela

mostra, de maneira viva, atra-

vês de cartas, ofícios e bilhetes,

também transcritos, as violen-

tações da censura ao trabalho

jornalístico, K

O livro mostra os "donos"

da imprensa mais preocupa-

dos em defender seus interes-

ses políticos e econômicos,

mancomunados com o gover-

no, assumindo a censura e de-

mitindo profissionais mais in-

dependentes,

Paolo Marconi tem um cur-

so de doutoramento no tercei- :

ro ciclo em ciências da infor-

mação, na Sorbonne. em Paris.

Trabalhou como repórter na

Tribuna da Bahia, Jornal do

Brasil e Jornal da República.

Foi também de Veja, onde diz

ter tido sua maior experiência

e sua maior desilusão, ao cons-

tatar que a revista transforma-

ra-se de um órgão combativo

na época da censura policial,

num veículo totalmente aco-

modado na nova fase de cen-

sura patronal,

O livro de Marconi, com

mais de 300 páginas, docu-

menta "A psicose da seguran-

ça nacional" e a atuação da

"comunidade de informa-

ções". A institucionalização da

censura, a morte de váriosjor-

nais, a resistência de alguns

raros da "grande imprensa" e a

dos alternativos, A censura

atingiu até o festejado colunis-

ta Ibrahim Sued.

. Quando: Marconi chega à

"Suspensão da Censura", per-

gunta: "a censura acabou" o

livro diz que não - o que houve

, foi uma troca das sentinelas,

Na introdução, ele já

vai "quem é pior, a censura po-

licial ou a dos próprios meios

de comunicação?"

(Jadson Oliveira, de Salvador)
 

gistro definitivo", diz Ulysses Guimarães, o

presidente nacional. E os números obtidos

lhe dão razão. Pois embora o PMDB não te-
nha conseguido, nem de longe, a mesma quantidade de
filiações e diretórios que o PDS, conseguiu, no entanto,
estruturar-se em cerca de metade dos 4 mil municípios
brasileiros. Portanto, em menos de um ano após a refor-

mulação partidária que o extinguiu, o MDB renovado
conseguiu aproximar-se do número de diretórios que
acumulara com dificuldades nos seus primeiros 13 anos
de vida (2.800 diretórios, de 1965 a 1978). Nas regiões Sule
Sudeste do país, o PMDB organizou-se em todos os Esta-

dos, em bases de 60, 70 e até 95% dos municípios. O mes-
mo aconteceu no Acre, Rondônia, Roraima e em todo

centro-oeste do país. Os piores resultados vieram do Nor-

deste, onde ainda o PDS impera graças ao coronelismo
(Maranhão, só 25% dos municípios; Bahia, só 30%). E
apenas no Amazonas o PMDB ficou sem estrutura ofi-

cial. (Lá ocorreu uma disputa entre o grupo do senador
Evandro Carreira, ligado a Franco Montoro, e o do

deputado Mário Frota, da ala popular do partido.
Enquanto ficou na direção, até 14 dias antes das conven-
ções municipais, Carreira não montou o partido em
nenhuma cidade. Frota fez 14 comissões em 14 djas. mas
mesmo assim não chegou ao mínimo legal exigido).

Melhor que o saldo numérico, porém, é o avanço polí-
tico do partido. Em primeiro lugar, porque seu cresci-
mento a partir da extinção representa uma derrota da
tática governista que, a partir de 1975 - como já vimos
na semana passada - começou a convencer-se de que
não conseguiria manter o bipartidarismo. Ao exigir a
extinção do MDB no final de 1979, o governo sonhava
em criar um partido de oposição confiável, com a direita
do MDB e a "esquerda" da Arena, e em confinar os "radi-
cais" do MDB num partidinho, que ele previadestinado a
perder-se em disputas com o PT de Lula e o PRB brizo-
lista. O plano, no entanto, falhou. Em lugar do grande
partido de oposição confiável, surgiu um partido dos ban-
queiros, raquítico, o PP, que se de fato se propunha ser de

mente operária e metalúrgica, onde há mais eleitores do .
que em 90% das cidades brasileiras, disputaram as elei-
çõespara o diretório do PMDB desde 4 correntes de es-
querda

--

operários independentes, pessoas ligadas aos
jornais Tribuna da Luta Operária, Voz da Unidade e
Hora do Povo - até 3 ou 4 grupos nacionalistas e libe-
rais ligados a deputados e políticos paulistas.
E em terceiro lugar porque, apesar de enormes limi-

tações, o partido se forma por métodos qualitativamente
diferentes dos do PDS, articulado "a partir 'do crime",
como salientou um dos dirigentes da antiga Arena e atual '
líder do Partido Popular, Cláudio Lembo. Para a forma-
ção do PMDB houve, no geral, discussão e participação
política - 2 . E

0 entanto os liberais que controlam o
PMDB devem moderar seus elogios âo
partido diante de uma: conclusão que tam-
bém salta à vista do processo dá semana b
retrasada: a participação popular é ainda

escasíssima e as convenções, no fundo, constituem meras
montagens de máquinas eleitorais, que podem muito bem
virem a servir apenas para atender aos interesses doschefes
políticos. É oportuno lembrar que foi por iniciativa de
conservadores do próprio PMDB - os senadores Nelson
Carneiro e Mauro Benevides - que o Código Eleitoral foi
mudado para assegurar que o voto do diretório da
modesta Quipapá, em Pernambuco, por exemplo, valesse
tanto numa conveção regional para indicação do candida-
to a governador do partido, quanto o voto do diretório da
Freguesia do O em São Paulo, com seus 95 mil eleitores. Is-
so: para dar mais peso às áreas atrasadas, reduzir a
influência de esquerda, e fortalecer o caciquismo.
O PMDB comemora o seu nascimento e se orgulha

com razão de sua postura oposicionista. Precisava ver
também que está muito distante do povo. E que seu papel
principal é o de lutar por um regime de amplas liberdades
políticas, onde finalmente possam florescer verdadeiros
partidos políticos. i

Raimundo Rodrigues Pereira
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rena Arena
33%

DB MDB
48%

O governo Extinguiu os partidos antigos num mo-
- mento em.que crescia o prestígio do MDB (de39 para
48%) e caia o da Arena A seguir, depois de um periodo
de confusão com as siglas partidárias, recomeçou a
crescer o interesse pelo PMDB. embora seja maior o
número dos desiludidos com os pártidos
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Os usineiros de cana;

Não causou surpresa a
ninguém a decisão do gover-
no de expulsar sumariamen-
te do país o padre italiano
Vito Miracapillo,consuma-
da na última quarta-feira
com um decreto assinado pe-
16 general: Figueiredo, com

base na Lei do Estrangeiro.
A exposição de motivos feita
pelo ministro da Justiça,
Ibrahim Abi Ackel, apoian-

do-se num apressado inqué-
rito da Polícia Federal, foita-

xativa: o padre atentou.con-
tra a Segurança Nacional ao
se recusar a celebrar uma

missa de ação de graças pela
passagem do dia 7 de setem-

bro.
A tal missa havia sido en-

comendada pelo prefeito pe-
dessista da cidade Ribeirão,

Pernambuco. Através de um

ofício, o padre respondeu ao

prefeito que não rezária mis-

sa na forma e horário anun-

ciados, "por vários motivos,

entre os quais a não efetiva-

ção da independência do po-

vo, reduzido à condição de

pedinte e desamparado em

seus direitos".

A partir daí os fatos se de-

sencadearam com rapidez: o

ofício foi levado pelo prefeito

até um deputado do PDS,

Severino Cavalcanti, que pe-

diu a expulsão do padre; foi

aberto inquérito pela Polícia

Federal; e finalmente Figuei-

redo decretou a expulsão.

O padreVito recebeua no-

tícia com tranquilidade: "A

posição que tomei foi em res-

peito ao próprio povo".

Por trás do rápido "affai-

re" Miracapillo estavam os

usineiros e plantadores de

cana da região de Ribeirão,

Zona da Mata, norte de Per-

nambuco, preocupados com

0 trabalho do padre entre os

camponeses e assalariados

rurais. O presidente do Sin-

dicato dos Cultivadores de

Cana de Pernambuco, Silvio

Carneiro Leão, chegou ao
ponto de comandar a inva-

são da Igreja de Ribeirão,

Ao mesmo tempo que anun-

cia a preparação e convocação

de seu Congresso, o Partido Co-
munista do Brasil ace2ba dededi-
car praticamente toda a edição
de seujornal, A ClasseOperária

(no 144), à luta interna que vem

se desenrolando nessa organi-
zação, e torna oficial o afasta-

mento de quatro membros do
Comitê Central e a reorganiza-

ção de um Comitê Estadual (da

Bahia) e uma estrutura regional
em São Paulo. :

Falando a Movimento; um

IGREJA X ESTADO

duas semanas atrás, tentan-

do impedir a realização de

uma missa de solidariedade

ao padre. Leão e seus amigos

usineiros estavam armados e

fizeram vários discursos na

Igreja. £

A atitude dos fazendeiros

de Pernambuco serviu para

demonstrar, novamente, O .

confronto cada vez maisagu-

do entre eles e os religiosos

progressistas. Fatos . seme-

lhantes. têm ocorrido com

frequência por todo o país,

sendo um dos mais conheci-
dos a ameaça de morte feita

ao bispo D. JoséBrandãode

Castro, de Propriá, Sergipe.
Ele foi ameaçado por umfa-
zendeiro e seus jagunços, no

meio de uma missa. |

Outro caso, mais recente,

foi o do padre português An-

tonio Mamede Fernandes,

de Teófilo Otoni, Minas Ge-

rais. Por defender 300 famí-

lias que disputam uma área

com um fazendeiro local,

Mamede foi vítima de uma

tentativa de assassinato. Es-

capou com uma bala no ab-

dômem.
O aumento do número de

conflito desse tipo, assim
como a atitude hostil do go-
verno em relação aos padres
mais progressistas, como no

caso Miracapillo, foi consta-

tada pelos arcebispos e bis-
pos de Pernambucoe da Pa-
raíba, num documento di-

vulgado ná semana passada.
Reunidos em Recife, os bis-
pos nordestinos denuncia-

ram a existênciade "uma on-

da crescente de difamação e
violência contra pessoas liga-
das à Igreja do Nordeste, bis-
pos, padres e agentes pasto-

rais, em diversas localida-
des". No dia da divulga-

ção do documento dos bis-

pos nordestinos, quarta-fei-

ra da semana passada, tam-
bém foi enviado um telegra-

ma ao presidente Figueiredo,
apelando para que providen-
cie "rapidamente substancial
mudança" naLei dos Estran-"

   

 

em respeito ao própriopovo"

am,

Padre Vito:

geiros. O telegrama foi ela- Anteriormente, a Comis-

boradoduranteuma reunião

_

>sãoPastoral da Terra já de-

de bispos de 28 dioceses de

"

nunciara problema seme-

MinasGeraise Espírito San-

-

lhante em relação ao Grupo

to, em Belo Horizonte, de-

poisde constatarem que a
Lei vem sendoutilizadapara

dificultar"a entradaeperma-

nência de missionários cató-

licos em nossapátria". -
Um exemplo dessa utili-.

zação da Lei: o procurador "
da República noterritóriodo
Amapá, Caetano Amico,
prometeu na semana passa-

da expulsar do país o padre
italiano Nello Rufaldi, da
coordenação do Conselho
Indigenista Missionário, por

ter denunciado a invasão de
terras indígenas pela rodovia
BR-156. Amico ameaça Ru-
faldi com a Lei dos Estran-

geiros.:
Um terceiro documento

da Igreja divulgado na sema-

na passada demonstra a sua

preocupação com a crescen-.

te militarização em áreas de

conflito. O documento, da

diretoria do Cimi, alerta para

a militarização da Funai,

praticamente sob a interven-

ção do Conselho de Segu-

rança Nacional e do Serviço

Nacional de Informações.

PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

Dissidência "sem
expressão"

blicamente, há poucos dias, pe-
los dissidentes desse partido
(Ver Movimento no 275). A dire-
ção do PC do B considera que
"atualmente esse grupo (a dissi-
dência) não tem nenhuma ex-
pressão dentro do Partido". Se-
gundo a direção do PC do B os
organismos do partido e dire-
ções regionais que apóiam os
dissidentes são todos "fictícios",

. com exceção dadireção regional
da Bahia, que teve seu dirigente
expulso.

Além das mensagens de soli-
dariedade de pessoas e organis- ,

membros do Comitê Central ex-

pulsos. Eles teriam, segundo a

direção, se empenhado em ativi-

dades "fracionistas e liquidacio-
nistas" surgidas na direção esta-

dual na Bahia e na "estrutura 1"
de São Paulo.

Durante a convocação da VII
Conferência Nacional do parti-
do, integrantes desse grupo pro-
duziram documentos conside-
rados "direitistas e liquidacio-
nistas" que posteriormente te-

- riam sido usados em "atividades
antipartido" e distribuídos fora
dos canais normais do partido.
O "grupo fracionista" é acusado
aindade defender publicamente
o Partido dos Trabalhadores,
sob é qual o PC do B tem posi-

Executivo das Terrasdo Ara-

guaia-Tocantins, oficialmen-

te subordinado ao CSN. Es-

se grupo, ao mesmo tempo

que faz pequenas concessões

aos posseiros de áreas em

conflito, aumenta o controle" .

militar sobre a área e procura
ªiminuira influênciados reli-.
10868.
Na quinta-feira (16), o pre-

sidente Figueiredo, ao entre-
gar títulos de terras regulari-
zadas pelo GETAT, em São

. Luís, Maranhão, disse: "Sin-
to diminuirem as violências

. sociais; e o problema da terra
está sendo resolvido sem a
violência e comjustiça (...)".

Em outras palavras: o as-
sunto é muito explosivo para
ficar apenas nas mãos de reli-
giosos que vivempregando

reforma agrária. No dia 17,
um juiz relator do Supremo
Tribunal Federal concedeu
liminar, solicitada pelo advo-
gado Ernesto Vilaverde de
Carvalho, constituído pelo
padre Vitor, sustando a ex-
pulsão. (Fred Navarro - Rol-
dão Oliveira)

ção claramente contrária, por
considerá-lo "um partido social

. democrata".
Os excluídos também são

acusados de terem "vazado" pa-
ra a imprensa alguns documen-
tos internos e terem realizado
conferências "criticando a linha
do Partido e defendendo opi-
niões falsas elaboradas conjun-
tamente com iros de ativi-
dade

/

fracionista,

-

procurando
desnortear o movimento de
massa e asforças aliadas, em de-
trimento do prestígio e da in-
fluência do PC do Brasil". Um
dos dissidentes teria ainda; em
ato público "chegado a afirmar
abertamente que o PCdo Brasil
não é o Partido do Proletaria-
do". (FC) 4

 

PRERROGATIVAS

"Costfiniela

contredanse"

Desolado. o deputado Djalma Marinho (PDS-

RN), um dos autores da emenda Flávio Marcílio,

apelou para a poesia: "C'est finie lá contredanse",

disse em francês. Ele tinha razão. O clima era de

melancolia impotência e fastio ao final da sessão em

que foi votada a emenda das prerrogativas na quarta-

feira da semana passada. Como se previa, a "opera-

ção falta de quorum" organizada pela direção do

PDS, sob comando do Palácio do Planalto, mandou

para o arquivo esse projeto, que embora limitado,

restabeleceria algumas das prerrogativas do Coôngres-

só Nacional, retiradas em 1969 pela Junta: Militar.

Entre elas. as duasmais importantes: as imunidades

dos parlamentares e o fim do decurso de prazo,pelo

qualo governo faz aprovar suas leis sem a deliberação

do Congresso. Aos "

Dos 420 deputados., apenas 218 (38 do PDS)

compareceram ao plenário. Desses, 196 - entre eles 16

dissidentes do PDS - votaram a favor da emenda; 16

pedessistas votáram contra e outros seis se abstive-

ram. Da oposição faltaram 17 parlamentares: seis do

PMDB, seis do PP. quatro do PDT e 1 do PTB (*).

Apenas o PT dompareceu inteiro, com a sua bancada

de seis deputados, Foi grande a irritação dos oposi-

cionistas por causa da ausência de seus companhei-

ros. Afinal, com mais 15 votos a emendaÍpassaria-na

Câmara dos Deputados, embora depois fosse inape-

lavelmente derrubada pelos biônicos do Senado.

Quando soube do resultado, o ministro da Justiça

Ibrahim Abi Ackel comentou cinicamente que a

maior lição que o governo tirou /do episódio foi a de

que "o PDS funciona" e que por isso "pode confiar e

confia no partido". 5

As manobras do governo para arquivar a emenda
começaramjá no domingo, quando o Jornal do Bras
sil publicou um artigo acusando o presidente da

Câmara de nomear sem concurso,seu fimo é umam-

go jornalista para cargos na Câmara com salários

superiores. a 130 mil cruzeiros. Na segunda-feira o

mesmo jornal publicou um extenso dossiê que estava

de posse dos órgãos de informações com pesadas acu-

sações (estelionato, grilagem de terras, documentos

falsos. suspeita de homicídio e falsidade ideológica)

contra o deputado Siqueira Campos (PDS-GO),

responsável com seu voto pela: derrubada do substi-

tutivo do: governo à Emenda Marcílio na comissão

mista.
Apesar de todas as pressões do governo,a dissidên-

cia do PDS quase alcançou as melhores previs

oposicionistas: os 16 rebeldes ficaram juntos durante

toda a sessão, que, ao contrário do que ocorreu du-

rante as votações de matérias importantes como a Lei

da Anistia e o Estatuto dos Estrangeiros, transcorreu

tranquila, numa verdadeira paz de cemitério, sem o
incentivo das galerias que estavam vazias, Ainda

assim, os parlamentares da oposição fizeram vibran-

tes pronunciamentos, interrompidos apenas pelos

líderes Nelson Marchezan e Jarbas Passarinho.

Ambos bateram na surrada tese de que a oposição
fora intransigente e não aceitara um acordo. O líder
do PMDB, senador Paulo Brossard, disse que se "há
alguém que tem prerrogativas neste país é o senhor

Daniel Ludwig". mostrando a carta que o dono do
projeto Jari enviou ao genvral Golbery do Couto e
Silva exigindo vantagens do governo. Já o líder do
PT, deputado Airton Soares, comparou Marchezan e
Passarinho - a quem classificou de "beleguins milita-
tes" - ao então coronel Meira Mattos. que comandou
o cerco ao Congresso Nacional quando foi fechado

em 1968. E o líder do PDT, Alceu Collares, afirmou

que "hoje é o fim da farsa" e que "com o arquivamen-

to da Emenda Marcílio deixa de existir esta pseudo-

abertura, em que o congresso nada significa, nada

influi".
As prerrogativas do Congresso simplesmente não

. estavam previstas na cartilha do Palácio do Planaltoe

por isso foram derrotadas, embora, devido às pres-

-

sões sofridas durante a discussão da Emenda Marci-

lio, possam ser incluídas nessa mesma cartilha em

poucos meses. Prova disso são as declarações das lide-
ranças do PDS de que agora o governo vai elaborar

sua própria émenda das prerrogativas. Ou seja, abrir

pode, mas sempre» por obra e graça do Palácio do
Planalto. (Antonid Carlos Queiroz, de Brasília)

(*) o PMDB e o PP.justificaram a falta de álguns de

seus deputados. PMDB: José' Carlos Vasconcelos

(Tendência Popular-PE) - está nos Estados Unidos,
operado de uma perna, José Costa (AL), acompanha

o filho num hospital em Maceió, Luiz Baptista (ES).

«conseguiu vôo para Brasília apenas às 14 horas, quan-

do a emenda já tinha sido derrotada. Aloísio Bezerra

(Tendência Popular-ÃAC) - saiu do plenário para tele-

fonar a um amigo doente e quando voltou já tinha

sido feita a segunda chamada, Jairo Brun (RS) - via-

jou de Porto Alegre à tarde "convencido" de que a

votação seria à noite. A ausência de José Freire (GO)

não foi justificada. PP: Antônio Mariz estáem missão

oficial na Comissão de Direitos Humanos na ONU,

Marcelo Medeiros ficou com o pai doente e Edson

Vidigal estava acompanhando a filha "gravemente

enferma".
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Franco, o ex-terrorista,

- infiltrou-se na esquerda

"Foi uma autêntica operação nos
moldes da KGB e da CIA. Foi tudo bem
feito, bem estruturado" - quem fala é o
ex-terrorista, de direita Mário Franco,
que desde o últimodia 17 de setembro,em
Belém, começou a fazer denúncias contra
osórgãos de repressão e a direita parami-
litar clandestina. E sua declaração se
refere a un dos mais intrigantes aspectos
do inquérito queestá sendoencaminhado
pela Polícia Federal em relação às denún-
cias de Franco: a misteriosa criação de um
Centro Cultural, em Fortaleza, ligado
oficialmente à embaixada da República
Democrática Alemã - RDA. .

Inicialmente, a pedido da própria PF,
Franco falara pouco sobre o Centro
"Erich Honecker", dizendo apenas que
ele tinha o objetivo de descobrir se os '

ises socialistas financiavam ou não a
esquerda brasileira, particularmente a
esquerda paraense. Mas na semana
passada, numaentrevista a Movimento,
conteu toda a história - fantástica, sem
dúvida - do Centro Cultural.

Arapuca em Fortaleza

A história começa em fevereiro do ano
passado, quando Mário Franco, sen-

. tindo-se ameaçado por alguns elementos
do DOPS, procura o ex-boxeador Rubi-
nete Nazaré, chefe do Comando de Caça
aos Comunistas de Belém e que,segundo
Franco, recebe ordens diretas de oficiais
da Aeronáutica. Após uma conversa
entre os dois, Rubinete decide mandá-lo
para Fortaleza, com a orientação de criar
uma organização pretensamente de
esquerda. .,
Em Fortaleza, Franco mantém conta-

to com o advogado cearense Amândio
Celestino da Silva, proprietário da em-
presa ShoWwsauna; com o capitão Nobim,
presidente da Junta do Serviçi Militar de
Fortaleza; e com o sargento Walcy, "um
dos coordenadores do Doi-Codi na 10%
Região Militar". Discutem e acertam que
a melhor forma de infiltração naesquerda
é a criação de um centro cultural para
divulgar e propagandear os países socia-
listas, Se algum desses países, pela simples
lógica de Franco e seus asseclas, apoiasse
[inanceiramente o centro, ficaria evidente
que as organizações de esquerda também
receberiam ajuda, financeira. "O centro
era conversa fiada para a gente se infiltrar
na esquerda", segundo Franco.
A República Democrática Alemã é a

primeira a se interessar pelo centro,
contribuindo financeiramente para sua
sustentação. E logo após sua criação, o
&êntro cultural passa a promover cursos
de alemão e concursos para bolsas de
estudo no exterior, além da exibição de
tilmes sobre os países estrangeiros visa-
dos. Para movimentar a entidade, o
coronel Aragão, comandante do Colégio
Militar de Fortakza, crdena gos seus
alunos que passem a freqientá-lo. E
Mario Franco aponta nomes dos

"estudantes do Colégio que fregientaram
o centro: Carlos Henrique Windeler (da
2a Companhia, no 732, 16 anos), "com
tendências esquerdistas é fácil de ser
utilizado para encaminhar as coisas", que
chegou a ganhar uma bolsa para um
curso de Física Nuclear.
A direção do centro é constituída pelo

advogado Amándio Saraiva (presidente)
e Mário Franco (secretário geral), Além
do apoio oficial da RDA >cujo adido
cultural, Klaus Westphal, vai a Fortaleza

para inauguração oficial do centro --,
Franco procura contatar outras embai-
xadas e representações, Como a da Polô-
nia e da Organização para a Libertação
dapalestina (OLP).

Franco 'disse na semana passada que,
chegou a se encontrar com Farid Sawan, ;
representante da OLP no Brasil, no dia 5 4
de maio passado, em Brasília. E que0 "
representante palestino prometeu apoio
aos seus projetos ou melhor, aos de
Rubinete Nazaré, que era o orientadorde
toda a operação, conforme o delator
senipre frisa. Mas antes que este apoiose
concretize a entidadé-isca desaparece.
Tudo vai indo de vendo em popa no

centro, quando surge um grave proble-
ma: com todo o respaldo e prestígio
obtido, o advogado Amândio dá um bruto
desfalque na praça comercial. Só numa
firma (a Superzoom) 'o trambique de
Amândiochegoua 1,8 milhão. Descobre-
se então que todo o dinheiro forneçido
pelas embaixadas (só da RDA eram
600 mil), foi estourado pelo presidente, o
que obriga Franco - que tambéiirassi-
nara promissórias e cheques sem fundo

a [ªgir. Rubinete garante quebrar seu
galhojunto à Justiça e à Polícia doCeará.

Articulação nacional

Termina aí-a história do Centro, que
Mario Franco diz não terreveladoantes à
Polícia per não acreditar em suas investi-
gações, Ele acha mesmo que "o inquérito
não vai dar em nada", justamente porque
as operações terroristas da extrema-
direita, que ele denunciou dias atrás estão
envoltas numa articulação de nível na-
cional de muito peso, com gente de alto
coturno envolvida. O

Para provar suas desesperanças o
delator conta o seguinte fato: há duas
semanas, os recrutas do. Exército, em
operação militar de guerrilhas na selva, -
foram treinar justamente no sítio do
principal acusado, o Rubinete Nazaré,
Outro fato significativo para ele; o chefe
do Doi em Belém, major Correia (que fez
ameaças a Mario Franco para que se
calasse) é amigo de Rubinete: E mais; a
polícia civil está providenciando rapida-
mente a transferência dos agentes. do
DOPS acusados de atos terroristas
(Roberto Martins e Amélia) para.Brasília.

Mário Franco e as pichações que |

fezem uma igreja em 79

   

"Estão querendo abafar de todos os
lados". -diz. Franco, que na semana
passada também denunciou aos jornais
que está sendo perseguido pelos policiais
que acusou.

Várias pessoas já depuseram no in-
quérito, mas nenhum militar ainda »oi
chamado. Na segunda-feira da semanàá
retrasada (dia 6), o menor Waldemar
Lopes confessou que foi torturado pela
polícia, depois de descobritem que estava
envolvido numa transação de armas,
juntamente com outros colegas de um
tradicional colégio da cidade, inclusive o
filho (Eder) de um capitãodo 2o Batalhão
de Infantaria na Selva. As torturas em
Waldemar foram comprovadas através
de um exame de corpo de delito, mas o
nome do torturador não está em nenhu-
ma das listas de nomes denunciados por
Mario Franco. Segundo Waldemar,
quem o torturou foi o próprio Franco
(que negou & acusou Rubinete).

Quem tem medo?

No momento, Mário está muito preo-
tupado com sua liberdade. Além das
ameaças contra a sua vida, feitas por ex-
colegas, é possível que a polícia cearense
peça sua prisão preventiva, pelos golpes
que deu em Fortaleza, E diante disto seu
advogado estaria propenso a deikar "
prosperar a tese de que o- seu cliente é
Louco,

Mario Frinco não admite qualquer
dúvida quanto à sua sanidade mental,
mas não descarta a hipótese de admitir
isto se for necessário para livrar-sesda
cadeia, Teme apenas que isso desmobilize
o inquérito policial em torno de suas
denúncias

E enquanto o inquérito prossegue ele
escreveum livro; contando tudo que
soube e aprendeu como agente policial,
"Quem tem medo de Mario. Franco"
(Luiz - Maklouf de Carvalho, de Belém)

o

 

"Não é coisa de comer"

Por iniciativa da sua Ten- as
dência Popular, o PMDB
aprovou a propóstade trans- |..
formar o dia 15 de novem-
bro, quando deferiam ser
realizadas as eleições mu-
nicípais, adiadas para 19-
82, em dia nacional de luta
pela Constituinte Livre e
Soberana e de repúdio à
não realização de eleições.:
Em SãoPaulo, a Tendência .
Popularjá se prepara para o é
dia 15, distribuindo uma cartilha explicando que a
Constituinte "não é coisa de comer," mas pode servir
para "ajudar a ter o que comer".

  

 

Quem investiga a polícia?

A polícia paulista já está pondo em prática o novo
Estatuto dos Estrangeiros do general Figueiredo,
aprovado recentemente no Congresso por decurso de
prazo. Policiais, denunciados pelo deputado Mario
Hato, prenderam sete famílias de japoneses e extorqui-'
ram Cr$ 250,00 de cada uma, para que lis não fóssem
enquadradas no novo estatuto. Num comportamento
que já se tornou rotina, o ministro da Justiça Abi Ackel
mandou a polícia investigar a polícia. Parece que são
pequenas as chances da polícia punir a polícia.

"Débil mental"

O Supremo Tribunal Federal confirmou, na semana
passada, a competência da Justiça Militar para julgar o
vergadorAdelmo Genro Filho, que pode ser condenado
a dois anos de reclusão por ter qualificado o general
Figueiredo de "débil mental", em discurso na Câmara
Municipal de Santa Maria (RS).

Coisas de Sucupira

Por não ter votado de acordo com as instruções da

direção do PDS, no caso do projeto de devolução das

prerrogativas do Congresso, o deputado Siqueira |

Campos ( PDS-GO) acaba de levar um contravapor: te-

ve sua ficha policial-militar, onde pululam acusações de

estelionato, grilagem, falsiticação de documentos, sus-

peira de homicídio e falsidade ideológica, liberada para

«imprensa. 1

Q Estado de S. Paulo, em editorial, considerou a

manobra do governo "uma iniciativa mesquinha, uma

vingança hedionda e um golpe baixa". O deputado Silo

Costa (ex-arenista, ainda sem partido) lembrou que se o

governo conhecia os supostos crimes de Siqueira

Campos e não o processou ou divulgou antes "é porque

concordou, é conivente e tem a mesma culpa que alega
contra Campos",
O que fica claro, no entanto,fora a indignação moral,

é que o regime usa a corrupção como instituição

legítima: concede facilidades, por exemplo, para que o

ministro Galv&ispor comodidade desvie um avião da

rota usual e para queas açõesda Vale do Rio Docesejam
manipuladuasna bolsa. Aos amigos faz vistas grossas,

enquanto eles permanecerem amigos. E a usa como

misurumentos de chantageni' sobre seus próprios corrcli-

gionários. quando eles alimentam veleidades "indepen-

dentistas".comodiria o não tãoirreal prefeito de Sucu pi-
ra, Odorico Paraguaçu,

Casta sem liberdade

O novo Estatuto dos Militares, apresentado ao
Congressofna semana passada pelo general Figueiredo,
Roncede uma série de privilégios aos militares, transfor-
mando-os numa "casta", diz o deputado paulista Franco
Baruselli, que também, compara as regalias militares

coma. condição deaposentadoria de um civil: "um
operário, ao se aposentar, passa a / de
seu salário", enquanto um coronel, pelo novo estatuto,
vai poder se aposentar com30 anos de sérviço (e não
mais 35, como no anterior) e vai receber osalário de um
general, ou seja, sea posenta com um soldo maior doque
recebia na ativa...

Ao mesmo tempo em que recebem regalias econômi-
cas, os militares têm diminuida sua liberdade de
manifestação e têm direitos restringidos. O Estatuto
proibe aos membros das Forças Armadas "quaisquer
manifestações coletivas. tanto sobre atos dos superiores
quanto as de caráter reivindicatório eu político". |
Ainda recentemente, com a também nova regulamenta-
ção das promoções militares, o generalFigueiredo e seu
grupo já haviam-criado um instrumento adicional de
controle sobre suas eventuais dissidências, aobanir das
Iistas de promoções, logo nasprimeira vez, os militares
excedentes das vagas disponíveis, que antes podiam ser
"caroneados" (preteridos) atétrês vezes antes de passar à
reserva. 6
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Tibério Canuto

ritarias musicadas, samba, noi-

tes varadas a dentro, um prepa-

ro físico de fazer inveja à

combalida seleção de Telê San-

tana, divergências levadas a extremo, polari-

zações em questões fundamentais, mas às

vezes em questiúnculas e uma forma própria

dos estudantes transar a política onde o

humor e a ironia sempre estiveram presentes,

compunham o quadro do 32o Congreso da

União Nacional dos Estudantes, realizado

na semana passada em Piracicaba, São

Paulo.

E tevede tudo: estudantes protegidos pela

polícia municipal, decisões cruciais para o

movimento estudantil como a luta por 12%

do Orçamento da União para a Educação e

contra o repasse, a decisão pela escolha da

próxima diretoria por eleições diretas, até

um clima de absoluta liberdade de expres-

são, que passou por faixas do PCB saudan-

do o 32o Congresso, mas também por outras

tais como "Realce, Prazer" e faixas conde-

nando ao mesmo tempo o descalabro

educacional e com propaganda da fábrica de

roupas Ellus. E tudoisto para não falar na

propaganda da própria cachaça da UNE, a

"única pinga consequente na luta-contra a

ditadura",

:

patrocinada pela prefeitura de

Piracicaba.

Se a presença de cinco mil estudantes, dos

quais 2664 eram delegados, esteve abaixo da

expectativa da diretoria da UNE queespera-

va 15 mil estudantes e seis mil delegados,

nem por isto o Congresso deixou de ser um

marco na afirmação da UNE. A começar

pelo seu reconhecimento: no cenário inter-

nacional, comprovado com a participação

de representantes do secretariadodaOrgani-

zação Continental Latino-Americana dos

Estudantes (OCLAE), da União Interna-

cional dos Estudantes (UTE) e das entidades

nacionais da Argentina, Venezuela, Chile e

Panamá. No plano nacional, basta lembrar

a participação de toaos os partidos de aposi-

ção, de vários setores da sociedade.e das

Igrejas católica e metodista, esta á estimular

a "rebeldia consegiiente da juventude". A

afirmação do congresso pode ser medida

ainda pelos telegramas enviados pelos

ministros da Justiça e do Trabalho e do

prefeito de são Paulo Reinaldo de Barros,

que os estudantes receberam com uma

calorosa vaia.

Um misto de Fla-Flu com

a gafieira

Paulistano da Glória

Mas não se pode dizer que no Congresso

tudo foi um mar de rosas. A morosidade nas

discussões levou a un corte de 306 na pauta,

e a briga de slogans e das torcidas organiza-

das ultrapassou em muito o aprofundamen-

to da discussão política. Em certos momen-

tos, as "charangas", as musiquinhas criavam

um clima que era muito mais um misto do

Maracanã em dia de Fla-Flu com a gafieira

Paulistano da Glória, do que o clima de um

encontro estudantil. Mas não faltou bom

humor aos estudantes ao deparar -com tal

situação. No máximo gritavam "tira a

Participaram da cobertura do congresso da

UNE: Flávio Diegues, Carlos Oliveira; Paulo M.

Araujo e Tibério Canuto (coordenação geral).

_/

Política
est

- comhu

| Ginco dias de debates, hinose "charangas": os estudantes definem sua ação palma

Ruy abre o

 

    ,w_. aos

da

  

  

(encobertos) deputado Geraldo Siqueira e Lula. $ a

Charanga", e quando os encaminhamentos
começaram a' se embaralhar nas votações,
um deles fingiu-se de morto e foi carregado
por colegas que traziam um cartaz com os
dizeres: "morto de raiva". E quando a
discussão chegou às quatro horas da madru-
gada da sexta-feira, o gesto foi repetido, só
com o cartaz *"morto-de sono". Desnecessá-
rio dizer que tal ato foi amplamente ovacio-
nado.

E se os estudantes digladiavam-se verbal-
mente e cada um apropriava-se da músiqui-
nhado outro, a unidade sempre foi restabe-
lecida quer quando se puxava osiogar "A
UNE somos nós", como quando pairava no

" ar alguma ameaça da extrema diveira, Aliás,
para unificar os cinco mil estudantes,
baixava puxar qualquer slogan contra
Maluf, que seguramente desempenhou o
papel da Geni do congresso: Foi essa coesão
dos estudantes, ao lado do apoio dos outros
setores, que deixou a extrema Jireita na
defensiva, fazendo apenas pequenas escara-
muças, como jogar pedra no ginásio onde se
realizava a plenária e apagar a luz numa
votação. Além disso,telefonemas anônimos
de ameças, uma carta apóciifa distribuída
para a população tachando os estudantes de
comunistas e a invasão de umacasa de um

© membro da pastoral da juventude da Igreja
Metodista.

No mais, o bom senso se impôs em muitos
momentos. Deram em nada as articulações
que visavam fazer umadivisão no congresso
entre quem era do Partido dos Trabalhado-
res e quem não era. Diga-se de passagemque
essa tentativa recebeu a sua grande pá de cal
pelo próprio presidente do PT , Lula, que na
abertura coneclamou os estudantes a não
dividir a UNE a partir dos atuais partidos
políticos. Fambém caiu no vazio a tentativa

de fazer a UNE apoiar explicitamente a
Unidade Sindical.
Se desde a abertura docongresso, aguerra

de slogans e músiquinhas já se fazia

-

sentir
com alguns puxando "preta, preta, preta,
corrente e picareta" e outros gritando "PT,
PT, PT aqui estão os soldados de Leon"
(referências a Leon Trotsky, revolucionário
russo e a seu assassinato a golpes de picare-
ta), as batalhas começaram a se dar mesmo
nas plenárias que começaram a partir da
quarta-feira, Mas já bem antes o folclore se
fazia ouvir: aos gritos de "revolução à vista"
outros contrapunham: "que legal, que legal,
reformista radical".

Uma grande questão:
a delegação de

Goiás desce ou não desce?
Na quarta-feira finalmente o congresso

êntrou na sua fase decisiva. A batalha é
precedida por uma árdua disputa sobre o
local onde deveriaise instalar cadá dele-
gação. Cada qual procurava dispor os seus"
exércitos estrategicamente para que o poder
de grito fosse mais forte. A diretoria da UNE
decide indicar -o lugar de cada delegação e "
um verdadeiro pandemônio instala-se
quando é indicado o lugar da delegação de
Goiás. Uma parte da delegação aceita e desce
da arquibancada, A outra parte insiste em
ficar ali, para estar junto da delegação do
Rio, com quem se afina politicamente.
Votação no plenário para decidir se Goiás
desce ou não desce.

Apesar da manifestação do plenário, de
que Goiás deveria descer, depois de 40
minutos, a parte de Goiás decide ficar onde
estava. Na batalha verbal que a partir daí vài
se travar. os delegados ligados à Unimep, à
chapa Mãos à Obra que concorreu à UE E

til,

r e ironia

de São Paulo ea UEE do Rio levam uma
grande vantagem: contam com duas "cha-
rangas", com bumbos, chocalhos e apitos, o
que as demais correntes não tinham.
Começa a guerra pela definição de como

deve ser eleita a diretoria e duas propostas se
apresentam: eleição em congresso e eleição
"direta, Na primeira proposta,o grande
contingente vem dos que se articulam em
torno da corrente conhecida em São Paulo
pelo nome de Convenção, quase todos com
camisa" do jornal alternativo ; Fribuna da
Luta Operária, da qual o diretor da UNE
Aldo Rebelo vem a ser a grande expressão.
Comessa proposta perfilam-se ainda Liber-
dade e Luta, Centelha, que tem a hegemonia
do DCE da UFMG, além da Unidade e
Democracia. Nooutro fado, estão Mãos à
Obra, as antigas Refazendo, Caminhando,
Novo Rumo (Convergência Socialista).

E tudo começa tal qual num estádio de
" futebol em dia de decisão de campeonato
nacional: "Oh, oh, oh...Congresso". Evema
replica: "oh, oh, oh ... direta". E tome vazão
à criatividade; "É hora, é hora, é hora,
diretoria agora"; E o outro lado: "Na base,
na base, na base, não houve discussão.
Diretoria agora é um p... pacotão". Aldo
Rebelo faz a principal defesa das eleições em
congresso, apresentando esta como a posi-
ção adotada pela última reunião do Conse-
lho de Entidades de Base (Coneg) e perfila
seus argumentos: a tradição da UNE sempre *
foi a de eleger a sua diretoria no Congresso,
mesmo nos tempos do Estado Novo, O .
Congresso "vai tirar um programa para a
UNE e um eixo de luta. Portanto ele tem
legitimidade para eleger a diretoria e será um
erro não fazer isto pois é deixaro movimento
estudantil sem cabeça no atual momento. A
defesa de Aldo chega a entusiasmar e porum
momento dá a impressão de que ele reverteu
a tendência favorável às eleições diretas.

Papel picado, o plenário
vem abaixo:

as eleições serão diretas

Nooutro lado, Ruy César; atual presider.-
te dá UNE, apresenta o recurso da diretoria
da UNE à decisão do Coneg, propondo as
eleições diretas com o argumento de que
dessa forma se atingirá um maior número de
estudantes, a UNE será levada a um maior
número de escolas, e se imporá uma derrota
à ditadura, que não realiza eleições diretas e
suprimiu as deste ano. Após várias defesas e
ataques vem a votação. Vitória para direta,
com quase 60% de adesão. Papel picado, o
plenário quase vem a baixo e vem musi-
quinha: "tenho pena do choro de quem
perde, pois o choro de quem perde não é
choro, é chororô". Depois de 20 minutos de
gritaria, vem o apelo à unidade e todos
puxam "A UNE somos nós", Em seguida
vota-se a data da realização da eleição da
diretoria: 13 e 14 de novembro.

Extenuados por essa batalha e pelosamba
que comeu solto e foi até a madrugada, à
nova batalha se dá só na tarde de quinta-
feira, mas não sem antes se manifestarem os
primeiros resmungos contra os trabalhos:
"assim vai mal, Congresso não é carnaval".
Mas deixando os entretantos,o congresso
enveredou pelos finalmentes e passou a
abordar a questão do subsídio de verbas às
escolas particulares e a questão de sua
federalização.
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Apresentam-se três propostas que polari-

zam: a) nenhum subsídio às escolas particu-

lares e a sua federalização, ou seja, a sua

transformação em escolas públicas; b)

subsídios para as escolas particulares sem

fins lucrativos, com controle da comunidade

universitária; c) subsídios para todas as

escolas particulares comcontrole da comu-

nidade universitária. A primeira proposta é

defendida fundamentalmente por Liberda-

de e Luta e Convergência. A segunda, por

Convenção e o bloco Caminhando-Refa-

zendo e Organizando, que se unem nestas

questões e a terceira posição defendida por

Mãos à Obra e Unidade e Democracia.

Também aí se dá a guerra de musiquinhas,
com uns puxando "não, não, não a subsídio

para tubarão". E outras: "queremos estudar,

o governo vai pagar".

A turma da "guerra das

estrelas" contra a "viagem ao

centro da terra"

E vemos argumentos. Para os que eram

contra os subsídios em qualquer situação,

não cabia aos estudantes retirar as escolas

privadas da falência, pois isso era tentar

salvar economicamente os capitalistas do

ênsino. A segunda posiçãoargumentava que

se era injusto pedir subsídios para os grupos

monopolistas do ensino, era justo defender o

subsídios às universidades sem fins lucra-

tivos, tentando transformar tais universida-

des em aliados dos estudantes contra a

política educacional do governo, A terceira

posição argumentava que não dava para

fazer essa distinção entre as que são sem fim

 

Num dos raros períodos de descanso dos
estudantes na semana passada em Piracicaba,
entre infindáveis debates e votações, um grupo
decidiu que seus slogans não deveriam ficar
restritos às salas do Congresso, Na saída de um
bar, por volta das dez horas da- noite, forma-
ram um cordão e desceram a avenida Indepen-
dência um pouco acima do Ginásio Municipal,
local das reuniões, cantando: "uf, uf, uf, bazuca
no Maluf", um dos refrões de maior sucesso
dos.congressistas erazão de um certo espanto e
divertimento de várias pessoas na rua.

Principalmente nas proximidades dos locais
de reuniões ou dos alojamentos, cenas seme-
lhantes foram comuns na cidade: uma pertur-
bação inevitável, devido à chegada dos cinco
mil participantes do Congresso e que a cidade
com certeza não pôde ignorar, principalmente
os bares, padarias,bancas de jornais, etc., que
dobraram suas vendas no pior dos casos.

"Esses meninos que chegaram aí já levaram
todos os jornais", reclamou a um freguês habi-
tual o dono de uma banca na praça principal
da cidade, perto da Unimep, local onde esta-
vam alojados cerca de 2.500 estudantes. Próxi-
mo ao Estádio Municipal, concentração óbvia
de bares em vista dos jogos de futebol, a situa-
ção dos proprietários foi pior ainda (isto é, me-
lhor ainda). Por volta das 11 horas da manhã,
nos dias de plenárias, não havia mais pão, leite,
presunto e queijo. No meio da tarde, a meia
dúzia de bares e botecos já não tinha sequer
cheiro de cerveja.

A despeito dessas perturbações, mesmo as
mais incômodas como a entrada de um bando
politicamente exaltado num ônibus, a tranqui-
lidade e a ordem dos estudantes se tornou
quase que um refrão, repetido por qualquer
cidadão que se encontrasse na rua.

Piracicaba é uma cidade estudantil, uma
parcela considerável de sua população é com-
posta de universitários (cerca de 18 a 20 mil),
muitos deles atraídos de outras cidades do inte-
rior pelas escolas locais, como a própria Uni-
mep (Universidade Metodista de Piracicaba),
que recebeu a UNE, a Escola Superior de
Agronomia Luís de Queirós (ESALQ, ligada à
USP), a Fundação Municipal de Engenharia,
o Curso de Odontologia etc.

Os piracicabanos, portanto. 'stão acostu-
mados ao comportamento característico dos
estudantes, e não poderiam se deixar espantar
totalmente pela chegada dos congressistas da

 

UNE, mesmo nos níveis em que se deu e apesar
de uma curiosidade natural com a "estranha"
capacidade dos estudantes em varar noites
adentro discutindo, "Mas o que que eles estão
discutindo até uma hora dessas?", perguntou
um dóno de bar, com enorme e sincera perple-
xidade, no meio da noite de quinta-feira para
sexta-feira.

A simpatia com que os estudantes foram
recebidos parece ter sido obra basicamente do
trabalho realizado nesse sentido por três seto-
res: a Universidade, a prefeitura e a Igreja, prin-
cipalmente a metodista. Beatriz Puga, funcio-
nária da reitoria, explicou como foi feito o con-

tato entre a UNF eaUnimep: "durante mais de
um mês nós realizamos reuniões até que o DCE,
entrou em Contito com o reitor Elias Boaven-
tura c ele concordou em ceder a Universidade.
Depois o Ruy Cezar esteve aqui e achou que

havia condições de realizar o Congresso". A

UNE ficaria com todo o controle da parte

financeira e comercial (venda de bandeiras,

camisetas, sanduíches, bebidas, livros, etc.).

Compraria toda a alimentação, produzida meio

a meio entre o refeitório da Unimep e as

cantinas de escolas primárias da prefeitura. Os

alojamentos seriam providenciados por ambas
as partes, a prefeitura forneceria os colchões.

Através do prefeito João Herman Neto, Ruy

acertou com o presidente da Guarda Mu-

nicipal, major José Autigno Ferreira, como

queria a segurança. Ligado ao setor de infor-
mações do Exército após a sua reforma em 72,
a partir de quando começou a receber missões
sigilosas nos países do Cone Sul especialmente,
o major afirma que o esquema para o Congres-
so foi montado exclusivamente pela Guarda.,
No início cogitou-se de colocar o Exército de
prontidão para qualquer emergência, mas a
idéia foi abandonada na medida em que o ge-
neral Figueiredo não se pronunciou a respeito.
*Não sei se há agentes do SN1 em Piracicaba,
mas se houver, verão a excelente organização
da UNE e o comportamento disciplinado e
ordeiro dos jovens".

Mas o fator decisivo para a simpatia da
população pode ter cabido prioritariamente à
Igreja metodista, que nas semanas anteriores
ao Congresso, de comum acordo com a Uni-
mep, enviou grupos de jovens aos bairros da
cidade para promover o Congresso. Durante a
sua realização mantiveram grupos de "assistên-
cia espiritual" que, inclusive, acalmavam por

F4

. Littey"

Cachaça da UNE "para o povo", livros, jornais, apoio do reitor Elias

Goto ao alto), do prefeito Herman (baixo) e até do Lions

telefone os pais que ligavam de lugares distan-
tes preocupados com uma possível repressão
ao congresso. A Pastoral da Unimep, presti-
giada pela reitoria e vinculada à Igreja Evangé-
lica de 'Piracicàba, foi a responsavel por esse
trabalho, e seu presidente, Nilo Belotto, inclu-
sive foi "oremiado" com uma suspeita invasão
de sua residência na última quarta-feira por
elementos estranhos.

Como a UNE, a Pastoral defende a plena
redemocratização e o fim de qualquer repres-
são, diz Belotto, daí a aproximação, com a
Pastoral colocando a serviço dos estudantes a
força do seu trabalho, que entre outras coisas já
organizou uma "caminhada" de mil pessoas em
protesto pela. poluição do Rio Piracicaba,

Para o reitor, que considera seu objetivo
"abrir um espaço para o povo dentro da Uni-
'versidade, onde ele possa discutir"; e que o con-
tato com a UNE foi uma rebeldia "contra o
saber oficial", não há dúvida sobre a resposta

Espanto na cidade: "o que estão discutindo até uma horadestas?"

  

positiva da população, devendo, segundo ele,
"haver gente envergonhada, que esperava "um
bando de baderneiros e comunistas e viram
cinco mil jovens em ordem". : Para confirmar
sua impressão, ele revela que quando a prefei-
tura não pôde entregar os colchões prometi-
dos, "sabe quem foi que me ajudou?" - o Lions
Clube, "uma organização considerada conser-
vadora". O Lions teria conseguido que os col-
chões fossem vendidos à reitoria e depois
recomprados, ao fim do Congresso,

Mas Beatriz Puga considera que a poptilá-
ção ficou mais para o indiferente, apesar da
simpatia. Uma mostra disso seria o fato de que
a campanha do tipo "adote um estudante" rea-
lizada para facilitar a acomodaçãodos con-
gressistas, recebeu menos de 300 oferecimen-
tos. Mas não há dúvida de que a simpatia, mes-
mo distante, foi muito bem recebida pelos estu-

dantes, mais acostumados a bombas e caceta-
das no passado recente.
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umagrande questão polêmica surgiu: a constituinte. Deve-se apoiá-la?

lucrativo e as que não são, pois o central era o
controle dz# comunidade universitária na
aplicação dos subsídios, No final, vence a
posição dos subsídios para as escolas sem
lins lucrativos. E aí vem ocoro: "Eu, eu, eu, A
reforma se f..." e tome 0 troco: "Polícia!
Polícia!" A troca de tais amabilidades leva
Ruy César a dar um puxão de orelha nas
duas partes.
O congresso passa a discutir a questão do

boicote às mensalidades e ao repasse (práti-
ca das escolas de jogar os reajustes salariais
dos funcionários para os alunos). Apresen-
tam-se as propostas: 0 boicote geral; boicote
ao repasse; e boicote ao repasse, sem indica-

" ção da forma de luta. Ganha esta última
proposta. Em seguida vem a questãodo indi-
ce das anuidades e novamente três propos-
tas: congelamento das anuidades; nada além
de 35%; e por um aumento único anual cujo
índice será indicado a partir do desenvolvi-
mento da luta. Ganha esta última.
E vem a batalha da greve nacional, onde

os delegados exercitam toda a sua imagina-
ção criadora, Os que combatem tal propos-
ta, passam a caracterizar os seus opositores
como a turma da "guerra das estrelas" (esta-
riam no "mundo da lua"). Estes em contra-
partida chamam o outro lado de a turma da
"viagem ao centro da terra", para dizer que
eram imobilistas que enfiam a cabeça num
buraco. Cartazes com uma caveira com os
dizeres "Greve até a morte", musiquinha
puxando: "É ou não é, piada de salão, greve
até a morte pensar que é solução". No final, é
vencedora a proposta da diretoria da UNB
que há de transformar o dia em que o Con-
gresso Nacional for aprovar o Orçamento
Público em um Dia Nacional de Luta pelos
12%.
O tempo urge e ocongresso suprime deter-

minados pontos da pauta, enfrentando de-

|

do CK

terminadas questões a toque de caixa. Rapi-

damente decide-se levar a luta pela demo-

cratização da universidade, propondo a luta

por eleição direta em tedos os cargos da

universidade e a campanha por 1/ Ina repre-

sentação dos órgãos colegiados universitá-

rios, O salto seguinte é o momento político

nacional, onde inicialmente apresenta-se

oito propostas, com uma grande questão

polêmica: a Constituinte.

Cinco horas da manhã,

cansados, os estudantes

enfrentam a questão da UIE

Mil nuances se anunciam, com alguns

sendo contra a Constituinte agora, outros

simplesmente sendo contra, mas nesse caso é

clara a tendência do plenário: quase 90%

puxam "um, dois, três, quatro, cinco mil,

Constituinte Livre, soberana no Brasil", No

final, aprova-se as seguintes campanhas a

serem assumidas pela União Nacional dos
$ 2 »
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Estudantes: contra o terrorismo de direita e

punição aos culpados; contra a Lei de Segu-

rança Nacional; pelo reconhecimento da

UNE e um Dia Nacional de Luta pela

Democracia e pela Constituinte.

Cinco horas da manhã, já cansados, os

delegados enfrentam a questãoda filiação da

UNE à OCLAE e à UIE, outrogrande ponto

polêmico. E duas propostas são apresenta-

das: a filiação da UNE à UIE e à OCLAE; b)

não filiação antes de uma melhordiscussão e "

de um melhor conhecimento dos critérios

dessas duas entidades. Ganha a primeira

proposta, com uma estreita margem de

votos, após dois recursos negados, um dos

quais para que a votação fosse individual,

Esta proposta foi defendida por Aldo

Rebelo. Em seguida -o Congresso decide

criar mais dois cargos na diretoria da UNE;

Secretarias de Relações Internacionais e de

Assistência Estudantil.

Passa-se para a questão mais quente: as

chapas que irão concorrer em eleições dire-

tas. Ledo engano quem pensa que essa ques-

 

Nem todos os estudantes que- B

participaram. do congresso fa-

zem parte, evidentemente, de li-
derança que domina com per:

feição os nem sempre claros ca-
minhos -para os iniciantes ou

leigos, pelos menos - da política

estudantil. A maioria dos cinco

mil participantes pertence à ca-

tegoria que no jargão universi-

tário é conhecida como "lide-
rança intermediária", o grupo

quefaz a ligação entre a cúpula
e as: bases.

Movimento ouviu alguns des-

ses estudantes para medir o seu
-| grau de participação e a avalia-
ção quefazem do congresso:

O estudante Osmany Costa

veio dê Curitiba para ver o *

Congresso da UNE. Como

observador apenas, não delega-

do. Gostou' principalmente do

"clima de liberdade" e de "ver

uma porção de gente discutindo".

É um bom observador. Gente discutindo no

Congresso foi o que não faltou. Na quarta-feira

depois do almoço, depois de um atraso de qua-

tro ou cinco horas, havia poucas chances da

plenárià, marcada para as nove horas da ma-
nhã, começar rapidamente. Os delegados espe-,

ravam pacientemente a vez de se dirigir às

4 mesas colocadas no centro do Ginásio Munici-

pal e fazer o recadastramento - inevitável após
a violação da caixa de crachás, - e que duraria

até as seis horas da tarde. Enquanto uma parte

dos delegados fazia o recadastramento, o resto
se espalhou pelas ruas próximas, bebendo cer-
veja, dando voltas ... ou discutindo junto com

suas delegações as questões principais do Con-

gresso e a maneira de se conduzir durante a ple-

nária.
O nível de discussões em geral foi conside-

rado muito bom, Arlindo Veloso, delegado
pela Veterinária de Baurú, acha inclusive que
os congressos não deviam ser anúgis, mas semes-

trais, por ser uma "boa fbnnatãàkestudantes

 

A opinião da "massa":

Nas plenárias, o som ritmado das "charangas"

  

   

participarem". Sônia Garcia, observadora pela
Escola de Psicologia da Unimep, Piracicaba,
gostou muito do Congresso, "porque a demo-
cracia é uma coisa maravilhosa, muito bonita".
Principalmente "porque estamos num regime
onde não se vê isso que está acontecendo aqui",

Lá pelo meio da tarde de quarta-feira, o ple-
nário estava praticamente lotado, e quem tinha
decidido dormir um pouco no cimento das
arquibancadas do Ginásio Municipal, teve que
desistir, porque a briga de slogans ganhava

, cada vez mais adeptos. Os slogans são ritma-
dos e mesmo musicados, criando um ambiente
alegre, brincalhão. !

Alguns delegados reclamaram, talvez. assus-

tados com a agitação frenética nas arquiban-

cadas. "Isso aqui não é carnaval", juihgcou

Joris Ruhland, da Universidade Federahde

Santa Catarina, que acha que as "charangas
não deviam ser permitidas. Maria Beatriz,
delegada pelo curso de Economia d& Centro de
Estudos Superiores do Pará, acha no entanto,

   

  

"democracia é isso mesmo".

"que isso é assim mesmo. Só é ruim quando
atrapalha a discussão". Também Maria Eliza-
bete, da Enfermagem da UFRJ, 18 anos,
achou "meio barulhento", acrescentando
porém que "democracia é isso mesmo",

Outro ponto que causou certa: dificuldade,
principalmente entre os delegados de partici-
pação mais recente no movimento estudantil
(mas nem por isso menos ativos), foi a quanti-
dade e as sutilezas das tendências. Uma das
coisas que Maria Rosângela, da Unimep, está
aprendendo, por exemplo, "é conhecer as
tendência", dizendo que apoia todas que con-
cordam com o PT; "você viu quanta gente gri-
tando PT? Já Arlindo Veloso diz que não está
ligando para nenhuma delas e de todas a que
acha mais divertida" é a Liberdade e Luta:
"esses caras falam cada coisa..."

Essas pequenas dificuldades parecem ter si-
do superadas pelos delegados, que áprenderam
a tirar o máximo proveito de uma certa confu-
são presente a todo momento, devido ao gran-
de número de delegados, algumas falhas na or-
ganização e problemas inesperados como o do
cadastramento. A maioria dos entrevistados
achou bons, no geral, os debates da terça-feira,
na verdade a base das questões que seriam
apresentadas, defendidas e aprovadas (ou não)
na quarta.

Tuva, por exemplo, da Escola de Serviços
Sociais da UFRJ, tem essa opinião, embora o
grupo de que participou (ensino) estivesse
numa sala pequena para conter as cerca de 500,

, 600 pessoas presentes, criando problema com o
número alto de inscritos, o pouco tempo dispo-
nível para cada um, José Astolfo, da Medicina
da USP, adianta também outra opinião mais
ou menos aceita entre os delegados entrevis-
tados, de que o nível dos debates foi bom.
Alguns acharam que o tempo e o espaço reser-
vado aos debates foi curto demais. Josete, da
Universidade Federal de Recife, "não achou
legal": "eu inclusive gostaria de ter participado
de mais de um debate". Ela apenas salienta que
esse é o primeiro congresso (fora o de Salvador
no ano passado, que foi um congresso de re-
construção) e diz que "para começo eu não sei
Ae deveria espera. mais".
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tão só esteve na ordem do dia quando for-
malmente entrou, já às seis horas da sexta-
feira. Desde a abertura do congresso que
essa questão estava em pauta, só que nos
corredores e em articulaçõesqueviraram um
verdadeiro jogo de xadrez, só entendivel por
quem domina profundamente o-metier das
correntes estudantis.

Desde o início, estava claro que Liberdade
e Luta e Convergência sairiamcom uma cha-
pa única. O mais, era especulação, a não sera
constatação de que um chapão da qual esti-
vessem de fora apenas essas duas correntes
não passava dá retórica, pois as articulações
marchavam em outros sentidos. A primeira
tentativa de namoro começou pela possível
composição de uma chapa encabeçada por
Aldo Rebelo, o principal líderdos que se arti-

>culam em torno da "Convenção", com as
antigas Refazendo, Caminhando e Orga-
nizando. Grande obstáculo dessa articula-
ção: convenção, que já foi uma tendência
única com caminhando, queria ver o diabo,
mas não queria se compor com essa força,
não reconhecendo sequer a sua existência.
Convenção exigiu alto, chegando a reivin-
dicar 10 dos 17 cargos na chapa, recuando
em seguida. Quando essa articulação come-
cou a afundar, houve uma breve especulação
para a possibilidade de Convenção se
compor com Organizando, Travessia e Cen-
telha, que também n&ã6 se concretizôu. As
cinco horas da manhã, o que jáse anunciava
antes do congresso começou a acontecer:
Convenção e Mãos à Obra começaram a se
compor numa chapa, o que provocou um
total realinhamento de forças.

Ao final, cinco chapas,

uma delas encabeçada

por uma mulher

A começar por jogar por terra a articula-
ção que estava em curso entre Mãos à Obra e
Unidade e Democracia (que tem hoje a dire-
ção do DCE da USP), as duas forças que no
ano passado concorreram na mesma chapa
Unidade, encabeçada por Paulo Massoca.
Até às duas horas de sexta-feira, essas duas
forças estavam juntas. Mas ao chegar a um
ponto comum com Convenção, Mãos à
Obra deixou de lado a Unidade e Demo»
cracia, e esta optou por sair sozinha, De
outro lado, Centelha e Travessia, a primeira
forte em Minas e a segunda em Pernambu-
co, decidiram se compor numa chapa única,
sem articulação com mais ninguém.

Assim, ao final se inscreveram cinco cha-
pas: a) a primeira composta por Mãos à
Obra e Convenção, cujo candidato a presi-
dente é Aldo Rebeloe da qual participa Mar-
celo Barbieri, atual vice-presidente da UNE;
b) uma chapa composta pelas antigas Cami-
nhando, Refazendo e Organizando, cujo
candidato a presidente é Marcos Galvão
(Kaloi) ex-diretor da UEE de São Paulo; c)
uma chapa composta por Unidade e Demo-
cracia, que terá o nome de "Unidade", enca-
beçada por Amâncio de Carvalho, da UEE
do Rio de Janeiro. d) uma chapa Centelha-
Travessia, encabeçada por Lídia Mata Ma-
chado, do DCE-UFMG, a única mulher a
encabeçar chapa; e) uma chapa de Liberda-
de e Luta e Novo Rumo (Convergência),
com Ricardo Melo, ex-diretor do DCE da
USP, na presidência.
A julgar pelas manifestações do plenário,

pelas votações existentes e do que seconhece
dessas chapas no que diz respeitoao seu peso
no movimento estudantil, a chapacomposta
por Convenção e Mãos à Obra leva vanta-
gem inicial e aparece como favorita. Em
segundo lugar viria a chapa encabeçada por
Marcos Galvão (Kalói) e em terceiro lugar a
chapa Unidade, encabeçada: por Amâncio
de Carvalho. Tudo isto, entretanto, repre-
senta só uma tendência, que poderá ser con-
firmada, ou não, durante a campanha que
será realizada até os dias das eleições, a 13 e
14 de novembro. P

& . 1

 
 



 

  

BRDFANBSB V8,GNC;AAANOS:

SALÁRIOS

Arrochonosdecima. Mas o

Depois de meses de discussões, os ministros
do Trabalho(Murilo Macedo) e do Planeja-
mento (Delfim Netto),chegaram a um acordo
sobre as modificações na política salarial que
serão encaminhadas ao Congresso para vota-
ção. Para os trabalhadores que ganham até 15
salários mínimos tudo continuou como antes.
Daí para cima o arrocho veio firme.

Pela nova fórmula oficial, quem ganha de 15
a 20 salários mínimos passará a ter um reajuste
correspondente a 50% do Indice Nacional de
Preços ao Consumidor (INPC). Já os que
recebem:de 20 mínimos para cima, terão direito
a um reajuste automáticocorrespondente a50%
do INPC até 20 salários mínimos. Para arrancar
qualquer coisa acima disso do patrão, serão
obrigados a barganhar. Nesse caso, a negocia-
ção é livre. Cada um conseguirá o que a sua
situação no mercado e podernodeloho permitir.

Assim, se o reajuste para 20 mínimos (Cr$83
mil) for de Cr$ 17 mil, quem recebe Cr$ 140 mil
tambémsó terá direito a esses Cr$ 17 mil. Para
conseguir mais, tera que negociar. Caso os que
percebam altos salários não obtenham nada
além do oficialmente determinado, sua perda de

- poder aquisitivo será séria. Vamos supor, por
exemplo, um INPC de 40%ao ano, com a
nova fórmula quem ganha 20 mínimosterá uma
perda no semestre de 4,64%e no ano de 9,4o..
Para os que recebem 30. mínimos, a sangria
semestral será de 12,67 e a anual de 26,8(. E
para os que estão na faixa de 50 mínimos, o
prejuízo ficará em 19%no semestre e 41,6% no
ano.
Um exemplo a partir do INPC de outubro

ilustra bem a questão. Esse INPC foi fixado em
34,42%. Pois bem, quem recebe 24 salários
mínimos (Cr$99 mil aproximadamente) terá

, um reajuste de 23,74% pela nova tabela salarial.
Pela anterior, teria direito a 30,63%.Para os
executivos na faixa dos S0m salários mínimos. o
reajuste seria de 28,9%. Com as novas regras do

" jogo conseguiriam apenas 13%, sempre supon-
do é claro que esses assalariados não barga-

nada além do determinado pela fôrmuia
oficial.

* , Cálculos realizados pelo ministério do
Trabalho indicâm que serão afetados pelas
modificações 376 mil assalariados, correspon-

Cresce

No curto período de quatroanos -entre 1972 ©
e 1976 - o número depropriedades fundiárias
em mãos de pessoas jurídicas estrangeiras no
Brasil cresceu em 1.061,17% e ocreseimento da
área dessas empresas foi de 302,9%. Nesse
período o número de propriedades estrangei-
ras cresceu 26 vezes mais que as nacionais e a
sua área cresceu6,58 vezes máis que as nacio-
nais. E se foi mantida a mesma proporção
constatada entre 72 e 76 - e não há nenhum mo-
tivo para acreditar no contrário - apenas as pes-
soas jurídicas estrangeiras deverão ser hoje
proprietárias de um total de 18.986.585 hecta-
res em 1980. o que corresponde a duas vezes a
área do Estado de Santa Catarina, hoje o quin-
to produtor de alimentos do país, ou 4,16 vezes
a área do Espirito Santo.

Esses dados, fornecidos pelo próprio INCRA
(Instituto Nacional de Colonização e Reforma
Agrária) foram compilados pelo deputado
Arnaldo Schmitt (PP-SC), que nesta quinta
feira falará na Câmara sobre o assunto. O ex-
dissidente da Arena Arnaldo Schmitt, funcio-
nário licenciado do INCRA, expert e defensor
de uma reforma agrária bastante ampla e radi-
cal, havia SOIIClLªdO ao INCRA a relação das
empresas estrangeiras (físicas e jurídicas) com
mais de 100 hectares no país. Algum tempo

is, Schmitt recebeu um calhamaço com
dados até 1976, de 738 páginas, com uma média
de 10 propriedades por página, mas incomple-

Na lista das pessoas jurídicas não constam,
por exemplo. os imóveis pertencentes à Volks-
wagen, à Sulá-Missu (hoje Liquifarma), a fa-
zenda Bodoquena (então com49% de seu capi-
tal controlados pelo grupo Rockefeller), entre
outros. Do ProjetoJari constam nesta lista ape-
nas Os 1.004:593 hectares .

tiro podesair

 

dendoa 1,8% da população empregada nos
centros urbanos. Seu peso na folha de salários é,
porém, bem mais significativo indo a 13,6%
Grande parte desse pessoal esta empregado no
setor de serviços (por exemplo em instituições
financeiras e em agências de publicidade)
controlado pelas empresas privadas e em
empresas estatais. Portanto, o próprio governo
foi um dos maiores beneficiários da alteração
que propôs,

Cálculos realizados pelo Instituto Gastão
Vidigal, da Associação Comercial de São
Paulo, mostram que os ganhos.da nova fórmula
são bem significativos para as empresas. Assim,
instituições financeiras com mais de mil empre- .
gados "que vinham reajustando o valor global
dos salários em 0,4% acima do INPC, passarão
a fazê-lo a uma taxa inferior ao INPC. Ou seja, o
bolo salarial pago por essas empresas deverá
aumentar (excluída a taxa de produtividade)
menos do que o custo de vida médio na-
cional", diz a Gazeta Mercantil. Nas empre-
sas comerciais com mais de mil empregados, o
reajuste das folhas de pagamentopassará a ser
agora, 0,897 superlor ao INPC. Pela fórmula
anterior, atingia 4,4%
Não há dúvida, portanto. que a propostado

governo é um bomnegócio para as empresas e
não foi surpresa que os empresários tenham de
maneira geral aprovado a alteração. Mas oque
não dá para avaliar ainda é se os resultados
serão os esperados pelo governo. Assalariados

aculatra

que ganham mais de 15 mínimos são qualifica-
dos. Não são, supõe-se, facilmente substituíveis.
Logo, é muito provável que nas negociações
com as empresas consigam mandar a fórmula
ofical às favas,
O governo alega que sua, preocupação: [oi

preservar o mercado de trabalho para os que
recebem altos salários, Segundo os mmiistrosdo
Nrabalho e do Planejamento as empresas;
estavam sendo obrigadas a mandar pessoaí

' qualificado embora, pois não suportavam os
reajustes salariais (que eram de 806;do INPC).

Mas, como observou o economista Carlos
Lessa, da Universidade Federal do. Rio de
Janeiro, o tiro do governo poderá sair pela
culatra. Caso o arrocho salarial para os qualifi-
cados seja-mesmo para valer; isso tevará a um
desaquecimento da demanda. Esse desaqueci-
mento significará menos encomendas às em-
presas e isso poderá agravar o problema do
desemprego em.vez de contribuir para minorá:
lo. Exatamente o contráriodoque ogoverno diz
pretender.
A estratégia oficial de dar um. arrocho nos

altos. salários, só poderia ser defendida se essa
redução fosse acompanhada de uma transfe-
rência de renda para os trabalhadores que
ganham menos. Mas..:ahemgaudetermxmdd

na política salurial não levará aT$so. Possibilita- .

rá apenas num primeiro momento que os

lucros das empresas aumentem, graças à

reduçãoda folha de salários. (Ricardo Bueno)

(43QK)“? fY

 

 

 

 

 

 

 

 

     

Oquemudou nos salários

a Antes Agora

Até 3 SM 110%INPC ". 110% INPC

De 3a 10SM 100% INPC 100% INPC

De 10 a 15 SM 80% INPC 80% INPC

| De 15a 208M 80% INPC 50% INPC

Mais de 20 SM 50% INPC Negociação livre -

TERRAS

a presença estrangeira

Nos últimos dois meses o deputado catari-
nense não tem feito outra coisa senão estudar o
processo de desnacionalização da terra no país
Um processo que segundoele "se acentuou ver-
tiginosamente nos anos 70, por causa da legis-
lação que incentiva os projetos estrangeiros.
Schmitt cita exemplos como prova. Um deles é

o desmatamento de 9.300 hectares feito pela
Volkswagen no vale do rio Cristalino, em San-
tana do Araguaia, no Pará, sem autorização do
IBDF. Acionada com multade 43 milhões a
Volks, depois de contatos com várias autorida-
desdo governo, conseguiu reduzi-la para pouco
mais de 100 mil cruzeiros. (AÇQ)
 
 

Onovo ritmo da desnacionalização
Comparação das áreas e número de propriedades de mais de 100 ha ém mãos de empresas

nacionais e estrangeiras, entre 1972 e 1976. 

 

 

 

       

EMP. NACIONAIS EMP. ESTRANGEIRAS

Acréscimo no Acrésc. Acréscimo no Acrêésc.
o de imóveis na área no de imóveis na área

No Pará 6% 9% 2.104% 13.398%

No Brasil 40,75% 46,02% 1.061% 302,9%

" Alguns dos exemplos mais gritantes de passando de 9.611 hectares para 1.297.335
desnacionalização de terras ocorreram no ha, monopolizados praticamente por duas
Amapá, onde nãohavia nenhuma preogneda—
de gundnca estrangecraem 1972. Em 19
rêm, já haviam cinco, com ums áreade
430.662 hectares. As em nacionais,
em número de 29, detinham uma área total
de 675.457 ha que foi reduzida em 358.795
ha, adqumdas por Daniel Ludwig. No '
Pará o número de empresas estrangeiras
aumentou em 2.104%, passando de 21
imóveis em 1972 para em 1976. A área
dessas empresas aumentou em 13.397,8%

empresas apenas: o Projeto Jari e a Com-
panhia Amazonas de Com ela
minados Ltda, cujo capital (99,7%) perten-
ce à Georgia Pacific Corporatiovíçcom
sede em Oregon, nos Estados Unidos. A
Georgia, que é o maior produtor mundial
de madeira compe , tem 159 proprie-
dades, num total de 4. 1309 ha nos mu-
nicípios de Anajas, Sagres, Breves, Curra-
linho, Melgaço e Portel.

 

2 ou 4 bilhões?

Mais uma vez a realidade desfaz os sonhos ofi-
ciais. No começo deste ano, o ministro Delfim
Netto dizia que a balança comercial (exporta-
ções menos Impor-(açoes) não teria déficit. Entre-
tanto, o próprio ministro da Fazenda, Ernani
Galvêas, anunciou, no último dia 13, que o déficit
acumulado dejaneiro a setembro atingiu US$ 2.9
bilhões, Galvêas anunciou também um grande
esforço para fechar o ano com um déficit de "ape-
nas" 2 bilhões de dólares.

O ex-ministro da Fazenda, Karl Rischbieter,
demitido no começo do ano quando disse que o
déficit poderia ser de US$ 5 bilhões, não acredita |
nessa precisão. Para ele, o déficit de 1980 poderá
ser de US$ 4 bilhões.

Quadro sombrio

O último relatório do Chase Manhattan Bank
- o maior banco norte-americano - faz previ-
sões sombrias sobre a economia brasileira em
1981. A inflação atingirá a marca de 150% e,
numa situação claramente recessiva, a produção
real (o PIB) terá um decréscimo de 3%. A agri-
cultura crescerá apenas 3,5%, e a indústria e servi-
ços terão crescimentos negativos de 4,6% e 2,8%,
respectivamente, Os investimentos estrangeiros
serão da ordem de 1,6 bilhão de dólares, os em-
préstimos e financiaméêntos atingirão 17,3 bilhões
de dólares, e a dívida externa chegará a US$ 67,4
bilhões.
Como se vê, as visitas que Delfim Netto fez no

começo do ano não conseguiram desfazer o pesst—
mismo da comunidade financeira none-amen-
cana.

O Brasil já atingiu os limites da capacidade de
empréstimos dos próprios bancos internacionais.
Segundo o presidente da Associação Nacional
dos Bancos de Investimentos, os bancoscmpreS-
tam "entre 40 a 60% de seu patrimônio a países
como o Brasil. Comoos 100 maiores bâncos es-
trangeiros têm hoje um patrimônio de US$ 113

bilhões, podemos admitir queemprestem até50%
desse valor, ou seja, US$ 56,5 bilhões". Ou seja,
praticamente a atual dívida externa brasileira.

Duas saídas

& Entre as saídas para a crise econômica brasi-
leira existem desde aqueles que sugerem a necessi-
dade de o país recorrer ao Fundo Monetário
Internacional até aqueles, como o ex-prefeito
paullsta Olavo Setúbal, que defendem a aplica-
ção de um Plano Marshal, uma maciça ajuda
internacional para o país.

Para o economista Celso Furtado, existem
duas alternativas para sair da crise com apoio
externo. Uma delas seriam grandes investimentos
estrangeiros "no aproveitamento de recursos
não-renováveis", como Carajás, comprometen-
do o futuro do país, A outra saída seria a transfor-
mação da economia brasileira "numa economia
"altamente exportadora de manufaturas", produ-
zidas aqui pelas mesmas multinacionais que
atuam no sudeste asiático eem outros países do 3o
Mundo. Para isso, o Brasil precisaria desnacio-
nalizar ainda mais sua economia.

e O resultado da reunião do Conselho do De-
senvolvimento Econômico do dia 15 parece con-
firmar as previsões de Celso Furtado. Nessa reu-
nião, o general Flgucxredo aprovou o prºjeto
Carajás, considerada a mais rica província mine-
ral do planeta. Inicialmente, serão investidosUS$
2,5 bilhões num projeto de minério de ferro. O
projeto, que será. concluído em 1985, receberá
investimento de US$ 30 bilhões, em minérios,
agricultura, indústria e infra-estrutura>- com
estradas de ferro para escoamento da produção e
a construçãoda hidrelétrica de Tucuruí, que for-
necerá energia. Carajás irá produzir minérios de
ferro, cobre, alumínio, níquel, manganês, esta-
nho e ouro, Produzirá também carvão vegetal
- com madeira da iloresta amazônica - arroz,
milho, feijão, mandioca, soja, cana de açúcar,
dendê e babaçu, além de existir mais de um
milhão de hectares reservados para pastos»

O. projeto não deve despertar muitas espe-
ranças no povo brasileiro, entretanto, já que
-- definidocomo altamente prioritário -- produ-
zirá basicamente para a exportação, na, eterna
busca de dmsasparaequilibrar a balança comer-
cial do país é garantir o pagamento dos juros e
amortizações da dívida externa.
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movimento político-militar que pôs

abaixo a República Velha e colocou
Getúlio Vargas no centro da política

brasileira por mais de 20 anos, durou
exatamente um mês. No dia 3 de outubro, às
17,30 horas, em Porto Alegre, um grupo de

50 homens, comandados pessoalmente por
Oswaldo Aranha, atacou o Quartel Goncnal
do Exército, iniciando o levante revolucio-

nário. A hora foi escolhida porque o expe-
diente militar se encerrava às 17 horas; o
quartel estava guardado apenas por 7

homens. Quase ao mesmo tempo, outros

quartéis e postos de comunicação eram

atacados pelos revoltosos. As 2. horas,

Porto Alegre estava nas mãos dos revolu-

cionários, Dois dias depois, todo o Estado
sulino estava sob controle do governo

rebelde de Getúlio Vargas.

Formou-se então uma coluna revolucio-

nária -- com tropas da polícia estadual,

forças dissidentes do Exército e batalhões ,
improvisados de voluntários -, que tomou

Santa Catarina no dia 5 e penetrou imedia-

tamente no Paraná; no dia 10, as tropas
revolucionárias entravam em Curitiba sob

aclamação popular. No dia 11, Vargas

transmitiu o governo do Rio Grande do Sul

a Oswaldo Aranha e viajou no dia 12 para
assumir; ao lado de (,,,. Monteiro, o

comando das forças rebeldes em Ponta

Grossa, no Paraná. As tropas avançaram
então para São Paulo. Mas em Itararé, na

fronteira de São Paulo com o Paraná,
esperava-as forte contingente militar fiel ao

governo, sob o comando do coronel Paes de
Andrade, Os combatentes se detiveram de

lado a lado, preparando-se para uma grande

batalha, que afinal não houve. 8

No dia 23, a coluna

revolucionária

"chegava à Mage

No dia 3 de outubro, às mesmas 17,30
horas, tinha início o levante na capital

mineira; com apoio do governo estadual.

Rapidamente, o Estado foi controlado, à

exceção do quartel do- 12o Regimento de
Infantaria, em Belo Horizonte, que resistiu

até o dia 8. Formou-se então uma coluna

revolucionária que, no dia 14 de outubro,

invadiu o Espírito Santo e no dia 19 ocupôu,
praticamente sem luta, a cidade de Vitória.
Logo em seguida era invadido o Estado do

Rio, No dia -23,:à. coluna revolucionária ..
CRE AFL LOAM N o AE
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chegava a Magé, ameaçando a capital

federal. !

Responsável pelo levante no Nordeste, o

tenente Juarez Távora não conseguiu suble-

var Recife no dia 3. Seguiu então para a

Paraíba onde, na madrugada do dia 4 de

outubro, com a ajuda dos jovens oficiais

Juracy Magalhães, Agildo Barata, Jurandir

Mamede e Paulo Cordeiro, deu início ao

movimento revolucionário. Tomada a

Paraíba, formaram-se duas colunas. Uma

seguiu para Rucil: onde revoltosos civis,

com apoio de populares, já haviam atacado

quartéis, e apreendido armas A outra coluna,

sob o comando de Juarez, ocupou o Rio

Grande do Norte no dia 6, o Ceará nodia 8, o

Maranhão no dia 9. Paralelamente, saindo

de Recife sob o comando de Juracy e Agildo

Barata, a primeira coluna tomava Adaplouas

no dia 10, Sergipe no dia 16 e chegava à

fronteira da Bahia, onde se defrontou com a

resistência de tropas fiéis ao governo. Ainda

no dia 4 de outubro, revoltosos locais

tomavam o poder no Piauí; mas tentativa

semelhante foi sufocada pelo governo do

Pará.

Por volta do dia 20 de outubro, a situação

do governo de Washington Luiz já era,

portanto. muito precária. Ainda assim,

"Washington Luiz teimava em resistir; che-

gou a convocar reservistas. Mas seus pró-

prios chefes militares, o abandonavam.

Quando uma coluna revolucionária chegou

a Magé, eles decidiram, para "evitar uma

guerra civil", afastar o presidente. No dia 24

de outubro, cercaram o Palácio do Catete e,

com a ajuda do cardeal-arcebispo do Rio,

dom Sebastião Leme, conseguiram conven-

cer o presidente a retirar-se para o Forte de

Copacabana, onde permaneceu preso: por

dois dias, até sua partida para o exílio.

Deposto o presidente, foi organizada,

ainda no dia 24, uma Junta Governativa.

integrada pelos generais Tasso Fragoso e

Mena Barreto e pelo almirante Isaias de

Noronha. A Junta ensalrou conservar e

poder, em nome da "pacificação nacional".

Afastou os presidentes (os governadores

eram chamados assim na época) de São

Paulo, Rio, Bahia, Goiás e Mato Grosso e

chegou a nomear um ministério. Mas não

havia mais como oferecer resistência às

tropas rebeldes, que ameaçavam: marchar,

sobre o Rio de Janeiro. No dia 28,chegamao

Rio, Oswaldo Aranha e Lindolgo Collore,

mediante certas garantias, .conseguem da

. Junta ocompromisso de transferir o poder a

Getúlio. No dia 31, Getúlio desembarcou no

Rio Oswaldo Aranha e Lindolfo Collor e,

Ferro Central do Brasil. No dia 3 de novem-

bro de 1930, no Palácio do Catete, assumiu,

segundo suas palavras, "provisoriamente, o

governo da República, como delegado da

revolução".

Depois do levante,

o fim da política do

"café com leite"

Estavam encerrados os dias da Velha

República, proclamada pelo marechal

Deodoro da Fonsecaem 1889. Depois de um

período de disputa entre os vários setores

integrantes da frente republicana, a Velha

República havia se convertido, a partir da

gestão de Prudente de Morais (1894-1898),

numa forma nova para a velha dominação

da oligarquia agráriocomercial. O eleito-

rado era muito restrito, já que não votavam

as mulheres nem os ânalfabetos. Com a

ajuda de "cabos eleitórais" e tropas de

jagunços, era fácil aos "coronéis" do interior

manter o controle de seus "currais". Além

disso, o voto era a descoberto; as atas

eleitorais, feitas "a bico de pena", eram

constantemente falsificadas. Os "coronéis"

mais poderosos controlavam os governos e

os partidos dos Estados (na época, não havia

partidos nacionais). O presidente Campos

Salles (1898-1902) aperfeiçõoi esses meca-

nismos, instituindo, por um lado, a "política

dos governadores", pela qual presidente e

governadores dos Partidos Republicanos se

respeitavam e apoiavam mutuamente; é por

outro lado, a "política do café com leite",

pela qual os Estados médios e pequenos

acatavam a hegemonia de São Paulo e

Minas, que se revezavam na presidência.

Ao mesmo tempo, toda a máquina admi-

nistrativa e financeira do governo federal se

voltava para favorecer a economia agro-

Exportadora,principalmente a lavoura e o

comércio do café.

Essa política teria que suscitar a resistên-

cia crescente dos que eram prejudicados por

ela. Daí rebeliões camponesas, comô as de

Canudos e Contestado; o avanço do movi-

mento operário, sindical e político; a reno-

vação da intelectualidade, como no movi-

«mento modernista; e as revoltas "tenentis-

tas" de 1922, 1924 e da Coluna Prestes. As

vezes. acirravam-se as dissensões no próprio. .

A inn
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Caí avelha República .

Há 50 anos, um movimento político-militar liderado

por Getúlio Vargas depôs o

presidente Washington Luiz e a República Velha

bloco dominante, como revelam a Campa-

nha Civilista do baiano Rui Barbosa em

1910 e a Reação Republicana do fluminense

Nilo Peçanha em 1922. Mas é a partir da

superprodução de café, da queda nos preços

internacionais do produto, do endividamen-

to descontrolado do país e finalmente da

crise mundial de 1929 que a economia

|

agrário-exportadora entra em crise fatal e

com ela as velhas formas de dominação

oligárquica.

Para agravar, Washington Luiz rompeà

política do "café com leite", indicando para

sucedê-lo outro paulista, Júlio Prestes

Forma-se então uma ampla frente contra

Washington Luiz e a República Velha,

abrangendo às oligarquias dissidentes de

Minas, Rio Grande do Sul, Paraíba e São

Paulo, a maior parte dos "tenentes históri-

cos" e setores industriais, médios e operários,

_ A Aliança Liberal tenta, primeiro, o cami-

nho das eleições; parte depois para a solução

armada, afinal vitoriosa.,

No entanto; a composição heterogênea da

frente que se formara em torno do coronel

estancieiro Vargas, teria que levar às agudas

lutas que marcam os anos 30 e 40. Através

dessas lutas, o movimento de 30 ultrapassa a

intenção original de seus patrocinadores de

fazer meros rearranjos na economia primá-

rio-exportadora e na dominação oligárqui-

ca;os governos Vargas acabam realizando

verdadeiras transformações burguesas no

Estado, na economia e na cultura, embor.

de forma limitada e autoritária. É essa feiçã.»

complexa e contraditória do movimento de

30 que suscita até hoje vivos debates; mas lhe

dá também toda sua atualidade. pois no

fundo se trata de compreender as origens, «is

formas e as perspectivas do desenvolvimen-

'to capitalista no Brasil.

Nas páginas 10 e 11, discutem-se as várias

interpretações sobre o movimento de 30 e

suas consegiiências; napágina 12, analisa-se

a atuação do Partido Comunistaem 30e 35;

nas páginas 12 a 16, retoma-se a polêmica

sobre as causas e o significado do movimen-

tô de 30 em entrevistascomJacob Goórender,

Sérgio Silva, Edgar de Decca e Eli Diniz.

(Duarte Pereira) :

 

Participaram deste trabalhoespecial sobre : revolu-

ção de 30; Roldãode Oliveira, Roberto Martins, José

radou Arantes. José Carlos Ruy. Decio Saes (.-.

sultor), Agostinho Gizé e Elifas Andreato (desenhos)!

e Duarte Fereira (coodenador). 7
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Duarte Pereira

movimento político-militar que pôs
fim à Velha República da oligarquia

cafeeira, já nasceu controvertido.
Enquanto seus partidários chega-

vam a exaltá-lo como uma "Revolução

Popular", para o escritor Gilberto Amado,
amigo de Júno Frestes, eles resunuaa uma

"revoluçãozinha sul-americana como deze-

nas de outras". Passados cingiienta anos e
muitos depoimentos e estudos, a polêmica
não perdeu o vigor e a atualidade.

"As várias interpretações sobre os aconte-

cimentos de 1930 podem ser reunidasem três

grupos principais. O primeiro é o das
análises que atribuem a esses acontecimen-

tos o caráter de uma revoluçãodemocrático-
burguesa, embora imcompleta. Partindo
desse enfoque comum, essas análises se se-
param, por sua vez, em duas correntes.

A primeira é a dos que sustentam que a

Revolução de 1930 foi uma "revolução das "
classes médias", representadas pelo "tenen-

O pioneiro desta versão foi Virgínio
Santa Rosa, autor do célebre ensaio O
Sentido do Tenentismo, publicado em 1933.

Segundo Santa Rosa, com a República, o
poder político e econômico da "aristocracia
rural brasileira" foi suplantado pelo da
"burguesia nacional", que englobaria "os
nossos industriais, os nossos comerciantes e
os fazendeiros de café", No entanto, "lado a

lado, cresceu também a pequena-burgue-

sia", que abrangeria "o funcionário das
administrações públicas e particulares, o

empregado do comércio, o proletário do
campo e das fábricas". Omovimento"tenen-
tista" dos anos 20 seria a expressão política

dessa "camada nova da população nacio-
nal". E teriam sido os "tenentes" que,

aproveitando-se da cisão da oligarquia em

1930, fizeram a revolução; não tiveram,
porém, condições de levá-la adiante.

Guerreiro Ramos, em A Crise do Poder
no Brasil ( 1961), retomou essa linha geral de

análise, Entendendo "por classe média o
conjunto dos pequenos negociantes e indus-
triais, profissionais liberais, funcionários,

militares e assalarrados que, por sua qualifi-
cação técnica e instrução, não podem ser

confundidos com a massa obreira comum",
sustenta que "foi a classe média a primeira a

disputar aos fazendeiros e comerciantes
_ funções dirigentes mo processo político do

país". Nesse sentido , "a revolução de 1930
não ultrapassa o significado liberal das

quarteladas de 1922 e 1924. É o último elo da
revolução da classe média que se iniciara

mais ou menos por volta de 1910, com a
Campanha Civilista de Rui Barbosa. Seu

objetivo é iminentemente liberal e se diferen-
cia das tentativas subversivas que a antece-
deram por ter obtido êxito",

No mesmo, rumo, Hélio Jaguaribe, em

Desenvolvimento Econômico e Desenvol-
vimento Político (1962), escreveu: "A
revolução de 1930, precedida pelas tentati-

vas abortadas que se sucedem nos anos 20 e
precipitada pela crise econômica, é uma

segunda investida ao poder daclasse média".

Mas, "como em 1899, a classe média, no

poder nadécada de 30, nãose mostrou inclina-
da e apta, mediante o emprego em profundi-
dade do aparelho do Estado a proceder a

profunda transformação da estrutura eco-
nômico-social do- país". Ao contrário, "mais
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uma vez, a classe média se negou a aprofun-
dar a revolução para os planos econômico e

social, Manteve-a no nível político e em suas
correlações jurídicas e administrativas".

Essas interpretações se apólam na partici-

pação decisiva dos "tenentes" nos levantes
revolucionários de 1930 e na primeirafasedo

governo provisório de Vargas. Trabalham,
porém, com noções defeituosas das classes

sociais. Também não levam em conta que os
"tenentes* não tiveram a hegemonia no
movimento de 30. Além disso, negligenciam

o fato de que as camadas médias não podem

ser portadoras de um projeto econômico-

político próprio; com o avanço da luta, ou
elas se inclinam para posições democrático-

radicais, aproximando-se da classe operária,
ou pendem para soluções reformistasautori-
tárias, incorporando-se ao bloco burguês-

latifundiário; foi, aliás, o que ocorreu com
os "tenentes". Por isso, tinha razão Bóris
Fausto quando, criticando essa interpreta-
ção, escreveu: "O movimento de 1930 não
pode ser entendido sem a intervenção das

classes médias, mas não é uma revolução

destas classes, nem no sentido de que elas
sejam o setor dominante no curso da revolu-
ção, nem de que sejam seus principãÃis

beneficiários".

Relação da burguesia

industrial com a

revolução de outubro

O caráter revolucionário e democrático-
nacional do movimento de 30 é mais clara-

mente afirmado pelos analistas que o
relacionam à ascensão política e econômica

da burguesia industrial, aliada às camadas

médias. Azevedo Amaral inaugurou essa
linha de interpretação já na década de 30.
Celso Furtado a desenvolveu em sua conhe-

cida obra Formação Econômica do Brasil

(1959); "O movimento revolucionário de
1930 - ponto culminante de uma série de
levantes militares abortivos iniciados em
1962 - tem sua base nas populações urba-

nas, particularmente a burocracia militar e
civil e os grupos industriais, e constitui uma

reação contra o excessivo predomínio dos

grupos cafeeiros - e de seus aliados da
finança internacional, comprometidos na
política de valorização - sobre o governo
federal". Essa linha de interpretação, Furta-
do a repetiria em artigo mais recente "Da
Oligarquia ao Estado Militar", publicado na
revista francesa Les Temps Modernes em

outubro de 1967: "Oconflito estrutural entre
a classe oligárquica, que pretendia conservar
ô monopólio do poder, e os grupos médios

urbanos que aí desejavam chegar, marcará a

vida política do país durante o período que
vai de 1890 á 1930; de um lado, a aliança dos

grupos semifeudais, controlando as regiões
máis atrasadas, com a nova classe agrícola e

exportadora que manipula o governe em
proveito próprio; de Outro, as classes médias

urbanas, em rápida expansão, imbuídas de
idéias liberais, buscando formas de vida

moderna". $ o
Interpretação muito próxima a esta tem

sido desenvolvida por Nelson Werneck
Sodréem várias de suas obras. Prefaciandoa
2a edição do livro já referido de Virgínio

Santa Rosa, Werneck escrevia em 1963; "A

Afinal oque foi 30?

Revolução democrático-burguesa, mera díSputa entre
facções, etapa de umprocesso
revolucionário burguês autoritário e conciliador?

essência do movimento tenentista consistiuno seu papel ligado ao processo de ascensãoda burguesia brasileira, em luta contra oabsoluto domínio exercido pela classelatifundiária". Nessa linha de raciocínio, eleapresenta a Revolução de 30, em sua obraFormação Histórica do Brasil (1962), comoproduto de duas correntes, "a do tenentismoe as cisões tradicionais nos quadros políti-cos". E argumenta: "Há na revolução, assim,
duas componentes: a tradicional, represen-tada pelas forças políticas que exerciam odomínio do país, e a nova, representada porforças políticas que até então não haviamencontrado oportunidade para organiza-rem-se e atuarem, particularmente represen-tadas pelo tenentismo. A revolução refleti-ria, por outro lado, todas as inquietações eapresentaria formulações as mais diversas,'que variariam desde o vazio dos qe secontentavam com a simples posse do poderaté a manifestação de reformas profundas,que o quadro ainda não comportava. Nelaestivera ausente a classe operária e só issobastaria para caracterizá-la: Tal comosucedera após a República, as componenteseventualmente conjugadas para a tomadado poder começariama lutar, desde logo". Osentido profundo dessa luta só vai revelar-sequando, com o estabelecimento do EstadoNovo, "a época de Vargas se apresenta,devidamente caracterizada". Werneckconclui, então: "Num esquema simplista, a'ditadura instalada por Vargas em 1937,corresponde a uma tentativa de realizar arevolução burguesa sem o proletariado", oque marca seus limites.Wanderley Guilherme, em Introdução aoEstudo das Contradições Sociais (1963),expõe essá interpretação de forma aindamais incisiva: "O movimento revolucionáriode 30 abre etapa qualitativamente distinta nahistória nacional. Apesar dos testemunhosde personalidades coevas daqueles aconte-cimentos, no sentido de que os líderes darevolução ignoravam os objetivos quedeviam atingir, juízo frequentemente repeti-do mesmo entre historiadores, a verdade éque os objetivos da revolução de 30, comomovimento social, eram perfeitamenteclaros. Tratava-se de criar as condições paraa rápida expansão do capitalismo no Brasil,o que vinha sendoentravado, agorade modointolerável, pelo completo domínio doaparelho estatal exercido pelas oligarquias,voltadas para o exterior. E este objetivo foialcançado de maneira exemplar, não caben-do portanto, a admoestação de que omovimento de 30 em nada, ou quase nada,alterou das condições vigorantes anterior-mente". Para Guilherme, "a Revolução de30 foi o acontecimento histórico reveladorda ascensão da burguesia ao plano dirigenteda sociedade".A crítica aosenfoques do movimerito de30 como uma revolução democrático-burguesa começou justamente por aí: con-forme apontaram Otávio lanni e FranciscoWeffort emalguns de seus trabalhos, não sepode afirmar que a burguesia industrial setornou hegemônica no poder dos anos 30.Além disso, pesquisas mais cuidadosasmostraram que os industriais, em seusnúcleos mais expressivos de São Paulo e Riode Janeiro, não só não apoiaram a AliançaLiberal como se colocaram inicialmentecontra o levante de outubro.

Por outro lado, o enfoque tradicional sebaseia numa visão dualista da formaçãosocial brasileira, como sendo constituídapor um setor agrário-exportador, ondepredominariam relações de produção detipo semi-feudal ou mesmo feudal, e umsetor urbano-industrial, emperrado em seudesenvolvimento pelo atraso do campo;vinculada a esse setor moderno, teriasurgido uma burguesia industrial, empenha-da em conseguir um desenvolvimentocapitalista independente e democrático eque, para isso, teria de quebrar o poderoligárquieo tradicional e a economia lati-fundiária-exportadora, promovendo umarevlução democrático-burguesa em aliança -com a classe operária. Ora, a partir dascríticas de Rodolfo Stavenhagen, AndreGunder Frank, Caio Prado Jr. e outros,desenvolveu-se recentemente, uma visãooposta, integracionista e funcionalista,segundo a qual a sociedade brasileira já seriacapitalista desde o descobrimento ou pelomenos desde a abolição da escravatura; asformas atrasadas de produção também sóseriam não-capitalistas formalmente e dequalquer modo não seriam contraditóriasmas complementares às relações capitalis-tas, favorecendo a acumulação de capital.Nesse contexto, não haveria nenhumarevolução burguesa a ser feita no Brasil.

As alternativas
revolucionárias que
ficaram ocultas

Tais idéias teriam que levar a uma reava-liação da chamada Revolução de 30. Umaprimeira tentativa nesse sentido foi o artigode Paula Beiguelman, "A propósito de umaInterpretação da História da República",publicado na Revista Civilização Brasileira,Em setembro de 1966. Mas a obra até hojemais representativa da nova interpretação éa tese de Bóris Fausto, A Revolução de 1930- Historiografia e História (1970). Para opesquisador paulista, "ao se caracterizar aRevolução de 1930, é preciso considerar queas suas linhas mais significativas são dadaspelo fato de não importar em alteração dasrelações de produção na instância econômi-ca, nem na substituição imediata de umaclasse ou fração de classe na instânciapolítica. As relações de produção, com basena grande propriedade agrária, não sãotocadas; o colapso da hegemonia da burgue-sia do café não conduz ao poder políticooutra classe ou fração de classe com exclusi-vidade. Esta última circunstância elimina asexplicações monistas do episódio, emtermos de ascensão da burguesia nacional,revolução das classes médias". Portanto, omovimento de 30 refletiria basicamente umadisputa entre frações regionais da classedominante burguesa. sOutros autores, concordando com essaavaliação, enfatizam o caráter antidemocrá-tico e contra-revolucionário do movimentode 30, É o caso do historiador gaúcho DécioFreitas que, no artigo "Gênese do EstadoAutoritário", publicado recentemente naFolha de S.Paulo, sustenta: "Março de1964 começou em outubro de 1930, Oeventocujo cinquentenário se comemora, desenca-
Ave ái umVe WA k

  



 

 

 

  

: 2

REVOLUÇÃOde30

REVOLUÇÃOde3o

BREVOÓLUÇÃOde30!l

OREVOLUÇÃOde301

HB0REVOLUÇAÃOde30R

30REVOLLUÇAOdeWR,

OAR0HE
  

 

   
  

        

    

 

"Se a revolução burguesa se

desenvolveu no Brasil sem rupturas, deforma

conciliadora com a dominação

imperialista e o sistema latifundiário, isso .

significa que não existe em . .

nosso país uma burguesia nacional revolucionária".

deou o processo de formação de um Estado
autoritário que em 1937 e 1964 evoluiu para
formas superiores, e em 1980 ainda se
mantém". No mesmo sentido, Edgar de
Decca, autor da tese ainda inédita Dimen-

sões Históricas de um Insucesso Político
(1979), partindo de conceitos da corrente
francesa "Nova História", sustenta que a

Revolução de 30 é um "marco imaginário",
construído pelas classes dominantes para
ocultar as verdadeiras alternativas revolu-
cionárias que foram esmagadas antes mes-

mo do movimento de 1930,
Curiosamente, essas avaliações guardam

pontos de contato com a opinião de

Astrojildo Pereira, fundador do PC e um de
, seus principais dirigentes na época da

Revolução de 30, expressou no ensaio
"Campo de Batalha", escrito entre novem-
bro de 1933 e maio de 1934: "Sozinho em

campo contra todos os demagogos e mistifi-

cadores, o PC denunciou, desde o início da
campanha da Aliança Liberal, a mentira das
promessas fáceis que esta última alardeava,

dissimuladamente, para melhor poder

enganar as massas. Desde a primeira hora
afirmou o PC que o movimento aliancista

visava essencialmente preparar o- golpe
reacionário contra a revolução das massas
operárias e camponesas, que germinava e se

desenvolvia no bojo mesmo da crise econô-
mica. A famosa palavra de ordem, lançada

pelo Sr. Antônio Carlos nos primórdios do
movimento - "façamos a revolução antes
que o povo a faça" - significava, na

realidade, o seguinte;: "façamos a contra-
revolução antes que as massas façam a

revolução". E foi efetivamente o que se fez:

contra-revolução preventiva, golpe reacio-

nário contra as massas operárias e campo-

nesas, terror fascista contra o proletariado
revolucionário e sua vanguarda comunista".

Este segundo grupo de interpretações

parte de alguns fatos indiscutíveis. Primeiro:
o movimento de 30 tinha desde o início um

caráter elitista e autoritário, que seexplicitou
claramente no Estado Novo. Segundo: a
burguesiaindustrial não teve uma partici-No p temearia Bea e eoa ceia
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pação decisiva no movimento, nem antes
nem depois da queda da República Velha;
por outro lado, na economia, o setor agrá-
rio-exportador continuou predominando
sobre o setor urbano-industrial até meados

dos anos 50. Terceiro: o capitalismo se

expandiu aceleradamente nos anos 30 e se
desenvolveu mais ainda nas décadas seguin-
tes sem que tivesse sido indispensável

romper com o sistema imperialista mundial

ou quebrar o monopólio da terra.

As novas teses sobre

a revolução

burguesa no Brasil -

Mas outros fatos precisariam também ser

levados em conta. Depois de 30, a burguesia
industrial se aproximou de Getúlio e passou

a ter uma participação crescente no poder,
chegando-se ao que alguns autores denomi-

naram um "Estado de compromisso". Por

"outro lado, as medidas administrativas e
econômicas adotadas pelo Governo Provi-

sório e depois pelo Estado Novo, contribui-
ram para acelerar a industrialização capita-
lista, introduzindo alterações na base econô-

mica da sociedade. O movimentode 30 não
pode, portanto, ser reduzido a um mero

rearranjo entre facções rªgionais da oligar-
quia agrário-comercial. o que Eli Diniz
ressalta em sua tese Empresário, Estado e
Capitalismo no Brasil.

Todo o problema reside em apreender,
corretamente, as peculiaridades da forma-
ção e desenvolvimento do capitalismo no
Brasil. E para isso, se a concepçãodualistada
"sociedade semifeudale semicolonial" é
inadequada, a visão funcionalista da "socie-
dade capitalista pura" é também imprestá-.
vel. É o que têm procurado demonstrar
autores como Sérgio Silva (Expansão Cafe-
eira e Origens da Indústria no Brasil, 1976;
Agricultura e Capitalismo no Brasil, 1976) e

, Jacob, Gorender(O, Escravismo Colonial,
 
  

1978; Gênese e Desenvolvimento do Capita-
lismo no Campo Brasileiro, 1979; O
Conceito de Modo de Produção e a Pesquisa
Histórica, 1980). Gorender insiste na origi-
nalidade da formação do modo de produção
capitalista no Brasil a partir do escravismo
colonial, Sérgio destaca as relações de
unidade e contradição entre as formas de .
produção capitalista e não-capitalistas na
formação social brasileira.
O avanço na compreensão desse original

desenvolvimento capitalista permitirá re-
pensar, de forma teórica mais precisa, o
desenrolar da revolução burguesa no Brasil.
É o que alguns autores, como Luiz Werneck
Vianna (Liberalismo e Sindicato no Brasil,
1976), vêm, tentando com a aplicação am-
pliada do conceito leninista de "via prus-
siana",

Outros preferem valer-se do conceito de
"revolução passiva", revolução burguesa
sem a condução direta da burguesia, que
Gramsci aplicou ao Renascimento italiano.
E q caso de João Carlos Brum Torres que,
em artigo recente no jornal Em Tempo,
resume trabalho anteriormente publicado
no Exterior. Torres destaca, inicialmente, "a
necessidade imperativa de alargar o marco
cronológico dentro do qual vem se centran-
do a discussão e a pesquisa". Para Torres,
"talvez o mais certo seja colocar os cortes em
20 e. 45, fazendo por conseguinte do movi-
mento de 30 a marca identificadora deste
período histórico de 25 anos". Mas mesmo
este período precisaria ser inserido "dentro
de um movimento histórico maior, coreça-
do com a abolição e a imigração em massa
em fins do século passado e ainda em curso
no movimento de 64 e que prossegue presen-
temente. E este movimento maior é, sim-
plesmente, .o do desdobramento da revolu-
ção burguesa no Brasil, processo certamente
seculare caracterizado, entre nós, pela
ausência de descontinuidades radicais. Nes-
te sentido, caberia dizer que à revolução
burguesa no Brasil, mais do que aqualquer
outra, caberia o nome de revolução pas-
siva", a oras ator aços > ei, Neto 001

 

   

Nafoto 1, Júlio Prestes: sua eleição fraudulenta em
março de 1930 levou ospartidários do outro candidato,
Getúlio Vargas, a conspiraremparaimpedir a suaposse.
Na foto 2, o enterro de João Pessoa, governador da
Paraíba, e candidato a vice-presidente na chapa de Var-.

-| gas - seu assassinato, emjulho de 30, apressou o movi-
:| mento militar.Na foto 3, tropas gaúchas começum a
marchar no dia 3 de outubro para o Rio de Janeiro. Na
foto 4, Washington Luizdeixa o Palácio Guanabara ao
lado do cardealLeme depois de ser deposto, no dia24 de
outubro, pelos chefes militares do Rio. Na foto 5, a
junta entrega o govemopara Vargas, no dia3 denovem-
bro, um mês após o início do levante: Nafoto 6, popula-
res festejam nas ruas do Rio a vitória da revolução.
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Todas essas linhas de interpretação são
ainda iniciais e nem sempre coincidentes
em seus pressupostos teóricos e em suas
conclusões políticas. Mas tocam em pro- *
blemas de grande alcance prático. Pois, se a
revolução burguesa se desenvolveu no Brasil
sem rupturas, de forma conciliadora com a
dominação imperialista e o sistema latifun-
diário e por uma "via burocrático-reacioná-
ria" e não por uma "via democrático-revolu-
cionária", para usar termos de Lênin, isto
significa que não existe em nosso país uma
burguesia nacional revolucionária; existem
setóres burgueses que podem chegar no
máximo a posições nacional-reformistas.
Qualquer revolução terá de ser feita, então,
por um bloco estritamente operário-po-
pular.

Como utilizar as

brechas e cisões no

bloco burguês?

Mas, se pela própria modalidade de
desenvolvimento do capitalismo, a emanci-
pação nacional não se completou, as massas
camponesas não se libertaram nem foram
conquistadas liberdades democráticas am-
plas e duradouras, isso significa também que
o bloco operário-popular, embora tenha
como perspectiva final o sócialismo, na
presente etapa estratégica da luta transfor-
madora terá que constituir-se em torno das
tarefas antiimperialistas, antimonopolistas e
antilatifundiárias. Além disso, como de-
monstrou a experiência dos anos 30, para
crescer e acumular forças, esse bloco deverá -
atuar a partir do.processo econômico e
político em curso e para isso terá que
aprender a utilizar, taticamente, todas as
brechas e cisdes que se formem no bloco"
burguês-latifundiário. São problemas como
esses que conferem grande atualidade ao
debate sobre os anos 30,-,... ..... sra
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Jacob Gorender tornou-se conhecido do

público mais jovem principalmente a partir
da publicação de seu livro "O escravismo

colonial" - uma obra volumosa em que
refuta as principais teses relativas à forma-
ção histórica do Brasil e a explica a partir da
definição de um modo de produção original,
o escravismo colonial. Depois disso, Goren-
der vemse consagrando a um estudodasfor-,

mas que sucederam o escravismo no Brasil, e
já publicou fois artigos a respeito: "O con-
ceito de modo de produção e a pesquisa his-
tórica", na coletânea "Modos de produção e
realidade brasileira", editada pela Vozes; e

"Gênese e desenvolvimento do capitalismo
no campo brasileiro", publicado pela revista
"Trabalhadores, sindicatos e politica do
CEDEC.

Gorender já foi membro do Comitê Cen-
tral e um dos principais intelectuais doParti-
do Comunista Brasileiro. Em 1967, rompeu
com o PCB para fundar, junto com Mário
Alves (assassinado pela polícia) e Apolônio
de Carvalho, o Partido Comunista Brasilei-
ro Revolucionário (PCBR), Atualmente,
dedica-se, sobretudo, à produção teórica.

 

Movimento - Como você interpreta os
acontecimentos de 1930? Houve realmente
uma revolução?

Jacob Gorender - Já se tornou corriqueira
e generalizada a expressão "Revolução d
30", até mesmo em teses acadêmicas. Porém,
se quisermos sair do estereótipo, da frase
'popular, não poderemos admitir que tenha
havido uma revolução em 1930. Adoto o
conceito marxista de revolução, que é o de
uma transformação profunda,sobretudo na
base econômica da sociedade e na natureza
do Estado. Para que se possa caracterizar
uma revolução, é preciso que, na baseeconô-
mica, haja a substituição de velhas por novas
relações de produção, Em relação ao Esta-
do, tem que haver a substituição das velhas
classes sociais no poder por outras novas.
Isso para resumir, porque, de fato, uma re-
volução atinge todas as esferas da vida social
e não apenas estas duas a que me referi.

Se examinarmos o que houve no Brasil em
1930, culminando com o movimento arma-
do de outubro, verificaremos que a base eco-
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OPCB e a revolução de 30

ea

"«Nãohouve revolução"

"Revolução é uma transformação

profunda, sobretudo na base econômica da sociedade

e na natureza do Estado".

ao < i à
nômica da sociedade ficou intocada. Maisde
70% da população viviam no campo. E o
campo ficou à margem de todo esse processo
político. No poder do Estado, aclasse dos :
grandes proprietários rurais continuou sen-
do a classe líder. Por isso eu falo em movi-
mento político-militar de 30, e não em revo- .
lução.

Se considero que não houve revolução,

não quero também, de modo algum, dizer

que 1930 tenha sido uma página em branco.

Foi de fato um movimento importante.

Movimento - Masqualfoi essa importân-

cia de 30?

Jacob Gorender - A importância é que
cessou o domínio, no poderdo Estado e tam-

bém na economia do país, do setor cafeicul-
tor dos grandes proprietários rurais. Essa
chamada oligarquia cafeeira já constitua,
há alguns anos, um estorvo ao desenvolvi-

mento econômico do Brasil. Dificultava o

desenvolvimento da indústria, a expansão
do mercado interno, a diversificação da eco-

nomia nacional e exigia de todo o país um
pesado tributo para sustentar exclusivamen-

te o setor do café. Esta não era, evidentemen-
te, a situação do início do século. Então, o
setor do café ainda não era um estorvo. Pas-

sou a sê-lo claramente nos anos 20. Este é o
substrato mais profundo de todos os movi-
mentos rebeldes e agitações populares que

caracterizaram toda a década de 20 do sécu-
lo atual.

A primeira função do movimento de 30

foi, digamos assim, destrutiva: por abaixo o
setor cafeeicultor dos latifundiários. Nisso o
movimento foi ajudado pela crise mundial

deflagrada em 1929, o que provocou uma
queda drástica das exportações brasileiras
de café e dos preços do produto.

Movimento - Com a queda da oligarquia

do café, quem ascendeu aopoderdo Estado?

Jacob Gorender - Quero dizer taxativa- .

mente que não há nenhum indício de que te- ©
nha ocprrido, em 1930, um ascenso da bur-
guesia industrial ao poder do Estado. A tese

que vincula o movimento de 30 à revolução
burguesa é, para mim, completamente falsa. :
Mais ainda: a pesquisa histórica demonstra
que os dois setores mais importantes da bur-

 

Aomissão desastrosa dos comunistas

Em abril de 1954, na preparação do IV
Congresso do Partido Comunista do Brasil,
Astrojildo Pereira dizia que "a questão que me
parece encontrar-se na base de todos os nossos
erros, debilidades e vacilações na direção do
Partido, durante o período de 1922 a 1930, é a
questão do caráter da revolução brasileira. A
incompreensão teórica dessa questão é a que
nos levou, não apenas a desvios de esquerda ou
de direita na aplicação de uma linha política
determinada, mas à ausência mesma de uma
linha política que ex pressasse com alguma
coerência a estratégia e a tática do Partido".

Essa impiedosa autocrítica do principal
fundador do PCB explica a desastrosa omissão
do partido nos principais acontecimentos de 30.
A época, o PC estava ainda engatinhando, era
quase uma pequena seita com apenas oito
atribulados anos de vida. A mais forte influên-
cia no partido ainda era a tradição anarco-
sindicalista importada da Europa, que no
começo do século dominou o movimento
operário no Brasil. Ao lado disso, sofria
também das mal assimiladas idéias da Interna-
cional Comunista, organismo que pretendia
unificar a política dos PCs do mundo todo.

Depois de vários anos de estado de sítio que
terminaram com a reformulação constitucional
de 1926, o PCB pôde viver um período de
relativa "abertura política" e, em 1927, constitui
o Bloco Operário para disputar eleições parla-
mentares e, dessa forma, atuar na política
brasileira. Nesse mesmo ano, conseguiu eleger
dois vereadores no antigo Distrito Federal, os
líderes comunistas Otávio Brandão e Minervi-
no de Oliveira. Minervino era um operário
marmorista e foi candidato à presidencia da
República em 30; Brandão, considerado o
principal teórico do PCB, era um dos principais
defensores de uma participação do partido na
política geral do país.

Entretanto, a abertura
política durou pouco, e
em agosto de 1927 a "lei
celerada" (que pretendia
expulsar do país os sindi-
calistas imigrantes mais
radicais) criava novas
.dificuldades para o parti-
do, que vivia na semi-
clandestinidade. Para fa-
zer frente às dificuldades
que se apresentavam, o
PCB converteu o Bloco
Operário em Bloco Ope-
rário e Camponês (BOC),
procurando ampliar sua
atuação no âmbito naci-
onal.

Contudo, para Astrojildo Pereira - que na
época era o secretário geral do PCB - "o
elemento camponês representava apenas uma
palavra incluída no BOC, era um desejo, um
propósito". Em dezembro de 1927, Astrojildo
recebeu da direção do PCB a tarefa de trans-
formar esse desejo em realidade, e partiu para a
Bolívia com a malacheia de literatura marxista.
Os livros eram para Luiz Carlos Prestes, o

legendário "Cavaleiro da Esperança", exilado
depois de haver percorrido o interior do Brasil à
frente da Coluna Prestes. Astrojildo propôs a
Prestes uma aliança entre "o proletariado revo-
lucionário sob influência do Partido Comunista
e as massas populares, especialmente as campo-
nesas, sob a influência da Coluna e de seu
comandante".

. Embora designada pela dlreção do partido, a
missão de Astrojildo ião foi aprovada pela
unanimidade dos líderes comunistas. O partido
não escondia a marca de sua origem anarco-
sindicalista e embora Otávio Brandão, Miner-
vino de Oliveira, Astrojildo Pereira e outros
líderes defendessem uma participação mais

 

é * . M

Minervino e Brandão, os vereadores do PC

ativa na política brasileira, dois dos fundado-

res do PCB = João Costa Pimenta e Joaquim

Barbosa - não só desaprovaram a aproxima-

ção com Prestes, como também acusavam o

tido de desvirtuar a ação sindicalista. É evidente

que esse tipo de discussão, naquele momento,

amarrava a participação do PC nos aconteci-
mentos de 1930.

Essas divisões internas apareceran com

clareza no III Congresso, realizado entre

dezembro de 1928 e janeiro de 1929, Esse
Congresso transcorreu "sob a influência errô-
nea" - segundo Astrojildo "da terceira revol-
ta", que se previa como continuação histórica
necessaria aos movimentos de 1922 e de
1924/26", Por isso, os comunistas preparavam-
se para dirigir essaterceira revolução.

Astrojildo Pereira faz uma avaliação severa
desse Congresso, Para ele, "o III Congresso
ouvia o galo cantar mas não sabia onde", Essas
palavras são baseadas ho exame da conjuntura
brasileira feita pelos comunistas, para os quais
tudo fazia prever "uma conjuntura revolucio-

nária, que poderá resultar da coincidência de
vários fatores: 1o) crise econômica consequente
a uma catástrofe política do café; 2.o) crise
financeira ligada à crise econômica e resultando
diretamente do fracasso do plano de estabiliza-
ção monetária artificialmente sustentado por
meio de empréstimos onerosos; 3.o) crise
política vinculada ao problema da sucessão
presidencial brasileira (1930). .."

O partido havia conseguido, portanto, fazer
um diagnóstico relativamente justo da conjun-
tura. Entretanto, as vacilações na definição de
uma linha política precisa paralisaram o parti-
do. Além disso, a tentativa de aproximação com
Prestes, que poderia dar ao PCB um peso
político maior, frustrou-se. O "Cavaleiro da
Esperança" preferiu fundar sua própria organi-
zação política, a Liga de Ação Revolucionária
(LAR), cujo manitesto to1 lançado em maio de
1930.
No ano seguinte, Prestes viajou para a União

Soviética, de onde regressou já como membro
do Comitê Central do PCB, depois de uma
rápida autocrítica do passado. Eletrouxe para o
partido parte da ala esquerda dos tenentes e,
com isso, 0 prestismo assegurou seu predomi-
nio sobre os velhos dirigentes partidários,
levando para o PCB a concepção militarista de
luta política, responsável, mais tarde, pela
precipitação do levante de 1935, dirigido pelos
comunistas.
Os dirigentes comunistas sempre se referiram

aos acontecimentos que culminaram com o fim
da República Velha como "a pretensa revolu-
ção de 1930". Os comunistas ficaram omissos
nesses acontecimentos, e em 1934 Astrojildo
Pereira escrevia, melancolicamente, sobre as
consequêncms das mudanças ocorridas no
período: "em nenhum tempo, no Brasil, foi o
movimento operário sujeito a tamanhas violên-
cias como depois de outubro de 1930".

(José Carlos Ruy)
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guesia brasileira, a burguesia industrial de
São Paulo e do Rio de Janeiro -- quejá na-
quela época eram responsáveis por mais de
50% da produção industrial do país -, não
estiveram com a Aliança Liberal de Getúlio
Vargas, mas com a candidatura Júlio Pres-
tes, apoiada por Washington Luiz. Quer
dizer, o que havia de mais expressivo da bur-
guesia nacional era caudatário dos cafeicul-
tores.

A burguesia não tinha força de classe para
se opor aos cafeicultores e vivia de pressões,
de trocas de favores. Basta dizer que a pri-
meira organização dos industriais de São
Paulo só foi fundada em 1928. Até então,
eles pertenciam à Associação Comercial.
Nesses termos, como pensar na burguesia
como classe líder no processo de 30? algo
que não é sustentado pela pesquisa historio-
gráfica. Ao contrário, há toda uma docu-
mentação levantada por Bóris Fausto mos-
trando o apoio da burguesia de São Paulo e
Rio ao candidato de Washington Luiz.
Também considero irrisória a tese, de um

ensaio muito conhecido de Virgílio Santa
Rosa, de que foram as classes médias - ou
pequena burguesia - que ascenderam ao po-
der. Não se sabe de nada que tenha ocorrido
depois de 30 que tivesse trazido algum bene-
fício especial a essas classes médias, queeram
então muito menos diversificadas e expressi-
vas do que hoje, Se os tenentes, em alguma
medida, refletiam aspirações das classes mé-
dias, o que aconteceu foi que o movimento
tenentista em seu conjunto - excluídos
alguns casos particulares, como os de Pres-
tes, Miguel Costa etc - foi absorvido pelas
classes dominantes, É expressivo a esse res-
peito o caso dos tenentes interventores,
como Juracy Magalhães, Magalhães Bara-
ta, Maynard Gomes e outros, que se coliga-
ram duradouramente com certas oligar-
quias dos Estados em que se fixaram.
A meu ver, o que ascendeu ao poder do

Estado foi uma nova composição de latifun-
diários, em que predominavam os setores
vinculados ao mercado interno. Isso explica,
aliás, a unificação completa das classes do-
minantes do Rio Grande do Sul no movi-
mento, e a preeminência que esse Estado,
que se voltava sobretudo ao mercado
interno, adquiriu.

Movimento - Mas a burguesia industrial
não acabou, de certaforma, se beneficiando
com o movimento de 30?

Jacob Gorender - A nova liderança esta-
tal não tinha um projeto de industrialização.
Seu interesse era ainda agrícola, já que era
constituida por proprietários rurais. Getúlio
defendeu o café. Só que defendeu também
outros setores que eram marginalizados na
situação anterior. Em 1933, por exemplo,
saiu a famosa lei do reajustamento econô-
mico, que declarou perdoados 50% das dívi-
das de todos os produtores agrícolas. Já em
1931, ele começou a política de comprar e
queimarcafé para sustentar os preços. Além

:- de trazer o café para a alçada federal, dimi-
nuindo o poder local da oligarquia cafeeira,
le criou o Instituto do Açúcar e do Alcool

beneficiando os usineiros do Nordeste; criou
também institutos do cacau, do pmho e do
sal.

Não houve nos primeirosanos após 1930

MOVIMENTO - 20 a 26/10/80

nenhuma política que se possa dizer de in-
dustrialização. O que se deu é que a nova li-
derança estatal, pelo fato de Ser ligada ao.
mercado interno, era mais sensível à indus-
trialização do que os presidente da Primeira
República, e, portanto, mais permeável às
pressões da burguesia industrial. Por outro
lado, na década de 30, houve um rápido cres-
cimento da burguesia industrial, sobretudo a
partir de 1933, que se ligava à situação cala-
mintosa do comércio exterior, à impossibi-
lidade de importações. Com isso, a indústria
brasileira foi favorecida e pôde ganhar mais
expressão política, inclusive fazendo-se
representar nos órgãos do Estado.

Essa burguesia centralizou sua pressão,
no Parlamento (enquanto houve) e nos ór-

BRDFANBSB B UOV4 2 psp (91 o

, Antes de 30, os estados tinham licença
para contrair empréstimos no exterior sem
autorização do governo federal. E os ameri-
canos, de fato, emprestaram dinheiro para o
Rio Grande do Sul. Mas também o fizeram
em relação a São Paulo. Não há indício que
permita ligar a Aliança Liberal a um interes-
se especial dos Estados Unidos. O que se
pode dizer é que, efetivamente, havia uma
estreita ligação entre o setor da cafeicultura e
os bancos ingleses, que eram os que sustenta-
vam, sobretudo, a política de valorização do
café, Mas não se pode dizer mais do que issó.

Concluindo, a explicação dos aconteci-
mentos de 30 deve ser procurada principal-
mente na dinâmica interna das forças de
classe do país. Naturalmente influenciada

 

"Omodo deprodução

capitalista, que

surgiu nos últimos

decênios doperíodo

escravista, continuou

sendo subordinado

após a Abolição.

Penso que só se

tornou dominante na

- década de 50. E teve

grande impulso depois

de 1964".

gãos técnicos criados na época, em três pon-
tos: protecionismo, crédito industrial por
parte do Estado e infra-estrutura (energia,
transportes e indústrias de base, emparticu-
lar, a siderúrgica), Ao lado da situação de di-
ficuldades de importação, essa pressão
um impulso à industrialização, que iria se
manifestar de maneira mais decisiva na dé-
cada de 40, com o surgimento das primeiras
grandes empresas industriais do Estado e a
criação da Carteira de Crédito Industrial e
Agrícola. E, ainda que os industriais nunca
tenham conseguido uma lei protecionista
contra a concorrência das importações de
produtos estrangeiros, eles conseguiram
certo efeito: protecionista por meio do con-
trole do câmbio.

Movimento - E quanto aos condiciona-
mentos internacionais do movimento de 30?

. Jacob Gorender - Há uma tese de que to-
dos os acontecimentos políticos de 30 foram
reflexo da rivalidade anglo-americana.
Washington Luiz teria sido apoiado pelos!
ingleses e os americanos teriam financiado o
Rio Grande do Sul. Esta foi a tese oficial do
Partido Comunista naquela época e justifí-
cou sua completa abstenção nos aconteci-
mentos. Pode-se dizer que esta tese é uma
antecipação, talvez grosseira, da chamada
teoria da dependência, que iria surgir na
década de 60 nos meios acadêmicos e daí se
difundir pela esquerda. Ainda recentemente,
em entrevista ao Pasquim, Prestes voltou a
sustentar essa interpretação.

 

por fatores externos, mas que se resolvia
aqui dentro.

Movimento - Se, em 1930, não houveuma
revolução burguesa no Brasil, como você
explica a ascensão da burguesia aopoder do
Estado no país?

Jacob Gorender - No estágio atual da
minha compreensão, acho que a burguesia
ascendeu âo poder sem precisar fazer uma
revolução. Como afirmei em artigo recente,
ela não teve tarefas revolucionárias para
resolver. )

A Independência nos deu um Estado
nacional, ainda sob o domínio do modo de
produção escravista colonial. A Abolição
desvinculou a mão-de-obra de coações jurí-
dicas e possibilitou a imigração maciça de
trabalhadores livres. A propriedade da terra,
desde o início da colonização, sempre foi
alodial e alienável, sem que o regime territo-
rial precisasse ser revolucionado. O instituto
da enfiteuse registrou difusão insignificante,
manifestando-se mais no âmbito urbano e
sofrendo adaptações jurídicas às condições
modernas. Ao contrário do que ocorreu na
Europa e mesmo no México, não teve im-
portância prática o problema da desamorti-
zação ou desvinculação dos bens fundiários
da Igreja Católica. Finalmente, não houve
dificuldades à unificação nacional dos siste-
mas monetário e tributário, pois inexistiam,
desde a Independência, barreiras à livre cir-
culação de mercadorias no país,

"A tese que vincula o movimento de 30 à revolução

burguesa é completamente falsa.

30REVOLUÇÃOde30R Considero que a burguesia ascendeu aopoder sem
precisarfazer umarevolução,
e que, contra o latifúndio e o imperialismo, nunca

. foi além do nacional nacional-reformismo"
Mesmo as contradições com os latifun-diários na Primeira República não levaram aburguesia a uma posição revolucionária,porque ela sempre especulou com terras.Hoje, já há, inclusive, um entrelaçamento

muito grande entre a burguesia industrial e
grande propriedade da terra. Devido a
burguesia brasileira nunca teve potencial
para promover uma reforma agrária radical.

Com relação ao imperialismo, as posições
da burguesia nacional são, para resumir,
associativas e contraditórias. Seus setores
mais expressivos, através de numerosas
manifestações, não se propõem,em nenhum
momento, libertar o país do capital estran-
geiro. Ao contrário, consideram positiva sua
presença no Brasil. Sua luta se resume em
definir áreas de atuação, defender posições
que lhes pertencem, impedir que o capital
estrangeiro domine áreas que eles disputam,
Nesse terreno, surgem contradições e atritos,
mas as posições da burguesia brasileira
jamais foram além de um nacional-refor-
mismo.

Considero que a burguesia nacional pode
ser pensada como um aliado do proletariado
em questões de natureza tática, mas jamais
como um aliado num processo revolucioná-
rio. A

Movimento - Nesse caso, se aplicaria ao
processo de ascensão ao poder da burguesia
no Brasil o conceito de "revolução [)asswa 1
elaborado por Gramsci a partir da experiên-
cia italiana?

Jacob Gorender - Não quero pensar com
essa categorias, Acho que o processo brasi-
leiro é demasiado original e devemos pensá-
lo com categorias próprias. Mas ainda não
tenho uma visão acabada sobre a questão.

Movimento - Antes do predomínio da
burguesia, o poder dos latifundiários se
baseava em que modo de produção?

Jacob Com a extinção do
escravismo, surgiu, no Brasil, umaformação
social dominada por um modo de produção
que eu defino como plantacionista-latifun-
diário apoiado em formas camponesas
dependentes. Esta não é propriamente uma
denominação, mas mais uma definição do
modo de produção dominante naquele pe-
ríodo. Porformas camponesas dependentes
eu entendo o colono do café, o Moradordo
Nordeste, o vaqueiro que trabalhava pela
quarta etc. A classe dominante era, portan-
to, a dos grandes proprietários rurais, lidera-
dos, na Primeira República, pelos fazendei-
ros do café, Estas idéias também estão mais
desenvolvidas nos dois artigos que publiquei
recentemente (citados na abertura da entre-
vista).

O modo de produção capitalista, que sur-
giu nos últimos decênios do período esera-
vista, continuou sendo um modo de produ-
ção subordinado mesmo após a Abolição.
Penso que, grosso modo, foi somente na dé-
cada de 50 que o modo de produção capita-
lista se firmou como dominante na forma-
ção social brasileira. E essadominação iria se
acentuar de maneira impetuosa depois de
1964. É quenesse modo de produção capita-
lista se incluem as empresas industriais
estrangeiras, que estão integradas nosistema
industrial nacional.
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A mudança de postura do Estado, com a
revolução de 1930, frente à nova e emergente
classe de operários urbanos, foi um passo
decisivo para o processo de industrialização
no Brasil. A burguesia industrial, apesar de
dependente da burguesia agrícola e comer-
cial e de não ter sequer um projeto político
próprio, foi grandemente beneficiada pelas
transformações que ocorreram no período.

Essas são algumas das opiniõesdo econo-
mista Sérgio Silva a respeito do movimento
que para ele "alterou qualitativamente a es- |
trutura de exercício do poder".

SérgioSilva é professordo Departamento
de Economia e Planejamento da Universi-
dade Estadual de Campinas; autor do livro
"Expansão Cafeeira e Origens da Indústria
no Brasil", onde desenvolve teses indicadas
em trabalho apresentado anteriormente em
Paris, na Ecole Pratique des Hautes Études,
sob a orientação de Charles Bettelheim.
Movimento - A revolução de 1930provo-

ca algum salto qualitativo no processo de
industrialização ou este segue com as carac-
terísticas anteriores?

Sérgio Silva - O essencial na revolução de
30 foram as transformações políticas que ela
operou, reorganizando o país politicamente.
Mas suas medidas também podem ser con-
sideradas fundamentais para a industriali-
zação do país. Foi após a revolução que o
café, líder da lista de produtos exportáveis,
deixou de ser o núcleo central da economia,
cedendo lugar para a industrialização.

É preciso deixar claro, porém, que a base
material da mudança ocorrida em 30 se deu
nos anos 20, ou seja: a revolução, ao mesmo
tempo que abria um novo período, culmina-
va um processo de transformações. Na crise
de 29/30 toda a discussão continuava giran-
do em torno da política cafeeira, mas isso era
apenas o que transparecia no cenário
daquela discussão, pois a própria confusão
de posições existente em torno do problema
café já indicava claramente que ele não era o
principal problema. Indicava que não havia
mais solução isolada para a política cafeeira
e que existiam problemas muito mais impor-
tantes naquele momento, como a necessida-
de do Estado se posicionarfrenteà nova clas-
se de operários urbanos que estava surgmdo
e crescendo.

Movimento - Pode-se dizer quehouve no
poós-30 uma política estatal de industrializa-

ção?

Sérgio - De acordo com parâmetros de
hoje a resposta seria não. Mas posso analisar
a questão de outra forma, a partir da trans-
formação que ocorre nas relações entre o
Estado e a classe operária a partir de 1930,
com a elaboração de umalegislaçao traba-
lhista.
O fato de o Estado elaborar uma política

viável frente à classe operária emergente,
mudando "sua posição frente à chamada
"questão social", é uma das questões princi-
pais no processo de industrialização. Se o
Estado continuasse ignorando esse proble-
ma, a industrialização seguiria rumos dife-
rentes ou teria muito mais dificuldades para
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- mesmotempo em que

se desenvolver.

Outro traço marcante da revolução é o
fortalecimento da União, subordinando os
interesses estritamente regionais aos interes-
ses de toda a nação, Isto está vinculadoà for-
mação de um mercado nacional, fundamen-
tal para a indústria, servindo também como

abertura de caminho para a elaboração de
uma política estatal nacional.

Movimento - Existe um debate acerca
destas relações entre a expansão cafeeira e as
origens da indústria no Brasil. Vocêpoderia

explicar as principais posições em debate e

expor sua opinião a respeito?

"A base material

da mudança

"ocorrida nos anos

- 30 se deu nos

anos 20,

BA Ou sejá:

a revolução ao

abria um novo

período, culminava

um processo

de transformações

Sérgio - As duas teses mais conhecidas
sobre estas relações eram, sinteticamente, as
seguintes: uma que enfatizava o problema da
agricultura de exportação como obstáculo à '
industrialização; e outra que destacava o

fato do café ter gerado as condições de indus-
trialização. $

Procurei sair dessa oposição, colocando
que a industrialização no Brasil nascedentro

das condições de umdesenvolvimento capi-
talista que tem como centro a expansão

cafeeira. O fundamental para mim são as
formas como o capitalismo se desenvolveu
no país e suas relações coma economia mun-
dial. O Brasil industrializou-se num momen-
to em que já existia uma economia mundial
capitalista, com exportação de capitais, im-
portação de máquinas. E isso dá uma fei-

ção particular à industrialização, diferente
de outros modelos que já existiam na
economia mundial.

Para mim não é um processo que só gera
obstáculos ou facilidades, mas um processo
capaz de gerar as duas coisas.

Movimento - Considerando justamente
esta ligação econômica internacional, qual
Joi a m/Iuentia dacrise mundial de 1929 na
revolução?

Sérgio - Nessa relação entre 29 e 30, deve-
se evitar o simplismo daqueles que dizemque
a crise internacional foi boa para o Brasil,

porque teria dado mais folga à indústria na-
cional. É o mesmo snmphsmo daqueles que
em 1974 disseram que a crise do petróleo era
ótima para a economia nacional. Ora, se o
desenvolvimento do país está atreladoà eco-
nomia mundial, é claro que será afetadocom

a crise.

Em 1929 a crise mundial de um lado reco-
locou em pauta o problema da defesa do
setor cafeeiro - abalado pela crise interna-
cional; e por outro eliminou a capacidadedo
país sevaler de empréstimos externos para
sustentar a defesa do setor cafeeiro. Ela
agudizou a crise do café, mas não foi o fator

 

determinante das transformações. Foi ago-
ta d'água.

Veja: se fosse apenas o efeito da crise, o

pans poderia ter retornado a um regime mais

autárquico que o anterior. Mas isso não

ocorreu
Movimento - Já existia em 1930 uma bur-

guesia industrialpoderosa no Brasil? Quala
relação entre essa burguesia e os grandesfa-
zendeiros e grandes exportadores?

Sérgio - Burguesia industrial poderosa
não existia: O que havia era uma burguesia
industrial muito ligada - por laços políticos,
ideológicos, culturais, pessoais e, funda-
mentalmente, econômicos - à grande bur-
guesia agrícola e comercial da época, cujo
expoente era a burguesia cafeeira.

. A indústria se desenvolve com máquinas
compradas com divisas fornecidas pelo café.
E a rentabilidade dessa indústria depende da
política comercial, de câmbio, importação e
exportação. Mais importante do que qual-
quer transformação tecnológica, em termos
de rentabilidade para essa era a
polmca comercial que permitia importar

máquinas sofisticadas e taxar gradativa-

mente a importação de similares.

A ligação entre a burguesia"indústria! e a

burguesia agrícola e comercial era tão mar-

cante que a primeira, pelo que se consegue

ver nos estudos históricos, não tinha um pro-

jeto político próprio atravésdo qual reivindi-

  

"Uma revolução burguesa" :

O movimento de 30foi responsávelpor uma
transformação política que mudou
qualitativamente a estrutura de exercício de poder.

casse a direção dos destinos do país. Isso é
um atestado da sua fraqueza, .

Movimento - Masfoi ou nãofoi uma re-
volução burguesa? '

Sérgio - É uma revolução burguesa devido
à natureza das transformações que operou,
no sentido de acentuar o caráter burguês do
Estado, e não devido à liderança da bur-
guesia industrial,

Movimento - A quem você atribui a lide-
rança do movimento?

Sérgio - É decisiva nesse processo a parti-
cipação das classes médias urbanas e, sobre-
tudo, a dos proprietários de terras que já
dominavam, mas cujos interesses eram difi-
cultados pelos interesses dos paulistas. Essa
grande burguesia agrícola, com diferenças
regionais, é quem toma a liderança do pro-
cesso, procurando impedir que as classes
médias radicalizem ou assumam o controle,
A dupla Getúlio VargasOswaldo Aranha

conseguiu canalizar todo o anseio de trans-
formação que havia e garantir a forma mais
conservadora possível a essa transformação.

Sabe-se que mesmo as transformações
burguesas só conseguem se tornar realidade
em função de uma maior participação popu-
lar; mas na revolução de 30 uma das grandes
preocupações de seus dirigentes era excluir o
povo. Juarez Távora, por exemplo, acredi-
tava que o povo não sabe decidir sobre si
mesmo, necessitando sempre de pessoas
máis capazes, como os tenentes, que deci-
dem por ele. Outro exemplo disso é a célebre
frase atribuída a Antônio Carlos, presidente
de Minas Gerais; "Façamos a revolução
antes que o povo a faça".

Movimento - E aquelas mudanças do Es-
tado, já referidas por você,frente à chamada
"questão social"?

Sérgio - A legislação trabalhista não foi
aplicada em grande parte, não passando de
pura lei no papel. Além disso, essa legisla-
ção trata de tornar a classe trabalhadora e
seus sindicatos inteiramente dependentes do
Estado. É esta mesma legislação que vai se
consolidar no Estado Novo; e é nela que está
a origem da legislação que hoje oprime os
sindicatos.
O lema era; pela organização dos sindi-

catos, pela legislação trabalhista e bala nos
sindicatos independentes. A violência física
contra os sindicatos que insistiram em
manter a independência foi grande,
Movimento - Diante disso tudo, acha cor-

reto continuar empregando o termo revolu-
ção para caracterizar o movimento de 1930?

Sérgio - Há muita variação em torno deste
conceito de revolução. Se considerarmos
que uma revolução é caracterizada por
transformações radicais, básicas, hão houve
nenhuma em 1930. Porém, eu acho que
aquele movimento foi responsável por uma
transformação política que mudou qualita-
tivamente a estrutura de exercício do poder.
Nesse sentido 30 é um marco. O baixíssimo
conteúdo revolucionário do movimento se
deve à limitada participação popular.
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Para Edgar Salvadori de Decca, profes-
sor do Departamento de Históriada Univer-

sidade Estadual de Campinas, em São

Paulo, não houve em 1930 uma verdadeira
revolução; a chamada Revolução de 30 seria
apenas "um marco imaginário na luta de

_ classes, construído pelos vencedores para
Ocultar outras alternativas que estavam em

jogo". O professor Edgarde Deccaéautorda

tese de doutoramento Dimensões Históricas

do Insucesso Político, apresentada no ano
passado à Universidade de São Paulo e na .

qual estuda a experiência do Bloco Operá-
rio-Camponês nofinal dos anos 20 e críticaa
produção acadêmicaSobre a Revolução de

30. é

Movimento - A seu ver, a chamada Revo-

lução de 30 éum marco importante na histó-

ria do Brasil?

Edgar De Decca - Ela só tem importância

sob o ponto de vista das classes dominantes,

que construiram este marco. A revolução de

30 é um marco imaginário na luta de classes;

um marco construído pelos vencedores para

ocultar outras alternativas que estavamem

jogo. O fato em si não existe.

A própria luta de classes constrói muitas

vezes o imaginário, que oculta a verdadeira

dimensão dessa luta. E o imaginário mais

contundente dessa época é justamente a re-

volução de 30. Veja: numaépocaemqueain-

tenção revolucionária passava por todos os

setores sociais, os vencedores só podiam

dizer que fizeram uma revolução. É a forma

pela qual o vencedor dissimula e apaga da

História as outras revoluções que estavam

em curso e pela qual os outros setores se mo-

- bilizavam. É a forma pela qual d vencedor

tenta ocultar mais um capítulo da históriada '

violência e da repressão no Brasil.

Portanto, essa revolução é marco para as

clàsses dominantes. Acho que não devemos

mobilizar nosso arsenal teórico para saber se

o que ocorreuem 1930 foi revolução ou não.

O que temos a fazer é uma contra-história,

para que esta história conhecida seja destruí-

da, com todos os seus marcos construídos

ideologicamente.

Movimento - Você concordacomatesede

Astrojildo Pereira, fundador do Partido

Comunista do Brasil, queatribuíaaoproces- _

so de 1930 o caráter de uma contra-revolu-

ção preventiva?

Edgar - O movimento de 1930 não é uma

contra-revolução, porque, como disse, não

passa de um imaginário construído pelos

vencedores. Mas houve nesta época uma

verdadeira contra-revolução.

" "O tema dos anos 20 era a revolução- alme-

jada por inúmeros setores da sociedade.

Fazer oposição ao governo na época era

fazer revolução. Mas existiam várias revolu-

ções a serem feitas; cada setorsocial tinha seu

programa e cadaprograma previa um tipo

de revolução. Porém, a despeito dessa diver-

sidade havia uma tônica comum a todos

., esses programas: nenhuma revolução seria

vitoriosa se não desse conta do problema

proletário no Brasil.

A política de "abertura" (uso esse termo

para melhor compreensão do que quero
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Entrevista com lEdgar Decca

dizer) do governo Washington Luiz tornara

possível o crescimento do movimento ope-

rário, concretizado através do Bloco Operá-

rio e dos sindicatos autônomos. Isso explica

a promulgação de leis sociais que beneficiam

os trabalhadores, como a lei de férias e a lei

sobre o trabalho de menores, nos anos de

1926 e 1927.

Nesse quadro, era natural e inevitável que,

se todos pretendiam a revolução, a classe

operária, ao participar desse processo polí-

tico, também apresentasse sua proposta

revolucionária. Essa proposta impunha a

aliança de classes, impunha que a revolução

1) Na frente que luta pela revolução nos

anos 20, é quase desconhecida de todos os

que glorificam a revolução de 30 a existência

do Bloco Operário-Camponês, o BOC. Esse

bloco, possível numa certa conjuntura polí-

tica, começa a crescer por todo o país, onde

funda sedes e mobiliza os trabalhadores de

tal forma que, no final dos anos 20, a inten-

ção de criação de uma CGT no Brasil era

quase uma realidade. -

Tal crescimento, repito, foi possível devi-

do também à situação política de aliança

entre as classes, onde a oposição mais tradi-

cional compreendia que, para derrotar as in-

- A classe operária

não éresponsável !

pela revolução de 30. !

Elafoi derrotada :

antes e não tem nada |

. a ver com essa |

mitologia criada

para ocultar a |

existência de |

um projeto

revolucionário

da classe operária.

ii!

   

 

 

fosse democrático-burguesa, com um bloco

de classes constituído pelo operariado, cam-

pesinato e pequena burguesia. Essa era a

proposta revolucionária de esquerda, entre

as várias que existiam.

Mas aí surge um problema bastante sério.

O preço cobrado ao Bloco Operário pela sua

participação na conjuntura política era não

ser o partido dirigente da revolução que pre-

tendia realizar. Um preço bastante alto.

Esse era um lado do problema. O outro é

que todos que pretendiam a democracia

sabiam que ela só seria possível se fossedado

conta do problema operário. Mas como tra-

zer a questão operária para a política?Como

mobilizar "os operários, consideravelmente

influenciados pelas idéias dos anarquistas e *

portanto avessos à composição de blocos e à

aliança entre classes para se chegar à revo-

lução?

Nessa hora, a existência de uma corrente

de esquerda - o Partido Comunista - quetem

acesso à classe operária e pretende levar

adiante uma política de aliança de classes, é

profundamente importante paraaoposição:

Assim abriu-se uma brecha para o PC, que

foi legal entre 1926 e 1927. Através deleéque

seriam estabelecidas as alianças possíveis.

A partir daí surgem novas questões para a

esquerda, entre as quais destacaria duas que

considero as mais importantes:

fluências anarco-sindicalistas no meio ope-

rário, necessitava do BOC cada vez mais

forte., __

2) A segunda questão era o drama enfren-

tado pelo BOC, lutando com problemas de

legitimidade e legalidade. Nessa conjuntura

revolucionária, o BOC procurava se legiti-

mar perante as massas; e para isto tinha que

defender suas reivindicações até o fim, tinha

que ultrapassar a legalidade, Mas, pelo pró-

prio sistema de alianças, o BOC tinha que

estar preso à legalidade. A intenção das opo-

sições revolucionárias era manter o proble-

ma operário na ordem da legalidade,

Nesse jogo entre a legalidade e a legitimi-

dade, é evidente que o BOC ultrapassa o

campo da legalidade. É nessa hora, antes de

1930, que ocorre a contra-revolução. É aí

que as outras oposições se unem para liqui-

dar a classe operária.

Em 1929, portanto, o operariadojá estava

desligado da luta política. A repressão quese

abateu sobre ele noperíodo foi intensa e de

grande violência. Diante desta viólência, os

chamados setores de oposição e revolucio-

nários fizeram vista grossa.

A classe operária não é responsável pela

revolução de 30. Ela foi derrotada antes e

não tem nada a ver com essa mitologia

criada para apagar da memória a história da

repressão no Brasil, para ocultar aexistência

 

«Um marco imaginário"

"Não devemos mobilizar nosso

arsenal teórico para saber se o que ocorreu em

foi uma revolução ou não"

1930

de um projeto revolucionário da classe

operária.

Movimento - Há quem afirme que apolí-

tica do PCnesteperíodo -finaldos anos 20 e

começo dos anos 30 - foi sectária; distan-

ciando-o dos anseios populares de transfor-

mações sociais. Isto é que teria permitido a

Getúlio e aos "tenentes" conquistarem um .

apoio expressivo das massas. Vocêconcorda

com isto?

Edgar - Antes de tudo,é preciso deixarcla-

ro que os "tenentes" conseguiram 0 apoio de

setores intermediários da sociedade, E usa-

ram para isto uma linguagem apropriada,

ou seja: o discurso antimonopolisãíªa defe-
sa do consumidor. Eles prometiamo consu-
mo seguro para estes setores intermes
e prometiam a solução do problei
rio atravésda paz social. É como seRo
recesse alguém prometendo coáâºçter as
multinacionais. e também as greves, Seria
mais umavez a tentativa deuma

 

   

 

      

  

  

voluções populares. Essa táticaéé

na história das nossas contra-revo

Quanto à crítica de hoje ão sectarismo,
acho que a esquerda ao glorificararevolu-
ção de 30, procura escamotear a discussã
em torno das formas de organizaç
mobilização e participação do operári

Sectário é quem glorifica os mitos e
permanece aferrado às suas próprias con-
cepções de organização e programa, sem'
fazera crítica deles. Uma questão importank ":
te no âmbito das esquerdas no Brasil é en-
frentar, do ponto de vista crítico,como o*.
fracasso do final dos anos 20 tem muito aver -
com as alianças e as formas de luta e de
organização que ela mesma propunha. A
política de aliança proposta era legítima
para a classe operária? Qual a eficácia da
organização no meio operário para estabe-
lecer essa política de alianças?

  
  

 

   

Movimento - Você acredita então que a
revolução de 30 nãofoi, de modo nenhum,
vantajosapara as classes trabalhadoras?

Edgar - É quase uma heresia, no meio de
tanta glorificação, dizer um não absoluto.E
ele realmente não é absoluto. A revoluçãode
30 é marcada pela legislação trabalhista e
"outras demandas que o poder outorga à
classe operária. E o paradoxo dos anos 30 é
que toda essa outorga por parte do poder
constituído fora reivindicada pelos operá-
rios nos anos 20, embasados em idéias de
autonomia de classe.
Mas qual foi o preço cobrado pelo poder

constituído para outorgar nos anos 30 parte
daquilo que a classe operária apresentava '
em seu programa dos anos 20? Foium preço .
muito alto: a repressão, a desarticulação, a
perda de independência.
A classe operária perdeu muitocom a for-

ma de controle que as classes dominantes
passaram a exercer desde aquele momento,
em nome da solução do problema operário
no Brasil. 1 !
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"Professora e pesquisadora do Instituto

Universitário de Pesquisas do Rio de Janei-
ro,Eli Diniz é autorade Empresário, Estado

e Capitalismo no Brasil: 1930 - 1945, tese

defendida na Universidade de São Paulo.

Publicou também Empresariado Nacional é

Estado no Brasil, juntamente com Renato

Raul Boschi, versando sobre a mesma

temática. Agora Eli dedica-se ao estudo do

bipartidarismo, ou mais concretamente, do

antigo MDB no Estadodo Rio.

Movimento - Há Várias interpretações so-
bre.o caráter da revolução de 30. Como você
se situa nesta polêmica?

EM Diniz - Há tods umec corrente que en-
cara a Revolução de 1930 como uma Revo-
lução democrático-burguesa, ou seja como
se a partir deste momento tivesse havido
uma substituição, ao nível da coalizão domi-
nante, das classes dominantes rurais pela
elite industrial emergente.

Outra corrente considera que houve uma
revolução, mas que esta revolução não foi
liderada pela burguesia industrial, mas sim
pelas classes médias. Teria sido então uma
revolução de classes médias.

Finalmente há também outra vertente que
afirma que na verdade a revolução de 30 não
representou um processo de mudança pro-
funda, uma vez que a estrutura econômica e
social da sociedade brasileira permaneceu
inalterada em seus aspectos essenciais. Quer
dizer: os privilégios das classes dominantes
tradicionais não foram tocados. Segundo
esta ótica, não teria havido ruptura entre a
República Velha e a República Nova,
Eu enfatizo mais a mudança do que a con-

tinuidade. Quer dizer: acho que as modifica-
ções ocorridas foram bastante significativas,
embora não tenha havido uma ruptura radi-
cal com o passado. No essencial, aspectos
básicos da sociedade brasileira permanece-
ram intocáveis. Os. privilégios dos, grupos
econômicos dominantes tradicionais foram
preservados, sem dúvida alguma. Ainda
assim, as alterações ocorridas foram sufi-
cientemente fortes para mudar a face do
país. De modo que eu me situária entre os
autores que encaram a revolução de 30como
acarretando uma mudança de natureza polí-
tica bastante significativa. Essa mudança
política tem a ver com uma maior complexi-
dade da estrutura do poder, com a emergên-
cia de elites econômicas novas, que se inse-
rem dentro da coalizão dominante ao lado
das elites tradicionais.

Movimento - Você consideraentãoqueJO
Jovi uma revolução no sentido socio/ogiva do
termo?

Eli Diniz - Foi. Ela não éuma revoluçãose

você considerar que revolução é apenas o

movimento que provoca mudanças estrutu-

rais profundas. Sob esse aspecto; ela não po-

deria ser classificada como revolução. Po-
réêm, ela introduziu modificações que tive-
P -

 

ram bastante impacto ao nível político-insti-

tucional.

Movimento - Como você situa então o
papel da burguesia industrial, tanto na revo-

lução como no novo poder estabelecido? Ela

passa a ter um papel hegemônico na nova

coalizão dominante?

Eli Diniz - O papel do empresariado .

industrial é relevante na medida em que sua

inserção nessa nova estrutura de poder im-

põe uma série de alianças e de combinações

novas. Não se trata de sustentar a tese de que

a burguesia industrial assumiu a hegemonia

"Nesseperíodo, o

empresariado industrial

define uma identidade

própria, define

umperfil ideológico

- claramente

diferenciado do

perfil ideológico

das classes

dominantes

tradicionais".

a

no processo político nesse período. Absolu-

tamente. Afirmar isso seria adotar a tese de

que a revolução de 30 foi uma revolução de-

mocrático-burguesa. Mas há uma distância

muito grande em assumir uma posição de

hegemonia e simplesmente passar a ter um

peso relevante. Eu acho que nesse período o

empresariado industrial conquista um espa-

go político próprio, define uma identidade

própria, define um perfil ideológico clara-

mente diferenciado do perfil ideológico das

classes dominantes tradicionais e sobretudo

eu diria que o empresariado industrial con-

tribui para tornar mais complexo o sistema

de alianças entre as elites dominantes na

medida em que ele próprio na busca de um

espaço político próprio, articula novas alian-

cas no interior do aparelho de Estadocomas
elites tecnoburocráticas e com as elites mili-

tares. o

Hegemonia do processo políticodeforma

alguma, porque eu acho que até hoje o em-

presariado brasileiro não tem um projeto

político próprio que expresse a sua forma de

conceber o desenvolvimento da sociedade

brasileira e sobretudo o formato político
mais adequado para a defesa dos seus inte-

resses econômicos.

Movimento-Jáque vocêtocounestepon-

10 - a inexistência de um projeto político do
empresariado industrial - como você se situa
diante da tese da existência da burguesia
nacional e que atribui a essa burguesi um

caráter nacionalista, com um projeto em
torno de um desenvolvimento capitalista

autônomo, com a ampliação do mercado

interno, a reforma agrária e a expropriação

do capital estrangeiro?
Eli Diniz - Em 30 nós podemos identificar

efetivamente um extrato empresarial com

características locais bastante pronuncia-

das. Ou seja a penetração do capital estran-

geiro na indústria, no parque industrial bra-

 

sileiro era ainda muito limitada. Estava co-

meçando a penetrar em alguns ramos, como

o farmacêutico, frigorífico e outros. Mas na

indústria básica de transformação, na indús-

tria leve, têxtil, alimentos, bebidas, etc, havia

um grande número de empresas nacionais.

Mas do ponto de vista ideológico nós não

podemos falar núma ideologia nacionalista

definida, tanto por sua prática política como
pelos seus órgãos de classe mais expressivos

naquele momento, pelos seus principais por-
ta-vozes,

Evidentemente, que essa elite industrial
tinha uma certa postura nacionalista, ou
seja, um certo programa nacionalista. Maso
nacionalismo deferídido por essa elite tem
limites bastante precisos. Ele vai girar basi-
camente em torno do protecionismo adua-
neiro e tarifário, ou seja, vai exigir do Estado
efetivamente uma política protecionista, à
diferença do que ocorria na República Velha
quando a proteção às indústrias nacionaissó

era considerada legítima se essas indústrias
fossem consideradas indústrias naturais. (...)
Além disso, vai exigir do Estado certo con-
trole da política de comércio exterior dê for-
ma a que se rompesse com a prática de acor-
dos internacionais que fossem prejudiciais à
indústria brasileira em fase de consolidação.

e
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"Mudou a face do país"

"Embora não tenha havidouma ruptura radical com o

passado, as modificações

depois de 30foram bastante significativas".

Porém, em nenhum momento o setor in-
dustrial preconizou uma política hostil ao
capital estrangeiro. Muito pelo contrário,
desde essa época o capital estrangeiro foi
defínido como um aliado da indústria local.

Um aliado justamente no sentido de garantir
esse espaço econômico para a indústria con-
tra qualquer investida dos setores econômi-
cos tradicionais ligados à grande agricultura
de exportação. Para os industriais, a vinda
dos capitais estrangeiros seria um reforço
para sua posição, porque o confronto básico
da elite industrial naquele período foi com os
grupos portadores.

Se por nacionalismo se entende uma pos-
tura de hostilidade ao capital estrangeiro,
acho que nós não podemos falar numa bur-
guesia nacional, nem naquele período, nem
nos momentos posteriores ao longo do pro-
cesso de industrialização. Há mais entrela-
camento de interesses, complementarie-
dade, do que antagonismo, embora os con-
flitos ocorram, certamente.

Movimento - Como você resumiria a
importância de 30 do ponto de vista de de-
senvolvimento industrial, do desenvolvi-
mento do capitalismo no Brasil?

Eli Diniz - Eu vejo:os anos 30, o primeiro
governo Vargas, como fundamental natran-
sição de uma sociedade agroexportadora
para uma sociedade urbano-industrial. Eu
diria -que as condições e os mecanismos polí-
tico-institucionais que tornariam viável essa
transição, são implantados, consolidados e
aprofundados ao longo desse período. Não
se trata tanto de mudança radical ao nível da
política econômica, mas se trata de que todo
o processo de reparelhamento do Estado, de
centralização política, de reformulação do
o processo de reaparelhamento do Estado,
de centralização política, de reformulação
do processo decisório, vai criar condições
político-institucionais importantes no senti-
do de abrir o espaço político para os interes-
ses industriais se manifestarem de uma for-
ma mais visível.

Movimento- Concluindo: cingiienta
anos depois da Revolução de 30, como você
definiria o seu significado histórico?

Eli Diniz - O significado histórico da revo-
lução de 30 foi ter criado as condiçõespara
essa transição de um sistema agroexporta-
dor para um sistema de base urbano-indúus-
trial. Foi importante também pela incorpo-
ração de novos atores à arena política. Não
só ao nível das elites dominantes - com a
emergência das elites industriais e de outros
grupos -, mas também com a incorporação
das massas urbanas. E essa incorporação das
massas urbanas vaiter uma importância
decisiva principalmente depois da redemo-
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UNIDADE SINDICAL/SP

Sindicatos elegem

executiva que tem de

Lula aJoaquim

Depois de vários adiamentos, os Síndica-
tos de trabalhadores de São Paulo elege-
ram no último dia 11, a comissão executiva
da Unidade Sindical. Na mesma reunião, os
32 sindicatos presentes aprovaram, ainda,
o texto final do regimento da entidade que
tem, como objetivos principais, lutar pela
liberdade e autonomia sindicais perante o
Estado e pela independência diante dos
partidos políticos, defender o livre direito de
greve e a livre negociação coletiva de
trabalho entre trabalhadores e patrões e
organizar a Central Única de Trabalha-
dores. -
Embora a votação tenha transcorrido.

num clima de trangililidade, o Sindicato dos
Gráficos absteve-se de votar porque a
proposta apresentada pela sua diretoria, de
que não deveriam ser indicadas entidades
mas sim nomes de dirigentes sindicais,
perdeu no plenário. O critério aprovado foi
o de que a comissão executiva da Unidade
Sindical seria composta por entidades, que
podem indicar livremente seu representante.
Na opinião de alguns dirigentes sindicais, a
proposta apresentada pelo Sindicato dos
Gráficos tinha como objetivo isolar da
comissão executiva o nome de Lulá.
Com exceção do Sindicato dos Gráficos,

todos os demais participaram da votação
elegendo a comissão executiva composta
pelas seguintes entidades; Sindicato dos
Metalúrgicos de Santos,Sindicatos dos
Jornalistas, Sindicato dos Metalúrgicos de
São Paulo ( os três sindicatos mais votados),
Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernar-
do do Campo, Sindicato dos Médicos,
Sindicato dos Empregados em Entidades
Culturais, Federação dos Trabalhadoresem
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Empresas Urbanas, Federação dos Quími- -
cos, Federação dos Trabalhadores na
Agricultura, Sindicato dos Padeiros e
Sindicato dosBancários. Como suplentes (o
regimento prevê uma executiva de 11
membros e 3 suplentes) ficaram o Sindicato
dosPetroleiros de Cubatão. Sindicato dos
Petroleiros de Paulínia e Sindicato dos
Metalúrgicos de Osasco.

O resultado das eleições foi considerado
satisfatório pelas várias correntes que
compõem o movimento sindical pois a

composição da comissão executivacontem-

pla, em certa medida, as diferentes posições.

E o bloco de sindicatos que se alinha com o

Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo
não conseguiu, como transparecia a princi-
pio, um controle absoluto da comissão
executiva.

METALÚRGICOS;/BH

O acordo é aprovado. Mas a

categoria fica Ímatig'eita
"Este acordo não será assinado, Terá queser engolido pela categoria, já que está longede satisfazer às nossas necessidades. Este foio comentário feito por um metalúrgicomineiro, logo após o encerramento daassembléia realizada pelo Sindicato dosMetalúrgicos de Belo Horizonte e Conta-gem na segunda-feira passada, quando foiaprovado o acordo com os patrões.A manifestação do trabalhador se justifil-ca. Afinal, os resultados da campanhasalarial ficaram muito distantes das reivindi-cações apresentadas: o acordo estabeleceuma taxa de produtividade escalorada, quevai de 7% para quem ganhaaté três saláriosmínimo, até 2% para a faixa acima de 10 "salários mínimos, quando os trabalhadoresqueriam 15%além do INPC, O piso salarialfoi fixado em Cr$ 7.640 (a reivindicaçãoerade Cr$ 10.000,00) e o reajuste trimestral nãofoi concedido. Quanto à estabilidade no em-prego e imunidade para o delegado sindical -outras das reivindicações básicas - nemchegaram a ser discutidas.Apesar de aprovado o acordo, a campa-nha não pode ser considerada como umavitória para o presidente do sindicato, João' Silveira, que realizou várias manobras paraimpedir a organização da categoria: adiretoria chegou até, segundo denúncias dosoperários, ajogar fora, na rua, os boletins deconvocação que seriam distribuidos nasportas das fábricas. Mas não foi só João :Silveira que se desgastou. Alguns militantessindicais, que ganharam prestígio na grevepassada, como o metalúrgico Albenzio,também perderam pontos junto à categoriapor terem se colocado ao lado da direção, sindical. Na assembléia de encerramento dacampanha, Albenzio foi vaiado a ponto denão conseguir falar.
Mesmo após a aprovação do acordo, JoãoSilveira: continuou manobrando.  Impediuque à metalúrgica Isabel; que estava inscritapara falar, chegasse ao microfone, desaca-tou a oposição sindical e a metalúrgica e sónão a agrediu porque foi impedido. Tudoisso porque Isabel pretendia colocar emvotação três propostas: formação de umacomissão para garantia do acordo, realiza-ção de novas assembléias para avaliação domovimento e realização de reuniões. mensais

da categoria. Essas propostas, no entanto,não chegaram a ser votadas. João Silveiraencerrou a assembléia antes.Embora tenham mudado de tom emrelaçãoà postura assumida nas negociaçõesdo ano passado, os empresários do setor demetalurgia. reunidos no Grupo 14 da Fiesp,continuam tendo o mesmo comportamentointransigente em relação ds reivindicaçõesapresentadas pelos trabalhadores. Essa é aavaliação feita por Henos Amorina, presi-dente do Sindicato dos Metalúrgicos deOsasco, após as duas reuniões de negociaçãorealizadas entre os representantes dos meta-lúrgicos de São Paulo, Guarulhos e Osascoe o Grupo 14,Até agora, os empresários não fizeramnenhuma concessão às 32 reivindicaçõesapresentadas e os pontos já acordados sãojustamente os mesmos que constam dosacordos anteriores com duas pequenasmodificações: extensão da estabilidade dotrabalhador em idade de prestação deserviço militar e permissão da afixação doquadro de avisos do sindicato em empresascom mais de 500 trabalhadores. Na segundareunião, o presidente da comissão de nego-ciação do Grupo 14, Nildo Masini, disseclaramente que os empresários não estãodispostos a negociar os temas ligados areivindicações "político -sociais", como é o -caso da representação sindical.EXPULSÃOJoão Lins, presidente do Sindicato dosMetalúrgicos de São Caetano do Sul, SP,decidiu sair do Partido dos Trabalhadores,depois que a comissão municipal do partidodecidiu propor sua expulsão. A medida foiaprovada porque Lins, temendo ser derro-tado nas próximas eleições pela oposição,resolveu, ao contrário do que diz a legisla-ção, publicar o edital de convocação daseleições em um jornal pouco lido na regiãodo ABC: O Diário Popular. A coisa foi feitade forma tão sigilosa que nem os membrosde sua própria diretoria sabiam da convoca-
çãodas eleições, Resultado: no últimodia dainscrição das chapas. 29 de setembro, só achapa de João Linsse inscreveu. Aoposição,liderada por José Ferreira da Silva, o "FreiChico", irmão de Lula, tntrou com pedidojunto à DRT para impugnar a inscrição dachapa única.,
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Na estaçãode São Po, os slogans da cambanha nacional

PROFESSORES

Uma semana movimentada:

protestos, passeatas, greves

Greve em quase todas as escolas da rede estadual do
Paraná, passeatas em várias capitais e entrega de um
documento, com cerca de 50 mil assinaturas de
professores de quase todo ó país, ao ministro da
Educação, Eduardo Portella, reivindicando reajuste
semestral a partir de 1.o de outubro: foi dessa formaque
os professores brasileiros comemoraram o seu dia, 15
de outubro, Não houve festas, nem homenagens, mas
luta contra a situação salarial da categoria,

Os professores paranaenses, que já estavam em
'preve desde o dia 5, exigindo do governo pisode três
salários mínimos, reajuste semestral e cumprimentodo
Estatuto do Magistério, decidiram prosseguir com a
paralisação, surpreendendo as autoridades estaduais.
O governo paranaense esperava que a assembléia,
realizada na cidade de Londrina, pusesse fim à greve,
depois que Toi concedido aumento de 70a (, Mas os
professores, que não tiveram todas as suas reivindida-
ções atêndidas. decidiram não voltas às salas de auta
até o próximo dia 21, quando será realizada nova
assembléia. Mesmo afirmando que não tem intenção
de punir os grevistas, o secretário da Educação do
Paraná, Edson Machado, logo que soube do resultado
da assembléia, pediu à Secretaria da Segurança que
garantisse o policiamento na porta das escolas.

PUC de Campinas

Os professores da Pontifícia Universidade Católica
de Campinas também viveram o "Dia do Professor"
em greve. Só que, ao contrário dos professores de

Curitiba, não reivindicam aumento salarial, mas
pagamento dos salários que estão atrasados.
A greve na PUc de Campinas foi deflagrada na

segunda-feira passada pois o pagamento do salário de
setembro, que deveria ter sido realizado no dia 5, não.
saiu, Além dos salários em dia, os professoresexijiama
imediata regularização dos seus contratos de trabalho
e a concessão, pela reitoria, do direito de defesa a dois
ex-diretores da (Associação dos Professores e a um.
associado demitido no início deste ano.

Logo após a deflagração da greve, a reitoriada PUC
atendeu a duas das reivindicações. Mas disse que não
poderia pagar os salários sob a alegação de que os
alunos estão boicotando o pagamento das mensalida-
des, aumentadas em 46,6%. A argumentação não
convenceu os professores porque o boicote, embora
seja real, é relativo às mensalidades de outubro. Diante
da falta de perspectivapara acrise, tudo indicava que,a
partir desta ou da próxima semana, a PUC entrara em
greve geral. E a reitoria poderia decretar recesso
escolar a qualquer momento.

Os grevistas enfrentam, ainda, outro problema. A
completa omissão do Sindicato dos Professores das
Escolas Particulares que, não só se omitiu, como vem
impedindo a sindicalização dos protessores da PUC,
soba alegação (extra-oficial é claro) de que não podem
ser admitidos professores ligados à oposição sindical.
Para os professores, esse comportamentodo Sindicato
é resultado da esclerose de que é vítima o atual
presidente, José Godoy, em virtude de seus quase 20
anos no cargo. (AAC).

 

Funai erra de novo

Mais uma arbitrariedade da Funai. No final de
setembro, o órgão transferiu cerca de 100 índios
Caiová, que viviam na fazenda Paraguassu, na
região da Grande Ddurados, no Mato Gross do Sul,
para diversas áreas indígenas próximas. A medida
foi criticada pela Regional do Cimi por dois
motivos. jogar índios de ummesmo localem diversos
postos diferentes e aumentar ainda mais a população
dos já superpovoados postos indígenas do Mato
Grosso do Sul. Segundo o Cimi, a medida correta
seria a manutenção dos Índios na fazenda e a sua
desapropriação.

Justiça sob pressão

Durante dois dias da semana passada, 437 oficiais
de Justiça do Rio de Janeiro realizaram uma greve
branta, Como consequência, e movimento nas Varas
Civis e da Fazenda Pública caiu em 90%. Os oficiais
de Justiça pretendem, com essa pressão, que o
presidente do Tribunal atenda sua reivindicação,
apresentada há quase um ano: aumento do piso
salarial de Cr$ 11.500,00 para Cr$ 19.000,00.

Demissão no porto

Nobel Soares de Oliveira, um dos líderes da greve
dos portuários santistas, em março deste ano, acaba
de ser demitido pela Companhia Docas de Santos,.
apesar de seus 12 anos de serviço, com uma folha,
impecável de serviço. Nobel de Oliveira vê sua
demissão como umaameaça aosdemaistrabalhado-
res que se destacaram na greve e conta que viola,

 

frontalmente o acordo coletivo de trabalho. Uma
das claúsulas previa à estabilidade, por 12 meses,
para todos os trabalhadores da Companhia.

Aumentam as faltas

Uma pesquisa realizada pela Associação Brasilei-
rá de Administração de Pessoal, junto a 135
indústrias do Estado de São Paulo revela que, nos
últimos seis anos, cresceu o número de faltas ao
trabalho, com reflexos imediatos nos custos e - a
curto, médio e longo prazo - na produtividade das
empresas, Se em 1975 o absenteismo representava
3,94% da mão-de-obra pesquisada, em 1979 a taxa
foi fr 4,49%. As três principais causas do absenteis-
mo, segundo a pesquisa, são: saúde © alimentação,
higiene e segurança do trabalho e problemas e
necessidades do empregado e sua família.

# L | e e
Música na periferia

No dia 25,às 18 horas, o Comitê Santo Dias da
Silva apresenta, em São Paulo, o show "Santo Dias
de Luta", em apoio ao trabalho de denúncia aos
métodosem que segue ojulgamento dos soldadosda
PM que participaram do assassinato do operário
Santo, na greve dos metalúrgicos de São Paulo no
ano passado. Vai ser no Salão Beta daPUC (rua ":
Monte Alegre, 984 - Perdizes). O show reune grupos .|
de teatro e música da região sul da cidade, como o |
"Galo de Briga", Jean Carlo, "Choque Cultural de
Vila Remo", Chiquinho Fuzuê, "Capoeira Corrente
Libertadora" e "Violeiros de Interlagos" (três
metalúrgicos). Com ingresso a Cr$ 80,00, o Comitê
também quer aproveitar a oportunidade para
acertar shows em outras regiões da cidade e divulgar
seu trabalho (JW).
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Polônia

Os sindicatos livres já

- - são a maior força. Antes

do PC, da Igreja etc.

A organização sindical independente
"Solidariedade", com mais de quatro mi-
lhões de membros, será a maior agremiação
da Polônia, ultrapassando o POUP (Parti-
do Operário Unificado da Polônia, no
poder). No final da semana passada, se
considerava que os impasses surgidos nas
negociações Com o governo haviam sido
superados e que era iminente a aprovação de
seus estatutos: Praticamente todas as exi-
gências dos trabalhadores haviam sido
aceitas pelas autoridades, inclusive a de que
não constasse nos estatutos uma referência
explícita ao "papel dirigente do Partido".

" Por outro lado, Mieczyslaw Grad, secre-
tário do Conselho Central dos Sindicatos da

Polônia (atrelado), declarava em entrevista

divulgada pelo jornal Kurier Polski, de

Varsóvia, que, ainda este mês, deverá ser

dissolvida a estrutura sindical oficial,

porque todos os sindicatos deixaram dupre-

tendem deixar o Conselho. O Conselho

congregava 23 sindicatos, mas "sere deles,

inclusive os dos metalúrgicos, ferroviários,

empregados do setor cuitural, marinheirose

estivadores transformaram-se em sindicatos
independentes, Os outros 16 também se
dispõema seguir o exemplo", afirmou Gral.

Alimentados por sua primeira vitória -- o
direito à existência --os sindicatos indepen-
dentes não param de se reforçar. A quase
totalidade dos operários das grandes empre-
sas. inclusive militantes do Partido, são
membros seus. Em várias cidades, como
Wroclaw, "Solidariedade" se implantou em
todos os meios profissionais. E o movimento
ganha atualmente o campo, esperando-se

que, muito em breve, sindicatos camponeses
conquistem também o direito de existir.
Numa calma sempre absoluta, a socieda-

de polonesa inteira está em vias de se
organizar ->no interior dosistema, pois ela

não o contesta .- mas num formidável
contrapoder que modifica a sua natureza.

Antes, os dirigentes governavam

-->

o país,

uma cidade, uma empresa

-

por decretos.

O novo poder

O 16Congresso do Partido do Trabalho
norte-coreano encerrou seus trabalhos no
dia 14 de outubro com o anúncio de uma
renovação dos membros do Comitê Central
que consagra a promoção do filho do
dirigente Kim IH-sung na hierarquia do
regime. Kim Jong-il tornou-se, de fato,
méêmbro de um organismo recem-criado: o
"Presidium do Birô Político". Entre os cinco
membros desse organismo, na cabeça do
qual figura Kim H-sung, ele está na quanta
posição, depois de Kim II, vice-presidente da
República, já idoso e aparentemente um
pouco retirado da vida pública, e de O Jin-u,
ministro da Defesa, mas antes do primeiro
ministro, Li Jong-0ok. Por outro lado, ele faz

parte do Birô Militar, o queé um fato novo.

Além disso, Kim Jong-il foi confirmado em

Suas funções de secretário do Comite

Central, na primeira posição da hierarquia

dos nove secretários..

Kim Jong-il aparece, dessa forma, como o
"sucessor único e designado de nosso grande
líder", como se diz em Pyongyang. Os norte-
coreanos insistem no fato de que "o cama-
rada Kim Jong-il, dirigente bem-amado.
está chamado a desempenhar no futuro um
papel importante na direção do país, para
terminar a obra revolucionária do grande
líder". E, ainda, que "o Partido e o povo
desejam unanimemente que ele seja o
sucessor único do grande líder. É este desejo
que sua nomeação pelo Congresso ex-
prime".
A promoção de Kim Jong-il é, porém,

menos espetacular do que se esperava,já que
corriam rumores de que ele seria nomeado

para o cargo de secretario peral. Aparente-

   

Walesa: triunfo em Varsóvia

Agora, eles são obrigados a discutir ou, no
mínimo, levar em conta as objeções previsi-
veis antes de decidirsobre o nível dos salários
e dos preços, a produtividade, o planejamen-
to, mas também sobre a política cultural, a
censura, a organização do ensino, numa
palavra, sobre quase tudo, exceto a política
externa --um tabu tácito e coletivo.
O papel dirigente do Partido não é

ameaçado por ninguém. E sua vida interna
inclusive, salvo em 1956, jamais interessou
tanto aos poloneses, que fazem hoje quase
tantas filas para comprar jornais quanto

' para comprar carne. Mas a permanência
desse papel dirigente tem um peso relativo, -
ra medida em que o Partido não dirige mais.
E por duas razões tão profundas que
ameaçam durar.
A primeira é que a luta de tendência é

facções praticamente o paralisaram. Elas

opõem inicialmente os homens que foram
favorecidos por Gierek àqueles que os

descartaram e conquistaram a direção.
Murmura-se mesmo que alguns antigos
dignitários poderão em breve ser levados

diante de um tribunal. Sobre a política a

seguir, porém, as correntes se compõem, por
não poderem agir de outro modo.

De pai para filho

A segunda razão do imobilismo do

Partido é a sua ignorância, como a de todo

mundo, sobre o rumo que vai tomar a vaga

que submerge o país, Impedido de pesar

sobre ela por sua paralisia interna, ele se

encontra impedido também de definir uma

política - sobretudo econômica - que se

arriscaria a ser ultrapassada ou a tornar-se

inaplicável em algumas semanas.

Hoje, o impacto dos sindicatos preocupa

bem mais o poder que o da hierárquia

católica, que perdeu um monopólio que

antes deagosto jamais havia sido ameaçado

pela oposição leiga. Individualmente, cada

sindicalista ou quase é um católico fervoro-

so, respeitador e atento às posições dos
bispos. Coletivamente, os sindicalistas são,

antes de tudo, conduzidos por uma dinâmi-

ca social que eles controlam pouco e pela

situação geral do país.
O mesmo vale para a oposição legal. Por

um lado somente, mas não negligenciável, a
explosão não teria sido impossível sem a,
existência mantida a duras penas, desde
1956. dessas ilhas de livre expressão que
eram as revistas católicas liberais de esquer-
da e o clube dos intelectuais católicos ( K IK.);
sem a atividade de defesa dos direitos
humanos desenvolvida pelo KOR (Comitê
de Autodetesa Social) desde 1976; sem em
menor medida, os gritos de alarme do DIP,
clube em que se reunem os intelectuais que
decidiram não sair da legalidade.
Por seu prestígio junto ao movimento

operário, pelo temor que inspira nas autori-
dades o suposto extremismo do KOR e pela
esperança de moderação que alguns diri-
gentes depositam nos membros do K1K e do
DIP, a oposição ocupa uma posição: de
primeiro plano. Mas, ao mesmotempo;sua
influência concreta diminui consideravel-
mente, na medida em que a livre expressão

floresce nos quatro cantos do país e quando
os trabalhadores passam a ter suas próprias
organizações para defendê-los.

(Bernard Guetta, de Varsóvia, Le Monde)

hereditário na Coréia do Norte

mente, os dirigentes não desejaram precipi-
tar os fatos. Além do que, pela primeira vez,
o 16Congresso o nomeia para cargos
importantes, consagrando o papel dirigen-
te no interior do Partido que ele já. vinha
assumindo informalmente nos últimos
anos, no Birô Político e no secretariado do
Comitê Central, onde dirigia a comissão de
organização e Propaganda e onde exercia
uma influência muito grande sobre todas as
decisões políticas, logo após seu pai.

Kim Jong-il nasceu em 1941, na Sibéria, e
é o mais velho dos filhos do primeiro
matrimônio de K im H-sung. Na infância, ele
tinha o nome russo de Yori. Durante a
guerra da Coréia (1950-1953), foi enviado à
China e, depois, à Alemanha Oriental, onde
seguiu, durante dois anos, um curso na
Academia: Militar: do Ar. Diplomado na
Universidade Kim H-sumg, de Pyongyang,
em 1963. ele entrou no ano seguinte no
Partido do Trabalho. no qual foi galgando
pouco a pouco os vários escalões da hie-
rarquiz,

Foi em 1973 que começou a campanha
para fazê-lo conhecido no Partido. enquan-
to o dicionário de termos políticos, editado
em Pyongyang pela Academia de Ciências
Sociais. acabava de mudar, em 1972, a
definição de "sucessãohereditária", conside-
rada como Uma "prática reacionária dos
sistemas exploradores do passado" na
edição de 1970. Este parágrafo foisuprimido
na nova edição,

Aparentemente, a campanha em torno de
Kim Jong-il teve um momento de eclipse a
partir de 1976. Diferentes explicações foram
levantadas. Inicialmente, achou-se que ele

à

teria estado na origem do incidente ocorrido
em Panmumjon, 21 de agosto de 1976,
quando dois americanos foram mortos por
soldados norte-coreanos. Segundo uma
outra versão, que não exclui a precedente,
uma agudaJuta pelo poder teve lugar no seio
do Partido, entre os adversários e os partidá-
rios de Kim Jong-il, seguida de expurgos. '
Afirmou-se, enfim, que ele teria sido vítima
de um acidente de automóvel. No início de
1979, porém, reapareceu nas publicações
oficiais a expressão "centro do Partido",
designando Kim Jong-il, o que evidenciava
que a campanha em seu favor hávia re-
começado,
A promoção de Kim significa uma

possibilidade de mudança para o futuro da
Cordia do Norte ou uma simples continui-
dade do que se convencionou chamar -a
partir dos próprios coreanos de "kimil-
sungismo" A nova geração dos dirigentes
de Pyongyang tem três possibilidades:
repudiar o passado, como o fizeram os
sucessores de Stálin; continuar a glorificaras
teses do "grande líder" como o "marxismo-
leninismo dos tempos modernos"; ou,
então, enviar tudo isso ao museu da história,
sublinhando a necessidade de mudanças.
Além da questão da sucessão, o 16.

Congresso foi marcado por declarações de
Kim H-sung em matéria de política externa,
confirmando com ênfase a posição inde-
pendente da República Democrática e
Popular da Coréia. Evitando se definir no
conflito sino-soviético, e pressionada ao sul
pelos Estados Unidos, a Coréia do Norte
procura reforçar sua posição no interior do
Movimento dos Não-Alinhados.

(Philippe Pons. de Pyongyang. Le Monde)
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A Françalucra com a guerra

A frança já começa a lucrar com a guerra Irâ-Iraque: vai

vender à Arábia Saudita seis navios de guerra e helicópteros

porta-mísseis, ao preço de Cr$ 187 bilhões. Este é o segundo

contrato assinado por Paris em três semanas no Orienté Mê-

dio, depois de uma venda de Cr$ 20 bilhões ao Qatar. A Fran-

ca está bem atrás dos EUA e URSS na venda de armas (os

dois sozinhos abarcam 80% do mercado), mas está avançan-

do, Sua idéia seria uma "diplomacia de ação", integrando polí-

tica externa, estratégia industrial e exportação bélica, segundo

o Le Monde. No ano passado, só o Oriente Médio e o Magreb

lhe venderam 200 bilhões. No total, sua venda de armas chega

a Cr$ 300 bilhões.

O truque do "carro mundial"

A Ford prepara um novo truque para lesar os trabalhado-
res: quer criar um "carro mundial", fazendo mudanças na

em 95% nos EUA, passaria a ser montado na Alemanha Oci-
dental, que receberia componentes de mais 17 países, Assim,

se uma greve parar uma fábrica americana, a Ford poderia

importar componentes da Inglaterra. Essa versão radical de
uma idéia antiga já entusiasmou a General Motors, em cujo

esquema a ser montado o Brasil seria um dos fornecedores.
Os trabalhadores da indústria automobilística, através da

International: Metalworkers Federation; já se mobilizaram

para planejar uma contratática e se defenderem, centrando
fogo por enquanto sobre a Ford. i

A UPI sobre a corda bamba

Um dos gigantes da comunicação internacional, a UPI

(United Press International), está passando por maus momen-

tos: sobre um volume de negócios de US$ 85 milhões, em

1980, registrou um déficit entre sete e dez milhões; seu plano de

instalação de 3.700 antenas de satélite para agilizar seus servi-

ços e escapar da crise, pode não dar certo; finalmente, suas

despesas aumentarão 12% no próximo ano e ela ainda não

tem uma solução financeira imediata.
Fechar, a UPI não fecha, dizem seus dirigentes, mas eles

têm poucas opções: procurar acionistas (com o cuidado de

nãotirar o controle das mãos da família Seripps, proprietária

da firmà há 73 anos) ou vender uma parte a compradores

estrangeiros. A UPI é a segunda agência americana e fornece

material à 1040 diários e 3757 estações de televisão e rádio no

mundo. A maior agência, a Associated Press (uma "coopera-

tiva"), serve a 1307 diários, 5000 estações de rádio e 500 tele-

visões. O volume de negócios da AP é US$ 139 milhões e teve

um lucro de US$ 57 mil no ano passado.

Paris na ofensiva comercial :

A visita do presidente francês Giscard D'Estaing, à China
visa corrigir sua fraca presença no Extremo Oriente. A França
é hoje o sétimo parceiro comercial da China, com um volume
de exportações de Cr$ 18 bilhões (que podem caireste ano).
As trocas comerciais Pequim-Paris são apenas 0,32% do
comércio externo francês.

O que Giscard pretende é abrir uma frente, principalmente
através do fornecimento de crédito e da venda de armas (tan-
ques e aviões). Mas, para isso, precisa chegar a um melhor
entendimento com a China, que se opõe basicamente a dois
pontos da política externa francesa: a détente com a URSS,
Considerada perigosa pela China, e suas boas relações com o
Vietnã, considerado pelos chineses um instrumento do
"expansionismo" soviético.

A França avançou também rumo à Albânia, realizando
pela primeira vez em Paris um encontro ao nível de ministros
do Exterior, reunindo respectivamente, François Poncet e
Nesti Nase. As exportações francesas (equipamento indus-
trial) cresceram 57% no último ano, atingindo Cr$ 180
milhões, As albanesas (cromo e fumo), subiram 73%, para
Cr$ 340 milhões.

Khmer Vermelho fica na ONU

No último dia 13, a Assembléia Geral das Nações Unidas
reconheceu o governo de Pol Pot, líder do Khmer Vermelho,
como legítimo representante do Kampuchea Democrático:
(ex-Camboja). A votação repetiu praticamente a do ano
passado: Pol Pot recebeu 71 votos contra 35 dados ao atual
governo no poder, de Heng Samrim, acusadode tersubidoe ser
sustentado por forças militares vietnamitas. O Khmer Vermelho,

segundo o Le Monde (15/10/80), "está reduzido a uma
guerrilha, uma estação de rádio fornecida pela China e um
punhado de diplomatas". Votaram a favor os EUA, a China e
os países ocidentais; contra, a URSS e seus aliados do Leste
Europeu, do Oriente Médidre África, mais alguns, como por
exemplo, a Índia, Albânia, Nicaxrxágua, Jamaica, Panamá.
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IRÁ X IRAQUE

A presença soviética na guerra

Com posição supostamente neutra, a URSS atua, por baixo da mesa, com as duas pernas

Helena Salém

Em 1932, quinze anos após à re-
volução socialista portanto, as en-

ciclopédias soviéticas assim defi-
niam o norte do Irã: "região econo-
micamente dependente da URSS".

A esta altura, a União Soviética
constituía o primeiro parceiro co-

mercial do Irã (com 35% do comér-
cio exterior iraniano), enquanto
este último se tornara o principal

fornecedor asiático de Moscou.
Em 1977, dois anos antes da queda
do Xá Reza Pahlevi, a situação da
URSS não era mais tão favorável,

mas de qualquer forma ela ainda
ocupava a vantajosa posição de
quinto parceiro comercial da mo-

narquia iraniana.
A revolução islâmica iria alterar

totalmente essa correlação: o inter-
câmbio entre os dois países caiu ra-
dicalmente, com a URSS perden-
do alguns importantes privilégios

de que gozava no período do Xá.
Por exemplo, a importação de gás
natural a preços baixos: em 1979,
ela diminuiu em 75%, até ser total-
mente interrompida este ano, pois

o governo iraniano passou a exigir

40% a mais do que os soviéticos es-

tavam dispostos a pagar. E mais:

politicamente, os líderes iranianos
deixaram bem clara, desde a derru-

--bada-dePatrlevi; sua absoluta
disposição de não se aliar a nenhu-

ma superpotência, União Soviética

inclusive. Isso, apesar de Moscou

ter demonstrado imensas simpa-

tias e sorrisosface à revolução, e a
maior disposição de "ajudar" Teerã
noque fosse preciso.[Os aiatolás e
revolucionários iranianos podiam
estar basmàâcoffsos política-

Li %
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mente, sem um projeto claro e defi-
nido, más sabiam muito bem que o
"gigante" soviético não daria ne-
nhuma ajuda desinteressada, tanto
quanto" os norte-americanos, no
passado recente.

;/ Com o fim da monarquia em
, 1979, os soviéticos perderam seus

privilégios no Irã. Só que, é lógico,
a URSS não aceitou isso tranquila
e passivamente. Afinal, além de
2500 km de fronteira, ela temcom o
Irã uma longa história de domina-
ção. Desde pelo menos o fim do sé-
culo XVIII, o norte iraniano foi
zona de influência dos russos, em .
luta com os inglesespela conquista
da hegemonia na Ásia. Em 1907,
Inglaterra e Rússia Czarista inclu-
sive chegaram a firmar um acordo
assegurando a influência absoluta
russa no norte do Irã e da Grã-Bre-
tanha no sul do país. Acordo revo-
gado pelos bolcheviques em 1917,
mas não sem um preço logo a
seguir. Em 1921, após obter a reti-
rada britânica do sul do Irã, Mos-
cou firmou um tratado de amizade
com Teerã, suspendendo em con-
trapartida o apoio político-militar
à recém-proclamada república

socialista soviética do Guilan, no
coração do Irã, que então foi rapi-
damente esmagada pelas forças
reais.
O Tratado de 1921 vigora até

hoje, à exceção dos artigos 5o e 6o,
que afirmavam o direito soviético
de enviar suas tropas ao Irã, "se um
terceiro país quisesse se servir do
território iraniano como base de
operações contra a URSS, ou
ameaçar as suas fronteiras, e que, a
pedido da URSS, o Governo ira-
niano não pudesse pôr fim a tal
ameaça". Esses artigos foram de-
nunciados pela República islâmi-
ca, no ano passado.

Não há dúvida de que os soviéti-
cos levaram a pior com a revolução
iraniana. Nos últimos dois anos, o
máximo que conseguiram foi a as-
sinatura, em junho, de um acordo
de cooperação econômicá com
Teerã, ao qual não sucedeu ne-
nhum gesto de aproximação do g0-
verno do presidente Abol Hassan
Bani Sadr em relação a Moscou.

. Assim, seria compreensível, tam-
bém, que na impossibilidade, hoje
de reeditar um Afeganistão, Mos-
cou não poupasse esforços para
reverter a situação com os vizinhos,
iranianos.
A guerra Irâ-Iraque surgiu como

uma grande oportunidade. Presa
aos iraquianos porumamplotrata-
do de amizade firmado em 1972, a
União Soviética não teria condi-
ções de, subitamente, proclamar
apoio direto ao Irã. Dessa forma,
tão logo estourou o conflito entre '
os dois países, Moscou anunciou a
sua suposta neutralidade, enquan-
to, por debaixo da mesa, procura-

- va atuar com duas pernas.
Ou seja, jogando a curto prazo

com o Iraque, e a médio e longo

 
prazo, indiretamente, com o Irã.
Moscou tem negado reiterada-
mente estar fornecendo armamen-
tos ao Iraque - como, aliás, seria sua
obrigação, segundo o acordo de
1972. Mas despachos da região
parecem indicar que, muito prova-

 

Saddan Hussein nos

passos de

Anwar Sadat

 
velmente, os soviéticos têm de fato
reabastecido militarmente «os ira-
quianos através do portojordania-
no de Ákaba. Efetivamente, seisso
não ocorresse, o Iraque - predomi-
nantemente armado pela URSS -
teria dificuldades em prolongar a
guerra por muito mais tempo.

Por outro lado, os soviéticos ten-
tam agora chegar ao Irã via países
árabes, especificamente a Síria e a
Líbia, seus únicos grandes aliados
na região fora o lêmen do Sul. Se
bem sucedido, um eixo pró-sovié-
tico Tripoli-Damasco-Teerã pode-
riá se contrapor ao de Riad=Amã-
Bagdá, apoiado pelos norte-ame-
ricanos. Daí, o pacto sírio-soviético
assinado há uma semana, incluin-
do a cooperação militar e consultas
regulares entre os dois países
Em outubro de #973, os egípcios

fizeram a guerra contra Israel com
armas e treinamento soviéticos,
mas aproveitaram a ocasião para
mudar de senhor, voltando-se para
os Estados Unidos. Tudo leva a crer
que o Iraque, até há pouco o maior
parceiro da URSS no Oriente Mê-
dio; poderá seguir com esta guerra
o mesmo caminho do Egito. Em-

bora Bagdá e Washingtôn não te-
nham relações diplomáticas desde
1967, os Estados Unidos mantêm
na capital iraquiana um escritório
comercial com atributos de verda-
deira embaixada: seção consular,
cultural e de educação (existem
2.500 estudantes iraquianos nas
universidades norte-americanas),
além de um departamento comer-
cial particularmente ativo (as tro-
cas comerciais entre os dois países
no ano passado elevaram-se a I'mi-
lhão de dólares). Tão repressivo e
autoritário quanto o regime do
Presidente Anwar Sadat no Egito,
o governo do presidente Saddam
Hussein no Iraque, nos «últimos
dois anos, depois de destruir as
oposições internas, tem se voltado
para o Ocidente, especialmente
França e EUA, além de reaproxi-
mar-se da Jordânia e Arábia Sau-
dita, os maiores aliados ocidentais
no Oriente Médio.
Em contrapartida a Síria que,

bem ou mal, vinha esboçando uma
tímida resistência ao alinhamento
definitivo com Moscou, face à
nova situação política e militar ra-
pidamente também se reciclou.
Primeiro, foi a fusão, antes mesmo
de eclodir o conflito, com a Líbia a
2 de setembro passado. Uma fusão
claramente promovida pela URSS
com o objetivo de contrabalançar a
influência norte-americana na
área, uma vez que, internamente
para os povos dos dois países, os
benefícios serão praticamente nu-
los. Isso sem levar em conta que,
dificilmente, a exemplo das expe-
riências passadas, essa nova tenta-
tiva - artificial, de cima para baixo -
de unidade árabe poderá ter suces-
so.
A aliança Damasco-Moscou foi

finalmente consagrada há pouco
mais de uma semana com otratado
entre os dois países. Quase simul-
taneamente, o coronel Muammar
Kadhafi, dirigente da Líbia, ex-
pressou publicamente seu apoio ao
Irã, enquanto fontes bem informa-
das asseguravam que sírios e líbios
estavam enviando armamentos
soviéticos ao Irã (embora Teerã
desmentisse a informação ).

Moscou agiu rápido e eficiente-
mente, explorando o histórico an-
tagonismo que opõe a Síria ao Ira-
que, ambos governados pelo Parti-
do Baas, ou Partido Socialista do
Renascimento Árabe: Criado em
1943 por Michel Aflag e Salah Bi-
tar, o Baas ("Al-Baas Al-Arabi" -
"Renascimento Arabe"), chegou
ao poder em 1963 na Síria e no lIra-
que (de onde seria afastado naque-
le mesmo ano, voltando ao gover-
no em 1968). Na mesma década de
60, os dois ramos do partido (que
também criaria ramificações na
Jordânia, Libano, até na Africa do
Norte, Áden e lêmen do Sul) entra-
riam em divergência: na Síria, em
1966, os militares eliminaram o
presidente Amine Al Hafez, Aflag,
Bitar e toda a chamada "direção
nacional", que reclamava uma
orientação pan-árabe e se conside-
rava a liderança legítima do parti-
do; no Iraque, em 1968, ascendeu
ao poder o general Ahmed Hassan
Al-Bakr, adepto da fração de Mi-
chel Aflaqg, também chamada "qwa-
mi" (nacional), emcontraposição à "
"qriti" síria (regional).
Ao longo dos anos, diversas ten-

tativas de reaproximação foram
feitas entre os dois países, sobretu-
'do após a tomada do poder, em
1970, pelo general Hafez Assad na

A URSS procura

tomar a

iniciativa

 

 
Síria, que aparecia como um diri-
gente mais liberal..Também da par-
te do Iraque verificou-se o mesmo
movimento, até o ano passado,
quando o presidente Saddam Hus-
sein, após esmagar a oposição co-
munista, xiita etc, "descobriu" um
complô pró-sírio, eliminando, en-
tre outros, Abdel Khalek Samar-
rai,- dirigente histórico do Baas,
mais moderado, e um rival em po-
tencial do Chefe de Estado iraquia-
no.

Se é simplismo afirmar que as di-
vergências regionais (Síria-lraque,
Líbia-Egito, Iraque-lIrá etc) são to-
das elas fabricadas pelas grandes
potências, é inegável, também, que,
a despeito da base real e local desses
conflitos, eles são largamente apro-
veitados pelas potências imperia-
listas. A guerra Irá-Iraque não foi
mecanicamente articulada pela
União Soviética e Estados Unidos,
mas não há dúvida de que Moscou
e Washington procuram tirar o
melhor partido com os novos reali-
nhamentos, às custas, evidente-
mente, dos povos da região. Espe-
cificamente no momento, a URSS
esforça-se para tomar a ofensiva.
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! udo indica que nos últimos tem-

pos, especialmente neste ano de

80, o mercado brasileiro de dis-

co, o rádioe a televisão vemsen-

do invadido pela música brasi-

leira. Trata-se de uma situação até certo pon-
to surpreendente, levando-se em conta o do-

imínio que os ritmos estrangeiros mantive- .

ram durante anos nos meios de comunica-

ção. Um domínioque se refletiu em umcon-

to de Plínio Marcos, em queumjovemretor-

nava do exterior ávido por se embebedarem

sua cultura, esedesesperava rodandoo mos-

trador de seu rádio à procura de uma música

da terra - em vão.
Neste ano, não ocorreria o mesmo. A pro-

porção de 60% de execução de músicas es-

trangeiras, mantida até oano passado, inver-

teu-se em favor da música nacional, situa-

ção semelhante havia ocorrido por volta de

1977, quando houve um vázio de ritmos in-

ternacionais, obrigando as gravadoras a

apelarem para o Flash Back, na tentativa de

relançar antigos sucessos. Naquele ano

também a música brasileira ganhou certo

espaço. O que mudou de 77 para este ano,de

acordo com Yacoff Farkovas Filho, diretor

da Informa Som, é que naquele ano dos60%

das músicas nacionais executadas por emis-

soras de rádio, 30% eram "popularescas",

do gênero Waldick Soriano. "E hoje" - diz

ele - "os 60% sãojoannas, fagners, gonzagui-

nhas etc. Nesse sentido, a música brasileira

não só voltou a ter seu espaço, como colocou

em campo seu melhor time".

Joannas e fagners

vencem waldicks

A Informa Som é umaempresaque presta

serviços ao Ecad (Escritório Central de Arre-
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1e foi que aconteceu?

'A música popular brasileira toma conta das rádios

Márcio Bueno

cadação de Direitos Autorais) e às gravado-

ras, computando as execuções de músicasde .
62 emissoras de sete cidades. Os númerosdo
mês de junho mostram essa proporção de

seis músicas nacionais para quatro estran-
geiras. Um dado importantea destacar éque

os intérpretes mais executados são os nacio-
nais. Nas emissoras AM (Ondas Médias) de

São Paulo, entre os 10 intérpretes mais exe-

cutados há apenas um estrangeiro, ocupan-

do o sétimo lugar e nas emissoras FM (Fre-,

quência Modulada), os nove primeiros são

nacionais. Nas AM do Rio de Janeiro a si-
tuação é um pouco diferente: entre os 10 pri-
meiros, há cinco estrangeiros. Noentanto,as

FM mostram um quadro bem diferente: os
10 intérpretes mais executados são todos na-

cionais. Os nomes, pela ordem: Bethânia,

Gonzaguinha, Amelinha, Boca Livre, Beto
Guedes, Joanna, Gil, Simone, Roberto Car-
los e Elis Regina. Nesse mesmo mês de

junho, as rádios AM do Rio e de São Páulo

executavam em primeiro lugar Roberto

Carlos e em segundo Maria Bethânia. Já nas
FM Bethânia sobe para primeiro lugar,

enquanto Roberto Carlos cai para nono no
Rio é um pálido quinquagésimo lugar em São

Paulo. No mês deagosto, últimocomputado

pela Informa Som, Roberto Carlos man-

tem-se em primeiro lugar nas emissoras de
rádio AM e Bethânia em primeiro nas FM.

E qual a influência dessa idvulgação sobre

a vendagem de discos?Segundo Farkovas,

uma pesquisa de campo promovida recen-

temente pela Informa Som, mostrou que a

relação de seis para quatro em favor da

música brasileira se mantém na vendagem

de discos, o que mostra a poderosa influên-

cia do rádio sobre o mercado de disco, Mas

sabe-se muito bem que o ouvinte é um sapo

de fora que não tem influência direta sobre a

programação das emissoras. A divulgação

das músicas obedece à pressão exercida

pelas gravadoras sobre os programadores.

Aliás uma pressão recebida com muita satis-

fação porque se exerce através do famosoja-

baculê, uma gorda gratificação em dinheiro.

Atualmente algumas informações dãoconta

de que as gravadoras mudaram de método e
acabaram com o jabaculê. Ocorre que

atualmente há uma crise no mercado do dis-

co. Dados tidos como otimistas indicam que

do primeiro semestre do ano passado para o

primeiro semestre deste ano, houve uma

queda de 7% na vendagem de disco, em con-

sequência da crise econômica. Diante desse

quadro, as gravadoras resolveram dar um
basta na competição interna que estava -se
tornando cada vez mais acirrada e que era
cada vez mais vantájosa apenas para os pro-

gramadores de rádio. O jabaculê já estava

tão alto que a compra de horário nasemisso-

ras tornou-se mais vantajosa.

Grande marmelada

no MPB-80

De qualquer forma, usando este ou aque-

le sistema, o que permanece é o fatodeque as

gravadoras ditam os sucessos às emissoras

de rádio. A conclusão que se tira é de queestá

havendo um grande investimento em cima

da música nacional, embora agrande maio-

ria das gravadoras, e dentre elas as mais po-

derosas, sejam multinacionais. A promoção

naturalmente não se restringe às execuções

nas emissoras de rádio. Altos investimentos

são feitos em shows, turnês, apresentações

em TVs etc. O próprio Chacrinha chegou a

declarar que as gravadoras pagam 30 mil

cruzeiros pela apresentação de cada músico

em seu programa. f

4

Um dos grandes momentos dessa promo-

ção maciça foi o festival MPB-80, que resul-

tou dos entendimentos à que chegaram as
gravadoras na ABPD (Associação Brasi-

leira de Produtores de Discos). Segundo o
crítico Tárik de Souza, as gravadoras recla-

- mavamhá algum tempodasvantagensdesfru-

tadas pela Som Livre, que tem à sua disposi-

ção os espaçosda poderosa Rede Globo, da
qual é associada. Seria economicamente

inviável a qualquer das demais gravadoras
utilizar o mesmo espaço publicitário na Glo-

bo. O MPP-80 foi portanto um arranjo entre

as gravadoras, e como tal, classificou ou des-
classificou de acordo com os interesses pro-

mocionais em jogo. A participação de 200
jurados na escolha das "melhores", a pretex-
to de ser um sistema maisdemocrático, visou
unicamente dificultar a constatação da

"marmelada". A coisa foi tão escancarada
que na final as câmaras mostravam os com-
putadores trabalhando a cada intervalo das

apresentações. Ocorre que os jurados so-
mente entregaram as fichas após a apresen-

tação da última música.

Os resultados agradaram os promotores.

Em junho havia três músicas do MPB-80
entre as mais executadas: Amelinha, com
"Foi Deus Quem Fez Você", Joyce, com
"Clareana" e Chico Evangelista, com "Ras-

ta-pé". Em julho, Amelinha bateu todos os

recordes da Informa Som - foi a mais execu-

tada tanto nas AM quanto nas FM, tanto
no Rio quanto Em São Paulo. Desfez-se,
portanto, a necessidade de indicá-la para o :

primeiro lugar no festival.

Sem levar em conta o gêneroe a qualidade
da música, o fato evidente é que as gravado-

ras estão investindo na música produzida no

Brasil. Tárik de Souza cita vânias razões para
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SérgioRicardo

essa mudança de comportamento. A primei-
ra é que não há atualmente nenhum ritmo
novo internacional para se jogar no merca-

do.

A discoteca

"encheu o saco" .

A música de discoteca se esgotou, "en-

cheu o saco", e o reggae, que deveria substi-

tuí-la, não conseguiu penetrar. A outra

razão é que a música brasileira está muito

pujante, principalmente depois que se abri-
ram as comportas da censura. Ele cita como

exemplo o relançamento de "Prá Não Dizer

Que Não Falei de Flores", de Geraldo Van-

dré, que foi relançada sozinha e fez um enor-

me sucesso. Um outro fator apontado pelo

crítico é a chegada ao mercado de inúmeros

compositores regionais, vindos desde o

Amazonas até o Rio Grande do Sul. O pró-

prio samba acabou se institucionalizando,

depois de Martinho da Vila, que ádaptou o

partido alto para o consumo, além de reajus-

tar as letras .àªleméuicas do samba

enredo. Antes de Martinho, composito-

res como Nelson Cavaquinhoe Cartola

eram obrigados a vender suas composições.

Depois dele, desapareceu a figura do inter-

mediário e o samba conseguiu se firmar.

A influência da
abertura política

Alceu Valença, contratado, entre outros
pôucos eleitos, como Chico Buarque e Mil-
ton Nascimento, pela Ariola, cita as mesmas
razões de Tárik de Souza e acrescenta que
durante os anos de fechamento, músicos
como ele, alijados do mercado, estavam per-
correndo oBrasil, divulgando a música bra-
sileira em um paciente trabalho de resistên-
cia cultural., Para ele esse trabalho está aflo-
rando:nos dias de hoje. E ao lado da pobreza
e do vazio de movimentos musicais interna-
cionais o Brasil pode dispor de uma riqueza
considerável de ritmoôs. Com relação às
injunções políticas, Alceu Valença acredita
que a chamada abertura influenciou inclu-
sive as gravadoras, que em um passado. re-
cente não se arriscavam a "criar cobra no
quintal".

A reversão da relação entre músicas es-
trangeiras e nacionais no mercado coloca a
questão de que as gravadoras multinacio-
nais não, têm como interesse prioritário a
dominação cultural. A questão central é ado

, lucro e desde que não haja ritmo internacio-
nal para ser lançado, e desde que haja de-
manda para as nacionais, os investimentos
das gravadoras recaem sobre elas. Por isso
mesmo o compositor Maurício Tapajós,
autor de "Mudando de Conversa", "Tô Vol-
tando" e "Pesadelo", sócio da Sacy, grava-
dora independente, é de opinião que a
situação «atual é passageira, porque o con-
trole do mercado do disco e multinacional,
com três ou quatro gravadoras nacionais
dependentes das estrangeiras. Sérgio Ricar-
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do, também da Sacy. tem opinião semelhan-
te. Ele entende que de maneira geral as gra-
vadoras investem em determinado tipo de
trabalho, em modismos. Haverá uma mu-
dança, na sua opinião, quando começarem a
promover os músicos marginalizados, "mas
por enquanto" -diz ele - "acho que é puro
interesse econômico, ou seja, investem por-
que há demanda e amanhã poderão investir
até em cachorros, desde que o mercado se
abra para os latidos".

A alternativa

independente

O compositor Francisco Mário, irmão do
cartunista Henfil, diz que continuará seu
trabalho independente, apesar do interesse
atual das gravadoras pela música nacional.

E diz que o fundamental para o independen-
te é a liberdade para gravar, escolheras músi-
cas, o arranjador, o letrista etc.Seu segundo
"disco,;"Revoltados Mamães? foi produzi-

do graças à cotização de cerca de 200 pes-

soas, entre intelectuais, artistas e políticos.

As letras de suas músicas são de Chico Buar-
' que, Aldyr Blanc, Guarniere, Tárik de Souza,

Fernando Rios etc. Eleexplica que embora o
essencial seja escapar de ser transformado

em sabonete. há também a questão do luero.

Seu primeiro disco, "Terra", saiu a um custo
unitário de 60 cruzeiros e foi vendido às casas -

dedisco por 280. Somente com a venda dos
primeiros 3 mil discos ele já havia pago todos

os.custos da produção. Francisco Mário

entende que os músicos que trabalham como

ele, hoje agrupados em cerca de 30 gravado-

ras independentes, também tiveram uma

influência positiva na mudança do mercado.

Esse trabalho independente, ao lado de uma
gravadora como a Ariola, que embora aglu-
tine poucos músicos, concededhes liberdade
para trabalhar, acabôu mostrando que

havia uma demanda para a- música nacional.

Tudo isso contribuiu para despertar o inte-

resse das gravadoras multinacionais para a
música nacional. Como exemplo da influên-
cia dos «independentes ele cita o conjunto
Boca Livre, que conseguiu furar todos os"

esquemas e se colocar entre os mais executa-
dos nas emissoras de rádio.

Embora alguns músicos acreditem na

consolidação do espaço aberto para a músi-"
ca brasileira e Vejam inclusivé a possibili-

dade de serem atingidos de forma maisacen-

tuada os mercados internácionáis, outros,
como Francisco Mário, não são tãootimis-
tas. Mais dia, menos dia pode surgir um
novo ritmo internacional para ser despejado

no mercado ea coisa pode mudar completa-
mente. Afinal o enlatado tem um custo por
unidade muito menor do que o disco produ-

7ido no Brasil: Além do fato, naturalmente,
de que a música internacional serve como
cabeça de ponte para uma série de outros

produtos, como calças, bebidas etc etc etc...

 

 

 

Gene sintético

A controvérsia corre solta nas universi-

dades americanas, depois que o prof.

Martin Cline anunciou no últino dia 8, o

primeiro transplante genético tentadoem

dois seres humanos que sofrem de talàs-
semia, uma doença mortal, também
chamada anemia do Mediterrâneo, na
qual o organismo não produz hemoglo-

bina.
Essa experiência de Cline consiste na

utilização de um gene sintético capaz de

produzir hemoglobina humana. Ele

retirou pequena porção da medula óssea
dos doentes, onde aplicou genes produzi-

dos artificialmente que, depois de algu-
mas horas deincubação, incorporam-se

ao material genético das células dá
medula óssea, que é então reinjetada no

paciente. "
Enquanto os médicos consideram que

esta experiência, se der resultado, poderá

revolucionar o tratamento das doenças

de origem genética, os pesquisadores de
biologia molecular não escondem suas
criticas e indignação. Alguns chegam

mesmo a acusar Cline de abuso de con-
fiança para obter os seus genes artificiais
utilizados. Para o prof. Thomas Mania-

tis, do Instituto de Tecnologia da Califór-
nia, as experiências semelhantes feitas

anteriormente em cobaias não autorizam
a pretensão de um eventual sucesso em

seres humanos.

Imprensa & poder

Depois de 3 semanas de trabalho, a

conferência geral da Unesco, reunida em

Belgrado (Iugoslávia), tocou em um dos
pontos mais quentes de sua pauta: o
relatório da "Comissão Internacional de

Estudos dos Problemas da Comunica-

ção", também chamado "Informe Mac

Bride". Essa comissão, presidida por

Sean Mac Bride, um conhecido político

irlândês que já ganhou prêmios Nobel e
nin da Paz, sintetizou discussões quese

desenvolvem desde 1978, e foi muito
elogiado pelos países do 3o Mundo. Ele

preconiza o estabelecimento de uma nova

ordem internacional de informação e a

organização de "autênticos serviços de
comunicação nacionais, livres das agên-

cias de informação transnacionais".

Classificado como um "ardil mortife-

ro" pelo presidente da Sociedade Intera-

mericana de Imprensa (SIP), entidade
que congrega grandes proprietários de

jornais, o Informe Mac Bride causou

. reações contrárias na delegação norte-

americana, para a qual ele condizurá a um

"debate ideológico totalmente improdu-

tivo". Na delegação soviética, a reação

variou do desconhecimento à irritação.

A polêmica não pára aí, entretan-

to, Enquanto existem notícias de que a

agência norte-americana Associated

Press (AP) teria concordado com o
relatório, jornais das grandes empresas

do Brasil faziam eco a acusaçõesfeitas

por "editores latino-americanos e norte-

© americanos" de que o plano implica a

intervenção direta do Estado na elabora-

ção e publicação de informações, consti-

tuindo "grave ameaça à liberdade de

imprensa".

Família e moral

Nos Estados Unidos, nascem 250

mil bebês por ano de mães solteiras; ,

mais de 60% das famílias que recebem

assistência pública são chefiadas por
mulheres; e existem 5,5 milhões de
famílias (11% do total das famílias

americanas) vivendo abaixo dos níveis de
subsistência internacionalmente aceitos.
Além disso, 76,5% das norte-americanas

usam contraceptivos, prática admitida

por cerca de 2/3 dos padres do país.
Com base nestes números, apresenta-

dos no V Sínodo Mundial dos Bispos,

, listas Hélio Pellegrino e Eduardo Masca-

e

 

que se realiza em Roma, os religiosos dos

|

:

países envolvidos defendem uma atitude

mais liberal em relação ao controle

da natalidade e em questões morais. -.,

Por outro lado, a realidadedas famílias :

do 3o Mundo, cujo problema imediato,"

segundo D. Aloísio Lorscheider, "é

sobreviver,é ter o que comer", leva os

religiosos desses países a apresentarem

problemas mais imediatos como a misé-

ria, e a rejeitarem a discussão das ques-

tões colocadas pelos bispos dos países

ricos. tã
Isso não significa, contudo que a

relidade da famílianós países industriali- ,
zados seja estranha ao -3o Mundo. Em
São Paulo, por exemplo, pesquisas

recentes mostram que pelo menos 22%
das mulheres casadas já praticaram

aborto, enquanto entre 1960 e 1976 .

houve umcrescimentode34%no número

de casais separados, . ; |
Face a isso, o V Sínodo poderá chegar

ao fim Sem consenso eritre os religiosos. '

Essa divisão é agravada pela intolerância

dos conservadores =- aterceira corrente

existente entre os bispós -, para os quais

não há nada que discutir a respeito da
doutrina da Igreja sobre a gamília. Para
eles,é preciso deter o "astronômico"

crescimento das anulações de casamento

feitas pela Igreja, que cresceu-5.000% nos
últimos dez anos, constituindo um veda-

deiro divórcio à revelia da doutrina.

Freud explica?

"É incomum colegas eriticarem outros

colegas. Entre nós esse procedimento é

chocante. Não sabemos Conviver com

ataques entre nós mesmos". Com estas

palavras, o Dr. Victor Manuel de Andra-

de, presidente da Sociedade de Psicanáli-

se do Rio de Janeiro,justificou no último

"dia 14, o pedido de exclusão dos psicana-

renhas do quadro de associadosda

entidade. Pellegrino e Mascarenhas

foram punidos depois de acusar a psica-

nálise de Elitista e dizerem que 90% dos

psicanalistas nunca leram Freud,em uma

palestra pública no Rio de Janeiro.

Declarando "estranhar o fato", o

Sindicato dos Médicos do Rio divulgou

uma nota onde solicita "maiores escla-

recimentos da entidade coatora", já que

para o sindicato "a livre manifestação do

pensamento e o direito de crítica são

princípios fundamentais da democracia e

da harmoniosa convivência entre os ho-

mens". S
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Sequestr
os

e invasões

Nação potiguar ameaçada na Paraíba

No dia 29/09; 1980 três viaturas da Polícia

Militar da Paraíba, invadiram a reserva Potigua-

ra e seguestraram os índios Daniel dos Santos

(cacique) e Ednaldo Alves da reserva da Baia da

Traição, município do mesmo nome. Esses

índios foram sequestrados mediante uma cilada

(traição) pois os pôliciais que os seguestraram, à

paisana, convidaram-nos na oportunidade para

uma reunião na localidade de Forte, onde está

instalado posto da FUNAI. -

Levados no camburão para a cidade de

Guarabira, distante 80 quilômetros da reserva, os

índios somente foram libertados no dia seguinte,

depois da pronta interferência dos próprios

irmãos potiguaras que para lá acorreram em

solidariedade.

As invasões sucessivas levadas a cabo por

fazendeiros e usineiros em busca de áreas alheias

para plantações de cana, são ascausas principais

do conflito pois privam cada vez mais os potigua-

ras de suas terras, que lhes pertencem há séculos.

No entanto, amparadosno artigo 198 da Consti-

tuição Federal, que eles conhecem muito bem, os -

índios têm dado respostas seguras e pacíficas para

a retomada de suas terras, apesar das ameaças dos

invasores e da repressão da polícia estadual.

O citado deputado José Fernandes de Lima,

líder da bancada do PMDB na Assembléia

Legislativa do Estado e eleito, inclusive, comvoto

de muitos caboclos da comunidade. é apontado

pelos potiguaras como "quem deu apoio aos

invasores para que elesconseguissem força contra

a gente"... "O mesmo deputado José Fernandes

de Lima foi e é o responsável de prejudicara gente

índios, pois ele foi o influidor para que a Baia da

Traição, área indigena, passasse a cidade, como

passou".

Estranha é a atitude do Secrecretário Estadual

da Segurança, neste caso, pois ignorando ou

fingindo ignorar a lei 6001 de 19/ 12/73 queregula

a situação jurídica dos indiose suascomu nidades,

insiste em dar "proteção policial" aos invasores, e

mais adiante reconhece as arbitrariedades, a

violência e o sequestro perpetrados por seus

subordinados: "aproveito a oportunidade para

alertar as pessoas de bom senso que é admissível

que se faça reparação à conduta de um mau

policial isoladamente. jamais com a polícia como

uma instituição, que merece não só o nosso

respeito, bem como o nosso apreço",

Que sejam apresentados à justiça e punidos

conforme a lei dos maus policiais ou que

fiquem responsabilizados perante todo o povo

brasileiro, o Secretário da Segurança e o gover-

nador do Estado pelo arbítrio e insegurança que

agora também atingem a nação potiguar.

Centro de «Defesa dos Direitos Humanos da
Arquidiocese da Paraíba, João Pessoa, PB

 

 

  tentado contra banca. de jornal em Belo Horizonte

Movimentosó
se apóia

"_ nos leitores:

faça uma assinatura

Defenda seu direito

à informação livre.

Venda uma assinatura

a seus amigos.

Se você quiser apoiar

Movimento (venda de

jornais ou ações),

ligue para 2110-6622

ou 2110-6744

em São Paulo. 
 

[Desejo adquirir uma assinatura de Movimento,
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RÁDIO/MG

Programada

Fetaemg

fora do ar

A carta abaixo foi enviada ao governador

Francelino Pereira, de Minas Gerais.

A Confederação Nacional dos Trabalhadores

na Agricultura (Contag), as Federações e Síndi-

catos de Trabalhadores Rurais dos Estados de

Alagoas, Bahia, Minas Gerias, Paraíba, Paraná,

Pernambuco, Rio Grande do Norte, Rio de

Janeiro e São Paulo, reunidos em Carpina

(Pernambuco), por ocasião do Encontro Nacio-

nal Sobre Trabalhadores Assalariados, sob a

coordenação da Contag, contando ainda com a

participação da Conferência Nacional dos Bispos ".

do Brasil (CNBB), Regional NE/I1, Comissão

Pastoral da Terra (CPT), Regional BA /SE,

Federação de Orgãos para Assistencia Social e

Educação (FASE) e-Centro de Estudos e Ação

Social (CEAS), vêm por meio deste, manifestar

seu protesto contra a arbitrária atitude da Rádio

Inconfidência, que retirou do ar o programa -

"FETAEMG NO CAMPO", depois de 10 anos

de audiência consagrada, com um ofício seco em
que a direção da emissora apenas comunicava à
Federação dos Trabalhadores Agrícolas do

Estado de Minas Gerais, (FETAEMG)a suspen-

são da programação, sem apresentar, sequer,

razão aceitável para este fato que tem por
consegiiência a tentativa de se liquidar com um

trabalho sério deesclarecimento do sindicalismo

no campo que atinge não só os companheiros de

Minas Gerais, mas de todo o País.
Insustentável, ainda, tal suspensão se torna,

face às informações verbais obtidas pelos pró-

prios funcionários da emissora que a referida

suspensão se dera "por ordem do próprio Palácio

do Governo Estadual".

No momento em que todo o País se volta para a

busca do pleno respeito aos direitos humanos,
vemos uma emissora pública, cujo patrimônio

pertence, portanto, ao povo mineiro, ferir

frontalmente os direitos individuais do cidadão,

garantidos na Costituição Federal, notadamente

quanto à liberdade de imprensa e livre expressão

do pensamento, pois a aludida medida teve por

objetivo impedir a divulgação dos direitos dos

trabalhadores e as notícias da luta sindical frente

às violências contra eles praticadas, bem como

levar até esses trabalhadores a bandeira prioritá-

ria do movimento, que é a REFORMA AGRA-

RIA, definida na Lei 4.504/64.
Quando todo povo brasileiro luta pelo pleno

restabelecimento da Democracia, são inevitáveis

atos dessa natureza, com características de

totalitarismo, onde agentes do poder público se

julgamdonos do ar e do pensamento dos cida-
dãos brasileiros.

Ressalte-se que em 10 anos de Programa, todos

os compromissos foram saldados em dia, e o

FETAEGM no CAMPO", só aumentou a

audiência da emissora.

Portanto, exigimos o restabelecimento da

Programação em seu horário normal e protesta-

mos energicamente contra esta atitudedescabida.
Confederação Nacional dos Trabalhadores na

Agricultura; Federações dos Trabalhadores na

Agricultura dos Estados de Alagoas, Bahia,
Paraíba, Paraná, Pernambuco, São Paulo, Rio
de Janeiro, Rio Grande do Norte, Minas Gerais;
Sindicatos dos Trabalhadores Rurais de Porto
Calvo (AL), Jaboatão (PE), Garanhuns (PE).

Nazaré da Mata (PF), Paudalho (PE),Timbaúba

(PE), Vitória de Santo Antão (PE), Cravinhos

(SP), Itanhaém (SP), Regente Feijó (SP), Jaboti-

cabal (SP), Itu (SP), Lins (SP), Junqueirópolis

(SP), Mirassol (SP), Araras (SP), Caguaratema

(RN), Mamanguape (RN), Buar (RN), São José

Mipibu (RN), Goianinha (RN), Campos (RJ),
São Paulo da Aldeia (RJ), Truruis (RJ), S.S. de
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Incra e Funai

de omissão

Nós, agentes de pastoral da Igreja Católica eda
Igreja Evangélica de Confissão Luterana no
Brasil, frente âos últimos acontecimentos de lutas
entre indigenas Suruí e posseiros, no municípiode
Cacoal, em Rondônia, queremos esclarecer o
nosso posicionamento como lgreias que aqui
atuam a serviço do povo.
Sabemos que estes fatos são o último capítulo

de uma história há tempo iniciada e que tem,
desde o começo, algumas falhas constantes, entre.

* às quais apontamos a omissão dos órgãos
competentes, INCRA e FUNAI aos quais é
devida em primeiro lugar a situação que se criou.
O INCRA, face à demanda da terra por inú-

meras famílias necessitadas de um pedaço de
chão, perdeu-se em burocratização e não alcan-
cou os objetivos pelos quais foi criado. Esta moro-
sidade foi a principal causa que impulsionou os
colonos a ocuparem a dita área à procura de
meios de sobrevivência, comida e trabalho.
A FUNAI, também, pecou por omissão, não

intervindo quando o mal era pequeno e deixando
crescer o problema: Nunsa-apresentou aos.
colonos a documentação necessária para provar
cabalmente que aquela área éterra indígena.

Assistimos então agora à procura de solução
através da polícia e do exército.

Feitas estas considerações, repeuimos que:
1) a história do Brasil, passada e recente,

© demonstra que para os indígenas poderem
sobreviver e ser livres é vital a posse da terra.
Consideramos os indígenas como os primeiros e
legítimos donos do Brasil, irmãos e gente, e
achamos que devem ficar com suas terras para
poderem continuar a desenvolver sua históriajá
demasiadamente entristecida. Tirar dos indíge-
nas a terra, com desculpa de que eles não a
trabalham, é colocar a questão do valor do
homeni não no fato dele ser Filho de Deus, e sim
em ser máquina da produção a serviço dos
grandes. Ressoa em nossos corações o apelo de
Deus: "Nãooprimirás teu irmão". O indígena,
para nós, é o primeiro irmão, por ter sido o mais
pisado, explorado e oprimido ao longo da
história sangrenta do Brasil.
2) os posseiros, também, sofrem as contradições
do sistema que os relegou no último degrau da
sociedade, assim chamada civil. Vindos de outras
regiões na esperança de um futuro melhor para si
é para osfilhos, sofreram aqui tudo o que um ser
humano pode aguentar: falta de saúde, explora-
ção e sobretudo falta de terra. Por isso queremos
que, nesta tristíssima situação sejamtratadoscom
o máximo respeito edignidade. Mais umavez não
sejam os pequenos a pagar os erros e as omissões
dos grandes. Desejamos que lhes sejam dadas
uma terra de 100 ha., de boa qualidade;quesejam
indenizadosem dinheiro, ou com mais terras;que
lhes seja dado tempo para se localizarememoutra
área; que o título da mesma seja entregue o mais
rápido possível e que tudo seja feito sem coação e
violência.
Temos a esperança de que ó sacrifício de tantas

pessoas sirva para a vida de hosso irmão indígena
€ para a construção de uma sociedade em que o
pequeno seja respeitado e valorizado, e na qualele
possa escrever, lavrador ou indígena que seja, a
sua história como pessoa livre e solidária.

Pe. Ezio Datres;Pe. José Grassi; Pe,Mansueto
Dal Maso; Gílio Brunelli; Pastor Valdir Frank;
Pastor Paulo Daenecke; Irmã Elide Sório; Irmã
Maria Antonietta Molinari e Irmã Rita Saccol.

Cacoal, RO.
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HISTÓRIA

O PartidoComunista na "abertura" de 45

A política operária do PC ea União Nacional com Vargas defendida por Prestes em 1945
Com o fim da guerra, o Brasil viveu

um processo de "redemocratização",
|. que se estendeu de forma nítida entre
" 1944 e 1946, Nesse período, o Partido

" Comunista do Brasil viveu seu único
. momento de legalidade, desde sua
- fundação.

tura" do regime militar e os comunistas
aparecem cada vez mais à luz do dia,
torna-se valioso e extremamente im-

. portante o conhecimento daquele
período. Em particular, ganha iimpor-

| tância conhecer as posições então
. - adotadas pelo PC.

A ditadura de Vargas conseguiu
- praticamente dasarticular o PC em
1940, lançando à prisão ou à morte
toda a sua direção nacional e as dire
ções estaduais. A partir de 1941, em
meio a imensas dificuldades, surgiram
esforços para reorganizar o partido,
No Rio, formou-se a CNOP -- Comis-
são Nacional de Organização Provisó-
ria -, tendo à frente Maurício Gra-
bois, Amarílio Vasconcelos, João
Amazonas, Pedro Pomar e outros. Em
São Paulo, além do trabalho de Dióge-
nes Arruda Câmara, formou-se outro

grupo, sob a liderança de Caio Prado
Jr., Mário Sehemberg e outros, Por

outro lado, Carlos Marighela foi um
dos que negaram a validade da reorga-
nização do partido como organização
clandestina.
Em 1942, as condições de luta dos

antifascistas começam a mudar no
Brªgg] Aproximava-se.a-data-dopte"
iscito que deveria legitimar a Consti-

tuição de 1937, aproximava-se o fim do

mandato de Vargas, estipulado nessa
P constituição e -- mais importante -- o
: * País entrava na guerra, ao lado dos
* |aliados e contra o eixo fascista,

Nesse ano, da prisão, Luiz Carlos
Prestes lançou pela primeira vez, a tese

da União Nacional em torno do gover-
no de Vargas, exigindo em contrapar-
tida a anistia.

' No ano seguinte, 1943, o PC rmllzou

a Conferência da Mantiqueira, elegen-

. do um novo Comitê Central, composto

sobretudo pelos membros da CNOP

- João Amazonas, Diógenes Arruda,

' Maurício Grabois, Pedro Pomar (to-

dos futuros dirigentes do atual PC do

B), Mário Alves, Amarílio Vasconce-
os e Sérgio de Oliveira, além de Luiz

arlos Prestes e Carlos Maárighela,
mbos na prisão. Prestes foi eleito

secretário geral.

A Conferência confirmou também a
roposta de Prestes, ao definir "o

tabelecimento da linha política à

base da união nacional em torno do
joverno".

 

       

  

   

 

   

  

  

  

 

  

  
  

   

   

  
   

  
  

    

   

  

  

   

A intersindical do PC

Em 1945, a guerra terminou e Prestes
rpretou a vitória aliada da seguinte

ôrma: "a vitória militar foi alcançada
a unidade, pela colaboração frater-

dos povos amantes da demócracia,
| particular pela aliança sincera e
nesta das duas grandes democracias

pitalistas com a democracia do

dlctaríado. (...) Cabe igualmente a
os democratas do mundo inteiro,

iar e sustentara colaboração das

grandes potências, lutando sem
pouso pela paz interna em nossa

átria, não poupando esforços 'para

sempre a solução harmônica

tífica de todas as divergências e

DVIMENTO- 20 a 26/10/80

Agora, quando vivemos a "aber-

contradições de classe que porventura <

nos possam separar e dividir". A partir

daí, nada mais faltava para se chegar à
definição oficial, pelo PC, da palavra

de ordem central para o período:
"ordem e tranquilidade".

Em 30 de abril de 1945, juntamente

com líderes não-comunistas (em um
total de 300 dirigentes, de treze estados

da Federação), o PC lançou-se à cria-
ção do Movimento Unificador dos

Trabalhadores (MUT), organização

inter-sindical que veio a ter grande
importância na vida política e sindical

do país por alguns anos.

O MUT teve como principalativida-
de política a participação na campanha

pela Constituinte, que se estendeu até
agosto de 1945, O MUT, cujo presiden-

te era o dirigente comunista João

Amazonas, teve uma orientação defi-

nida para a atuação no meio sindical e

operário. Em julho de1945, específica

em quatro pontos suas reivindicações
para reforma da estruturasindical, Um

dos pontos exigia "autonomia admi-

nistrativa, ou seja,eliminação dos

controles do Estado sobre a aplicação
dos fundos dos sindicatos". Este foi um

dos dois pontos negados pelo governo,

e nem poderia ser de outra forma, pois
o MUTsilenciou quanto à necessidade

de abolição do imposto sindical, e se o
Estado é o responsável pelo recolhi-

mento dos fundos dos sindicatos,
(mundos desse imposto, é utopxa

imaginar que eleabririamão dafisca-.
huçaodcsna áplicação,

A proposta de autonomia sindical

formulada pelos comunistas e pelo

MUT não poderia ser considerada

radical. Em julho de 1945, o jornal

comunista Tribuna Popular transcre-

veu declarações de um representante

sindical carioca, que entendia a liber-

dade sindical "não (como) o desliga-

mento do ministério do Trabalho, mas

o respeito à soberania de nossas assem-

bléias", e pontos semelhantes,

Ao mesmo tempo em queficavam

mais distantes as possibilidades de se

conquistar uma efetiva autonomia

sindical, sequer de lutar por ela, as

greves foram fortemente desestimu-

ladas.

"Apertar mais o cinto"

O movimento queremista ("Quere-

mos Constituinte com Vargas") cres-

ceu, e chegou a apresentar formalmen-

te a Vargas sua proposta: eleições na

data marcada, mas para a Assembléia

Constituinte, com Vargas na presi-

dência.

Uma grande manifestação "quere-

mista" estava prevista para o dia 27 de

agosto no Rio, com a presença de mais

de 50 sindicatos, O chefe de Polícia,

proibiu a manifestação, e Vargas

tentou substituí-lo, O gen. Goes Mon-

teiro reagiu e, no dia 29 de agosto

ocorreu o golpe de Estado. Getúlio
renunciou, sendo substituído pelo
governo provisório de Linhares.

Seis dias depois, a Tribuna Popular

publicou um manifesto que -- sob o

título "Ao povo o que intêressa: neste

instante é a consolidação do novo

governo" - criticava Vargas porque

ele "traiu o povo,. permitindo que se

articulassem as forças da reação (...)

que, afinal, unidas numa frente co-

mum desfecharam o golpe militar". E

lançou um apelo ao novo góverno, que

classificou como contraditório: "que os

Fotos

  

JoãoAmazonas e

Prestes, em 1945

democratas sinceros e os antifascistas

honestos agora nos postos de responsa-

bilidade, confiem, pois, no povo,

porque só assim poderão cumprir a

palavra empenhada e livrar-se da

pressão que sobre eles exercerão os

remanescentes do fascismo".

No. mês seguinte, João Amazonas

publicou sua interpretação desses

acontecimentos: "os sindicatos operá-

, nos levantaram com energiaabandeira

daAssembléia Constituinte;Cinguen-

ta e sete sindicatos do Rioconvocaram

um grande comício exigindo a Consti-

tuinte. Mas sobreveio o golpe dos

generais reacionários que, como de-

nunciamos oportunamente, foi diri-

gido contra o Partido Comunista e a

classe operária. E o comício foi proibi-

do. Muitos sindicatos foram fechados.

Emfrente à sededo Partido Comunista

foram postados 200 tanques de guerra e

metralhadoras de grosso calibre, Masa

classe trabalhadora .e os comunistas

não responderam às provocações.

Lutaram pacífica e resolutamente

contra o golpe e as tentativas de greve e

assim a situação foi se modificando e os

reacionários retrocedendo de seus

primitivos intentos". '

Imediatamente após o golpe, a

propaganda do MUT deslocou-se dá
Constituinte para a palavra de ordem

da criação da Confederação Geral dos

Trabalhadores do Brasil (CGTB), que o

MUT, sindicatos e associações esta-

vam preparando. Mas isso, sem prejuí-

zo da continuidade da luta pela refor-

ma da estrutura sindical. As concep-

ções da direção do PC, na condução

dessa luta, alcançaram talvez seu

apogeu no item no 7 do programa
eleitoral do partido, visando as eleições
de dezembro: "pela ajuda decidida do
governo à organização sindical do
proletariado inclusive empresas autár-
quicas, a fim de que unifique nacional-
mente suas forças numa grande Confe-

deração Geral". Ou seja, concebia-se a

"ajuda decidida" do Estado burguês à

organização, em âmbito nacional, da

luta econômica dos trabalhadores,

ainda. quando se reconhecia que "as

forças da reação haviam desfechado o

golpe militar" vitorioso..

Ao mesmo tempo, aumentavam os

esforços para desestimular as greves.

Assim, para o MUT do Rio as greves

seriam "estimuladas por elementos

ligados às forças reacionárias e ao

capital estrangeiro colomzador (que) "*
em vs mr comer som

pretende criar novamente um ambien-

te de confusão propício à desordem,
com o intuito, agora, de prejudicar a
realização de eleições pacíficas, livres e
honestas no próximo dia 2 de dezem-
bro". Por isso, o MUT recomendava
aos trabalhadores "comparecer ao
trabalho mesmo que agentes provoca-
dores tentem afastá-los de suas ativida-
des; apertar mais os cintos e esperar um
pouco até que, consolidada a vitória da
democracia e dentro de seus órgãos
proprios seus anseios e reivindicações
sejam normalmente alcançados".

"Uma má compreensão"

Em janeiro de 1945, realizou-se o
Pleno Ampliado da direção nacional
do PC, onde o partido avaliou as
atividades dos últimos quatro meses.
Concluiram que os resultados favorá-
veis no terreno da organização e da
unidade sindicais confirmam a órienta-
ção seguida até então, segundo a qual
os problemas operários "só podem ser
resolvidos com ordem e tranquilida-
de". Mas mudou a interpretação a ser
dada à esta palavra de ordem. No
Informe da Comissão Executiva ao
Comitê Nacional, Pedro Pomar criti-
cou "camaradas nossos que não com- .
preenderam que ordem e tranquilidade
não querem dizer que deixemos de agir
com energia pelo aumentode salários e
por todas as reivindicações imediatas
da classe operária".Apmsçntando ET
"Pleno AmpliadoseuInf F

Prestes foi ainda mais longe na crítica:

 

"uma má compreensão de nossaluta .
contra a desordem e qualquer agitação
que possa servir de pretexto para

golpes militares, levou-nos a uma certa

passividade frente aos graves proble-
mas econômicos e sociais que afligem

as mais amplas camadas de nosso

povo. Esse desvio oportunista na

realização prática de nossa linha políti-

ca dificulta também nossa ligação com
as massas e, se foi até há poucas

semanas atrás de menos importância,

já agora, precisa ser corrigido com
rapidez se quisermos prosseguir na

altura de nossa missão histórica de diri-

gentes 'do proletariado e de todo o

nosso povo (...) Lutar por ordem e
tranquilidade. é, principalmente lutar

contra tudo aquilo que venha a agravar
a situação econômica das massas. e,
portanto, por aumentos de salários e

melhores condições de trabalho". A
partir daí, o PCpassou a evoluir em

suas posições frente às greves. Inicial- :
mente irá defendê-las como um direito

. dos trabalhadores, sem assumi-las .

porém e mostrando o que teriam de
"inconveniente" na situação política do

país.

Autocrítica em 1949

As eleições presidenciais ocorreram
no dia 2 de dezembro de 1945. Sem

condições de apoiar nenhum dos can-
didatos lançados pelas classes domi-

nantes, 0 PC optou pelo lançamento de
um candidato próprio, sem que isso sig-

nificasseuma ruptura coma política de

aliânça com a burguesia. Aojustificara
escolha de Yedo Fiuzza como candida-

to, Prestes disse que "o nome de um

comunista poderia sofrer restrições e

nosso papel (...) Sea burguesia

nacional não for capaz de encaminhar

as soluções de seu interesse específico e

do interesse geral de nossa pátria, o

mea (< w ae
proletanado orgamuldoaajudará” Thx

,. Pot,outrolado;çem1972
Wªndo o cinquentenário de funªação à

Emo de fevereiro de 1946, o general
Dutra tomou posse como novo presi-

dente da República e, a 16 de março,
passando por sobre a Constituinte,
regulamentou o direito degreveatravés

do Decreto 9070, praticamente inviabi-
lizando legalmente qualquer movi-

mento grevista. É o início do desenca-

deamento da repressão sobre o movi-
mento "operário,

Os comunistas custaram a adaptar-

se à nova situação. Em março,já com o

MUT sendo reprimido, seu presidente
João Amazonas declarou na 'Consti-

tuinte a intenção de apoio ao governo

Nesse mês, Prestes afirmou que é
"contra a nossa vontade que atacamos
o governo".

Não são conhecidas avaliações mais
aprofundadas desse período e da atua-
ção nele do PC, feitas pelos próprios
comunistas. Assim mesmo, conhece-se
pelo menos uma breve autocrítica de
Prestes, feita em 1949: "Já em 1945, em
vez de mobilizarmos eorganizarmos as
massas através da luta por suas reivin-
dicações imediatas, como única manei-
ra de fazermos frente ao golpe militar
que se preparava contra as recentes

conquistas .democráticas, aconselhã-
vamos "ordem e tranquilidade' e procu-
rávamos conter o descontentamento
das massas - toda ilusão pequeno-
burguesa que denota o quanto já nos
afastáramos então do terreno do mar-
xxsmo—lemmsmo

  

do PC, o Comitê Central do PC do B

lançou um documento óficial ("50 anos

de luta") onde há um trecho de sentido

autocrítico: "depois do golpe de 1937, o

partido abandonou a posição inde-

pendente que teve em 1935 ese limitou

à luta pelas reformas burguesas. No

após-guerra adotou uma linha de

reboque à burguesia" alternando de-

pois uma linha de conduta sectária e

uma de suporte ao capital nacional.

"Só depois da reorganização, em 1962

(trata-se da divisão do PC), passou a

assumir posição independente, de

classe".

Muito há que estudarecompreender

ainda sobre as lutas operárias e popula-

res no Brasil, e não só nesse período.

Muito haverá que buscar tâmbém por

trás e para além das interpretações

oficiais - e não sóas das. classes

dominantes, como se podever...

Fernando Leal, Salvador, BA

 

Errata

A matéria "No congresso, ressurge a

UPE", publicada na edição passada de

Movimento, sobre a reconstrução da

entidade estudantil dos estudantes do .
Paraná -a União Paranaensede Ensi-

no -- foi publicada com um erro im- '

portante, Lá se diz que durante o con-

gresso o diretor para a área da saúde da

UNE, Gilberto Berguio Martins, a-

poiou as posições dos dirigentes do .:

DCE de Curitiba contra as posições. ::

manifestadas pelos dirigentes do DCE

de Londrina. Na verdade,; Gilberto de-

fendeu posições exatamente contrá- .

rias, isto é, defendeu asposições de

Londrina para a formação de umacha-

pa para a entidade que tivesse um pro-

:- grama mínimo comum, com a partici- -

pação de estudantes da capital e do in- :

terior do Estado.
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primeira reação da
ditadura militar ar-
gentina foi o silêncio,
Depois, era emitido

um comunicado afir-
mandoque, "à margem de suas

intenções, (ele) foi efetivamente
utilizado para facilitar a impuni-
dade dos membros de distintas

organizações terroristas, pelo que
foi detido e colocado à disposição
do Poder Executivo". Desta for-

ma, o governo do general Jorge
Rafael Videla procurava sair da
difícil posição em que foi coloca-
do pela decisão do Parlamento

norueguês ejustificar a prisão por
14 meses (em 1977 e 1978), sem

causa e sem processo, de Adolfo
Perez Esquivel, premiado, no
último dia 13, com o Nobel da

Paz. "Altas fontes" argentinas,
citadas pelo correspondente do

Jornal do Brasil, comentavam,
porém, que "des males, o menor:
teria sido muigso pior se tivessem
escolhido as Tercas da Praça de
Maio" ou alguém que estivesse na
prisão aqui".
Defato, apesarda importância

de sua luta pelos direitos huma-
nos à frente da organização Paz e
Justiça na América Latinà, não se
pode deixar de ver na premiação
de Esquivel uma "solução mode-
rada" por parte dos jurados de
Oslo, já que se considerava prati-
camente certo que o Nobelda Paz
fosse concedido àquelas que o go-
verno argentino apelidou de "
loucas da Praça de Maio" - essas
mulheres que, há anos, se mani-
festam silenciosamente diante do
palácio presidencial de Buenos
Aires. para obter das autoridades
militares improváveis notícias de
um filho, ou um marido, "desapa-
recido" por motivos políticos. Es-
quivel as qualificou de "mães-
coragem" e sua premiação teria

Adolfo Perez Esquivel

- UmprêmioNobel contraa

ditadura militar argentina

OParlamento norueguês premia um defensor dos direitoshumanos na América Latina

sido, realmente, bem mais incô-

moda para a ditadura argentina.

Isso não diminui os méritos do .
premiado. Sua escolha foi felici-
tada por várias entidades protes-
tantes e católicas que se dedicamà
defesa dos direitos humanos,
entre elas o Conselho Ecumênico
das Igrejas, de Genebra. O abade
Pierre Toular, secretário da co-
missão francessa de Justiça e Paz,
o definiu como "um homem da
não-violência, um discípulo de
Martin Luther King e de Gandhi,
agindo num espírito evangélico e
não pôlitico". Em entrevista cole-
tiva em Buenos Aires, Esquivel
dedicou o Nobel aos "povos da .
América Latina, aos indígenas,
camponeses, operários e a todos
os que lutam pela vigência dos
direitos do homem".
Apesar de ser protestante, A-

dolfo Perez Esquivel tem manti-"
do intensa colaboração com os
meios católicos e possui grandes
amigos no Brasil, em especial
Mário Carvalho de Jesus, advo-
gado da Frente Nacional do Tra-
"balho, Dom Helder Câmara, ar-
cebispo de Olinda e Recife, Dom
Antônio Frageso, bispo de Cra-
teús(Ceará) e Dom Paulo Evaris-
to Arns, cardeal—arcebispode São
Paulo. Aliás, foi graças à inter-" "
venção de Dom Paulo que Esqui-
vel foi libertado em 1975, quando,
em visita ao Brasil, foi preso pelo
DOI-CODI de São Paulo.

Secretário geral da Paz e Justi-
ca na,América Latina - um movi-
mento que, em todo o subconti-
nente, reúne cristãos desejosos de
promover mudanças sociais sem
recorrer à violência - o argentino
Esquivel era até o momento co-
nhecido principalmente nos meios
cristãos progressistas do Terceiro
Mundo e da Europa.
Com 49 anos de idade, esse ar-

 

  

 

 

. quiteto e professorde escultura da
Universidade de La Plata não tem
mais do que nove anos decruzada
a favor dos direitos humanos.
Mas foram anos intensos. Em
1971, ele começou a militar na Ar-
gentina em um movimento não-
violento de adeptos das idéias de
'Ghandi. Sua "receita social" é
autogestão, e, indo além das pa-
lavras, ele criou em seu país ofici-
nas artesanais autogeridas.

1972 foi para ele um anode luta
contra a violência política na Ar-
gentina. O regime militardo gene-
ral Lanusse se apressava ementre-
gar o poder, mas ós sobressaltos

Esquivel: um partidário da não-violência

 

da maqumd de repressão eram
terríveis: foi, em particular, o ano
do "massacre de Trelew", durante
o qual 16 presos políticos foram
assassinados, sob a alegação de
"tentativa de fuga",
Em 1973, Adolfo Perez Esqui-

vel fundou o períódico Paze Jus-
tiça, em torno do qual cresceu o
movimento do mesmo nome- pri-
meiro na Argentina, e, logo, em
escala latino-americana. Em 1974,
ele participou em Medellin (Co—
lômbia) de uma conferência vi-

sando elaborar uma estratégia
não-violenta para a libertação de
toda a América Latina. Esquivel

tornou-se o secretário geral da

Paz e Justiça, com sede em Bue-
nos Aires, buscando coordenar a
ação de todos os "grupos de base"
que se inspiram na "não-violência
evangellca como forma de liber-
tação".
Em 1975, ele tomou a defesa

das cooperativas camponesas do
Paraguai, perseguidas pelo regi-
me do general Stroessner. Em
agosto de 1976, foi interpeladoem
Riobamba e, depms expulso do
Equador por ocasião de uma reu-
nião histórica de bispos e leigos
progressistas de toda a América
Latina. Um dos grandes amigos
católicos de Esquivel éjustamente
o bispo de Riobamba, Monse-
nhor Leonidas Proano.
Em 5 de abril de 1977, ele foi

preso pela ditadura militar argen-
tina, instalada pelo golpe de Esta-.
do de 24 de março de 1976. E per-
maneceu mais de um ano, "à dis-
posição do poder executivo", se-
gundo as palavras do recente co- |
municado do governo, até sua
hbertação em 22 de junho de
1978. Uma campanha de solida-.
riedade tornou mais conhecido o
seu no -e-Aimérica. 
Latina.
A cooperação contra essas

enormes máquinas que são as
multinacionais e os Estados tota-
litários: a conscncntvação" no
lugar da doutrinação; a inquieta-
ção espiritual fecundando a revol-
ta contra tudo que esmaga a
pessoa: através de Adolfo Perez
Esquivel, os jurados de Osto pro-
curam premiar centenas de mi-
lhares de homens e mulheres, es-
tes cristãos progressistas que,
numa região em que a violência
social ultrapassa todos os limites,
lutam por um futuro melhor.

(Apartir de uma matéria de Jean-
Pierre Clerc, de Le Monde)

Novos dados sobre a origem do universo

O prêmio Nobel de Física deste
ano foi atribuído aos norte-ame-
ricanos James Watson Cronin e
Val Logsdon Fiteh por suas desco-
bertas relativas à violação dos
princípios fundamentais da sime-
tria na desintegração dos mésons
K neutros, O alcance deste traba-
lho é que, por meio dele, é possível
chegar a uma maior compreensão
sobre a formação do universo a
partir da "grande explosão" (big
bang), considerada o momento
inicial.
Nas palavras da Real Academia

Sueca de Ciências, a dificuldade
tem sido entender "de que maneira
um universo originalmente muito
quente e simétrico pode evitar que
a matéria e a antimatéria se aniqui-
lassem mutuamente quase de ime-

didto".
As investigações de Cronin e

Fitch, na física das partículas ele-

* a 9 8,7: ra +.9e VH N é RARO t

mentares, mostraram que, na de-
sintegração dos méson K neutros,

a simetria esquerda-direita nem
sempre é compensada por uma tro-
ca entrematéria e antimatéria. Ex-
plicando melhor: os fenômenos
físicos observados na vida corrente
não se alteram se se mudam as posi-
ções e5querda e direita. Isso, po-
rêm, não ocorre em escala atômica:
a física muda quando se troca a es-
querda pela direta.

Esta descoberta revolucionária,
feita em 1956, levou os norte-ame-
ricanos Lee e Yang a receberem o
prêmio Nobel no ano segumte
Pensava-se, porém, que, se após a
troca da esquerda pela direita, se
realizasse a substituição das parti-
culas pelas respectivas antiparticu-
las (antimatéria), se retornaria aos
mesmos fenômenos físicos. A ope-
ração seria equivalente à dese in-
verter o sentido do tempo.

Em 1963, Fitch e Cronin, ajuda-
dos por Turlay e Christensen, des-
cobriram que essas duas opera-
ções, batizadas "CP", não deixa-
vam invariante o mundo das parti-
culas. Ou seja, que as orientações
esquerda e direita não têmumcará-
ter arbitrário, dependendo de sim-
ples convenção, mas que fazem
parte da natureza mesma da maté-
ria. E que o tempo flui num único
sentido, Daí o esclarecimento que
essas investigações trazem sobre as
interações de matéria e antimaté-
ria nos momentos iniciais do uni-
verso
O. Nobel de Química foi reparti-

do entre os norte-americanos Paul

Berg e Walter Gilbert eomgles Fre-
derick Sanger. Sangerjá havia sido
premiado em 1958, por trabalhos.
relativos à estrutura das proteínas.
A premiação atual se deve ao de-
senvolwmento de métodos para

uma descrição em pormenores da
estrutura e funções da molécula do
Ácido Desoxirribonucleico (ADN)
portadora das características gené-
ticas. Segundo â Real Academia

Sueca, essas investigações são um
importante passo para se com-

preender a natureza do câncer, pois

permitem um melhor entendimen-
to da disfunção do controle do ma-
terial genético ligado ao crescimen-
to e à divisão das células.

O Nobel da Economia também
ficou com um norte-americano:
Lawrence Robert Klein, pela "cria-

ção de modelos econométricos e
sua aplicação na análise das “umd—
"ções é das políticas econômicas".
Uma das aplicações das teorias de
Klein é um estudo sobre a influên-
cia da alta dos preços do petróleo
na inflação, condições de emprego
e balança comercial em vários paií-
ses.

O primeiro prêmio a ser anun-
ciado, o de literatura, foi de certo
modo uma decepção. Mais uma
vez foram pretéridos os "grandes
favoritos" - Jorge Luis Borges,
Graham Greene, Gunter Grass,
Norman Mailer - em favor de um
escritor praticamente desconheci-
do, o poeta polonês radicado nos
Estados Unidos, Czeslaw Milosz.
Milosz nasceu em Vilma, capitalda

Lituânia, incorporada em 1923 à
Polônia; participou da resistência
antinazista, e, em 1951 rompeu
com o regime polonês. "Sinto uma
exigência descompromissada de
integridade artistica e liberdade
humana - disse Milkosz - que me
impede de continuar apoiando a
orientação de Stálin adotada em
meu país". A decisão da Academia
parece ter-se prendido muito mais
a considerações políticas do que
literárias.
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Poruma Constituinte

que unifique o povo,

- principalmente

a última semana, a direção na-

cional do PMDB decidiu trans-

formar o dia 15 de novembro

principalmente num dia de luta

nacional pela Constituinte. Ha-

via também a idéia de que o dia fosse dedi-

cado, principalmente, a um protesto nacio-

nal pela não realização das eleições munici-

pais, mas o repúdio ao adiamento das elei-

ções acabou ficando como o objetivo secun-

dário da manifestação do partido, cedendo

seu lugar a um 'Dia da Constituinte.

Na mesma semana, em' Brasília, após

apresentar os documentos do pedido de re-

gistro provisório do Partido dos Trabalha-'

dores, a executiva nacional do PTdecidiu,

mais uma vez, que a Constituinte não será

incluída no programado partido.

Em consegiiência, no grande trabalho
nacional que começou a fazer com vistas ao

protesto do dia 15 de novembro, o PMDB

está tendo de efetivar uma política de aliar-

cas preferenciais com o PDT, o partido de

Leonel Brizola, e o PP, de Tancredo Neves,

- Olavo Setúbal e Magalhães Pinto, o cha-

mado "partido dos barqueiros", (O fato;

aliás, só confirmou uma política mais per-

sistente da direção liberal do PMDB que

busca a união - e até mesmo a fusão com o

PP, especialmente);

ara alguns analistas e correntes

políticas, estes acontecimentos

têm a seguinté significação: a

ampla frente política necessá-

ria, no momento, para derrocar

"o regime militar e substituí-lo por um

regime de amplas liberdades políticas in-

clui, entre os partidos legais, o PMDB o PP

e o PDT enquanto o PT fica de fora pois se

recusa a aprovar uma proposta clara de fim

deste regime.
É uma conclusão equivocada, no entan-

to, certamente, é apenas uma das confusões

que o regime militar conseguiu impor no

seio do movimento oposicionista por algum

tempo, em virtude do seu projeto de refor-

mulação do partidos políticos. Uma análise

mais cuidadosa da vida política do país con-

tinua mostrando que o principal elemento

para levar até o fim a denfocratização do

país e derrotar o projeto de uma abertura

controlada e restrita é a união das correntes

populares, que por sua vez estão tanto den-

tro do PMDB, quanto do PDT e do PT, e

mesmo fora desses partidos políticos permi-

tidos. Quem, por exemplo, não está vendo

que um amplo setor do maior partido legal

de oposição, o PMDB vem defendendo

- sempre que pode e em inúmeras articula-

ções não publicadas - a idéia de uma cons-

tituinte com Figueiredo, ou seja, sem o fim

prévio do regime militar e que seria, portan-

to um modestíssimo rearranjo entre as elites

dirigentes? Em relação ao PDT e PP, as po-

sições dominantes são piores ainda: Leonel

Brizola, em todas as declarações que fez

sobre a Constituinte deixou expresso que

apóia a Constituinte com Figueiredo. E o

Partido Popular foi além disso: continua

afirmando taxativamente que quer apenas

acelerar o projeto de abertura Figueiredo; e

que não é contra o regime.

que parece dificultar a unifica-

ção das forças populares e, con-

segiientemente, a formação do

núcleo central de uma frente de-

mocrática ampla e combativa

voltada para a liquidação do atual regime '

são duas incompreensões políticas que exis-

tem dentro do movimento popular em rela-

ção às tarefas do momento:

1) Dentro do PT, por um lado, o equi-

voco é achar que se pode realizar a unifica-

ção política dos trabalhadores sem apresen-

tar uma proposta clara e viável de fim do

regime militar e de um método para substi-

tuí-lo. Desde que sua ala ultra-esquerda foi

derrotada na sua intenção de aprovar a

consigna de "governo dos trabalhadores", o

PT viu-se sem uma bandeira equivalente e

mais flexível. A tese da Constituinte Livre e

Soberana convocada por um governo

democrático-popular continua sendo recu-

sada porque amplos setores do PT não con-

seguem comprender como se pode manter a

independência dos trabalhadores e cama-

das populares e, ao mesmo tempo, realizar

alianças, táticas coma burguesia.

2) e dentro dos setores populares do

PMDB e do PDTpersiste, por outro lado; a --

dificuldade de defender a Constituinte a

" partir das lutas imediatas e mais sentidas

das classes e camadas populares, de forma a

utilizar a Constituinte para separar o

campo oposicionista do campo do regime.

O episódio da convocação para o dia 15 de

novembro é típico: se se tivesse, em primei-

ro plano, o objetivo de aproveitar o campo

institucional para forçar a unificação polí-

tica dos setores populares do PMDB, PT e

PDT mais valeria centrar a luta do dia 15 na

denúncia do fato concreto que será sentido

por todo o povo - a ausência de eleições

para vereadores e prefeitos. Colocar a

Constituinte, neste caso, em primeiro pla-

no, só serve concretamente para dificultar

uma ação concreta com o PT no dia 15 de

novembro.

Raimundo Rodrigues Pereira
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O Sistema não tem medo

(da corrupção ou

&

dofascismode Maluf) -

controvertido lançamento da

candidatura do governador
paulista Paulo Maluf à Presi-
dência da República, pelo mi-

nistro Abi Ackel, da Justiça,

tem sofrido - nas interpretações dos comen-

taristas políticos - oscilações que ora ojogam '

para um extremo da supervalorização, abu-
siva e injustificada, ora para o outroextremo
da minimização, ingênua e pouco perspicaz.

Se estivéssemos em outro país que não o

Brasil, uma frase de um ministro sobre a
eventual candidatura de um governador à

Presidência da República provavelmente
mereceria apenas um comentário, talvez

jocoso, numa coluna interna de umjornal de

segunda categoria; ou algumas linhas de
registro num jornal mais sério. No Brasil,
vira manchete. Por que?
Em primeiro lugar, porque o jornalismo

brasileiro, no geral, é frasista e oficialista.

Isto é: é assunto não o fato, o acontecimento,

0 processo histórico, o cotidiano das pessoas

comuns: é assunto a versão, de preferência
oficial, sobre o fato, o acontecimento, o pro-
cesso histórico e o cotidiano das pessoas

comuns. Se alguém falou, isso é notícia; se
esse alguém é uma autoridade, ótimo, é notí-

cia de primeira página; se é um ministro que

fala (não importa a besteira que profira) me-

lhor ainda: é manchete, R
, Em segundo lugar, porque os recados pela
imprensa têm sido uma arma usual do regi-

me político-militar que se instalou no Brasil

em 1964, é dele ainda não foi alijado. Regime

já de per si bastante e fortemente armado

- que não hesita em bater, prender, arreben-
tar, torturar e matar quando isso lhe con-

vêm - também maneja as suas habilidades
menos brutais, e entre essas não é de se des-
prezar a da informação e de todas as suas va-

riantes.
Assim, quando o ministro Ackel disse que

apoiaria uma cvêentual candidatura de

Malutà Presidência, ele não quis apenas ser
gentil e cortês com seu anfitrião, como agora
quer fazer crer. Também não quis queimar o

candidato, como o querem fazer crer os que

julgam a realidade mais pelo seu peculiar
"wishful thinking" do que pela análise objeti-
va de fatos concretos, Quando ele falou, não

gra ele que estavafalando. Era o Sistema,
pela sua boca, apropriada para essas coisas

porque exatamente essa tem sido a quase
que exclusiva função dos ministros da Justi-

ça nos Governos de 64 para cá.

o que o Sistema falou foi claro
- e mais claro se torna quando se
recorda que tudo foi dito às vêés-

peras da votação da emenda de
diretas apenas para governador

em 82 - e pode ser resumido no seguinte:
1. o Sistema continua detendo o poderde

indicar o candidato e fazer o presidente da

República. O nome não importa: pode ser
Paulo Maluf; Antonio Carlos Magalhães,
Aureliano Chaves ou um qualquer general.

O que importa é 0 princípio: quem diz quem

é, é o Sistema.
2. o Sistema não leva em conta detalhes

menores, como a opinião pública, a vontade

dos eleitores, as articulações políticas de par-
tidos, grupos ou correntes. Leva em conta

apenas o próprio interesse. t

3. O Sistema não se incomoda com as
acusações de corrupção e fascismo que cer-

cam o governo de Paulo Maluf. O Sistema

incomoda-se, sim, com o problema da pró-
pria Sobrevivência e continuidade. Corrup-

ção efascismo, aliás, costumam andar jun-
tos, e não devem estranhar os encômios reci-

procos que se fazem, mutuamente e vice-ver-

sa, os beneficiários de uma e os cultores do
outro, É

Perseu Abramo
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O general Figueiredo ficou mesmo co-

movido com o manifesto de apoio que rece-

beu dos mais influentes empresários pau-

listas, atravás do Fórum da Gazeta 'Mer-

cantil, no fim do mês passado (ver Movi-

mento no 276); Tanto que, na semana pas-

sada, convidog-os para um encontro no

Palácio do Planalto, para repercutir melhor

o apoio. E teve sucesso: em sua fala Figuei-

redo fez um resumo do documento dos em-

presários paulistas, ressaltando suaconcor-

dância quase total com o texto e,: que im-

pressionou bastante o empresário Antonio

Ermírio de Moraes, chegou até a fazer ano-

tações de próprio punho nas margens do

documento. 2

"AMOR AO BRASIL"

Formalmente, os empresários foram um

' pouco vagos nas reivindicações que apre-

sentaram ao presidente, que foi saudado

pelo empresário Antonio Ermírio. Os em-

presários, segundo Ermírio, têm um "deno-

minador comum"" com o presidente: "o

amor à paz, o.amor ao Brasil, o desejo de

, ver O Brasil realmente respeitado no exte-

rior, pelo valor, pela inteligência pelo cará-

ter e pela dignidade do seu homem".
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Empresários no partidodo 020
)
Parece um nível muito precário de uni-

dade, que não chegou nem a incorporar o
"charme, veneno e graça da mulher brasi-
leira", como dizia o poeta. É que os empre-
sários parecem ter se surpreendido com o
convite e tentaram dar uma impressão de
naturalidade: "foi uma luz que se acendeu",
disse Antonio Ermírio àimprensa, "não va-
mos queimá-la agora por excesso de volta-
gem". Os empresários ficaram muito satis-
feitos com a promessa de Figueiredo de
ouvi-los sempre que for tomar alguma deci-
são importante na área econômica e finan-
ceira, uma das principais reivindicações do
'novo presidente da Federação das Indús-
trias do Estado de São Paulo (FIESP), Luiz

© Eulálio Vidigal.

HOBBYE POLÍTICA
Para não obscurecer a lâmpada, seja por

excessivo entusiasmo no apoio, seja por um
Excesso de reivindicações, os empresários '
preferiram também não avançar no debate.
sobre as formas concretas com que dariam
esse apoio ao presidente. Evitaram falar e
alguns até negaram enfaticamente que o
encontro possa ser usado para fins partidá-
rios, mesmo para uso do PDS, O que seria,
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Uma reivindicação: mais
O envio do projeto de lei do novo Esta-

tuto Militar ao Congresso Nacional pelo
general Figueiredo causou grande indigna-
ção entre parlamentares da oposição. O de-
putado estadual Franco Baruselli (PMDB-
SP), por exemplo, considerou que a nova
lereriará uma "casta" ao conceder aos mili-
tares uma série de privilégios, entre eles a
aposentadoria aos 30 anos de serviço com
um salário equivalente ao grau hierárquico
imediatamente superior ao do beneficiado.
Assim, ao se aposentar, um coronel passará
a receber o soldo de um general de brigada,
Enquanto isso ocorre, lembrou Baruúuselli,

© um operário se aposenta com apenas 80%
de Seu salário.
O sistema salarial dos militares, porém,

tem peculiaridades pouco conhecidas e por
isso Movimento ouviu a opinião de um
oficial do Exército sobre o novo estatuto,
Esse oficial foi ligado ao esquema militar
que deu respaldo à candidatura do general

Euler Bentes Monteiro à presidência da
República pelo MDB,
De início o entrevistado concorda que a

lei trará algumas vantagens, mas apenas
para o círculo dos oficiais(posto de segun+-
do tenente para cima), já que o sistema de
aposertitadoria aos 30 anos de serviço com o
soldo do posto superior vigora há muito
tempo para o círculo de praças (posto de
Subtenente para baixo. Pelo atual estatuto
os oficiais podem se aposentar aos 30 anos
de serviço, mas com o salário normal de sua
patente.

PROPINAS
Para esse oficial, essas vantagens não

chegam a ser privilégios, pois apenas me-
lhoram o sistema de salários dos oficiais.
"Sistema salarial não" - corrige ele - "siste-
ma de gorjetas
tos dos militares consta uma série de propi-

PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

Dissidentes denunciam crise "teórica,

política e ideológica" no partido
Uma semana após a direção do PC do B

ter anunciado a convocação de um Con-
gresso, que seria realizado sob a direção do
Comitê Central, os dissidentes do Partido
retomam a ofensiva;pelo VI Congresso
(Extraordinário) numa convocatória (pu-
blicada na íntegra, no jornal Em Tempoem
que denuriciam a crise "teórica, política e
ideológica" do partido, a resistência à auto-
crítica por parte dos dirigentes, a composi-
ção de uma "maioria artificial" no Comitê
Central. -.Os dissidentes, entre eles quatro ex-
membros do Comitê Centrai e pelo menos
um dirigente regional, recentemente expur-
gados, - protestam mais uma vez contra a
punição é invocam o artigo 10dos estatu-
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tos do partido, o qual diz que o Congresso
pode ser convocado por solicitação de um
Comitê Regional desde que aprovado pela
maioria em seguida, Acontece que o Comi-
tê Regional da Bahia, que estava encami-
nhando a convocação, foi destituído, sem
que a direção encaminhasse as consultas,
como manda o estatuto. Além disso, segun-
do a convocatória, o Comitê Central teria se
recusado a distribuir a proposta dos
dissidentes, pois, "o Comitê Central não
está obrigado a difundir no partido opi-
niões contrárias à sua linha". E terminam
conclamando a uma "ampla agitação pelo
congresso" e defendem a idéia de um "con-.
gresso unificado":

", De fato, entre os vencimen--
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Bardella, Antonio Ermírio (centro) e Vidigal: o "denominador comum"
no mínimo, uma descortesia, pois os notá,
veis empresarios recebidos por Figueiredo

' foram eleitos justamente pela Gazeta Mer-
cantil, jornal de propriedade de um dos pa-
tronos do PP. Eulálio Vidigal tratou de dei-
Xar bem claro que não quer ver a FIESP
metida com partidos, mas os empresários

' mostraram posições individuais com certas
nuances. Para Antonio Ermírio, por exem-'
plo, ""o empresário deve participar, seja
filiando-se aos partidos políticos, ou fazen-
do política nos órgãos de classe", mas o
empresário Cláudio Bardella foi mais expli-

ARES

cito: "política sempre se faz, o que nos preo-
cupa é apoiar os políticos cuja ideologia se
afina com a nossa", 2
O mais entusiasmado, no entanto, parece

ser o empresário Abilio Diniz, do grupo
Pão de Açúcar: "Não dá mais para manter
o pessoal afastado da discussão institucio-
nal",
O impasse, portanto, é saber como se

dará essa participação política, reclama um
dos empresários Laerte Setúbal( do PP),
que não quer continuar fazendo política
"como hobby". (FD)

salários e-menosgorjetas

nas pagas a título de "gratificações" e "inde-
nizações"., que incidem sobre o salário-base
(o soldo) e que às vezes ultrapassam os 200%.
O soldo, no entanto, é relativamente baixo.
O de um coronel, por exemplo, é de Cr$
34.000,00 e um general de brigada não che-
ga a ganhar Cr$ 40 mil.

As "gorjetas" são basicamente as seguin-
tes:

a) Gratificação de curso. Um coronel
recebe 40% sobre o soldo por ter concluído
o curso na Escola de Aperfeiçoamento de
Oficiais (Esao), que éobrigatório e ma:
75% se fez o curso de Estado Maior, que
não é obrigatório.

b) Gratificação por tempo de serviço
5% por qiuinquênio.

€) Indenização de moradia: 25% para
despesas com aluguel. .
d) Indenização de representação: um coro-
nel recebe 25%, mas os generais ganhan
60%por este item.

e) Indenização de compensação orgá-
nica: é a taxa de insalubridade paga apenas
aos pára-quedistas, submarinistas e aviado-
res (40%) e para os oficiais que trabalham
com raios X (20%).
Ao passar para a reserva, porém, o oficial

acaba sofrendo vários prejuízos em seus
vencimentos: ele passa a receber apenas as
brauflcaçoes de curso e pelo tempo de ser-
viço, perdendo o direito de morar de graça e
as indenizações, E passa a pagar quase o
dobro de imposto de renda, que não incide
sôbre as "indenizações".

"É por isso e não porque o pessoal goste
de trabalhar que todo mundo prefere ficar
na ativa - explica o oficial ouvido por Movi-
mento - o que causa uma espécie de engar-
rafamento no quadro de oficiais". Um dos
objetivos da nova lei seria justamente o de
tornar mais frequente a passagem dos ofi-
ciais para a reserva,

Mas a medida é apenas paliativa. Saídas
efetivas, porém, já foram imaginadas: o
governo passaria à pagar um salário fixo
aos militares e não no sistema de "gorjetas".
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Esta solução parece não ser exequível no
momento, "por falta de dinheiro". Outra
idéia é a criação de um fundo de compensa-
ção para complementar os vencimentos dos
militares da reserva, a exemplo do sistema
que vngora para os funcionários da Caixa
Econômica Federal ou do Banco Central.

"O único perigo" - ironiza o oficial - "é que

seja nomeado um general que não entenda
de finanças para gerir o fundo".

INSATISFAÇÃO

Se as condições de vida dos oficiais é difí-
cil, as dos praças são ainda piores, isto por-

que a forma pela qual são promovidos é

ainda muito mais emperrada. Daí a grande
insatisfação que se verifica entre os escalões
militares inferiores, contra a qual deve ter

sido elaborado o artigo 45" do novo Esta-
tuto Militar, de resto uma simples consoli-

dação das proibições já existentes: "São -

proibidas quaisquer manifestações coleti-

vas tanto sobre atos de superiores quanto as

de caráter reivindicatório ou político".
Mas o cerco parece estar sendo rompido

aos poucos, Em recente edição de um jornal
mimeografado do clube de subtenentes e
sargentos foi criticado o fato de todos os 12

sargentos contemplados com a Medalha da

Ordem ao Mérito Militar - a mais importante
comenda do Exército - no.último dia 25 de

agosto serem lotados ou no gabinete da pre-
sidência da República ou no gabinete do

ministro do Exército. Esta crítica - segundo
o oficial entrevistado por Movimento - seria

contra o desprezo a que a tropa está rele-

gada noExército brasileiro. "Não existe um

sistema de avaliação para fazer as promo-

ções. Só é promovido quem goza da con-
fiança dos superiores. Entre a tropa se

. comenta com frequência que três catego-

rias de militares estragam tudo: o filho, o
genro e o ajudante-de-ordens do general, Se
a tropa não é valorizada, todos querem ocu-
par funções na máquina hurocrática. Mas

se é para os militares serem burocratas, não

é [inciso existir Exército". (ACQ)
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-Murray, Wauthier, _Comblin', Jentel,
Capuano e, agora, Vito Miracapillo
Em setembro de 1968, o entãodeputado federal Márcio MoreiraAlves, do MDB da Guanabara,pronunciou na Câmara um discur-soSObre afestada independência do'Brasil, que foi considerado, pelogoverno do marechal Costa e Silva,"ofensivo às Forças Armadas". Nodesdobramento do caso, a recusado congresso ao pedido do governo: !para processar o parlamentar pre-textou a edição do Al-5, cuja pri-" meira lista de cassações era encabe- "cada por Márcio, um combativojornalista de formação cristão, que ".teve de trocar o mandato emBrasi-lia pelo exílio na Europa.Doze anos depois, a recusade umpadre da Zona da Mata de Pernam- .buco 'em celebrar umamissa co-:. memorativa do 7 de setembro, apedidodoprefeitode suacidade, foi "* igualmente pretextoparaqueo:general Figueiredo, atual presiden:,." te, decretasse sua expulsão do país, .«dia 15 último; com base no recém- o :sancionado Estatutodos Estrangei--ros. Padre: Vito Miracapiíllo, italia-"no, 33 anosdeidade, hácinco traba-" :lhando com os canavieiros de Ri:beirãoe outras localidades da dio-cese pernambucana de Palmares, .julgou dever uma explicação aôoprefeito Salomão Correia Brasil é,© numa carta, reiterou "anão efetiva .indepenidência do povo,; reduzido àCondição de pedinte edesampara-

Derrotada a emenda FlávioMarcílio, o deputado Ulysses Gui-marães retirou-se do plenário a-companhado de Célio Borja (PDS-RJ), a quem reiterou o convite paraaderir ao PMDB, gentilmente recu-sado. Especialista em direito consti-tucional, o principal redator daemenda das prerrogativas é um dosmais notórios dissidentes do PDS epor causa das suas posições liberaisgoza de grande respeito entre aoposição. Outro dissidente famosoé o veterano Djalma Marinho (PDS-RN), de 72 anos de idade, queadquiriu notoriedade desde que,emdezembro de 1968, relatou contra opedido do Exército para processaro deputado Márcio Moreira Alves,ácendendo o estopim que resultariana decretação do Al-5. Nos últimostempos, Marinho teve sua imagemde liberal arranhada por ter votadoa favor do Estatuto des Estrangei-ros mas mesmo assim muitos opos "sicionistas ainda o consideram um %: dos "bons" do PDS,O que é 'afinal a controvertidà :dissidência do PDS, tão alardeadaàs vésperas de votações de leis deinteresse para a oposição? É difícildefinir esse grupo não formalizadode cerca de 20 parlamentares, quenão têm idéias homogêneas. Talvezseja possível estabelecer uma dife-rença entre aqueles que militam emtorno de princípios e os que diver-gem por motivos fisiológicos, semdúvida a maioria. E ainda existemalguns poucos que unem as duascaracterísticas. Como no caso dodeputado goiano Siqueira Campos,ex-frotista e que atualmente liderauma corrente malufista na Câmara,Marginalizado no PDS de Goiáspelo governador Ary Valadão,Campos se vingou infiltrando-se nacomissão mista que examinou aemenda das prerrogativas ecom seuvoto derrubou o parecer do gover-

do em seus direitos". O deputadoestadual Severino Cavalcanti, doPDS pernambucano, formalizouentão o pedido de expulsão deMiracapillo, atendendo aos usinei-ros, que viam no padre um dosobstáculos para a exploração damassa trabalhadora dos canaviais.Logo após Figueiredo ter assina-do o decreto deexpulsão, umaondade protesto percorreu o país, mobi-lizando vário segmentos sociais, e .conseguindo, inclusive, unir todo oepiscopado contra o governo - ...* governo e encaminhadas ao STF,este,jábastantedesgastado em suasrelações coma Igreja, desde avisitado papa João Paulo II. A ultra-.. direita, porém, voltou à carga: O" mesmo deputado Severino Caval-canti,dia 20, atacava obispo deSão| Félix doAraguaia, MT,dom PedroCasaldáliga, chamado por ele de"esse comunista espanhol". Comose*recorda, desde 1976 o governo vemtentando, por diversas formas,achar a porta por onde possa tirardo país o «prelado de São Félix,Conhecido por sua intransigentedefesa dosposseiros Índios epeões da Amazônia,expropriadoseexplorados pelo capital latifundiá-rio.ACNBB, por sua vez, havia sido"procurada por diversos advogados«e Entidades, que propuseram medi-. das em defesa dopadre Vito. Aindana tarde do dia 17, o advogadoErasto Villaverde conseguiu, limi-

narmente, que o ministro DjaciFalcão concedesse, habeas-corpusao padre, sustando temporaria-mente a expulsão. Quarta-feira, dia22, a liminar foi ratificada pelaunanimidade dos membros do STF,que agora vai examinar as alega-ções da presidência da República,para decidir, nesta quarta-feira, dia29, sobre a legalidade do ato deexpulsão, confirmando ounão o"decreto de Figueiredo. -- - >"- Nas justificativas preparadaspelos órgãos de informação doE mmm Se fala sobre a recusa de -
iracapillo em celebrara missa de

7desetembro. O grosso das acusa-
ções ao padre se concentra em sua ©
atuação pastoral numa região de

. conflito social. Diz o relatório que o
padre "vinha insuflando trabalha-

' dores rurais à invasão de terras, rea-
- Jizando reuniões de pessoas humil-
des, incitando-as à revolta, e atuan-
do junto a sindicatos localizados

. fora de sua paróquia".
Nesse tipo de acusação, pode-

riam ser enquadradas, imediata-
mente, algumas centenas, senão
milhares de agentes pastorais, em
todo o Brasil - padres, freiras, e
leigos - além de membrosde outra
confissões cristãs não-católicas,
Todos eles, como Miracapillo,
estão empenhados, hoje, em anun- "
ciar ao povo pobre e explorado a
mensagem libertadora do evange-

DISSIDENTESDOPDS

Os deputados "bons" do partido do governo
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no, o que causou sérios transtornos
para a liderança do PDS,

O fisiologismo é fácil de explicar.
Como diz o dissidente Brabo de
Carvalho (PA), ligado ao grupo do

* governador Alacid Nunes, adversá- -
rio figadal do senador Jarbas Pas-
sarinho, "o eleitorado exige de nós,
da situação, uma série de favores e
benesses. Se não conseguimos essas
vantagens somos considerados
como não tendo prestígio no gover-
no. Não é o que acontece com a
oposição que está livre deste tipo de
compromisso". Não conseguir fa-
vores nos ministérios e autarquias
federais é o caldo de cultura ideal
para o surgimento de divergências,
que cessam assim que os pedidos
são atendidos. Talvez seja o que

Sanford com Arafat: simpáticoa Cubae à OLP _

  

está para acontecer com o alagoano
Geraldo Bulhões, antigo dissidente
da Arena, que ao contrário de seus
colegas;que levaram a dissidência às
últimas consegiências, emigrando
para o PP, ficou em cima do muro,
sem aderir a nenhum partido, Mas
como denunciou na semana passa-

, da o deputados Marcus Cunha, um
_ © esquema fisiológico - que prevê

até mesmo a criação de uma nova
secretaria de Estado em Alagoas -
já teria sido montado pelo governa-,
dor Guilherme Palmeira e pelo
ministro da Justiça, para atraí-lo de
volta ao PDS.

Presas fáceis de chantagens e
promessas de mais favores, os
rebeldes fisiológicos sempre decep-
cionam os oposicionistas que deles
esperam comportamentos coeren-

 

lho de Jesus Cristo. Aliás, por esse
crime, muitos cristãos já foram
presos e torturados pela ditadura,
nos últimos 16 anos; e alguns reli-
giosos estrangeiros já foram expuil-
sos do Brasil, antes mesmo da
edição do atual Estatuto, que torna
as operações mais simples e lhes dá
uma "feição legal". Entre esses
estrangeiros, estão os padres Mur-
ray (americano) e Wauthier (fran-
cês), expulsosem 1968; o teólogo
belga, padre Joseph Comblin, em

- 1972, o missionário Francisco Jen-

.

tel, francês, da prelazia de São Félix
do Ataguaia, em dezembro de 1975
(e que morreu no exílio dois anos
depois); o pastor menonita Thomas
Capuano, dos EUA; em 1977; e
Outros.

Para se teruma idéia da impor-
tância da presença estrangeira, na
Igreja Católica, sobretudo, basta
lembrar que, na Amazônia, por:
exemplo,de 40 bispos, 28 são es- . :
trangeiros; ea porcentagem de
padres e freiras não brasileiros na

"regiãoé ainda bem maior. Com o

- midaros religi

novo Estatuto dos Estrangeiros, o
governo pretende não apenas es-
tancar a entrada de reforços para

dom bronada dato 1. “Novíssimo” ostatutóComo, principalmente, tentar inti-
sos quejá se encon-

tramematividade, comprometidos
com ospobrese:oprimidos. (Anto- :
hio Carlos Moura). .

tes na hora das votações em plená-
rio, Os que alimentam brigas ideo-
lógicas, porém, são vacinados con-
tra essas pressões. Um exemplo
típico desses rebeldes, que só não
entram num partido de oposição .
por motivos estritamente eleitorais,
é o cearense Haroldo Sanford.
Coronel da reserva, ex-membro do
Partido Trabalhista Nacional, San-
ford prefere ser chamado de "velho
pedessista". "Defendo idéias, prin-
cipios eestou convencido de que as
liberdades democráticas marcam a
natureza humana desde os primór-
dios". Sanford é favorável à legali-
zação de todas as correntes polí-
ticas, "seja de direita ou esquerda", e
acha que o próximo congresso a ser
eleito em 1982 deveria ser transfor-
mado em assembléia constituinte,
"única saída para um noivo

- "única saída para um novo pacto
"social dentro de princípios demo-
cráticos: Recentemente ele esteve
em Cuba-e antes havia visitado os
campos de refugiados palestinos no

! Libano a convite da OLP, Ao
"chegarnão escondeu sua simpatia
pela ilha do Caribe e pela OLP,
merecendo grande desaprovação
de seus correligionários de partido.
Outro dissidente desse naipe é o

economista Paulo Lustosa, disci-
pulo das idéias de Celso Furtado,
que fez cursos no Cepal e na univer-
sidade americana de Vanderbilt.
Lustosa não se considera um dissi-
dente, embora tenha votado siste-
maticamente contra várias propos-
tas do governo. Crítico da políti-
ca econômica do governo, ele acha
que é preciso um remanejamento na
política de investimentos do capital
estrangeiro no país, para "evitar
uma sangria maior". Com essas
idéias, por que não aderir ao PP ou
mesmo ao PMDB? Sorridente, o
pragmático Lustosa responde: "nãoimporta o animal, importa a cami-
nhada". (ACQ)

 

 

"Liberais" e MR-8
Uma verdadeira tempestade num copo

d'água foi armada no Rio deJaneiro quando
em alguma zonas eleitorais apareceram duas
chapas para os diretórios do PMDB. Nada
que se aproxime dos tiroteios ocorridos por
ocasião da constituição de diretórios do
PDS, mas um bom prato para o sensaciona-
lismo: o Movimento Revolucionário 8 de
Outubro (MR-8) teria tentado obter na
marra a "hegemonia sobre os liberais" de
importantes diretórios, como a 17a e 18a
Zona Eleitoral, que abrangem Copacabana,
Leblon e Jardim Botânico.
A ala dos "liberais" contava com o

senador Nelson Carneiro, o ex-ministro "
Hélio de Almeida, o industrial Fernando :
Gasparian e o ex-governador Rafael de .
Almeida Magalhães, que enfrentava o .
desafio dos "radicais", encabeçados pelo:!
engenheiro Ramalho Ortigão, apoiado pelo :
deputado estadual Raimundo de Oliveira e
pelo - vereador Antonio Carlos Carvalho,
além do jornal Hora do Povo. Até o esgota-
mento do prazo de registro as duas chapas -
tentaram uma composição, o que acabou
não ocorrendo. As eleições serão dia 2 de
novembro. Para combater os "radicais", os
"moderados" do PMDB no Rio de Janeiro
montaram umagrande demonstração de
força e solidariedade aos senadores Nelson

; Carneiro e Roberto Saturnino Braga, comum manifesto assinado por quase toda abancada carioca e fluminense.

| Depoisdo novo Estatuto dôs Estrangeiros,

" aprovado por decurso de prazo, o general
Figueiredo prometeu um novíssimo Estatu-

, to, que corrigisse as flagrantes arbitrarieda-
des do anterior.

Mas o novíssimo Estatuto, que atenderia
a algumas reivindicações da oposiçãa e de
entidades como a OAB e a Igreja, não será
mais apresentado ao Congresso esse ano,
pois esgotou o prazo regimental. Mesmo se
apresentado agora, não teria os 45 dias
necessários, em regime de urgência, para sua
aprovação até orecesso parlamentar.

Com isso, perto de cinco mil processos
que se encontram no ministério da Justiça
deverão ficar paralizados por vários meses.

%

A oposição acredita mesmo que o governo
não tem nenhuma pressa em encaminhar o
novíssimo Estatuto, para que o assunto caia
novamente no esquecimento. Mas, de
qualquer maneira o novíssimo Estatuto vai .
entrentar a mesma oposição entrentada pelo
novo Estatuto, pois mantém muitos pontos
polêmicos, como o confinamento. Apenas
atenuaria a possibilidade de expulsão de
estrangeiro casado com brasileiro. No
novíssimo projeto a expulsão só não será
possível se o casamento tiver mais de cinco
anos ou quando o casal tiver filhos que
dependam da economia paterna.

Guazelli no PP

O PP espera obter pelo menos 250 mil
eleitores no Rio Grande do Sul, agora que
conquistou -para o partido a presença do ex-
governador Sinval Guazelli. Atualmente, o
PP simplesmente não existe num Estado
onde a política é muito polarizada entre o
governo e a oposição, e onde o PTD de
Brizola é forte. As negociações para a
entrada de Guazelli demoraram mais de 10
meses, diz o senador Tancredo Neves,
presidente do PP. Guazelli acha até vantajo-
so o fato do PP não contar com nenhum
parlamentar gaúcho - o que abriria chan-
ces para a emergência de novas lideranças.

De qualquer maneira, o PDS possivel-
mente vai perder - além dos 250 mil votos
-- alguns dos seus 25 deputados estaduais,
graças à liderança de Guazelli. O motivo da
saída de Guazelli é a incompatibilidade com
os dois possíveis candidatos do PDS ao
governo do Estado, Jair Soares, atual
ministro da Previdência Social e Nelson
Marchezan, líder do PDS na Câmara
Federal.

  

 

[BA IMÇXIJMENTQ; : 2300 aÃ

e

  



 

RV asa
-="aR BFanasa ve.GNC.AAA, 2 | () |)

 

7

 

étravar uma luta nacioni

"Um partido fiel às lutas do Terceiro Mundo,

que quer captar consciências e não votos"-essaéa

visão que o velho líder dos camponeses nordesti-

nos Francisco Julião tem do Partido Democrá-

tico Trabalhista, e cujaformação se vinculou ain-

da no México, antes da decretação da anistia que

0 trouxe de volta aoBrasilapós 15 anos de exílio.

Juliãofoi advogado das Ligas Camponesas que

se multiplicaram no Nordeste, principalmente na

Paraíba e Pernambuco nofinal da década de 50, |

atingindo seu nível máximo de organização e mo-

bilização no início da década de 60. Sua liderança

entre os camponeses nordestinos ofez deputado

Movimento - Por que é que vocêestá rão
recatado, quase se a'u'topreservando, ha
política de seu Estado? Por que não está
assumindo a frente do PDT em Pernam—.
buco? >* !:
Francisco Julião - Somente agora conse-

guimos o registro prov1sóno do partido.
Era natural a reserva, não só minha como de
outros companheiros. Já haviamos recebido
um golpe violento do sistema quandoele nos
roubou a sigla PTB e a entregou a Ivete
Vargas. Agora, com o registro, estamos mais
instrumentalizados para organizar o PDT,
principalmente entre os trabalhadores.
Estou vivendo a fase em que o pássaro

, tonstrói o ninho. E enquanto fazisso, ele não
canta. Mas estou trabalhando, sim. Agora
mesmo fizum resumo do programadoPDT
em forma de cordel. Como o PDTé pobre,
temos que tentar mil recursos, campanhas de
finanças etc. Além disso, estou discutindo
com os companheiros a melhor forma de
organizar "caravanas trabalhistas", a exem-
plo das Caravanas Liberais da década de 30,
com outras dimensões ideológicas, é claro.
Mas para fazer isso, é preciso ter material nas
mãos, Estou elaborando uns dez folhetos em
cordel pois esse tipo de literatura é muito
bem recebido pelos camponeses e pelos
trabalhadores. Usaremos muito cordel para
o trabalho de construção do PDT, além de
violeiros, cantadores de feira e alto-falantes.

Pois bem, esse tipo de trabalho requer
uma certa retração. Isso explica, em parte,
essa aparente neutralidade. Só mais uma
observação: estou notando que os partidos
falam muito, fazem muito discurso. Eu
quero acabar com esses discursos todos na
minha prática porque eles passam, o vento
leva. As massas a quem nos dirigimos
precisam ficar com algo de concreto nas
mãos. Folhetos de 20 anos atrás, da época
das Ligas Camponesas, ainda hoje existem
na zona da mata nordestina.Um camponês,
recentemente, entregou-me o "Guia do
Camponês", que fez muito sucesso em
meados de 60 e 62. Ele disse que tinha
enterrado durante todo esse tempo. Esse é:
um bom exemplo para mostrar que o povo
realmente decora, guarda, cuida dos panfle-
tos e livretos que falem a sua linguagem e
digam o que eles pensam.
Movimento - Como você encara a afir-

mação de Leonel Brizola de que "as oposi-
ções não têm condições de assumir o gover-
no, no Brasil"?
Julião - Eu teria que retroceder um pouco

para poder explicar isso. Quando se anun-
ciou a anistia política, nós, queestávamos no
México organizados num grupo de marxis-
tas independentes, buscamos estudar a
possibilidade de apresentar um projeto
novo, com propostas novas para o Brasil de
hoje. Primeiro, fui à Argélia conversar com
Arraes. Mas Arraes não tinha nenhum

ENTREVISTA COM FRANCISCO JULIÃO
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projeto, não estava claro pra ele como seria

essa proposta. E eu achava quejá era horade

construir esse projeto, um projeto político

nacionalista.

Convidei Brizola para discutir e ele foi ao

México e ficou bastante interessado, tanto

que voltou ao México quatro vezes. E o

resultado foi que, na penúltima reunião que

fizemos, passamos quatro dias examinando

a conjuntura, a problemática brasileira. E

achamos que esse projeto deveria ser viabili-

zado através de um partido com raízes

populares. E o PTB seria esse partido.

Achávamos, e achamos, que num país como

o Brasil, com um grande desenvolvimento

mdustnal o socialismo passaria obrigato-
riamente ' pelo nacionalismo. Deveríamos
retomar as bandeiras varguistas, anti-
imperialistas, e trabalhar com elas num PTB
novo, depurado, sem os vícios do peleguis-
mo de antes, Brizola aceitou. Achouque não
havia incompatibilidade entre o trabalhis-
mo e o marxismo, desde queos adeptos e
simpatizantes deste último não estivessem
ligádos a outros partidos ou organizações.
Fomos a Portugal e participamos do

Encontro de Lisboa. Voltamos querendo
divulgar as bandeiras trabalhistas, a luta pela
defesa das matérias-primas, o controle dos
lucros das multinacionais. Começamos a

Os partidosfazem

muito discursos.,

Eu quero acabar com

esses discursosna minha

' práticaporque eles -"

passam, o vento leva

W&

organizar o PTB e sofremos aquele golpe,
quando o sistema nos esbulhou, nos roubou
a sigla.

Dos atuais partidos de oposição, nenhum
deles tem um projeto de governo. Todos
estão na fase da conquista das liberdades
democráticas. Só nas eleições de 82 (espero
que sejam diretas) é que esses partidos terão
condições de oferecer um projeto de gover-
no. O próprio governo não tem, hoje, um
projeto econômico alternativo a esse que
está aí e que fracassou, eles sabem que
fracassou.

Então, eu acho que foi nesse sentido que o
Brizola falou que as oposições não têm
condições, hoje, de ser o governo. E eu acho
que o Brizola fez uma afirmação smcera e
correta.
Movimento - O PDT, em Pernambuco,

estásendo organizado com aparticipaçãode

%

edo

 

Julião: “o sistema nos esbulhou"

antigas lideranças da UDN, que têm um
peso razoável na máquina partidária. Será
que esse PDTestá coerente com as teses do
Encontro de Lisboa?
Julião - Em primeiro lugar, se vocêsomar

os membros do Diretório Nacional e do
Diretório Estadual de Pernambuco, você vai
ver que o peso dos ex-udenistas não égrande.
Daqui de Pernambuco, os 3 membros que
foram da UDN, João Monteiro Filho, Sílvio
Pessoa e José Carlos Guerra, mudaram e
mudaram para melhor. O fato de aceitar as
teses e o programa do PDT significa que eles
estão dispostos a trabalhar numa outra ótica
política. Eles são companheiros de grande
experiência política, têm um grande conhe-
cimento da realidade nordestina, estão
entusiasmados com o nacionalismo e com o
trabalhismo e têm dado grandecontribuição
ao partido Acho que esses dados respon-
dema pergunta.
Movimento - Como encara as eleições de

82, as coligações, sabendo da força que o
PMDBconta aqui em Pernambuco? O
PDTjá começa a pensar nesse assunto?
Julião - Eu sempre fui umhomem de

partido, de maneira que isso explica porque
me encontro no PDT, como poderia estar
no PT. A propósito, encaro o PT com
grande simpatia e vejo muitas e muitas
coincidências de objetivos entre o PT e o
PDT. Sempre nos tratamos com respeito e
cordialidade. Quanto ao PP, de Tancredo
Neves, nossas relações estão se dando de
forma amistosa. Em relação ao PMDB,
temos sofrido alguns ataques. Mas devemos
considerar que eles partem não da direção
propriamente dita e sim de alguns elementos
inquietos e preocupados com o aparecimen-
to de outros partidos de oposição, por
considerar que ou todos deveriam estar
dentro do PMDB ou a oposição então não
"tem vez. Essa é uma tese completamente
absurda. Errada e desmentida pela própria
história das lutas políticas, especialmente no
Estado de Pernambuco, onde as oposições
por mais de uma vez se coligaram antesde64
e derrotaram o situacionismo nos planos
municipal, estadual e federal.

Esse é 0grande desafio às lideranças e aos
partidos de oposição do Estado. Para isso,
temos que superar as divergências de ordem
pessoal, temos que elaborar um programa
mínimo e partir para uma coligação
harmônica. No momento a discussão de
nomes é secundário, A tarefa fundamental,
hoje, é organizar o povo para as grandes
batalhas democráticas que se aproximam.
Movimento - Vinte anos depois das

Ligas, como você está vendo a situação do
campo em Pernambuco? Quais seriam as
tarefas fundamentais, hoje, para o traba-
lhador rural?
Julião - Bem, hoje já é uma coisa muito
repetida dizer que a situação do campo

 

federalem 1961. Após o golpe de 1964,ficoupreso

durante meses nos porões do IV Exército.

De grande carisma pessoal é excelente no trato

com o trabalhador rural, ainda hojeas históriasde

Chico Julião correm a zona da mata nordestina.

Nesta entrevista a Movimento Juliãofala daspos-

sibilidades políticas do PDT. Cauteloso, durante

a entrevista procurou medir suas palavras uma a

uma, pensando às vezes dois minutos antes de res-

ponder às perguntas - talvez porque tenha cons-

ciência de que seu nome ainda causa pânico em

certas áreas do Nordeste em função de seu.

passado de Lutas. (Entrevista a Fred Navarro)

mudou de forma radical, e que mudou para
pior. Oaspecto positivo é que o movimento
sindical cresceu de uma forma bastante
ativa, não obstante todos os obstáculos
oferecidos pelo sistema, Sabemos que os
sindicatos vivem sob permanente vigilância.
Os estatutos sindicais estão muito aquém das
aspirações e necessidades das massas cam-
ponesas e existe uma preocupaçãoconstante
por parte do governo para que esses síndica-
tos não cresçam de forma acelerada, de
maneira, tal que escapem aocontroledo poder
central. Ora, como estamos vivendo uma
fase de redemocratização e de início de
mobilização popular, o trabalhador rural
sente essa mudança, ele é sensível a estas
mudanças.

Eu considero que, no momento, a tarefa
mais importante dos sindicatos éaumentaro
seu número de associados, de forma que não
fique nenhum trabalhador rural ou pequeno
produtor fora dele. Esse é o único caminho
para a conquista da autonomia sindical .e
para o fortalecimento das lutas rurais.
Movimento - Um pouco mais do PDT;

Quais são as reais chances de crescimento do
PDT para ele se tornar um grande partido
nacionalmente? Qual seu espaço na so-
ciedade?
Julião - A preocupação fundamental do

el

A tese de que todos

deveriam estardentro

do PMDB é absurda,

errada e desmentida

pelaprópria história

das lutas políticas.

ao

PDT é travar uma luta nacionalista e, por
consequência, antiimperialista. Nesse senti-
do, o PDT tem a prevcupação de ocupar,
não todo o espaço (que é muito grande), mas
um determinado espaço onde se situa a
consciência nacionalista do povo brasileiro.
De acordo com essa consciência existem não
só trabalhadores mas também outros setores
da sociedade brasileira, setores esses dura-
mente afetados pela crise geral do sistema
capitalista e imperialista. O PDT tratará de
dinamizar as forças de que dispõe para
tornar o Brasil um país invulnerável, na
medida do possível, à dominação do capital
transnacional. Preocupado com essa con-
cepção nacionalista, o partido tratará de
fazer alianças com outros partidos e movi-
mentos que tenham o mesmo objetivo, não
só no Brasil como em todo o continente
americano e no Terceiro Mundo.
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Partido dos Trabalhadores está
dando entrada no seu pedido de
registro provisório junto ao
Tribunal Superior Eleitoral.
Segundo a previsão da sua Co-

missão Executiva Nacional, deverá com-
provar a instalação de Comissões Regionais
e Municipais em 13 estados, quando o
mínimo exigido por lei é 9, com pelo menos
20% dos respectivos municípios. Trata-se de
uma conquista ainda parcial, mas muito
significativa, pois o processo de constituição
do PT transformou-se em uma luta que vem
se desenvolvendo tanto internamente contra
os que propunham torná-lo o pretenso
partido revolucionário de vanguarda da
classe operária e se opuseram à sua legaliza-
ção, como externamente contra as restrições
da atual lei orgânica dos partidos.

Neste sentido, o esforço pela viabilização
do PT contém, a meu ver, algumas coisas
avançadas que não estão presentes nos
processos de estruturação dos outros parti-
dos oposicionistas legais. Entendo que a
obtenção do registro legal do PT significará
portanto uma derrota para o projeto de
reformulação partidária do regime, pois,
entre outros objetivos, esse projeto visava
dificultar a criação de um partido desse tipo.

Entretanto, a importância do PT, en-
quanto partido de oposição, dependerá de
que ele se afirme de fato como uma corrente
firmemente antiditatorial, que avance na
defesa das reivindicações dos explorados e
oprimidos e seja capaz de organizar e
mobilizar ampla e legalmente a camada
avançada do movimento operário e pó: " =
pular.

Areceptividade que o PTvemalcançando
em grande número de cidades e em diversos
pontos do interior do país, principalmente
em áreas onde a luta de classes está mais
desenvolvida, as importantes manifestações"
políticas quejá começa a promover, a articu-
lação de forças que vem proporcionando e
agora o seu provável registro legal, tudo isso
demonstra a sua vitalidade.
Tudo indica que essa vitalidade tem sua

explicação nas próprias nascentes do Parti-
do dos Trabalhadores, no fato de ele ter
surgido como um subproduto do ascensodo
movimento operário e popular. Ele tanto
traz em si uma boa reserva de energias
canalizadas do movimento de massas, como
sofre também diretamente todas as conse-
quências das debilidades desse mesmo movi-
mento, em particular do seu caráter ainda
Espontâneo, do atraso do fator consciênte,
dirigente e organizador desse movimento, a
sua vanguarda. Nesse sentido, a idéia da
criação de um Partido dos Trabalhadores
apareceu originariamente ligada a uma
aspiração ainda difusa, pouco orientada, de
independência política do novo movimento
operário-popular em ascenso em relação à
"política" e aos "políticos" de tipo tradicio-
hal, burguês. Isso se manifestava por inter-
médio das principais lideranças então
surgidas, as quais buscavam uma represen-
tação política identificada com as aspirações
espontâneas de massas das quais eram
portadores e do desejo de uma parcela das
massas de ingressar na luta política. Vejo-o
como algo que resulta, em grande medida,
de algumas necessidades objetivas do pró-
prio movimento espontâneo.
O fato de o PT ter nascido assim é que

torna possível o seu forte apelo junto à
camada politicamente mais despertada do
movimento operário e popular e aos seus
ativistas.Ele aparece aos olhos desse contin-
gente como uma alternativa novade militân-
cia política legal. Trata-se de algo muito
importante, pois no Brasil, foram em geral
bastante limitadas as experiênciasde formas
de organização política ampla das massas,

Genoino é professor e ex-integrante da guerrilha
do Araguaia. É

é
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PARTIDO DOS TRABALHADORES

© Um instrumentode lutadas massas

José Genoino Neto

sendo pequena também a tradição político»
partidária em geral,

Por outro lado, aquilo que se convencio-
nou chamar de "trabalho de massa" passa
necessariamente por essa camada avançada,
pelos ativistas e militantes políticos, a partir
dos quais é possível atingir as grandes
multidões. Aomesmo tempo, é importante
considerar também a granderepresentativi-
dade de algumas lideranças doPT e o
referencial que isso significa para amplos
contingentes das massas, "- ". - 1 I

' Um outro aspecto a destacar, em termos
, de composição social, é o de que o PT é
também o partido legal em formaçãoque
mais vai reunindo setores da classe operária,
do campesinato e da pequena burguesia
urbana, forças motrizes da atual etapa do .
processo de transformação qualitativa da
sociedade brasileira. O que não quer dizer
que o PT seja atualmente o canal por
excelência dessa aliança estratégica e que
não existam correntes operárias e populares
em outros partidos legais de oposição ou
fora dos partidos institucionais. Mas, apesar
de encerrar contradições, 6 Partido dos
Trabalhadores tem uma componente que
expressa de certa maneira a tendência
objetiva da luta de classes no sentido da
diferenciação entre os dois grandes campos
de classe oposicionistas: o operário-popular
e o das oposições burguesas.

 

lém disso, o PT conta com a
participação interna de um
maior número de correntesver-
dadeiramente de esquerda em
comparação com os demais

partidos oposicionistas legais, embora
outras dessas correntes atuem no PMDB e
no PDT, Isto não significa transformaro PT
em "frente de esquerdas" ou "aparelho"
político das mesmas. Pelo contrário, o PT
não tem sua principal origem nas forças de
esquerda, é bem mais amplo, e pelo seu

ção política legal e mais extensa do movi- /
mento operário e popular. A unidade entre
esses dois elementos: as fontes originais nª
PT e a participação de forças e ativistas mais
consegiientes deve concretizar uma política
avançada e combativa que considere o seu
caráter amplo, de massa e democrático e os
condicionamentos da existência

dá

ditadura
militar. P

Estas são, resumidamente, algumas
potencialidades que vejo no PT. Pessoal-
mente, acredito que o critério principal
para a definição de em quál partido legal se
deve, prioritariamente, párticipar seria o das
possibilidades que ele,oferece para ser um
instrumento de lutá das massas numa
perspectiva geral fygfávçl à revolução eque
facilite a organização e a mobilização
extensiva. Por oútro lado, este critério não
deve ser visto c#mo uma negação ousubesti-
mação da luta parlamentar e eleitoral, O PT
deve lutar para introduzir, nesse terreno,
uma prátiéa política diferente do clientelis-
mo e do eleitoreirismo, Nas condições atuais

da luta de classes, com a complexidade e
diversidade de situação do atual quadro
partidário legal é incorreto transformar a
opção pelo PT em questão de princípio.
Ao mesmo tempo, a opção pelo PT

encerra atualmente riscos e dificuldades, o
que é próprio da luta em geral e do atual
momento histórico, em particular. O "es-
querdismo" doutrinário dentro dele sofreu
importantes reveses, perdeu terreno, mas
está longe de ter sido suficientemente
derrotado, As correntes social-democratas e
de direita contam aindacom forte influência
dentro dele. O economicismo € o esponta-
neismo ainda dificultam a viabilização
política do PT. O regime persegue e fará
tentativas de inviabilizar o PT, principal-
mentese ele mobilizar as grandes massas
num rumo avançado. Esses são riscosqueno
meu entender vale a pena correr e enfrentar.
Cabe, portanto, na luta pela viabiliza-
ção política e legal do PT, entender que isso
passa pela afirmação de uma política e de
uma prática ao mesmo tempo não sectária,
não conciliadora e que não seja uma simples
continuação do sindicalismo e dos movi-
mentos populares espontâneos. Isto requera
continuação e o aprofundamento da luta
de opiniões dentro dele. Disso depende o seu
futuro!
As primeiras campanhas que estão sendo

lançadas e agora, o seu provável registro

ª

"A lutapela -

viabilização do PT -

passapela afirmação.

de umapolítica ao

mesmo tempo não

sectária, e que não

seja uma continuação
dos movimentos -.

espontâneos"

  

eleitoral representam passos importantes
para a transformação do seu potencial em
ação política de massas, para o crescimento
da sua intervenção política no cenário
nacional. .

o que diz respeito ao caráter do
PT, é preciso reafirmar que ele
não é e nem tem condições de ser
o partido devanguardada classe
operária. Este partido de van-

 Auarda é a fusão superior" do socialismocaráter e papel:é uma tentativa de organiza- / científico com o movimento operário espon-
tâneo. A solução dessa questão fundamental
exige definições teóricas e programáticas,
estratégicas e táticas, a partir de princípios
científicos que o PT não incorpora, Mas
combater o PT apoiado nessa questão é uma
posição da qual discordo. A meu ver, elanão
leva bem em conta os novos fenômenos
políticos e organizativos que o próprio
movimento de massas espontâneo vai
produzindo. Não será afastando-se do
partido legal que aparece, hoje, aos olhos da
consciência espontânea das camadas avan-
cadas das massas como o mais avançado
politicamente, que as forças mais conse-
quentes poderão influir nessa camada e nas
grandes massas.

O.PT, com a composição social e política
que representa, pode, se predominar dentro
dele uma política correta, vir a constituir-se
realmente como um dosfatores de unifica-
ção dos trabalhadores urbanos e rurais e
demais forças populares na perspectiva das
transformações qualitativas da sociedade
brasileira.
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Seu programa deve abordar as questões
da luta democrática, antiimperialista e
antimonopolista que se relacionam com os
interesses das principais forças que o com-

. põem, tratadas ao nível das bandeiras e
reivindicações mais sentidas pelas massas e
corretamente situadas na conjuntura políti-
ca. Deve abarcar em uma plataforma que
Seja por assim dizer tática do movimento
operário e popular, as reivindicações que

, correspondem ão nível de consciência das
grandes massas, e não apenas da sua van-
guárda e as questões colocadas em cada
momento da conjuntura. $
A definição desse caráter do PT também

seexpressa na maneiracomo ele se organiza,
sobre o papel dos diretórios ea relação
diretórios-núcleos, A meu ver, é necessário
realizar agora uma campanha de filiação
massiva. Dentro desta visão, o PT deve
admitir vários níveis de participação, desdea
militância comprometida até a militância
não sistemática, feita pela simples filiação e o
contato com o partido por meio da sua
imprensa, campanhas e materiais de agita-
ção. O diretório deve ser o centro de gravi-
dade da estrutura do PT, sem que isso negue
a importância dos núcleos, os quais devem
estar integrados nos diretóriose desempe-
nhando o papel de aglutinação e de lutas.
Por outro lado, em muitos lugares, talvez na
maioria, os diretórios surgirão a partir dos
núcleos e da sua ação política: Assim «os
diretórios "poderão adquirir um funciona-
mento político e massivo, calcado nas lutas:
locais e nas questões políticas globalizantes.

- Os instrumentos de direção do partido
devem unificar e ligar o conjunto do PT na
atividade permanente e nos momentos,,
especiais das campanhas e da atividade
política.

lém das campanhas nacionais já
em curso e das iniciativas de
alguns estados em lançar o PT
nas lutas concretas e nas cam-
panhas políticasjá aprovadas --

como a das eleições diretas em todos os, -
níveis, contra a Lei de Segurança Nacional e '
contra as perseguições e pressões que
atingem o PT e suas lideranças - acho
importante abordar na forma de campa-
nhas, algumas bandeiras econômicas, tanto
nas cidades como no campo, que possibilitem
denunciar as causas da atual crise econômi-
ca e organizar a resistência à política do
regime dejogar o peso da crise nas costas dos
explorados e oprimidos. Entendo que todas
as campanhas do PT devam ser levadas de
maneira ampla, de massas e unificadas nos
estados e nacionalmente. Tanto nas cam-
panhas como em outras questões, acho
correto participar de ações comuns e de
frente, condicionadas.a certos objetivos
claros e iniciativas concretas, sem subordi-
nação nem manipulação. É
Com relação à luta pela assembléia

constituinte, acho positivaa posição do PT
de repudiar a "Constituinte com Figueiredo"
é as soluções políticas negociadas por cima
dos trabalhadores e do povo. No entanto, só
esse tipo de posicionamento não enfrenta
politicamente tais riscos sempre colocados
na conjuntura. A luta pela conquista de
amplas liberdades políticas e pelo fim do
regime exige uma definição, hoje, ao nível da
propaganda, favorável à assembléia consti-
tuinte livre e soberana, deixando claro o tipo
de constituinte que interessa os trabalhado-
res e o povo, um programa de reivindicações
a que essa bandeira deve se ligar indissolu-
velmente, convocada em condições e porum
governo que quebre a ordem econômica e
política vigente e que não seja um instrumen-
to para iludir as massas, uma outra forma de
legalizar a exploração e a opressão. Essas
opiniões pessoais visam contribuir com. o
debate e com a estruturação política e
orgânica do PT. -
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Ricardo Bueno

A corda em torno do pescoço

está ficando cada vez mais aperta-

da. O problema da dívida externa
brasileira nunca esteve tão grave
como agora. Até mesmo o otimis-

mo triunfalista do ministro do
Planejamento, Delfim Netto, come-

ça a sofrer alguns arranhões. Fa-

lando emNova Iorque, na semana

passada, no Conselho Nacional do

Comércio, Delfim admitiu que o

Brasil pode ser um dos países

"mais afetados pelas distorções do
sistema bancário mundial" e pediu

que os banqueiros sejam mais
enerosos com os países que "po-B 7
dem contribuir para o aumento da
produção mundial de energia".

Entre eles está o Brasil, é claro.

Mas os banqueiros só gostam de

emprestar a quem pode dar garan-
tias de que vai pagar. E as garantias
brasileiras estão minguando cada

vez mais. O exemplo mais concreto

disso são as chamadas reservas
cambiais ( ou seja, reservasem

moedas estrangeiras como dólares,
marcos, libras etc.). Essas reservas

andam despencando rapidamente.
Há menos de dois meses o presi-

" dente do Banco Central, Carlos
Langoni, afirmou que as reservas

no final do ano deveriam estar em
torno de US$ 7,7 bilhões. Numa

hipótese pessitnista ficariam em
US$ 7,2 bilhões. O chefe do Centro
de Estudos em Economia Interna-
cional da Fundação Getúlio Var-
gas, Antonio Carlos Lamgruber,

contestou essas estimativas e afir-

mou que famos fechar 80 com US$
6,6 bilhões, _, #

Até o Estadão traça

um quadro sombrio

Ambos erraram. As reservas já

tinham caído para US$ 6,5 bilhões
em setembro e é possível que quan-

do 1981 chegar estejam abaixo dos

US$ 6 bilhões. Fontes do Banco
Central e alguns banqueiros priva-

dos já chegaram a falar em apenas

US$ 5,2 bilhões. Essa queima das
reservas mostra que o Brasil está

tendo dificuldades para conseguir
dinheiro lá fora, no ritmo em que

necessita para cobrir os rombos do
balanço de pagamentos.

Mesmo admitindo que a queda

não seja tão forte, que as reservas

fiquem em US$ 6 bilhões, o quadro

é grave. Os banqueiros internacio- -

nais consideram que o mínimo de
segurança é que um país tenha

reservas correspondentes a 3 meses
de importações. Admitindo-se que .

no ano que vem o Brasil compre lá

fora US$ 24 bilhões contra cerca de

USS$22 bilhões em1980 (o que
significa um crescimento nasim-

portações de menos de 10%, oqueé

irreal), temos um gasto de US$-2

bilhões por mês. -Em três meses
US$ 6 bilhões. Portanto, as reser-

vas de US$ 6bilhões dariam justi-
nhas. Na continha do chá. O Brasil

não poderia se dar ao luxo de
pensar em queimar mais um pouco

das reservas, caso os banqueiros

internacionais fiquem reticentes

em abrir seus cofres para este país
tropical. .
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Osbanqueiros serão generosos?

a Delfim quer convencer os banqueiros internacionais de que a sua política econômica é viável
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Aí é que a porca torce o rabo,
Para não tocar nas reservas, o

Brasil terá que conseguir uma
quantidade enorme de recursos lá

fora. Não é nenhum crítico radical
da política econômica oficial que
traçou um dos quadros mais som-
brios da situação do balanço de
pagamentos. Mas sim o jornal O

Estado de S. Paulo. "Pela conta-
bilidade dos bancos credores do
Brasil, a balança comercial poderá
apresentar «no próximo ano um
déficit de US$ 2,5 a 3 bilhões; os

juros, admitindo-se que a taxa
interbancária de Londres atinja um
nível médio de 12%, ficarão entre
US$ 6,5 e US$ 7 bilhões, A esses
valores será acrescido um déficit
(na balança de serviços) de US$3,5
bilhões, totalizando, portanto,
US$ 12,5 a US$ 13,5 bilhões".
A brincadeira não pára por aí.

Diz ainda o Estadão: "Além desses
componentes da conta corrente
propriamente dita, os banqueiros
prevêem que as despesas com amor-

tizações alcançarão entre US$7,5 e

US$ 8 bilhões, o que elevaria as

necessidades globais de emprésti-
mos para US$ 21,5 bilhões. Admi-

tindo-se que O país consiga atrair
investimentos diretos no valor de
US$ 2 bilhões, haveria um déficit
de US$ 19,5 bilhões que teria de ser
coberto com empréstimos".
Os banqueiros internacionais

estarão dispostos a emprestar isso
tudo? O mínimo que se pode dizeré

quê não há mais na Comunidade
financeira internacional o mesmo
entusiasmo de. alguns anos atrás
pelo Brasil. Os banqueiros, para
que os dóláres continuem fluindo
para cá em grande quantidade,
querem que dois problemas sejam
resolvidos: a inflação e o deficit da
balança comercial que este ano
deverá ficar em torno dos US$ 3
bilhões. Um banqueiro americano,
entrevistado em Nova Iorque pela
Folha. de S.Paulo, sugeriu que o .

crescimento da economia brasilei-

ra nos próximos três anos seja de

i!

zero por cento. Com este desaque-
. cimento violento, acredita ele, seria
possível conter importações e com-
bater a inflação.

Banqueiros japoneses "decidi-

ram suspender temporariamente
os empréstimos ao Brasil até que o
país adote medidas para acelerar a

amortização de sua dívida externa,
de US$ 55 bilhões", diz o Jornal do
Brasil. Esse foi o recado dado a
Delfim (que esteve também na

França). Os sinais de quea comuni-

dade financeira internacional está

inquieta em relação ao Brasil não

param por aí. Dariam para encher
uma página dejornal. Economistas

de 12 bancos internacionais que se
reuniram no Rio de Janeiro, sob a

coordenação de Marcílio Marques
Moreira do Unibanco, chegaram

quase que a um consenso de que o

Brasil no ano que vem terá que

apelar para 0 Fundo Monetário

Internacional. E o Chase Manhat-
tan Bank andou prevendo que no

ano que vem a inflação no Brasil

poderá chegar aos 150%, uma taxa
apavorante para os banqueiros
internacionais.

Os manufaturados

perdem terreno

É ingenuidade, porém, :pensar

que os banqueiros internacionais

vão deixar o Brasil na mão de um

momento para o outro. Afinal, eles

têm no mínimo interesse em rece-

ber os US$ 55 bilhões que têm
aplicados aqui, sem falar nosjuros;

Mas não é faltar ao realismo admi-

tir que no anoque vem o Brasil não
consiga lá fora US$ 19,5 bilhões.
Vamos supor que consiga uns US$

' 16 bilhões, o que já é uma soma

fantástica. Como não há possibili-

dade de queimar reservas para

cobrir essa diferença de US$ 3,5
bilhões, só existe uma saída: elimi-
nar o deficit da balança comercial.

Como? Uma.delàs é elevando
violentamente as exportações.

Será possível? O panorama não é

 

Delfim com Rockefeller nos EUA: os banqueiros querem crescimentozero por cento

muito favorável. Além do baixo

ritmo de crescimento da economia

mundial, um fator novo vem en-

trando em cena para agravar a

situação: os manufaturados brasi-
leiros estão perdendo competitivi-
dade no mercado internacional.
Segundo o Globo. "doismanufatu-
rádos brasileiros já estão sendo
exrortados quase com prejuízos:
calçados e têxteis. E, segundo
diretores da Associação dos Ex-
portadores Brasileiros, as metas na
exportaçãodos dois produtos
dificilmente serão alcançadas este
ano. Algumas indústrias do setor
têxtil estão sem fechar negócio
desde julho. Na área de calçados a
situação é mais grave. Vários im-
portadores estão cancelando en-
comendas porque os fabricantes
querem reajustes nos preços",

Por essas e outras é quejá come-
cam a circular boatos de que o
governo irá em breve executar uma
nova maxidesvalórização do cru-
zeiro. Essa seria a saída para bara-
tear as exportações brasileiras e
encarecer as importações. Com o
cruzeiro sendo violentamente des-
valorizado em relação ao dólar
(que poderia passar a valer 80
cruzeiros, por exemplo); os impor-
tadores americanose de todos os
demais países 'se sentiriam mais
atraídos em comprar produtos
brasileiros.

Essajogada envolve, porém, um
problema sério. As maxidesvalori-
zações, na medida em que encare-
cemas: importações, contribuem
para alimentar muito a inflação. A
Opção de tentar salvar a balança
comercial por esse caminho poderá
significar uma inflação estratosfé-
rica, o que desagradará a quase
tódo "mundo. Inclusive aos ban
queiros internacionais. A outra
saída é partir para cortes nas im-
portações. Estabelecer um teto de
US$ 22 bilhões, por exemplo, e
arrochar o que for preciso para
chegar lá. Mas isso também tem
um incômodo. muito sério: um

corte profundo nas importações
vai afetar para valer o ritmo de
crescimento da produção indus-
trial, já que começarão a faltar
matérias-primas, máquinas
agora vêm lá de fora. Assim, o
preço desse segundo caminho é
jogar o país na recessão.

Resumindo a coisa de modo
muito simples, caímos na máxima
de se ficar o bicho pega e se correro
bicho come. A opção para 1981
está entre inflação alta e recessão,
por exigência da balança comer-
cial. Eis no que deu o "milagre"
brasileiro. Eis no que deu o tão
decantado modelo exportador. O
governo brasileiro não revelou
nenhum sinal de queestá dispostoa
mudar esse modelo, embora como
um navio desgovernado ele esteja
fazendo água por todos os lados. A
estratégia é ir equilibrando o ba:
lanço de pagamentos como for
possível, é fazer contorcionismos .
na corda bamba e convencer os
banqueiros internacionais de que o
Brasil é um "país viável" a médio e
longo prazo e que os apertos atuais
são conjunturais.

O Carajazão vai

salvar tudo?

Para tornar seu apelo atraente, o
governo brasileiro (e Delfim vem
fazendo isso em seus contatos lá
fora) acena para os banqueiros e
empresas multinacionais com a
possibilidade de ganhos fabulosos
por aqui. Novas áreas serão abertas
ao capital estrangeiro, a interna-
cionalização da economia vai a-
vançar. As cartas já estão sendo
jogadas na mesa. Duas são particu-
larmente' importantes: energia e
minérios. Quanto à enêrgia, já há
idéia de um Proálcool de exporta-
ção e o recém-lançado Proóleo
(que visa substituir 10% do óleo
diesel por óleos vegetais, em 1985)
permitirá ampla participação do
capital estrangeiro como já foi
anunciado. O mesmo caminho
deverá ser adotado, mais cedo ou
mais tarde, em relação ao carvão.
Na área mineral estão aí mesmo o
gigantesco Carajazão, que envolve
uma multiplicidade de projetos e
investimentos de US$ 30 bilhões. o
projeto da Albrás (para produção
de alumínio no Pará), as reservas
crescentes de ouro e uma série de
outras oportunidades menos bada-
ladas mas altamente lucrativas.

Esse é o quadro. A situação
piora dia a dia. O preço a pagar
pelo -modelo exportador está: se
tornando cada vez mais insuportá-
vel (e não apenas em termos de
amortização e juros). Para tentar
evitar que o barco.vá ao fundo, o
governo parece mesmo disposto a
leiloar o país e espera que as multi-
nacionais façam os seus lances.
Mas apesar desse esforço entre-
guista é possível queo barco enca-
lhe no meio do caminho e que
daqui a uns dois ou três anos o
Brasil tenha mesmo que partirpara
a renegociação da dívida. Um
atestado final da falência do mode-
lo exportador. ,
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Demorou, mas este homem

Harry Shibata, o médico quejá foi acusado de praticar "violências contra o povo" e que foi chamado,

Roldão Oliveira

No dia 8 de abril de 1976, o ex-deputado

Marco Antonio Tavares Coelho enviou, do

presídio do Hipódromo, onde estava, uma

carta ao Conselho Regional de Medicina

- CRM-SP -, denunciando a- falsidade de

um lado pericial assinado pelos legistas

Harry Shibata e Paulo Augusto de Queiroz

Rocha.

Os dois médicos, segundo Tavares, falsi-

ficaram um laudo, a pedido do II Exército.

para esconder os sinais de tortura sofrida

por ele nas dependências do DOI-CODAL, -
Como prova da falsificação, o ex-deputado
apresentou outro laudo, feito por dois médi-

cos do Hospital Central do Exército, sema-

nas depois, que constataram os sinais de

torturas.

O processo no CRM-SP durou quase

cinco anos, sob completo sigilo. Até que na

semana passada saiu a primeira decisão:

decidiram cassar o registro profissional de

Shibata. E se a decisão for referendada pelo

ConselhoFederal, Shibata não poderá

mais exercer a profissão. (Queiroz desde o
início defendeu-se dizendo que assinou o
laudo sem ter visto a vítima, co-
mo segundo perito, como é pra-
xe no IML. Mas o advogado
desde último sustentou a tese de
que as marcas "surgiram

entre um exame e outro).

Shibata, que se formou em

Medicina pela USP, em 1952,

é um dos principais persona-
gens da história recente da tor-
tura no Brasil. Neste período é
acusado por colegas de ter atua-
do mais como ágente do DOI-
CODI do II Exército do que co-
mo médico. E o fato de já ter sido condeco-
rado duas vezes pelo Exército (uma em 1977
e outra este ano) parece confirmar isto.

O Exército o condecorou, :

"dei mais de 50 sacos de

remédios para o Doi-Codi"

Quando perguntaram a Shibata, em 1977,
porque o ministro doExército, Silvio Frota,
lhe concedera a "Medalha do Pacificador",
respondeu que era por serviços prestados.
Mas que serviços?

- Deve ter sido porque dei mais de 50
sacos de amostras grátis de, remédios paraa
enfermaria do DOI-CODI- respondeu.

Talvez. Mas a folha de serviços prestados
por Shibata aos órgãos de repressão, como
diretor do Instituto Médico Legal, vincula-
do à Secretaria da Segurança Pública, inclui
outros serviços - não tão singelos quanto
aquele lembrado por ele.

Não foi, certamente, porter praticado ges-
tos de caridade, que Shibata foi acusado
pelos próprios colegas de profissão de prati-
car "violências contra o povo" (a acusação
surgiu durante um encontro pela anistia, no
ano passado). Tambémnão foi por isto que o
deputado Fernando Morais já o chamou
uma vez de"monstro". 2
Os motivos são outros. Foi Shibata quem

fez a necropsia de Carlos Marighella, que a
polícia alega ter matado num misterioso

ocorrido no centro deSão Paulo,em
novembro de 1969. Foi ele quem falsificou o
nome de Sônia Maria de Moraes Angel
Jones em seu atestado de óbito, assinado a 5
de dezembro de 1973, transformando-a em

' Esmeralda Siqueira Aguiar. Porcausa dessa
troca proposital de nomes (no laudo necros-
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cópico Shibata colocou o nome correto), os
familiares levaram sete anos para descobrir

onde estava enterrada a esposa de Stuart

Angel Jones (cujos restos mortaisestão desa-
parecidos desde 1971, quando foi preso pe-
los órgãos de repressão). Segundo a polícia,
apoiada no laudo de Shibata, Sônia morreu

num tiroteio com seus agentes em São Pau-

lo, no dia 30 de novembro de 1973; mas,
segundo a Anistia Internacional, ela foi pre-

sa em São Paulo, removida para o Rio, tor-

turada barbaramente pelo Exército e depois

levada de volta à capital paulista, para ser

morta.

Postura completamente diferente da do
Conselho Regional de Medicina de São
Paulo, cassando o registro profissional de
Harry Shibata, foi adotada recentemente
pelo seu congênere da Bahia. Em fevereiro
deste ano o Coojornal publicou farto
material sobre a caça ao capitão Carlos
Lamarca, baseadoemdocumentos oficiais
do Exército. Um dos trechos da matéria,
transcrevendo as informações do Relató-
rio Final dachamada OperaçãoPejussara,:
dizia 0 seguinte: "12.9.71 - As 8 horas da
nóite, o médico de Ibotirama (BA), Ar-
mindo de Souza, procura os agentes para
informar que fora 2:0me 10 minutos
antes, pelo Capitão Carlos Lamarca,
doente, pedindo tratamento. A cidade é
bloqueada imediatamente, sem resultados.
A vigilância da cidade é reforçada".
Com base nesta informação, avalizada

pelo Exército brasileiro, o médico e depu-

 

As duas marcas de cordas no pescoço de
| Vladimir Herzog, uma prova de que ele não se
enforcou... e de que Harry Shibata mentiu

               

  

          

Foi o mesmo Shibata quem assinou, no
dia 8 de agosto de 1975, o laudo necroscó-
pico do tenente José Ferreira de Almeida,
da PM de São Paulo, que teria cometido
misterioso suicídio numa das celas do DOIL-
CODI do II Exército. Foi dele ainda o lau- '
do assinado no dia 27 de outubro do mesmo
ano, registrando a morte do jornalista
Vladimir Herzog, também por suicídio, na
mesma cela do DOI-CODI e na mesma
posição onde semanas antes fora "suici-
dado" o tenente Almeida.
O caso Herzog foi o que deu maior noto-

riedade a Shibata, devido às repercussões

tado cassado, Adão Pereira Nunes, ofere-
ceu denúncia ao CRM da Bahia, pedindo o
julgamento de Armindo de Souza. Dizia
Pereira Nunes que o juramento de Hipó-
crates, repetido há milênios pelos profis-
sionais de medicina, fora desrespeitado
pelo médico baiano. Um dos trechosde sua
carta, que conclui afirmando que ele não é

. digno de continuarexercendo a humanitá-
"ria profissão, diz o seguinte: "Desnutrido,
tresnoitado, sufocado pela asma, com
extrema penúria física, o guerrilheiro

' Lamarca confiara cegamente no segredo
profissional jurado pelos médicos. Toda-
via, afrontando o castigo dos céus e o i

" repúdio das criaturas honradas, o Dr. '
Armindo de Souza atraiçoou o enfermo".

Recentemente o CRM baiano respon-
deu a Pereira Nunes, em cartaassinada pelo
seu presidente, Dr. Aristides Maltez Filho.
Ignorando a informação do denunciante,

 

pelojornal gaúcho, em fevereiro deste ano,

" mais lâmentável ainda, a circunstância de

do processo movido pela família da vítima
contra a União. Uma das peças básicas para
os defensores dos órgãos de repressão no
processo era o laudo de Shibata onde con-
cluía, após o exame de corpo de delito:
"quadro médico legal clássico de asfixia por
enforcamento."

Três anos depois, um repórter constatou,
ao examinar detalhadamente as fotos apre-
sentadas junto ao laudo, que havia dois sul-
cos no pescoço de Vlado, e não apenas um,
como dissera Shibata. Era prova evidente
de que o cadáver fora estrangulado para dar
a impressão de suicídio, Além de evidente,
era uma prova tão comprometedora para o
diretor do IML, que dias depois ele desaba-
fou diante de jornalistas: "Assinei o laudo
sem ter visto o corpo de Herzog". Essa mes-
ma declaração ele faria perante o Tribunal

: que apurou a morte do jornalista.

"Eu não vi o corpo de

Vladimir Herzog,assinei

0 laudo em confiança"

Fernando Pacheco Jordão, um dos jor-
nalistas que registraram o comportamento
frio de Shibata no tribunal, em seu livro
Dossiê Herzog escreveu o seguinte:

"Shibata chegou sozinho, de terno e gra-
vata, carregando uma pasta tipo executivo.
Foi direto para a saleta de, testemunhas;.
Sentou-se perto da janela, que dá para os
fundos de um prédio da rua do Arouche,
abriu Sua pasta e de lá tirou uma revista
"Seleções", que ficou lendo, impertubável,
Sem conversar com ninguém, sem demons-
trar o menor interesse pelos que estavam à
sua volta, as outras testemunhas, até a hora
de ser chamado para depor (...). Shibata
fecha sua revista, coloca-a dentro da pasta é *
entra para ser interrogado (...) Começam a
ser ouvidas na sala as perguntas feitas em
tom firme e voz bem alta pelo advogado
Carlos Eduardo Cardoso (...)
- O senhor confirma a declaração que

lhe é atribuída, de que assinou o laudo ne-
croscópico sem ter participado da autópsia?
A situação faz Shibata parecer réu e não

mais simples testemunha.

-.

.
- Assinei em confiança como segundo

perito. É a praxe do IML. Eu não vi o corpo
de Vladimir Herzog. Em nenhum local eu vi

à

A história do médico que "entregou" o capitãoLamarca

de que o recorte anexadoera do Coojornal,
o CRM diz ter recebido a denúncia junta-
mente com "xerocópia de jornal não
identificado". Em seguida diz que lamen-
tavelmente não tomou nenhuma provi-
dência porque o fato se deu há nove anos,
prazo que, segundo o CRM, torna o fato
prescrito de acordo com o Código de
Processo Ético profissionalem vigor. A má |
vontade se expressa com mais clareza
aitida "no final da carta, Ignorando que
Pereira Nunes somente tomou conheci-
mento do ocorrido após a sua publicação

e não em 1971, o CRM conclui: "Todavia
considerou o Plenário deste órgão muito

nãoterV.Sa trazido o fato oradenunciado,
de imediato, ao conhecimento do CRE-
MEB para possibilitar sua ação legal
dentro dos prazos regimentais"(MB)

  
Errada te socagada aria
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começa aser condena

de "monstro" por ter ajudado nas torturas do Doi-Codi, recebe uma condenação, cinco anos depois.

 o corpo de Vladimir Herzog. No diaem que .:
foi feita a autópsia, era um sábado, eu nem
estava em São Paulo.

Na semana passada, depois de tomar

conhecimento da decisão do CRM, Shibata
relembrou o caso Herzog, demonstrando

tranquilidade: "Sou legista há 23 anos(ele

tem 53) e calculo que já fiz umas 12 mil ne-

cropsias. Nunca tive problemas antes, até o

caso Herzog. Há 96 anos, no IML, o segun-

do perito assina o laudo sem ver o corpo. E

foi isso que eu fiz no caso Herzog. Fiz a mi-

nha obrigação. Se cometi crime, o Estado,

que me obrigou a assinar aquele laudo, que
me indenize". *

Apesar da notoriedade deste crime, não

foi nele que o CRM se baseou para cassar o
registro profissional de Shibata, mas em

outro laudo mentiroso: o doex-deputado
Marco Antônio Tavares Coelho.

Preso em 1975, acusado de tentar reor-

ganizar o Partido Comunista Brasileiro,

Tavares Coelho foi violentamente tortu-
rado logo nos primeiros dias de prisão.

Mas, apesar de incômodo, Shibata não

pode ser abandonado. Por -isso continua à

frente do IML, indiferente às acusações que
lhe são feitas. E ali continuará por algum
tempo, mesmo que o Conselho Federal de

s Medicina endosse a opinião do CRM-SP e

casse seu registro profissional, impedindo-o
de exercer a medicina. .

O "prestígio" de Shibata pôde ser verifi-

cado no próprio desenrolar do processo
concluído na semana passada: vinha se
arrastando desde 1976, sofrendo 'os mais

diferentes tipos de entraves. Um deles: Shi-

Denúncia da Anistia Internacional:

. . médicos estãousandoseu saber

aténaexecuçãodepenas de morte!

Já não existe apenas a tortura comum, canos, e a Flórida está para adotar legis-
Sobre a qual as publicações da Anistia In- lação similar. 2 3
ternacional divulgam cada dia mais infor- Uma outra medicalização do suplício

mações: pancadas, queimaduras, choques foi estabelecida nos países muçúlmanos
elétricos, violações, extração de dentes e com a prática dás amputações. Uma lei
unhas etc. Estes métodos continuam a paquistanesa de fevereiro/de 79 previa a
existir correntemente; estão realmente em amputação da mão direita"para o crime de
crescimento no Chile e persistem rotinei- roubo e do pé esquerdo para assalto. A
ramente na maioria dos países da Amé- "operação" deve ser praticada por um
rica do Sul, em certos países da África cirurgião qualificado e so' anestesia, em

como o Zaire, em certas democracias público ouna prisão, apóso veredito da
populares como a Alemanha Oriental corte.
- isso para citar apenas alguns casos. A "humanização" das sentenças penais
A eles entretanto se ajuntam as técnicas "- no caso, a sua medicalização - não á uma

de "tortura própria" como se diz, que "* idéia nova: foi com este objetivo que o dr.
quase não deixam traços imediatos -o que

-

"Guillotin concebeu o instrumento que
torna difícil a sua constatação: a privação "leva o seu nome (a guilhotina). No final do
sensorial, isolamento, choques elétricos,

"

século 19 um grupo de médicos ameriça-
mas sobretudo o emprego de produtos nos propôs que se substituisse a forca - que
químicos e medicamentos. Essas técnicas

-

provoca sofrimentos prolongados - por
"refinadas", praticadas sob "controle

"

métodos mais "humanos" como a eletro-
médico", foram levadas a seus extremos

"

cução, o envenenamento por cianureto,
no Uruguai, que lhes serve como uma

.

asfixia por clorofórmio ou injeção intra-
espécie de laboratório, e em seguida difun-

"

venosa de morfina.
didas pelos países vizinhos, principalmen- Mas também não é de hoje que o Jura-
te a Argentina. Elas são largamente utili-

"

mento de Hipócrates proíbe expressamen-
zadas nos hospitais psiquiátricos da União te a participação médica em tais práticas,
Soviética € da Romênia. Sua lista seria _ A declaração de Genebra, adotada em

 

 

bata, que fez parte do Conselho até o ano de j é longa. N k % 1948 pela Associação Médica Mundial,1978, não atendeu a nenhuma das convo- "** o means 7 $ Acrescem-se a elas atualmente, e cada

"

no momento em que eram julgados os
| . cações do CRM para que fosse depor.

|

Shibata no.QG do II Exérctio vez mais, às novas técnicas de execução de

_

médicos nazistas, também proclama:Agora, o seu advõgado, Jaime Lobato, pre- ou * pena de morte "humanitária": para evitar "mesmo sob ameaça, não porei meus

|

"
tende anular a decisão alegando "quebra de durante seu depoimento no caso Herzog. os sofnmeqtos prolongados ou danos In- conhecimentos á serviço daclueles que,

-

sigilo", já que a sentença foi divulgada antes

*

Lá, perante o juiz e os advogados, ele con- cçntrolayelg. procura-sea intervenção

*

violam as leis da humanidade".
' de ser referendada pelo Conselho Federal, e : firmou a existência de um certo capitão "| direta do médico. A Anistia Internacional sa"excessivo rigor na punição". Ubirajara e sua atuação como torturador salientou dois exemplos característicos: sequelas de tortura

" Quase um mês depois a Rede Globo ten: no DOI-CODI, esquecendo-se de que, dias desta tendência: nos EUA e nos países islã 2 i 5
tou mostrar que as denúncias eram falsas, antes, o eomandante_do 11 E_xércno, genegal InIÇOS, Audi do oa era o 2 o
através de ug, filme, em preto e branco. Dilermando Monteiro, hoje no Superior A picad rtal O desejo dos médicos ligados à Anistiasem prelo, » A q; A picada morta Internacional é evitar também os males à© mostrando «Marco Antônio no jardim da Tribunal Militar, negara a existência do tal a Ro eina Erie

o

a eai i 1 itã R$ R stados americanos (Ida longo prazo da tortura, tal como descritosprisão do II Exército, à distância. Emsegui- Capitão. Quatro estados âm $ (Idaho,, lo doutor Ole Rasmussen. conselheiroda foi a vez do ministro dà Justiça, Arman- e Ronda | Oklahoma, Texase Novo México) adota- PC%. OWdºr C RARMUSRCR: and
- do Falcão, ler pela televisão uma nota ofi- Shibata quer sair dO , "

|

ramuma legislação pela qual dehoje em É: uªi) :s ª;;â'àffeãªíãªãfs Zairª;cial negando a$ torturas e apresentando " noticiário pa diante a pera capital será administrada

|

- "8 zo di Ria AmSanco a P noticiário para tinta. médi mente pela seção dinamarquesa da Anis-como prova de suas declarações um laudo P por uma equipe médica, .SOP a forma de tiá. que exâninaram e cuidaram de diver-
pericial assinado. pelos médicos Harry Shi- . procurar uma Saída . . . uma picado mortal desinieção, A Iegisla- .. sas gítímas rovenientes do Chile, Argen-bata e Paulo Augusto de Queiroz Rocha. ção de Oklahoma, segundo a Anistia, foi P fra

Mesmo que Lobato não consiga anular a cjabórada com a ajuda de médicos e nesse "tina, ESPanhã eIrlanda do Norte, 90%dosdecisão do CRM, ainda 'há o recurso da sentido é a mais "refinada". Ela prevê que ex-torturados apresentam segielas físicas
Marco António abriu a CFM. Na semana passada, vários mádicos a pena de morte sejà "aplicada por via (dermatológicas, gastrintestinais, cár-

* comentavam que o órgão federal não é "tão i o diopulmonares, articulares, visuais, audi-
camisa e mostrou as progregistª— %uanto g: estadual, havendo 3315.2032 5122331533?fâ? (32333 tivas, dentárias etc), e 75% problemas de

E cicatrizes de torturas ppssibilidades de mudar a sentença. Além e de um agente químico paralisante, até ordem psiquiátrica: problemas neuróticos
| disso, segundo o presidente do CFM, que a morte seja constatada oficialmente *_*MOCiOnais, dificuldades de concentra-Meses depois, porém, ao ser apreseritado

"_

Murilo Bastos Belchior, qualquer decisão por um médicojuramentado". Para prote-

.

94o, problemas sexuais etc. !
pela primeira vez à Justiça Militar, Marco

_

sua demorará um mínimo de quatro meses ger a sensibilidade dos executantes - vo- Entre milhares, a Anistia cita, &%aso de
Antônio abriu a camisa e mostrou aos jui-

"

para ser proferida - tempo suficiente para luntários - prevê-se que estes serão em Um médico argentino, 30 anos, preso e tor-zes as marcas e cicatrizes provocadas pelas

_

Shibata sair novamentedo noticiário, ou © número de três e administrarão a droga turado em 76: após:ter sido espancado,
torturas. Diante da evidência, a Auditória

.

para recorrer a outras instâncias, como a atrás de um biombo: apenas uma das

-

submetido a-choques elétricos na garganta
Militar concordou com o pedido do advo-

_

justiça comum, ou a justiça do Trabalho. . doses será mortal enenhum deles saberá - e na boca, e quase asfixiado comum saco.
gado de defesa para nova perícia que cons-, De modo geral, porém,aoposiçãopare- . : ;

|

quemmatol.Este éprecisamente oesque-. , Plástico due lheenfiaram nacabeça, eletatou os sinais de sevícia. ., 3 ce considerar a decisão do CRM paulista

:|

madeum pelotão defuzilamento: ..:. Estáem vias de se tornar surdo, sofre de, Shibata, àfrente do, Instituto Médico © umaimportante conquista emsua lutapela

:

|

|"

Este: método, segundoseus inventores,

-

Problemas gástricos e de perturbaçõesLegal, contribuiu decisivamente, falsifican-

"

punição dos torturadores. Foi um alento "" permitiria substituir vantajosamente-ã : 'PSíQuicas "graves. "Acredita-se em geraldo atestados de óbitos elaudos médicos

_

para todosaqueles, que: ficam indignados: -] cadeira elétricale a câmara de gás, inicial;: (que atortura é uma agressão brutal, masonde omitia as, marcas provocadas pelas ,

,

diante de. tragédias: como aquelas de: que: :> ' mente:por sermenos caro (urnacâmarade ©. ªtªxiª. contra o prisioneiro. Na verdade, otorturas, para dar ares delegalidade ao

_

Shibata fez parte. Umaindignação necessá- -. gás custa mais de 300 mil dólares). Embo- *. horror tem um efeito permanente".aparelho repressivo. Mas hojeé uma figura ria, como lembra o epitáfio gravado em ra numerosos médicos americanos;atra- : € < » )incômoda para a política de abertura do bronze sobre o túmulo do jornalista Vladi- vés de suás entidades, já tenhamprotesta-

-.

'O New England Journal of Medicine (de'general Figueiredo, que deseja camuflar ,a ; '.mir Herzog: "Quando perdemos a capaci- .

|

do contra: essa perversão inaçeitável de 24/01/80) trouxe uma matéria de Williamnegra história dos porões da ditadura,.

-

dade de nos indignarmos ante atrocidades "

|

suas competências (*), cerca de 79conde:

:

CUTaN, muito documentada, onde se diz: "oAfinal, além dos "furos" que vão sendo des-

"

sofridas por outros, perdemos também o nados à morte esperam a execução através 32123343: "$$$ªmºrfª?“ deve ºggfiº'cobertos no. passado. domédico, ele.vai.... direito. de «nos considerarmosseres-huma- "É desse metodo nos" quatro estados ameri- "" e a participação médica4 3 ? ma neste método de execução capital".abrindo outros, como o deslize cometido

__

nos civilizados", oil o.

.

ou iam Mesão! aia---->
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" Pais, mães e irmãos em busca

de informações sobreodestino

dos guerrilheiros do Araguaia

Por toda esta semana, numa viagem di-
fícil, tensa e profundamente emocionada,
14 familiares representando os 59 guerri-
lheiros do Partido Comunista do Brasil,
tidos como mortos ou desaparecidos. na
guerrilha do. Araguaia, estarão tentando
vasculhar a região - ou parte dela-embus-
ca desesperada de algum indício sobre o -.
destino de seus pais, irmãos e esposos, Até
agora, como se sabe, o regime militar recu=
sa-se terminantemente a emitir qualquer
explicação sobre esta guerra de muitos
meses, em que tropas militares estimadas
em até 20 mil componentes massacraram
perto de 70 guerrilheiros, de 72 a 74.
A caravana dos familiares chegou a

Belém à noite da última quarta-feira,
tendo a frente a presidente do CBA
de Janeiro, Sra. Iramaya Benjamin. Entre
os familiares estavam a esposa e a filha de
Maurício Grabois, o irmão da guerrilhei-
ra Dinalva Oliveira Teixeira, à famosa
Dina, a tia de Bergson Gurjão Farias e o
deputado Roberto Valadão (líder do
PMDB no Espírito Santo), irmão e
cunhado de Arildo e Aurea Valadão,
sumidos na guerrilha. A comitiva foi rece-
bida pelas entidades democráticas locais,
à frente o Comitê Paraense pela Anistia,
da Sociedade Paraense de Defesa dos
Direitos Humanos, e seu coordenador,
professor Alexandre Cunha.
Tomados pelas lágrimas, os familiares

falaram num debate promovido pela
SDDH, na noite de quinta-feira, de seus
filhos, irmãos, noras, esposos, tão covar-
demente assassinados pela repressão. O
ponto máximo foi a leitura da carta do
guerrilheiro Guilherme Lund - a última
que ele enviou à família antes de partir
para a guerrilha, e que foi cedida com

 

exclusividade a Movimento (veja abaixo)
pela mãe de Guilherme, Dona Júlia Lund.

" Na Sexta de manhã houve um debate
com os estudantes universitários, A noite
a caravana seguiu deônibus para Marabá.
Al, no domingo,estava programado um

"ato litúrgicoem memória dos guerrilhei-
ros, celebrado pelo bispo D: Alano Pena.:

Pelas informações recebidas até o final
da semana, nada indicava que a viagem à

região fosse decorrer com muita facili-
dade. Conforme telefonema do bispo de
Marabá para a CPT, dias antesdachega-
da da caravana, o Exército e a Polícia
Federal percorreram, casaa casa;algu-
mas regiões (como as estradasoperacio-

"nais OP-1, OP-12, OP-3e o povoado de
Palestina), para-proibirqueos lavradores
dessem qualquer informação. -. .

(Luiz Maklouf Carvalho)

A carta do guerrilheiro

São Paulo; 2defevereirode 1970

Queridos Pais :

Diante da situação atualépreciso que se
encare seriamente a questão da nossa vida
e a que dedicá-la. Andeipensando bas-
tante no assunto e cheguei a várias con-
clusõês. Na análise 'quefiz, pesei tudo,
coloquei o especifico dentro do conjunto.
No conjunto, sei que náda adiantará con-
tinuar: a" estudar, pela própria situação
geral dopaís. Cada vez setórna mais difí-
cilpara -osjovenssemanternesseestadode
coisas. Não háperspectivapara a maioria
dentro do atual status; muito menos para
mim que não consigo ser inconsciente ou
alienado a tudo que se passe em. volta.
Sobre as propostas que mefizeram che-
guei à conclusão de que nãoposso aceitá-
las, não posso largar tudo, seria atentar
contra a minha consciência. Epara mim,
essa consciência é algo de muita impor-
tância.
Minha decisão éfirme e bem pensada,

paramimnadavaleoenquadramentodentro

do esquema. No momento só há mesmo % que contra o grupo deMaurício Grabois).

 
  

Imagens do abandono

A própria polícia se espantou com o grau de violência

do linchamento de "Testão", o menor Nilton da Concei-

ção, virtualmente esmagado por uma multidão de 50pes-
soas no último dia 19 na periferia de São Paulo, por ter

matado a tiros e a sangue frio seu vizinho, José Torres,
a: as

"Testão ", conhecido ladráozinho" do bairro, segundo
o delegado local, é mais uma consegiiência do aparente-

mente insolúvelproblema do menor em São Paulo. Oseu

linchamento, um dos mais bárbaros registrados na cida-

de, ocorreu justamente cinco dias antes de se iniciar o 1

Encontro Nacional dos Direitos do Menor, uma inicia-

tiva de integrar osgrupos que trabalhamnessa área e tam-
bém dar-lhes novos rumos de atuação. Os trabalhosfo-
ram realizados na PUC (Pontifícia Universidade Cató-

lica) de São Paulo entre o dia 24 e 26 de outubro e consta-
ram dos seguintes temas: "Trabalho e Profissionalização

do Menor", "Saúde Física e Mental do Menor".
Coincidiu também com o lançamento de umtrabalho

importante na conscientização desse problema: "A Ques-
1ão do Menor - Documento", um ensaio fotográfico de

Juca Martins, Nair Benedicto e Wagner Avancini, com

texto das educadoras Maria Nilde Mascellani e Elza Fer-
reira Lobo. Para osautores, o livro não deve ser visto

 

- te socializada" sobre o problema do menor:

consequência do subdesenvolvimento e sim um produto

direto do processo capitalista de desenvolvimento".

**ta dos meus ideais:

umàsaída: transformar estepaís, e opró-
priogovernoéque nos obriga a ela, A vio-
lência injusta geraa violênciajusta. A vio-
lência reacionária é injusta enquanto a
violência popular é justa, porque está a

favor do progresso e dajustiça social.
Ofatode eu não aceitar aproposta de

vocês, não muda nada minha atitude de
filho para com-vocês. Gosto e considero
muito vocês mastemo quenãocompreen-
dam a grandeza do «caminho que vou
tomar, temo que não 1,211?an a nobre- .

Estou de mudança e não tenho endere-
ço, mesmo assim quero manter corres- ..
podência com vocês (NR: segue um pe-
queno trecho riscado) não se preocupem
comigo. Estou bem e seguroe não estou
sozinho. Umgrandeabraçoparatodosdo
GUILHERME;

O nome completo dele é Guilherme .
Gomes Lund, nascido em 47. Na guertri-
lha tinha o codinome de Luís, Desapare-

' ceu no dia de Natal de 1973, após um ata-

"p

 

como um documentário a mais no acervo de bibliotecas,
mas um "instrumento que desperte a atenção e leve à re-
Hexão, tornando-se um material de discussão amplamen-

1a
nao uma

 

Wil ' Jornal Denúncia (Argentina); Aleebiades Delvalie:

 

Prêmio Herzog para Movimento

O Sindicato dos Jornalistas do Estado de São Paulo pretende
lembrar nesta segunda-feira o quinto; aniversário do assassinato
do jornalista Vladimir Herzog, nas celas do Doi-Codi de São
Paulo, e comemorar simultaneamente o Dia dos Direitos Huma-
nos do Trabalhador. Durante a cerimônia serão também entregues
os 23 prêmiosdo II Prêmio JornalísticoVladimir Herzog de Anistia
às matérias selecionadas na televisão, rádio, imprensa escrita brasi-
leira, fotografia e imprensa escrita latino-americana,
A equipe do jornal Movimento, por sua cobertura da morte do

operário Santo Dias da Silva e pela matéria "O Sequestrador de D.
Hipólito", está entre os autores que receberão o prêmio, sem qual-
quer gradação de lugar, a partir das 20 horas na sede do Sindicato,
Rua Rego Freitas, 530, sobreloja.
Os prêmios cobrem uma grande gama de trabalhos como a

matéria "Sevícias na Delegaciade Sertãozinho", do repórter José
Wilson Toni, da Rádio Ribeirão Preto; "Nas Minas da Bolívia", da
repórter Jan Rocha, transmitida pela BBC de Londres; "Chacina
de Rio Verde", uma série de reportagens sobre desaparecidos
políticos: dos jornalistas Antônio Carlos Fon, Marta Regina de
Souza e Guarabyra Neto, publicados no Diário da Manhã; o
conjunto de matérias públicadas na Folha de S. Paulo por Clóvis
Rossi sobre o Cone Sul; e reportagens de Luis Maklouf Carvalho,
"Granada do Exército Mata e Mutila Lavradores" e "Olha o Pas-
sarinho", publicadas pelo jornal Resistência, do Pará (Makiouf
Escreve também para Movimento). Há também as fotos de Eduar-
do Simões, da agência F-4, sobre a violência na Freguesia do Ó,
publicadas pelas revistas Veja e IstoÉ, permitindo a identificação de -
alguns espancadores, também presentes à repressão no ABC.

Entre os outros premiados estão; equipe dejornalismo da Rádio
Bandeirantes de São Paulo; Eduardo Meditsch, Robson Barenho e
João Garcia; equipe dejornalismo da Rádio Capital de São Paulo;

, Ony Nogueira; Anilson Costa e Márcio Torres; Rodolfo Gambe-
. fini e Adão Macieira; Sérgio Macedo; Licínio Azevedo; Paulo
César Araújo e Valério Meinel; Afonso Linhares; equipe do jornal
O São Paulo; equipe do ABCD Jornal (mengão lhonrosa);,
Roberto Faustino; equipe do jornal 'Solidaridad e Boletim Infor *
.mativo (ambos do arcebispadode Santiago); equie no exílio do

araguay).
Além do Sindicato dos Jornalistas, o Prêmio conta como patro-

cinadores entidades de anistia, como o CBA-SP, a Comissão Justi-
ca e Paz da Arquidiocese de São Paulo, o Comitê Brasileiro de Soli-
dariedade aos Povos Latino-americanos, e também a Federação
Nacional dos Jornalistas e Associação Brasileira de Imprensa.

Por uma universidade democrática

Quando,a professora Nadir Gouvea Kfouri foi reconduzida ao
ca#go de reitora da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo
na última semana de agosto (ver Movimento no 270) esquentou o
debate sobre a democratização da universidade brasileira. E que
Nadir foi eleitaem votação direta e secreta, da qual participaram os
professores, 'os alunos e os funcionários da PUC. Um processo
inédito no Brasil e bem diferente do estipulado pela lei 6.733 de 04
de dezembro de 1979 que amplia a competência do presidente da
República de nomear os dirigentes dos estabelecimentos oficiais de
ensino superior, permitindo a sua reeleigão e que, como se lembra,
foi elabotfada especialmente para beneficiar o capitão de mar-e,
guerra José Carlos Azevedo, que voltou à reitoria da Universidade
de Brasília no último mês de maio.

"Eu não tenho a ilusão de que vamos conseguir a democratiza-
ção da universidade - através de seu autogoverno - sem que se pro-.
cesse uma real democratização da sociedade. Mas no momento em
que se discute a democratização da sociedade, um capítulo especial
tem que ser reservado à universidade", Esta é uma preocupação do
deputado Roberto Freire (PMDB-PE), ex-líder estudantil na facul-
dade de direito do Recife.
O projeto determina que os reitores e vice-reitores de universi-

dades e fundações e os diretores e vice-diretores i i
sitárias e de estabelecimentos isolados de ensino s
pela União serão eleitos pelo voto facultativo, direto e secreto dos
membros da comunidade universitária para um mandato de quatro
anos, sendo vedada a reeleição. Os candidatos seriam escolhidos
entre quaisquer membros do corpo docente. Para evitar que a
categoria mais numerosa (a dos estudantes) eleja sistematicamente
os seus candidatos, a proposta de Roberto Freire estabelece um
peso numérico ponderado para os votos de cada categoria, de
modo que as votações totais ponderadas dos professores, estudan-
tes e “ªcionários sejam equivalentes, (ACQ)

  

Apavorado, Mário Franco recua

*Mário Franco nega tudo", Esta a manchete do A Província do
Pará de segunda-feira passada, que publicou uma entrevista com o
ex-terrorista onde ele não só desmentia as graves acusações que
havia feito contra militares e civis, envolvidos com o terror no
Estado, como ainda declarou que tudo não passava de um plano
maquiavélico arquitetado pela esquerda e comandado pelo deputa-
do Jader Barbalho (PMDB). a

Assessorado exatamente pelo principal acusado, Rubinete
Nazaré, e por policiais da secretaria da Segurança,Franco disse na
entrevista que fora pago pelos jornais Resistência eHora do Povo,

- para envolver militares nas acusações, tendo recebido Cr$ 10 mil do
editor do primeiro jornal, Luís Maklouf Carvalhô.

Movimento havia previsto esse recuo e sabe-se que Franco fez
isso por estar apavorado com + perspectiva de sua prisão preven-
tiva: uma de suas grandes preocupações agora era desmentir o
envolvimento dos militares apontados por ele, principalmente o
capitão Holanda Lima., da Aeronáutica (nenhum militar foi chama-
do a depor ainda).
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Cla, Na Baixada Fluminense, a violência nunca é gratuita.daVviolê
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Falar da violência da Baixada Fluminen-se torriou-se uma espécie de triste rotina detodos os grandesjornais brasileiros. Os ca-dáveres que aparecem amarrados, mutila-dos, todos os dias, as açõesfulminantes dos"Mãos Brancas", os executores da PolíciaMineira, os quebra-quebras dos trens, oslinchamentos, as guerras de quadrilhas,compõem um quadrofértil para o sensacio-nalismo sangrento. E tudo isso construiuumafama dolorosaparaapopulaçãoda vas-ta Baixada, onde, como dizia Sérgio Porto,"até urubu voa de costa".Com mais de 2 milhões e meio dehabitan-tes, a Baixada se estende em-torno doeixo daRodovia Presidente Dutra - que liga o Rio deJaneiro a São Paulo - e é cortada também,em toda a sua extensão pela Estrada de Fer-ro Central do Brasil. Duque de Caxias, SãoJoão do Meriti, Nilópolis, Nova Iguaçu;cinco municípios com seus bairros miserá-veis, onde quase não há água encanada, es-gotos, ruas calçadas, escolas públicas, hospi-tais, saneamento. Onde a violência entrou navida das pessoas como uma rotina da qualnão se podefugir.O repórter Murilo Carvalho percorreudurante alguns dias as estradas e Becos daBaixada, entrevistou marginais, conversoucom trabalhadores, ouviu políticos, podres,sindicalistas, donas-de-casa efaz seu relatomostrando um pouco as razões dessacia.

hovia muito na madrugada deterça-feira, 14 de outubro, Nasproximidades da estrada deSanta Rita, em Nova Iguaçu,um grupo de mulheres vem vin-do encolhidas debaixo de seus guarda-chu-vas, carregando cestas e sacolas, para chega-rem cedo ao centro da cidade, e enfrentar afila do feijão nas Casas Sendas. No lusco-fusco, atolado no barro pegajoso da rua,uma delas vê um corpo.- Olha lá.E todas desviam-se rapidamente, evitan-do passar perto de Elias Letício de Lima,motorista de táxi, executado com vários ti-ros de grosso calibre, Sobre o peito de Elias,uma dália vermelha, provavelmente o sim-bolo de um novo esquadrão de extermínio.Não muito distante dali, bem próximo aocentro de Belford Roxo, distrito de NovaIguaçu, os hóspedes do pequeno Hotel SãoJosé escutaram gritos de socorro, algunstiros e depois o silêncio na madrugada chu-vosa. Mas ninguém saiu dos quartos. Ali éuma região de medo de barra pesada. Malamanheceu, os trabalhadores que saiampara a condução puderam ver: um corpo
W I jovem, negro, com oito balas no corpo. Nin-
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Noamanhecer

afila dofeijão

dobra a esquina
 
As 4 horas da manhã de segunda-feira, 13 de

outubro, a fila do feijão das Casas Sendas do
centro. de Nova Iguaçu já tinha bem umas
quatrocentas. pessoas. E às 8 e meia da qianhã
dava uma ionga voltapelos quarteirões, mais de3
milpessoas comsuas sacolas e cestas. Naportado
Supermercado policiais efuncionários organiza-
vam a venda -? quilos porpessoa - em meio a um
constante tumulto, discussões e pequenas agres-
sões.

Da. Firmina de Jesus, sua amiga Francisca
Silva e a vizinha Lenira Francoestão ainda bem
longe, atrás nafila, Chegaramtarde, depois das
cinco horas, mas ainda têm esperanças de
conseguir ofeijão preto aquele dia. O supermer-
cadosó vende feijão alguns dias por semana,
quando recebe estoque. E para comprar, só na
fila.
- Nós saimos de casa não era bem quatro

horas ainda, ea gente não saiu antes porque não
tinha condução, Fomos a pé até o centro deMiguel Couto, pegamos o ônibusjá quase cinco
horas, então só deu prápegaresse lugaraqui. Tem
muita gente que manda o filho homem passar a
noite guardando a vaga e de manhã substitui,
Firma, uma negra aiegre, gorda, o sorriso

muito branco,jáfez de tudo na vida, como conta.
- - Fui doméstica na Bahia, copeira de hotel,
lavadeira, trabalhei numa fábrica de azeite, fui
costureira ajudante, Depois mejuntei com meu
marido e viemos morar aqui no Miguel Couto.
Agora, se você é mesmojornalista, coloca aí que
devia acabar essa história dafila dofeijão. Isso éa
maior harbaridade que o governo podefazercom
os pobres. Como o mei maridofala, ele é portu-
guês, quefoi assim só no tempo da guerra, com
canhão comandando toda malvadeza. Nessas
filas.do feijão acontecem as maiores barbarida-
des. Esses dias mesmo morreu umvelho infarta-
do, lá no Campo Grande, e tem sempre mulher
parindo na fila, gente desesperada. E quando
acaba o feijão, toda vez, sobra muita gente sem,

 

GENTE
comprar, e aí é o rolo, a polícia baixa o cacete no
pessoal.
- Todo mundo fala que aqui na: Baixada tem
muito bandido e tem mesmo, mas eu acho que
bandido pior é esses donos desupermercado esse
governo que nemdeixa agentecomerfeijão, onde
já se viu. Feijão não é ouro nem nada, só plantar
em qualquer chão dá! Então porque miséria o
governo não resolve isso, que é a base dacomida
do pobre, que nem cheiro de carnepode ver mais?

As. filas dofeijão, lentas e tumultuadas como
essa, seformam não só na Baixada, mas em todo
o Rio de Janeiro, onde o hábito de comerfeijão
preto é muito arraigado.
- Semofeijão como é que eu vousustentar o

meu pessoal? Homem do braço tem que comer
comida forte, precisa do feijão. E ele é que
sustenta meus três mulatinhos, porque o marido
não tem um braço, perdeufaz anos eficou muito
desgostoso. e deu prá beber, perdeu tudo. que
tinha. Agora vai melhor, masficou arruinado.
A fila vai caminhando lentamente, debaixo da

chuvinha miúda. As sombrinhas e os guarda-
chuvasestão abertos e deixam mais triste ainda o
cinzento da manhã, £

Da. Firmina de Jesus, sua amiga Francisca
Silva e a vizinha Lenira Franco não conseguiram
comprar o feijão preto naquela manhã: Bem
antes de chegarem às portas do Supermercado,
ele acabara, Elas tinham acordado tarde demais.
 

Oponta esquerda

Edvaldo levou

um tiro nopeito
 
- Um grupo de meninos joga bola num

campinho de terra em Heliópolis, próximo a
Belford Roxo. As últimas chuvas deixaram o
gramado cheio de poças dágua e lama e estão
todos eles imundos, as roupassemprerasgadas. A
gritaria alegreparece ampliada nosolgostosoque
faz depois de tanto aguaceiro. :
- A gente vai todo mundo na escola, vai de

manhã no grupo, aqui perto mesmo. Só ele ali, o
Edvaldo que não vai.

Edvaldo é um garoto magrelo, alto, as pernas

finas saindofora do calção preto, uma camiseta
do Vasco, esburacada.
- Eu não consegui vaga esse ano. Tou ho

terceiro ano. A professora me expulsou porque
clisse que eu era assaltante, mas não era não, era o
meu irmão que a polícia matou, o esquadrão, não
sei. Enjão eles chamaram a mãe lá e eufui
despedido da escola. Depois nós mudamos para
cá perto e não teve vaga.
- Eles me prenderam já sim, muitos meses.

Fiquei num recolhimento de menores no Rio
quase um ano, aí nósfugimos e eu fui procurar
minha mãe, e demorou muiro. Então eu fazia
umas coisas prá se virar. Aí me prenderam de
novo e me exemplaram. Então umdia a minha
mãe me achou e ojuiz mandou me soltar. Agora
eu tenho medo sim, porque se eu não arrumar
escola vão acabar mepegando outra vezaídanço,
não é? *
Ojogo continua e Edvaldoparece ansiosopara

voltar. Quando se levanta mostra uma cicatriz
larga e disforme na barriga.
- 0 quefoi isso aí? s
Edvaldo abre um sorriso na cara bem preta eexplica, displicente:

home,
E sai correndo de volta ao campo,
 

Polícia disfarça

de malandro

nabirosca
 
- Olha aí rapaz, morar na Baixada é se

esconder. Malandro sabe que aqui a boca é
quente, mas sabe quefica #hais escondido. Eujá
fui malandro, não nego não, mas agora estou
corrigido, Não arrumei trabalho ainda porque
não apareceu um a altura, mas logoeupego,jáaté
tenho umemvista em Madureira.

Zezão da Pavuna; 26 anos, está numatendinha
no Piam, em Belford Roxo, olhando dois rapazes
que jogam bilhar. Calça de brim, bem justa,
camiseta branca, tênis branco, cabelos. cortados
bem rentes e o sotaque bem chiado, Zezãofala
com certa ironia, divertindo-se com todo o
pessoal em volta. Todos ali sabem que ele é
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- Foi umtrês voitão, amizade, um tiro dos -m2.
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malandro velho, gente fina, com muita história
no chuncho, mas todos :também fazem ar de
crédito, que em palavra de malandro não sedúvida nem acredita.

Até Luizão, dono da tendinha ri, e se percebeno ar um certo clima de cordialidade, emboranãode todo descontraído. É como se de repente
fossem aparecer três ou quatro policiais e todo
mundo tivesse que dar umjeito.
- Pois é malandro, trabalhador de calo não ia

tá dando tempo emtendinha numasegunda-feira
- Olha se eu contar mais histórias tu colocameu nomenojornal e suja minhaágua. Massequer

escutar e saber vai perguntar prá meninada, eles
sabem de tudo e corremporaímaisdoquenotícia
ruim, Quem desova presunto é bandido, num é
polícia. Polícia só faz justiça. Meio metro de
linguiça já é gravata. Pode perguntar, que tu vai
saber que cada buraco de bala éfuro dejustiça,
malandro que morre é bicho ruim.
- Se eu não tenho medo? Que é isso, meu

irmão, eu sou batalhador, fiz aí minhas escorre-
gadas mas estou limpo,ficha boa. Asamizades aí
sabem, qual é, tu táparecendo investigador. Vim
da Pavunaprá um terreno aíem Belford Roxo,fiz
meu teto, tenho aímeusmeninos. Eusoumesmoé
de Alhambra, Minas Gerais, tu também é de lá,
não, vi na chapa do azulzinho. Uma geladinha?

Zezão da Pavuna toma a cerveja num gole
comprido, fica balançando a cabeça como se
estivesse concordando com alguma coisa, um
sorriso arrumado nos lábios. Depois se levanta,
bate a mão na resta num arremedo de continênciae sai, meio gingando.
A tendinhafica silenciosa por alguns momentos

e então um dos rapazes diz, meio sorrindo:
- Esse Zezão é um barato, pensa que a gente

não desconfia. Ele é da polícia, é chapafria, fica
andando aínas tendinhas caçando notícia, e acha
que ninguém sabe nada. Polícia, esse pessoal
pensa que é malandro. 
Maria José:

marcadapra

morrer - 
A estação do trem em Novg Iguaçu está lotada

de trabalhadores que vêm chegando do Rio,

apressados, umformigueiro em direção aos
ônibus. Faz um pouco defrio e a chuva miúda
irrita todo mundo. As ruas do centro estão cheias
também, as lojas atendendo seus últimosfregue-
ses. Debaixo da marquiseda estação rodoviária,
Manoel Gomes, pedreiro numa empreiteira do
Rio, espera sua condução para a Vila São Luiz.

Magro, pequeno, bigodefino, parece mais um
roceiro de Minas, ali abraçado comduas marmi-
tas. F
- Eu não sou de Minas, não, sou do Espírito

Santo, perto de Colatina. Mas.jáfaz uns 12 anos
que moro por aqui, quer dizer em Nova Iguaçu
mesmo faz pouco, ano e meio, depois que
comprei o terreninho efiz o barraco.

Manoeltira do bolso um relógio, olha a hora e
torna a guardá-lo.
- A gente tem que tomar cuidado com a

propriedade, sabe, tem ladrão e marginaldemais,
já me roubaramo relógio duas vezês.

Manoel tem 5 filhos, só o último nascido em
Nova Iguaçu. Nenhum deles estuda, embora o
mais velhojá tenha 9 anos.
- Ele estudou um ano, masdepoisfaltou vaga,

agora se Deus quiser, para o ano ele volta, porque
seficar burro quenem eu ofimdele é ser bandido

.. maconheiro.
- A prófissão de pedreiro, quer dizer eu sou

meio-oficial, eu aprendi depois que vim, comecei
de servente, porque lá no Espírito Santo eu era
lavrador, pelejavàánuma posse de meu pai, com
mais outros irmãos. Mas era muita gente para a
posse então uhs tinham que sair. Se eu pudesse,
voltava prá lá, me livrava dessa desgraça aqui.
Aqui o pessoal não faz muita amizade, parece
um povinho triste. Eu morei uns tempos no
Morro de São Carlos, na favela, era perigoso
também, mas o pessoal se ajudava mais, tinha
maisfesta.
- Osonho dagente aqui, quenemeu converso

com umcompadre meu, écomprar um terreno de
plantio, não digo nem voltar prá terra lá, mas
arranjar um sítio bomdefrutas poraí, pelo Esta-
do do Rio. Masnão temjeito não, o queganha é
só o da condução e da comida - se quiser ofeijão
preto tem que procurar nafila ou então marchar
com 125,00 nas tendinhas.
- Olha aímeu ônibus.
Oônibus encosta e Manoelqueestápelofim da

filafica ansioso para ver se consegue pelo menos
entrar. Éum dos últimos e segue meiopendurado
pela porta traséira, agarrado nas marmitas,

ABAIXADA
D. Adriano: o pastorde
um povo bom, agredido
pela miséria. Fila dofei-
jão. A angústia diári
uma população poi
D. MariaJosée suafilha.
É possível lutar contra a

segurando no cano de apoio. Está escuro e mais
tarde um pouco fica perigoso demais chegar navila. :

Manoelnão

 

gosta do

povotriste

OJardim Guandu é umbairro como qualquer
outro da Baixada:gobre, ruasde terrae lama, sem
luz nas ruas, sem água encanada, sem esgotos., As
casas se espalham entre o matoraloe os capinzais.
Uma impressão de abandono, isolamento,solidão.
Mas ali; como em outras vilas da Baixada,

começam a surgir os primeiros sinais de uma
mudança na maneira de ser da população. Ali,
como em104 outros recantos, começa a crescer oo
Movimento Amigos de Bairros, quejá conseguiu
reunir cerca de 800 moradores numa assembléia,
reivindicando um espaço certo, para serem
ouvidos pela prefeitura. E com muita pressão
conseguiram uma audiência segura todas as 6us
feiras, onde levamsuas necessidades, suas críticas
eseuspedidos. Embora seja apenasumcomeço, o
MAB da Baixada já desempenha um papel
fundamental na organização dos moradores em
torno de suas necessidades reais.
- O Movimento Amigos de Bairrofoi uma

das melhores coisas que surgiu aquipara nós, tão
abandonados pelo governo, por tudo. Ésó olhar
a gente não temposto de saúde, não temnadaque
ajude numa hora de necessidade. Por exemplo,
háuma vila aquiperto o Bairro D. Rodrigo, onde
apareceu um surto de tifo e tudo o quefizeramfoi
botar algumas manilhas epronto. Abandoraram
o serviço e o tifo continua lá.

Da. Maria José, coordenadora do MAB emseu bairro, presidente da Comissão Executiva do
PT em Nova Iguaçu, e moradora há anos da

 

, Baixada, conhece bem seu povo, seus vizinhos eseus dramas. é
- Iniciar esse Movimento Amigos do Bairro

aqui não foi fácil, custou muita história, muita
ameaça, Primeiro ameaça do DOPS, que chegou
a vir me presionar aqui em casa, junto de meus
filhos, depois quando me intimarama depor na

Marinha, fui lá e me interrogaram durante mais
de quatro horas, querendo me tachar de subversi-
va. Recebi a visita do delegado Antenor, do
DOPS, que me interrogou muito. *
A história de Maria Joséé a históriacomumdo

povo da Baixada. Nascida em Mimoso do Sul, no
Espírito Santo, veio para o Rio com 12 anos
trabalhar de doméstica numa casa de Santo
Cristo. Aos 16 anos voltou para Mimoso do Sule
casou-se com um lavrador. Viviam muito mal,
sem terras, então três anos depqis decidiram
retornar ao Rio. Elefoi trabalhar de servente de
pedreiroe ela.foi trabalhar numafirma.
- Aiforam nascendo osfilhos e a gente teve

que ir morar na Favela Morro da Coroa, emcima
do Túnel Santa Bárbara. Nafavela sentiafalta de
tudo. Aí começamos a nos organizar, osfavela-
dos, e a lutar. Isso foi em 1957. Eu comecei a
participar através da Ação Católica Operária eu
sempre fui muito ligada na Igreja. Mais tarde
mudamos para a Penha e depois aqui pra
Baixada, onde meu marido tem um pequeno
armazém e eu trabalho numafirma que vende
terrenos.
Aos poucos fui vendo que o trabalhador é o

mais explorado e não tem ninguém por ele. Por
isso acabei entrando para o PTtambém, porque
era um partido que estava dando chance ao
trabalhador de participar até mesmo de sua
organização.

Alegre, bonita, o rosto sempre iluminado por
um sorriso, Da. 'Maria Joséfala um pouco da
Baixada, da violência, do seu dia-a-dia.
- Nossa luta aqui no bairro foi durae até

mesmo mataram. o secretário da Associação,Avelino Oliveira, numa segunda-feira de carna-
vai, Meu nome era o 1o da lista, mas não tenho
medo, meprecavi e os bandidos queacharamque
com nossa atuação o bairro ficava menos para
eles é que acabaram tendo que desaparecer.

ase houve uma grande batalha, porque um tal
ªlarga Simões, que liderava outros bandidos,
ma porção deles para nos atacar. Mas os

moradores sejuntaram, se armarampara esperar
o ataque deles e eles quando viram nossaforçá
acabaram desistindo.

Lutar pelos trabalhadores aqui, então é isso.
Reivindicar, exigir os direitos, acabar com a
violência e pressionar a polícia. Isso ainda é só o
começo, mas é o jeito dos trabalhadores se
organizarem, pela base. Pode demorar um
pouco, mas esse é ojeito certo.

  

vam cafezinho, preparando-se para sair.

Mais tarde, na luz do dia se pôde ver: um cor-
po estendido numa pequena pinguela de

madeira , sobre um valo deágua suja. Jovem,
negro, desconhecido.

O sol da manhã esquentou um pouco as
ruas barrentas de Belford Roxo. E o primei-

ro sol depois de vários dias chovendo. Num

campinho de mato rasteiro, alguns meninos
experimentam soltar um papagaio de folhas
de jornal. Um deles sente um fedor. Procu-

ram e encontram: doze tiros, o corpo come-

cando a decompor-se. umjovem negro, que

ninguém conhece.

A polícia não funciona

a política engana

a justiça não existe

O ar estava lavado e a terça-feira prometia

ser bem quente na Baixada Fluminense.
- Essa violência, não é a violência do

povo da Baixada, afirma D. Adriano Hipó-

lito, bispo de Nova Iguaçu. O povo é bom, .
mas marginalizado. Se os grupos de margi-

nais procuram esta região é porque ela é
abandonada, porque aqui faltam as estrutu-

ras oticiais de defesa. A polícia não funciona,

a justiça não existe. O povo daqui é muito

bom, é gente quechegado Nordeste, da roça,
é um povo quase ingênuo, quenão tem

defesa nenhuma. E vive nas condições mais

precárias, espalhados por esses bairros tão

distantes, onde não tem água, esgoto, ou
saneamento. Só tem luz e assim mesmo nas

12 pol:

casas, porque as ruas e estradas são escuras.

Então toda essa violência acaba sendo trans-
ferida para cá porque não há defesa social
para O povo. Eu repito que o povo da Bai-

xada é muito injuriado, porque além de mi-

serável é châmado de criminoso. .
Os corpos que aparecem diariamente

pelas ruas e caminhos da Baixada, parecem

mesmo ser a ponta miúda do grande iceberg
de violência que se espalha pelo Grande Rio.

Porque, para compreender a Baixada e seu
povo, é preciso conhecer as diversas forças

de opressão e criminalidade que se misturam

na região.
A população é constituída em sua grande

maioria de migrantes de terceira migração,

conforme pesquisa da Pastoral Operárià da

Diocese, São em geral trabalhadores rurais

que sairam de seus Estados procurando
fazer a vida no Rio de Janeiro. Num primei-
ro instante se instalam em favelas ou em

povoados próximos. Mais tarde, entrando

para o mercado de trabalho como braçais

- serventes, pedreiros, jardineiros etc - bus-"

cam encontrar um terreno onde possam
construir seu próprio barraco e são levados

então aos extensos loteamentos - em sua
maioria clandestinos - que se espalham por

toda a Baixada. O grande mercado de traba-
lho permanece sendo o Rio de Janeiro, espe-

cialmente suas zonas mais ricas. Uma cons-

tatação interessante é de que é pequeno o

número de operários da Baixada, constrata-
dos por empresas Cariocas, Os: operários

moram, em geral, dentro do Rio de Janeiro,

nas favelas ou nos bairros pobres da Zona

Norte. Para a Baixada vão os biscateiros, os
trabalhadores da construção civil.
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Crescerído sem nenhum planejamento, a
Baixada explodiu realmente nos últimos 15

anos. E devido às grandes distâncias até o

Rio de Janeiro (certas cidades como Japeri,

por exemplo, estão a mais de 50 km da
estação Central do Brasil) o problema do
transporte passou a ser fundamental aos
trabalhadores, e é uma das principais fontes

da angústia diária da população. As passa-

gens de ônibus4iegarnÃ custar na Baixada,
em média Cr$ 30,00, e os trens, mais bara-
tos, andam tão superlotados que são quase
impraticáveis. Além do que, é normal que o

trabalhador utilize sempre duas conduções
-às vezes três - para chegar ao Rio,

principalmente ao se considerar que as
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cidades da Baixada não são concentradas

em torno de um centro, mas sim espalhadas

ao longo de estreitas estradas de terra, em

zonas quase rurais, dentro de regiões de

mato rasteiro.

A condução aqui mata mais gente do

que o pior marginal. Porque é o que regula

a vida. A gente tem que acordar madrugada
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mesmo, 4 horas, andar um trechão a pé, dar

sorte de apanhar o ônibus que passa de raro

em raro e depois acertar com o trem. Se o

trem então atrasa é perder o dia de serviço, é

perder o domingo, é desgraça. Então é por

isso queo pessoal se revolta e às vezes

quebra o trem, mete fogo nas estações. Dá

raiva, e ninguém escuta se não fizer assim, .

afirma Ronaldo Gomes, morador de Mi-

guel Couto, em Nova Iguaçu.

Uma pesquisa feita sobre o problema do

transporte coletivo na Baixada pela Dioce-

se de Nova Iguaçu, demonstra realmente a

gravidade do problema quando constata

que para transportar milhares de trabalha-

| res há somente 160 vagões em estado

absolutamente precário, caindo aos peda-

ços. Segundo a pesquisa, que se estendeu a

todos os principais centros da Baixada, o

tempo médio que um trabalhador gasta

para chegar ao emprego é de duas horas e

10 minutos, o que significa 4 horas e vinte

por dia, mais da metade do tempo gasto no

expediente normal de trabalho.

Menores: a força de

trabalho dos bicheiros

e traficantes

A Baixada, uma região claramente "dor-

mitório", não oferece condições de trabalho

nem empregos suficientes à sua população

adulta e evidentemente muito menos aos

menores de idade. Um rapaz de 15 ou 16

anos que porventura arranje emprego no

Rio, dificilmente conseguirá ganhar o

suficiente para pagar o transporte e a

alimentação. Por isso o número de menores

desempregados que perambulam pelas ruas

e estradas da Baixada é altíssimo. E são

potencialmente uma enorme "força de

trabalho" utilizada pelas quadrilhas de

traficantes, de bicheiros ou depenadores e -

ladrões. A falta de escolas públicas na área

só agrava o problema: segundo declarações

do prefeito de Nova Iguaçu, Ruy de

roz, do PDS, só no município há 150 mil

crianças sem estudar por absoluta falta de

escolas. Numa região miserável como a Bai-

" xada, é estranho considerar o florescimento

de uma forte indústria de escolas particula-

res. Mo Lote XV, em Belford Roxo, onde

moram mais de 120 mil pessoas há apenas

duas escolas públicas, assim mesmo esta-

duasis, Nenhuma municipal. Mas funcio-

"nam ali 16 escolas particulares.

O mais estranho disso tudo, afirma

Bráulio, um carroceiro que é também do

MAB -- Movimento Amigos de Bairros de

Nova Iguaçu e da Comissão Pastoral da

Terra - é que o próprio prefeito é dono de

várias escolas particulares, o secretário da

Educação também, e até mesmo o represen-

tante da Secretaria Estadual da Educação é

dono de escolas particulares. Para mim,

uma das causas da violência daqui é tam-

bém essa massa de jovens que não tem

emprego nem escola, não tem o que fazer,

então fica fácil cair nas mãos dos trafican-

tes, dos bandidos. Pode notar uma coisa: a

maioria dos assaltos daqui é feita por gente

jovem, já nascida em Nova Iguaçu. Os

cadáveres que a gente encontra por aí são

na maioria de rapazes, uma juventude que

se estraga por falta de assistência.

Prá mim, uma das culpas das mortes que

têm por aqui é essa escuridão, também. Não

tem luz e fica fácil prá quem quiser assaltar,

matar e jogar o corpo. por aí. Porque não

vão jogar presuntos em Copacabana, em

Ipanema? la dar confusão. Então despeja

aqui, onde não tem polícia, é escuro e o
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povo muito humilde. A Baixada é a lata de
lixo do Rio de Janeiro.

Nesse quadro de miséria e abandono não
é difícil compreender o florescimento da
Violência. Principalmente quando se consi-
dera que é exatamente nessa região que se
concentram os caciques do jogo do bicho,
os grandes entrepostos de distribuição de
maconha € cocainá - mais consumidos,
evidentemente, na rica Zona Sul, e também
"um sem número de ferro-velhos, muitas -
Vezes utilizados comodepósitos de carros, .
peças ou "objetos roubados. E ainda uma
novidade que já começa também a ganhar
força:as pequenas oficinas de ouro velho,
que compram jóias roubadas, refundem-
nas e revendem como ouro bom para
Joalherias. £

A gente aqui tem tanto

medo da polícia

como de ladrão

Num entrançado de crimes como esse,
onde vários jogos de interesse estão em luta
permanente, a violência passa então a ser
regra geral. As diversas polícias que
deveriam reprimir os crimes e proteger a
população quase nada fazem e na verdade
sãouma das principais fontes de preocupa-
ção das comunidades,
- A gente aqui tem tanto medo da

polícia quanto do ladrão. Pode olhar toda
gang que eles desbaratam tem sempre um
ou dois policiais metidos. Vê o caso da
Marli; quem mata muito é polícia e aqui
quando o filho vai sair de casa prá trabalhar
a gente diz logo: cuidade com a PM, diz Da.
Cecília Ferreira, moradora do Jardim Viga,
em Nova Iguaçu.
-Uma "história dramática é contadapor

Dico, ex-operário e atualmente trabalhan-
do na Coordenação da Pastoral Operária
em Nova Iguaçu.
- Na vila: onde eu moro em Belford

Roxo, no Lote XV tinha um grupo de
garotos que eu conhecia desde meninos,
nascidos por lá mesmo. Viviam rodando à
toa e um dia eu notei que eles faziam por ali
pequenos assaltos, transavam maconha,
viviam de "máquina" debaixo da camisa,
Tentei falar com eles, mas eles disseram: a
gente te considera Dico, mas não te mete
nisso não, sai fora. Com o tempo um ou
Outro deles foi sendo achado morto aí
nesses grotões. Eles eram bem uns 15, no
começo, acabaram sobrando só uns 7. E de
assalto em assalto eles foram se tornando
mais perigosos, até que um dia eles acaba-
ram sendo todos presos numa patrulha e
quando voltaram queriam me matar, ima-
ginando que eu os tinha entregado. Foi
preciso muita conversa prá explicar. Passou
uns tempos eles me procuraram de novo,
dizendo que agora iam dar um tempo, parar
com a bandidagem , pois o sargento Salga-
do e uns outros policiaistinham sido presos e e-
ram eles que cobravam pedágio do grupo, to-
da semana para que les não fossem presos.
Cobravam, na época Cr$ 300,00 de cada
um e só então assaltando eles tinham
condições de pagá-los.
Mas além da polícia, o medo dos grupos

marginais é grande entre a população da
- Baixada. E não é para menos: É raro
encontrar algum morador que não tenha
sido assaltado pelo menos três vezes, O
clima de terror é grande e a partir do
entardecer,quando os operários voltam do
trabalho, ninguém mas sai de casa a não ser
por estrita necessidade. Em alguns bairros,
donas-de-casa estão começando um movi-
mento para proteger os maridos que retor-
nam do trabalho. Costumam juntar-se em
grupos grandes, oito, dez mulheres e vão
esperar os maridos no ponto dos ônibus,
nas entradas das vilas e depois voltam todos
juntos.

O que acontece na Baixada transcende a simples

violência urbana. Talvez seja o primeiro exemplo

doque se pode considerar um terrorismo social.
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Os quebra-quebras de trens e estaçõesnão são umarotinadiárh'Mason-

  

tecem sempre que os atrasos setornam insuportáveis ea explosão dos traba-
lhadores incontrolável. Os cadáveres - 680 só este ano - que aparecem nas
estradas são em geral de jovens, como Assis, executados por- algum dos
esquadrões que resguardam os poderosos da Baixada:

Os assaltos quase sempre são por coisàs
pequenas, mixarias como um relógio, um "
maço de cigarros, 50 ou 100 cruzeiros. Há
muito pouco o que roubar de uma popula-
ção tão pobre.
- Mas aqui tem ainda muitos outros

tipos de crime que apavoram ainda mais a
população, afirma Dico. Os marginais que
cobram pedágio para não estuprar as
moças é uma das coisas que revoltam
muito. Principalmente porque depois disso
o pai da-moça vai dar queixa na polícia e
recebe muitas vezes uma resposta como esta
de um delegado ou comissário: . o senhor
acha que eu posso tomar conta do rabo de
sua filha?
Há pouco tempo um marginaldo bairro

São Francisco, no km 32, que recebia
grana de todo o pessoal acabou estuprando
uma garota cujo pai resolvera não pagar.
Mais tarde o marginal apareceu morto, e
houve até certa alegria e alívio,

"Polícia Mineira"

Deles ninguém quer falar

E perigoso demais

- Tem o pedágio de proteção da família
também, conta Da. Maria José, líder dacomunidade dp km 32 em Nova Iguaçu,
Eles chegam em grupo e vão de casa em
casa oferecendo proteção contra assalto,
e proteção à honra das mulheres da família. E
muita gente paga, porque se der queixa na
polícia, além de não resolver nada, pode
acabar morto, como acaba mesmo.

E depois quando aparece um morto, e

aparece mesmo todo dia, em àlgum canto,
quando a polícia chega o pessoal fica
quieto, ninguém diz nada, porque todo
mundo tem medo, não tem segurança. E
também os jornais publicam logo o nome e
o endereço do que fala qualquer coisa e ele
está perdido. Tem semprealguém na vin-
gança.
Mas além da polícia militar, da polícia

civil, dos bandos de marginais, do crime
organizado, dos pivetes desempregados, há
outros grupos de matança na Baixada dos
qual quase ninguém gosta de falàr. É
perigoso demais.A "Polícia Mineira". São na
verdade ex-policiais aposentados, trabalha-
dores desempregados, ex-soldados, que se
juntam em pequenos grupos e se ofere-
cem para dar proteção aos comerciantes
mais fortes, eliminando assaltantes e la-
drões, e às vezes desafetos políticos. São
assassinos profissionais que muitas vêzes a
imprensa traveste de heróis vingadores. São
chamados de "Polícia Mineira". porque tra-
balham em silêncio e são na verdade os
mesmos velhos grupos de Esquadrões da
Morte, agindo no mesmo estilo herdado
dos velhos policiais do começo da década de
60. De vez em quando surgem grupos com
uma característica própria, como o Cravo
Vermelho que deixava um cravo no peito
de cada vítima morta e mutilada. Ou então
os vingadores solitários como o Mão Bran-
ca, na verdade uma criação macabra de um
jornalista da Última Hora que os grupos de
execução não hesitaram em adotar. E na
semana passada, depois do período do
Mão Branca surge surge o matador da
Dália Vermelha, que promete ser o novo
"herói" de Belford Roxo.

 

 

- Surpreendente:

A violência e os problemas da Baixada po-
dem seguir caminhos surpreendentes. Por
exemplo, pouco se sabe da luta intensa desen-
volvida pelo sindicado dos Trabalhadores
Rurais de Nova Iguaçu e quase 300 posseiros,
emdefesa de suas pequenas glebas, contra
grandes empresas imobiliárias. Plantando ba-
sicamente milho, arroz, verduras e criando pe-
quenos animais, os agricultores de Nova Igua-
cu se espalham por extensas áreas do munici-
pio, em posses antigas, Com a especulação
imobiliária algumas loteadoras, especialmente
a Cia Normandia, pretendem expulsar os pos-
seiros, principalmente concentrados nas áreas
de Chatuba, Engenheiro Pedreira, Tiguá e Sta.
Amélia,
A luta, que às vezes se parece com as trava-

das contra posseiros do Pará e Mato Grosso,
 

a luta pela terra

está hoje basicamente em decisões judiciais,
mas até há pouco a regra era a violência e o
despejo arbitrário,

Reunidos em torno do Sindicato, os traba-
lhadores rurais estão sempre próximos das
lutas travadas pelos trabalhadores da cidade e
durante a greve dos metalúrgicos, puderam
mobilizar-se rapidamente para conseguir nos
pequenos sítios, alguma alimentação para au-
xiliar os.grevistas,

Recentemente houve uma tentativa, ainda
incipiente, mas que parece crescer, de os pró-
prios posseiros, através de seu sindicato, traze-
rem seus produtos - mandioca, milho, verdu-
ras, arroz, banana, farinha, queijos, para serem
vendidos diretamente aos trabalhadores da
Baixada, por preços menores, eliminando os
custos dos vários intermediários.

  

- O povo até fica contente com essas
vinganças, afirma Da. Maria José. porque
de qualquer jeito parece um alívio. Mas a
maioria não compreende que quando al-
guém mata um bandido é sempre outro
bandido e que tudo não passa de um jogo
em que o povo fica de fora, E depois justiça
nunca pode ser feita com as mãos da gente

; não, embora quando a gente vive aqui na
Baixada todos esses valores ficam meio de
cabeça para baixo.
= Eu acho o Mão Branca um herói e

como a polícia não presta, só isso mesmo
que resolve. Oldenário Lucas, paraibano, há
13 anos em Belford Roxo, resume mais ou
menos o que a maioria da população pensa
sobre os executores. O Mão Branca deve ser
um cara legal. Ele sozinho descobre o
bandido, prende e acaba com ele. Pronto,
prontinho. Se tivesse uns 10 Mão Branca
aqui na Baixada acabava essa bandidada.

e 7 e AA miséria e a exploraçãoA
sao a base de toda

violência
Um ex-policial da região, morador há

mais de 30 anos da Baixada, tem uma idéia
diferente a respeito dos grupos de execução
que de vez em quando recrudescem e ma-"
tam com mais intensidade:
- Prá mim isso tudo é queima de arqui-

vo. Quando, por exemplo o Delegado
Geral transfere o gabinete dele por um
mês aqui prá Baixada, um pouca
antes. começa a aparecer os mortos.: É o
pessoal miúdo que sustenta muito polícia
corrupto, então com policiais vindo de fora,
eles correm o risco de serem denunciados'se
álguns dos seus "tatinhos" forem pegos. Aí
todo rapazinho que sabe demais dança
mesmo. Essa história de Mão Branca é pura
cascata,é tudo o pessoal que a gente sabe
mesmo que mata. É claro que tem também
as brigas de quadrilhas, tem "bicheiro aí e
dono de boca de fumo que vive desovando,
todo o pessoal da zona norte desova aqui
também. Mas o principal é dentró da
polícia mesmo, pode escrever isso é verda-
de. Tem gente na polícia que acha isso certo,
grandões, manda-chuvas, então fica por
isso mesmo. E tem até polícia da Aeronáu-
tica metida nisso, a gente não pode falar
porque nunca sabe direito, mas já aconte-
ceu e eu mesmo participei de tiroteio entre a
PM e a Polícia da Aeronáutica. E depois,
Olha esses bicheiros que têm por aqui e todo ©
mundo conhece, é gente fina, aparece na
televisão, porque eles ficam sempre impu-
nes? E a grana comendo solta, só pode,. Vê
por exemplo o Antonio Soares, o Messias
Soares que é vereador em Caxias, O Hyde-
kel de Freitas Lima, genro do Tenório
Cavalcanti que é dono da loteria Três
Batutas há tantos anos; o Amorim, ex-
prefeito de São João do Meriti, o Castor de
Andrade, o Simão Cessin, o Joãozinho
Trinta de Nilópolis. Tudo gente graúda é
quem pode dizer que a contravenção não
mata também? Aqui na Baixada todo
mundo mata, até o povo mata também, faz
linchamentos.

- A solução para os problemas da
Baixada? Não é difícil de se enxergar não, o
difícil é pôr em prática, afirma um agente
pastoral, operário, e morador de Belford
Roxo. O problema aqui não é de polícia, é
social. Para melhorar a vida aqui precisava
era emprego para todo mundo, um salário
digno, condução boa, melhorar as escolas,
resolver o problema da água, do esgoto, da
iluminação.
- Tudo o que se vai fazendo na Baixada

hoje é paliativo, afirma D. Adriano, e as
nossas verdadeiras soluções passam pela
democracia autêntica, quando todo o povo
puder participar das decisões e de seu
destinó.
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« Os patrões não aceitam as rexvmdlcaçoes dos operários,e sai briga na assembléia

Tibério Canuto

De um lado, os patrões teimamem não aceitar
a pauta de 26 reivindicações dos trabalhadores.
Estes, por sua vez, resolveram rechaçar a contra-.
proposta patronal, que, entre outras coisas, ace-
nava tão somente com um aumento de produti-
vidade de apenas 4,7%, em alternativa aos 20%
reivindicados pelos operários. Este era o quadro,
no final da semana passada, da campanha dos
metalúrgicos de São Paulo, que parecia, assim,
marchar para o prosseguimento da luta, já que
tanto a diretoria do sindicato, presidida por Joa-
quim dos Santos Andrade, como a oposição,
concordavam em não aceitar as propostas dos
empresários, Entretanto, os dois velhos rivais,
diretoria e oposição, voltaram a se digladiar e a
assembléia do dia 17 terminou em brigas e agres-
sões, com cada um dos lados acusando o adver-
sário pela verdadeira briga de foice no escuro
que se instalou no cine Roxy, onde se realizava
assembléia,

Não se pode dizer que, na batalha campal do
cine Roxy, entre mortos e feridos salvaram-se
todos. Dela sairam feridos o metalúrgico e depu-
tado Aurélio Peres e Fernando do O Veloso, am-
bos membros da oposição sindical. Esta, foi
agredida e levou a pior na história. As versões
sobre as responsabilidades vão desde a da direto-
ria do sindicato, que atribuiu tudo "aos bader-
neiros da oposição", até as que acusam os "Dé-
cios Malho" - operários que participam das
assembléias com uma camiseta do sindicato e
que se colocam sob a liderança da diretoria - co-
mo os grandes causadores do tumulto, versão
divulgada, .por exemplo, por Waldemar Rossi,
um dos expoentes da oposição sindical. O pró-
prio deputado Aurélio Peres acusa os "Décios

, Malho", embora faça a ressalva de que "os que
pamuparam e fizeram o tumulto não eram o pes-
soal de base do ©Décio» Malho", mas os quadros
ideológicos".
O motivo mais imediato do verdadeiro "rebu"

em que se transformou a assembléia - da qual um
dos resultados foi o abandono de mais de mil
operários logo que começou o tumulto - foi a
definição sobre a lista dos oradores da assem-
bléia. Logo no seu início, a assembléia aprovou

. um regimento que previa apenas seis oradores,
três dos quais representantes das comissões de
fábrica que a diretoria do sindicato diz estar
criando, e três escolhidos a partir dos participan-
tes da reunião. Imediatamente se inscreveram 16
metalúrgicos para falar e a direção da mesa esco-
lheu três, nenhum dos quais da oposição,

Uma simples questão

de ordem, e a assembléia

vira um pandemônio

Imediatamente começou a gntana "chega de
repressao sindicato é do peão" por membros da
oposição e "Unidade, Unidade", pelos "Décios
Malho". Quando membros da oposição sindical
levantaram uma faixa "Santo, a luta continua"
- em alusão a Santo Dias, operário assassinado
pela PM na última campanha - os partidários da
diretoria tentaram tomar a faixa e rasgá-la. Se
esses são os motivos imediatos da briga, ela tem
origens mais profundas,que passam desde a pro-
funda polarização oposição versus diretoria até
falta de democracia no sindicato, pois se é verda-
de que a diretoria mudou em muito o seu
comportamento em relação às campanhas ante-
riores, assumindo propostas mais combativas, é
mais verdade ainda que esse movimento de reti-
ficação não foi acompanhado por uma profunda
abertura do sindicato, onde se possa ter o direito
a uma questão de ordem numa assembléia sem
que isso se transforme numa verdadeira batalha.

Por enquanto, a diretoria ainda não emitiu
um parecer Oficial sobre os tumultos e tudo o que
se tem são as declarações de Joaquim na noite
do incidente, culpando a oposnçao pela bardena.
A oposição- ou as oposições, poisesta encontra-
se, no mínimo, dividida em dois grupos - tem
porém outras versões. O metalúrgico Waldemar
Rossi, um dos expoentes da ala da oposição sin-

dical que propõe 'o fogo cerrado contra a dire-
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METALURGICOS/SÃO PAULO
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O deputado e metalúrgico Aurélio Peres, carregado por operários após ser vzolentamenle agredido.

tória, acusa "os Décios Malho, entreOs quais
muitos policiais infiltrados pela agressão, insu-
flados pelo pessoal do jornal Hora do Povo".

Uma acusação da oposição:
a diretoria quer eliminar
fisicamente a oposição

Segundo Rossi, Cândido Hilário da Silva,
"Bigode", que na eleição sindical passada con-
correu numa das chapas de oposição e que pos-

" teriormente passou a aliar-se côm a diretória, foi
quem tentou tomar a faixa sobre Santo Dias.
Uma nota distribuída pela corrente da qual
Waldemar Rossi é um dos expoentes acusa "ele-
,mentos êstranhos à categoria, muitos dos quais
vendedores do Jamal Hora do Povo de insuflar
os ©"Décios Malho! e de criar um clima de provo-

U

 

cação muito antes do início da assemblela.
Segundo essa mesma nota, logo após a assem-
bléia a diretoria fez uma reunião com os elemen-
tos de sua segurança e teria definido novas medi-
das, tais como: "dissolver qualquer reunião de
metalúrgicos realizada à revelia da diretoria,
furar os pneus dos ônibus que transportaram
trabalhadores para a assembléia se esses traba-
lhadores não tiverem fechados" com a diretoria".
E o mais grave: "foi discutida também a possibi-
lidade de eliminação física dé membros da opo-
sição sindical".

Embora sem fazer acusações desse teor, Fer-
nando do O, membro de outra corrente de opo-
suçâo sindical, também culpa claramente Joa-
quim pelo que ocorreu e o pessoal do "Décio
Malho" como os instigadores do tumulto. O de-
putado Aurélio Peres, ele próprio um dos feri-
dos, tem uma visão com maiores nuances: "No
conflito, a oposição estava certa quando recla-
mou contra a sua exclusão e foi a principal

 

Caminhada em memória de Santo

Com a realização de
um show e uma cami-

nhada que irá da Igreja
da Consolação até a

catedral da Praça da Sé,
em São Paulo, será lem-

brada no próximo sá-
bado a morte do operá-

rio Santo Dias, meta-
lúrgico ligado à Igreja e

à oposição sindical que
foi assassinado no ano

passado pela Polícia
Militar quando da rea-

lização da greve dos
metalúrgicos paulistas.

As homenagens a San-
to Dias se darão quase
ao mesmo tempo em
que os metalúrgicos rea-
lizam a sua campanha
deste ano e serão patro- y
Cinadas por vários seto- "9
res da oposição e da [Y
Igreja. £b
Santo Dias foi assassinado no ano passado

quando se encontrava no portão de uma fábri- *
ca da zona Sul de São Paulo. Ele se encontrava
ao lado de outros operários explicando as
razões da greve dos metalúrgicos quando a Polí-
cia Militar chegou e sob o pretextode dissolver o
piquete grevista passou a atirar, atingindo
Santo, Além de ser um sindicalista ligado à opo-

 

  

sição sindical, Santo
Dias era também mem-
bro da Pastoral Operá-
ria.
Um show com gru-

pos artísticos da perife-
ria estava programado
para ser realizado no sá-
bado passado e desti-
nava-se â levantar fun-
dos financeiros para o
"comitê Santo Dias".
Este comitê está empe-
nhado em levar a luta
pela apuração dos res-
ponsáveis pelo assassi-
nato de Santo, pois até
hoje o processo corre
em banho-maria. Além
da caminhada, que re-
petirá o percurso da
passeata do ano passa-
do de 30 mil pessoas em

t protesto ao. assassina-
d , to, será realizado tam-

7 í bém um ato litúrgico
$ em homenagem a San-

to. Também em homenagem ao operário as-
sassinado está sendo lançado o livro "Porque
mataram Santo Dias", de autoria de Paolo
Nosella, professor da Universidade de São Car-
los, São Paulo. O livro relata a vida de Santo,
desde quando ele trabalhava no campo, à sua
emigração para o grande centro urbano e o seu
Engajamento nas lutas sindicais.

 

A morte do
lider operário

Santo Dias

  

' Brigas eimpasse na campa 1

 

vítima do que ocorreu. Porém errou também,
aceitando a provocação e entrando no jogo de
brigar".

A diretoria pode optar

por uma greve curta,

de três dias

Para Aurélio, "os incidentes eram inev -
táveis, pois nas assembléias do sindicato não s:
conquistou ainda o direito elementar de se fazer
uma questão de ordem, direito que existe até nos
parlamentos mais reacionários. A falta de demo-
cracia leva, necessariamente, ao acirramento de
ambas as partes".
Há uma outra versão recolhida de uma font:

com trânsito no sindicato e não ligada à opos -
çao que divulgamos tão somente como uma ver-
são. Segundo essa fonte, a diretoria teria decid -
do, antes da assembléia, dar a palavra à opos-
ção, por considerar que já tinha sido vitoriosa na
primeira assembléia, que a sua proposta de
rejeição da proposta patronal seria aprovad:
(como o foi) e que, portanto, a oposição "não
teria muito a dizer se não generalidades". Tel
decisão teria sido barrada pela ação da "linha
dura" que existe no interior dos "Décios Malho"
e da própria diretoria, da qual o diretor Orland s
Malvezi seria um dos expoentes. .Admite tel
fonte que ex-membros da oposição que se ali-
ram à diretoria foram alguns-dos principais ins-
tigadores, "juntamente com adeptos e vendedc-
res do jornal Hora do Povo". A pôr em dúvida
essa versão, existe apenas o fato de Joaquim não
ter garantido a palavra à oposição antes que se
instalasse o tumulto, e fica meio mexphcavel [+]
fato deele ter perdido o controle da situação.
Entretanto, existe um fato que pode comprovi-
la: segundo o jornal Em Tempo, Joaquim fei
visto tentando controlar os "Décios Malho"
mais exaltados, inclusive um que queria agredir
Jornalistas e membros da oposição com uma
ripa.

Seja qual for a versão mais real, um fato é
inconteste; a grande prejudicada com a briga é a
categoria e todo mundo concorda que o episódio
vai contribuir para afastar contingentes de oper:
nos do sindicato, Do ponto de vista do desde»
bramento da luta, o material distribuído pel:
sindicato indica que suas declaraçoeª não são
apenas retórica, como a oposição tenta caracter -
zar, e é possível que a diretoria opte por uma gre -
ve, ainda que seja curta, e seguindo a tática da
greve dos canavieiros de Pernambuco. Face a
esse quadro, a oposição parece não ter muitis
propostas alternativas e enquanto continua di-
tribuindo materiais denunciando a diretoria.
divide-se na campanha salarial sem saber «<
deve, ou não, distribuir o material do sindicato e
buscar uma ação conjunta com a diretoria,

 essas c
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SINDICAIOS

Um plano cupulista :
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”Iasse Trabalha -seráem marçode
31. Játem direção, regimento interno,
.ménos de parnapação. calendário,
fim,tudodefnído Aomenos é o que
EA discute na UmdadcSmdxcal 'do Rio
de Janeiro. .
Aúltimareunião.da.Umdade Sindi-:

jaldo Rio,no dia 18, +uma reúnião
poueowepresentanvm como muitos re-

ram - discutiu.a organização de
seis seminários que darãoinício à prepa-

, vªçãodo Conciat no Estado. Opnmelro
Jeles será já a 10 de novembro e segui-
rão, todasas segundas-feiras, até o dia 8

. de dezembro, discutindo política sala-
nal, aestrutura sindical, saúde e previ-
dência: social, problemaagrário, habita-
ção e o movimento sindical brasileiro
hoje. Entre as pessoas que serão convi-
dadas a nompor as mesasdebatedoras, es-
tão osecretário-geral do ministériodoTra-
balho, Alencar Rossi, o presidente do

INCRA, Paulo lokota, o presidente do

 

BNH, José Lopes de Oliveira e o Minis-.
tro da Saúde, Valdir Arcoverde. Segun-

do Carlos Alberto de Oliveira - Caó,

presidente do Sindicato dos Jornalistas

do Rio, o convite a pessoas do governo
para os debates preparatórios visa legi-
imar o Conclat e a própria Unida-

de Sindical e garantir a amplitude dos
ventos,

Aos seminários, seguir-se-ão conven-

sões ou assembléias por categoria, em

dezembro e janeiro, para eleição dos
delegados. Em fevereiro será o Mini
"onclat, ou 'o encontro do Rio de
Janeiro e, finalmente, em março, o

Conclat.,

A proposta apresentada pelo Sindi-

cato dos Engenheiros de um outro ca-
lendário, mais realista - levando em

conta que entre dezembro e fevereiro a

atividade sindical é morta, com o fim de

ano ..e.carnaval, especialmente no Rio

- não foi levada em conta.

A possibilidade de um novo calendá-
rio: dependerá da próxima reunião da
Comissão Executiva Nacional da Uni-
dade Sindical quese reunirá provavel-
mente ainda nest: ' mês de outubro, no
Rio.

para o Congresso da

ClasseTrabalhadora

OIÇonclat Congresso Nacional da © Outro aspectoque têmdeixado estar-
recidos muitos dirigentes sindicais cario-
cas, é quanto ao anteprojeto de regi-
mento interno,já aprovado, não se sabe
bem por quem. Alguns explicam que
sua aprovação final se dará na própria _ ©

. "aberturado Congresso. Mas todos os
aspectos preparatórios, inclusive sua
direção e critériosde participação já
terão sido aplicados.

. .O regimento estabelece que a dicção e
do Conclat é dada pela Comissão Exe-

Cutiva Nacionalda Unidade Sindical, -
que, por sua vez é composta por até 4

representantes de cada Estado onde a

US está organizada, mais um membro

de cada Confederação. Ora, sabe-se

que, com exceção da Contag (Confede-

ração dos Trabalhadores na Agricultu-
ra), as demais confederações são pelegas

ou policiais, Teriamos assim uma boa
direção para o Conclat... Além disso, a

Unidade Sindical está organizada ape-

nas nos Estados, do' Rio, São Paulo,
Brasília, Rio Grande do Sul, Minas

Gerais e Pernambuco e;em fase de orga-

nização ou com possibilidades de breve

organização no Ceará, Paraná e Bahia.

Todos os demais Estados não teriam

participação na direção do Congresso.

O regimento estabelece como parti-
cipantes do Congresso as confedera-
ções, federações, sindicatos, associações
prê-sindicais e as entidades de funcioná-

rios públicos e os delegados serão com-

postos, com direito a voto, pelos mem-
bros efetivos das diretorias das entida-

des participantes, mais delegados eleitos

em assembléias, Congressos, Conven-
ções, reuniões ou indicados, na seguinte

proporção: categoria até 2 mil trabalha-

dores, 2 delegados; até 10 mil, 5 dele-
gados; até 30 mil, 10 delegados; até 100

mil, 15 delegados e com mais de 100 mil,
20 delegados.

A impressão que fica é a de que se for

mantida a data de março, mesmo no

Rio onde a preparação já está mais

adiantada, a única possibilidade será a

da indicação dos delegados, em meio ao
, Natale ao Carnaval, para um Conclat .
de :cúpula, em março. (Roberto Mar-
tins, do Rio de Janeiro)

- "COMISSÃO DE FÁBRICA DA VOLKS ,

Disputa e boicote nas eleições

O processo para a escolha dos repre-
sentantes dos empregados na Volkswa-
gen teve início na última quinta-feira,
com a abertura da campanha eleitoral e
fixação das listas de candidatos nos qua-
drôs de aviso das fábricas em São Ber-
nardo, São. Paulo e Taubaté. A eleição
está marcada para os dias 17, 18 e 21 de
novembro, e serão escolhidos 23 repre-
sentantes entre os 245 candidatos.
Em São Bernardo, ósdiretores cassa- '

do; foram às portas das fábricas denun-
ciar o sistema de representação junto "
ao$ trabalhªdores.e GilsonLuis Mene- "
zes, presidentedq Soaedade Beneficen-
te é Cultural dos Metalurgncos de São
Bernardo e Diadema (oFundo de Gre- ..
ve) diz queesse trabalho "teve um êxito":

. políticototal, conseguindodesmoralizar
o sistemade representação". Gilson, que
também acusa aVolkswagen de "conse- :
guir candidatos à base de coação", disse
quê os trabalhadores aplaudiam quan-
doeram feitas-críticas aosistema .-

16 5!

O boicote às eleições, entretanto, não
é apoiado pela totalidade da liderança
dos metalúrgicos de São Bernardo. Essa
seria a posição da Wagner Lino e Enil-
son Simões Moura, o "Alemão". Já
Osmar Mendonça, que inicialmente
teria sido favorável à participação na elei-
ção, acabou endossandoas posições da di-
retoria afastada, participando da campa-
nha contra o sistêmade representaçãofeita

- nas portas das fábricas,
15) e tas s

O sistemade representação, que entra) é
' em uma fase bastante adiantada de
"constituição, é observado com atenção. ... .
(pelasdemais empresasdá região, iprins ,;
'cxpalmemc pelas grandes.: O especialista - *
em direitos humanos Edmir Garcez, da :

| Ford,; acredita »"seriamente que -a ten-
dência é de ser adotado (a representa-
ção) pelas demais empresas, particular-
mente as grandes". Para ele, as empresas .
"precisam de válvulas de escape das
tensões". (JCR) -

PROFESSORES; PARANÁ

10 milfazemprotesto mis ruas
Depois de 13 dias de greve, cercade 10 mil professores do 1o e 2ograus do Estado do Paraná realiza-ram, na semana passada, a maiorpasseata dos últimos 10 anos, nacidade de Curitiba. Osprofessoresreivindicam o piso salarial de trêssalários mínimos, ascensão de nívelpara as normalistas,resjustessemestrais e cumprimento do esta-tuto do magistério. Atéo final dasemana passada, o governo esta-dual não tinha atendido às reivindi-cações e fez uma proposta que foirejeitada pelo professorado do

Paraná. Apesar de não ter reprimi-
do a grande passeata dos professo-
res, o governador Nei Braga impe-
diu que qualqueremissora detelevi-
são divulgasse notíciasdo movi-
mento grevista.
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leencna. PM invade e derruba barracos
Selvageria. É o mínimo quesepode dizer sobre a escalada deviolência que a Polícia Militar doPará cometeu, há duas semanas,contra dezenas defamílias pobresem Belém. O "crime" dessas famií-lias foi terem construído suas casasna Passagem de Santana, no bairrode Jurunas, num terreno que aPolícia Militar diz lhe pertencer.Comandados pelo tenente Gro-nemberg, dezenas de soldados,trajando calções e camisetas, des-truiram, a golpes de facções, váriosbarracos.
O drama chegou a tal ponto que-um dos soldados (conhecido por"*Edinho") chegou a chorar e à dizerque, mesmo que fosse expulso dacorporação, não poderia continuar

fazendo aquilo. O solado "Edi-nho" encontra-se agora preso. Umdos moradores, Manoel Bezerra,implorava pelo "amorde Deus" quedeixassem ele pelo menos aprovei-tar a madeira do seu barraco. Aonão ser atendido, Manoel enrolou-se com uma bandeira nacional esaiu abraçado aos dois filhos.

Na violência generalizada, crian-cas doentes foram pisoteadas e nemmesmo a imprensa escapou da açãoda Polícia militar. O fotógrafoUbiratã Diniz, colaborador dojornal altérnativo Resistência foipreso e teve sua máquina roubada,por estar cobrindo a violênciapolicial. Preso e metido num cam-burão da PM, Ubiratã foi levado àdelegacia do bairro e depois foienviado ao comando da PolíciaMilitar,
A violência aos moradores daPassagemde Santana e a prisão dofotógrafo Ubiratã Diniz espalhou-se rapidamente pela cidade ejorna-

listas, parlamentares, profissionais
liberais e diversos membros da
Oposição aglutinaram-se frente ao
comando da PM, exigindo a liber-
tação de Ubiratã, Sem atender a
essa" reivindicação, um grupo de
soldados, comandado por um te-
nente, começou a ameaçar os que
protestavam e a situação agravou-
se quando o próprio comandante
da PM, o coronel Arruda Pentea-
do; começou a ameaçar os manifes-
tantes, dando ordens para que um

batalhão evacuasse a área. Como
reflexo das ameaças do coronel,
vários soldados espancaram um
outro fotógrafo, Eurico Alencar, do
jornal O Liberal.

Após os incidentes da Passagem
de Santana e em frente ao quartel
da PM, vários setoresde oposição
começaram a organizar um comitê
de solidariedade aos desabrigados,

, Enquanto estes fizeram um muti-
rão para reconstruir seus barracos
destruídos. Mal os barracos fica-
ram de pé novamente, a Polícia,,
Militar chegou na área, só que desta
vez comandada pelo tenente Pedro
Chaves, e com uma violência ainda -
maior os derrubou de novo.,
Todos esses incidentes repercuti-

ram na Assembléia Legislativa do
Pará, onde parlamentares de oposi-
ção condenaram a violência polici-
"al recebendo apláusos dos desabri-
gados. Por sua vez, a Polícia Militar.,
não apresentou até agora qualquer
documento que prove ser a pro-
prietária do terreno ondeasfamílias

obres tinham construído seus
garracos. (Luis Macklouf de Car-
valho, de Belém).

SECUNDARISTAS/SÃO PAULO

A UMES/SP (UniãoMetropoli-
"tana dos: Estudantes Secundaristas ".

de São Paulo), reconstruída no
Congresso do último dià 30 de

- " agosto, elegerá sua primeira direto-

ria nesta semana, nos dias 29 e 30. A
, eleição será disputada por quatro
Chapas, definidas após o Congresso

> de agosto. Segundo Marcela Sto-
ckler de Souza, 19 anos, da Coor-

denação Central da eleição, no
Congresso existiam dois blocos,

Um deles formou a chapa Alicercee
Luh Secunduisu (uma ahança

que compondena entre os uni-,

.: Vetsitários, ;à Liberdade e Luta e
:: Conivergência Socialista). No outro .

"bloco ficaram os estudantes das
""outras tendências, que tentaram:

formar uma chapa unnàna

Entretanto nã6foiposswcl"con-
seguir a unidade poisos estudantes
das tendências que, entre os univer-
ssitários, correspondem a Mãos à
"Obra e .Convenção, propuseram
que os 15 cargos da diretória fossem
distribuídos da segumte forma:: 8
diretores para eles: próprios; 3 para

"ds estudantes que se alinharram
vagem pano i ci deemee emma oeemp, omer:r m mma Ooommemmoroaoml,srlellmas 22 la

coma chapa Unidade e Democra-
cia,e as 4 vagasrestantes ficariam .
para aqueles que se definiriam pelas
antigas tendências Caminhando,

Refazendo, e para os estudantes
ligados às comunidades de base da
Igreja.

Dessaforma, sem acordo para

formar uma chapa unitária, os

secundaristas ligados às chapas
Mãos à Obra, Convenção eUnida-

de e Democraciaformaram a chapa
Botar o bloco na rua, enquanto

Voz ativa foi formada pelos ligados

-, à Caminhando, Refazendo e aos

.. movimentos católicos. «A: quarta
> Chapa, Alavanca, é ligada à tendên-:*
cia Resistência, dos estudantes“.
umvemtarios:

A área abrângida pela UMES/-

; SP- Capital, Osasco, Guarulhose

ABC - tem cercade 1,3 milhãode:

secundaristas. A Secretaria da

Educação: praticamente proibiu a

eleição, e em virtude daspressões

dos diretores -- na maioria das

escolas a:eleição será feita na rua -'

e da falta de infórmação dos estu-"

dantes deverãovotar somente de 50

MOMMENTO

. Quatrochapasdisputam direção da UMES
a 100 mil, principalmente do segun-
do grau (antigo colegial). Para Luiz
Augusto, 15 anos, da chapa Voz
Ativa, os secundaristas não estão
podendo fazer a campanha na
maioria das escolas, e alguns direto-
res chegam, inclusive. a chamar a
polícia para afastar os candidatos.
Outros colégios -- como o Objeti-
vo, por exemplo -, ultilizam seus
proprios bedéis na tarefa de afastar
osestudantes das proximidades dos
prédios escolares, denunciou Luiz

» Augusto.

"" Estudantes de muitas escolas
(cerca de10%) desistiram de parti-
ciparda eleição poisnão puderam
resistir às pressões. Entretânto,
segundo Luiz Augusto,emalgumas ""
Escolas o movimento secundarista
' está firmemente enraizado. Nas
escolas pagas o que maissensibiliza
"Os alunos é a campanha contra os .
aumentos; - enquanto nas escolas ::
públicas as maiores queixas são
contra o baixo níveldo ensino,"que
0 pessoal sente na própria pele". '

(José Carlos Ruy)
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CHINA

Revisões, teses novas,

modificações audaciosas

na ideologia do regime

Questões de natureza ideológica de uma audácia
inabitual ocupam atualmente espaço na imprensa chi-
nesa. Vários artigos revelam a existência de um debate
tocando princípios que antes gramConsiderados tão
fundamentais quanto intangíveis.
A observação da evolução interna do mundo capi-

talista conduz certos autores a se interrogar sobre as
vias que pode tomar a revolução nesses países. A me-
lhoria das condições de vida dos operários nos países
industrialmente desenvolvidos, onde possuem auto-
móveis, geladeiras, televisores etc. não abalam a força
revolucionária do proletariado? A concentração pro-
gressiva dos meios tecnológicos e científicos de produ-
ção, o desenvolvimento das sociedades multinacionais
não dão ao capitalismo capacidades novas de sobrevi-
vência? A tendência dos países capitalistas atuais a uma
fusão entre as cidades e os campos não questiona as
teses de Marx sobre o antagonismo entre camponeses e
trabalhadores da indústria? O desenvolvimento tecno-
lógico não leva a considerar com novos olhos as rela-
ções entre trabalhadores manuais e intelectuais? É pos-

. sivelenfimprever as COnsegiências da revolução técni-
ca e científica sobre os costumes?

A

moral e ateoria
marxista sobre a pauperização do proletariado: não
devem ser revisadas?
O Diáriodo Povo admite que o desenvolvimento tec-

nológico conduz a uma melhoria das condições de vida
da classe operária: mas não à desaparição do proleta-
riado. Este, ao contrário, se alarga, estima o órgão do
PC chinês,pela integração de "trabalhadores de cola-
rinho branco", cujos interesses de classe são os mesmos
que os de seus colegas de "colarinho azul", porque tam-
bém eles são explorados pelo capitalismo. A força revo-
lucionária deste novo proletariado não é afetada pelo
nível de vida dos trabalhadores: "a vontade de fazer a
revolução não resulta apenas de condições de vida mi-
seráveis". Exemplo: a burguesia não estava na miséria
quando fez sua revolução contra o feudalismo. Essa
tentativa de analogia entre as revoluções burguesa e
proletária revela já uma mudança ideológica acentua-
da. Mas o Wenhuibao, jornal de Xangai, de 23 de se-
tembro, vai bem mais longe em suas conclusões: "De
fato", escreve o jornal, "o desenvolvimento das forças
produtivas capitalistas faz amadurecer a revolução co-
munista... Quanto a saber quando terá lugar essa revo-
lução e em que condições, qual será sua característica e
que via tomará, não se pode responder a essas questões
sem estudar o desenvolvimento interno dos países capi-
talistas". Sobretudo, acrescenta o jornal, "devemos
evitar impor ao Ocidente fórmulas revolucionáriasque
triunfaram no Oriente, É necessário, nas condições
contemporâneas, que a revolução seja realizada pela
violência como afirma Marx?"
A revisão dos fundamentos ideológicos do regimejá

foi bem longe depois da morte de Mao Tsé-Tung, e,
nesse terreno, certos pontos de diferença com os comu-
nistas soviéticos já foram postos em questão. É muito
natural, por outro lado, que a abertura de relações com
outros partidos, como a Liga dos Comunistas lugosla-
vos, o PC italiano, o PCespanhol (cujo secretário geral,
Santiago Carrillo, é aguardado proximamente em
Pequim), tenha conduzido o PC chinês a uma espécie
de desempoeiramento teórico na análise da situação do
mundo exterior.

Existe, paralelamente e mais fundamentalmente, um
debate interno sobre estas questões de ordem teórica?
Várias razões permitem pensar que sim. Falar da natu-
reza do proletariado, das categorias de trabalhadores
que o compõem, toca invariavelmente a questão da di-
tadura do proletariado num regime socialista. Essa
questão já foi abordada em vários artigos da impren-
sa de Pequim, ainda que de maneira implícita, e parece
que certos dirigentes não têm as mesmas idéias a esse
respeito. (Alain Jacob, de Pequim, Le Monde)

IMQIMENO; ©oie-

A guerra entre o Iraque é o Irã: um conflito que pode durar dois anos

IRAQUE XIRA

Uma variável

com queSadam

não contava
A questão dos reféns americanos, deti-

dos no Irã desde novembro de 1979, pare-
cia, no final da semana passada, mais pró-
xima do que nunca de uma solução: e se.. :
aguardava da reunião do Parlamento ira- -
niano que deveria se realizar no último do-
mingo, uma definição para o problema, .
que poderia implicar uma libertação dos
reféns já na segunda-feira desta semana..

Depois de declarações do presidente
Jimmy Carter e do secretário de Estado
Edmund Muskie considerando o ataque
do Iraque como uma violação da integri-
dade territorial do Irã, o que podia ser
interpretado como uma medida concilia-
dora do governo norte-americano em
relação a Teerã, era a vez do primei-
ro ministro iraniano Mohammed Ali

, Rajai afirmar, no dia 22, que os Estados
Unidossestavam dispostos a aceitar as
quatro condições impostas pelo aiatolá
Khomeini para a resolução do problema.
As exigências são a restituição da fortuna .
do ex-xá Reza Pahlevi,calculada em oito
bilhões de dólares; a suspensão de todas as
reclamações dos EUA contra o Irã; a libe-
ração dos depósitos iranianos em bancos

* norte-americanos; e garantia de que os
EUA não intervirão no Irã. A reivindica-
ção de um pedido formal dedesculpas pelo
apoio dado pelos Estados Unidos ao
regime de Reza Pahlevi parecia descartada
pelas principais autoridades iranianas.

O fato dessa posição ser assumida pelo
primeiro ministro Rajai é significativa já
que o primeiro ministro faz parte de uma
facção mais intransigente da cúpula
iraniana, rival à do presidente Abol
Hassan Bani Sadr (Bani Sadr, como se
sabe, opôs-se desde o primeiro momento à
tomada dos reféns americanos pelos
estudantes muçulmanos). Mesmo assim,
não era descartada uma complicação da

' questão. E isso a partir das declarações
feitas, no dia 23, por Massavi Khoeini,
membro da comissão especial do Parla-
mento iraniano encarregada do assunto.

Se houver uma solução do problemados reféns isso poderá acarretar umamudança na correlaçãode forças naguerraentre o Iraque e o Irã, com o eventualacesso do Irã a armamentos e dereposição norte-americanas. Como sesabe, parte das armas iranianas estão forade usojustamente pela faltadesse material.
Uma mudança dessas seria certamenteuma variável fora das previsões do presi-dente iraquiano Sadam Hussein epoderia;) ter gravesconsequências para os plariosde Bagdá, que já admite que o conflito

Empodexú estended:” por mais dois anos.
A 1 uma guerra prolongadafoi feita ao enviado especial gf: Monde,

Paul Balta, pelo vice-primeiro ministro
iraquiano Taha Yassin Ramadan. Rama-
dan expôs também as pretensões de seu
governo. "O Iraque tem reivindicações
históricas e nacionalistas sobre o Arabis-
tão (sob domínio iraniano)", afirmou o
vice-premiê, que acrescentou que " o
petróleo do Arabistão será iraquiano
enquanto Teerã não negociar".

 

MUDANÇAS NA URSS

Brejnev faz críticas,

Kossiguin renuncia e

Tikhonov sobe ao poder

Apenas um dia depois das severas críticas feitas
pelo chefe de Estado e do Partido, Leonid
Brejnev, à situação da economia soviética, o
primeiro ministro Alexei Kossiguin, de 76 anos,
apresentou sua renúncia, "por motivos de saúde",
e foi substituído por Nikolai Tikhonov. O ex-
premiê não é visto em público desde o dia 3 de
agosto, quando participou da festa de encerra-
mento das Olimpíadas, e pediu o seu afasta-
mento em carta que foi lida por Brejnev diante do
Soviet Supremo (Parlamento), que se encontra
reunido em sua sessão de outono consagrada ao
plano e orçamento para 1981.

Analistas ocidentais consideram que as condi-
ções de saúde de Kossiguin vinham realmente se
agravando e não cogitam numa interpretação
política para a renúncia. Tikhonov, de 75 anos,
preparava-se há um ano para assumir as funções
que lhe foram confiadas.
+ O correspondente de: Le Monde em Moscou,

Daniel Vernet, considera que "a sombra da
Polônia pairou sobre à sessão" em que Leonid
Brejnev formulou suas críticas. Resumimos aqui
o seu artigo.

inegável que o tom dô discurso de Brejnev foi
Um Eco às reivindicações materiais dos operá-
rios poloneses. Falando dos problemas da
economia soviética, o chefe do Estado e do
Partido declarou: "a melhoria da condição
material do povo está no centro da atividade do
Partido no domínio econômico... Uma atitude
atenta em relação ao homem deve impregnar
todo o estilo de trabalho das organizações do
Partido, da administração e da economia e, é
"claro, dos sindicatos... Não há lugar para o
burocratismo, a insensibilidade, em nosso modo
de vida soviético".
Sem dúvida, não é a primeira vez que Brejnev

denuncia as insuficiências da economia, a
inadaptação dos mecanismos de planificação às
Exigências modernas, oafrouxamento dos ritmos
de crescimento. Mas, neste ano, ele colocou a
ênfase nas. necessidades materiais cotidianas,
tratando em segundo lugarda indústria pesada,O
desenvolvimento dos bens de consumo , disse ele
em síntese, é importante para o progressogeralda
economia, o reforço dos estímulos ao trabalho,
a consolidação da situação monetária.

Cuba fora

do CS da ONU

Cuba decidiu retirar sua candidatura ao
Conselho de Segurança da ONU, nas Eleições
realizadas no último dia 20 para a escolha dos
cinco membros não permanentes do organis-
mo. A decisão cubana se deve às polêmicas
provocadas durante as eleições do ano passa-
do, quando as pretensões de Havana sofreram
forte oposição por parte de países membros do
Movimento dos Não-Alinhados (de que Cuba
é presidente). As dificuldades enfrentadas por
Cuba no interior do Movimento dos Não-Ali-
nhados, se devem ao apoio aberto dado ao
Vietnã na controvertida questão do Camboja,
à não condenação da intervenção soviética no
Afeganistão e à tese sustentada por Fidel Cas-
tro de que os não-alinhados são "aliados natu-
rais" do bloco soviético*

Trotskistas emalta

Ofenômeno mais surpreendente das últimas
eleições portuguesas foi o crescimento da coli-
gação trotskista POUS-PST (Partido Operá-
nio de Unidade Socialista e Partido Socialista
dos Trabalhadores), que multiplicou por quase
sete vezes o número de votos que havia obtido
nas eleições anteriores. Seus líderes explicam o
avanço conseguido pelos trostskistas pela defe-
sa que fizeram de um governo de unidade do
Partido Socialista

com

o Partido Comunista,
A coalizão trotskista obteve quase tantos
votos quanto a UDP (União Democrática
Popular), organizada em torno do Partido Co-

 

   

Kossiguin: problemas com a saúde

Brejnev admitiu que, "apesar do trabalho
enorme realizado desde 1965 (data de sua
ascensão ao poder), existem ainda, nas cidades e
centros industriais, dificuldades de abasteci-
mento de produtos alimentares, como a carne e
o leite, e que os bens de consumo correntes fazem
falta. Ele não anunciou a cifra da colheitade cere-
ais para este ano, mas indicou que a colheita mé-
dia de todo o qiinquênio se situa 200 milhões de
toneladas abaixo do plano. Pediu também que
não diminua a produção de bens de consumo
duráveis ao longo do próximo plano, pois, este
ano, a produção de geladeiras, por exemplo,
diminuiu em valorabsoluto.Uma outra priori
de é a construção de habitações nascidades,jáque
20% da população não dispõemainda de aparta-
mentos independentes e vivem em apartamentos
comunitários ou naqueles em que coabitam

' várias gerações.

(Daniel Vernet, de Moscou, Le Monde)

munista Português Reconstruído (pró-aiba-
nês), mas, ao contrário da UDP, não conse-
guiu eleger nenhum deputado, devido ao sis-
tema distrital das eleições em Portugal (a UDP
teve uma votação concentrada em Lisboa, en-
quanto os votos dos trotskistas sedistribuiram
por vários distritos).

Um albanês em Paris

Pela primeira vez um membro do governo
albanês é recebido oficialmente na França,
Trata-se de Ksenofon Nushi, vice-ministro das
Relações Exteriores da Albânia, que foi home-
nageado, no dia 21, em Paris, pelo secretário de
Estado Olivier Stirn. Durante a solenidade,
Nushi declarou que a Albânia "não está
isolada, porque temos relações diplomáticas
com 94 países. Se 'não aceitamos que todo o
mundo venha à Albânia é porque temos mui-
tos inimigos". Como se sabe, a Albânia rom-
peu recentemente seus laços com a China, que
era considerada sua principal aliada.

Protesto anticubano

No início de outubro, a cidade costeira de
Bluefields, na Nicarágua, ficou sem comunica-
ções com o resto do, país devido a um protesto
popular contra a presença de professores e
médicos cubanos na cidade. "*
A notícia foi veiculada pela recém-criada

Agencia Periodística de InformacionAlterna-
tiva (APIA), constituída em caráter experi-
mental no México e que se propõe a ser uma
fonte de notícias independente, voltada para as
organizações populares e para a imprensa
alternativa.
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C
R- Como se expllca estaO Kampuchea (Camboja) saiu do noticiário dos Jornais. Masas E Ecausas da tragédia vivida pelo povo kampucheano ainda são contro-vertidas. Há, pelo menos, quatro pontos de vista sobre o assunto: oque atribui

.

a tragédia às devastações causadas pelos Estados Unidosdurante a guerrá; o que responsabiliza o regime do Khmer Vermelho(Pol Por); o que aponta os danos causadospela guerra com o Vietnãepela intervenção militar vieenamita no país; e o que procura integraresse conjunto de fatores, ressaltando a responsabilidade primordialdo "imperidlismo norte-americano".mente, seus"argumentos".Movimento tem procurado divulgar esses diferentes pontos de vis-ta, com o objetivo defornecer ao leitor elementos para formar suaprópria opinião. Trazemos neste número dois artigos que centramsuas acusações no regime de Pol Pot: um do conhecido jornalistaWilfred Burchett, cujas posições são próximas às do governo vietha-mita, extraído da revista Afrique-Asie; outro, do articulista soviéticoL. -Chedrov, condensado da revista Tempos Novos.
Burchett: as mulheres trazem,
de novo, Debês EM SEUS DIAÇOS engsam.Durante-uma viagem por estra-da de rodagem que, em dois miyquilômetros, me conduziu a todasas cidades e aldeias importantes, eupude constatar a incrível vontadedo povo kampucheano e sua capa-cidade de sobreviver aos estragoscausados pelos Khmers Verme-lhos. ,
Do Vietnã, da União Soviética,do mundo socialistã e de diferentesOrganizações internacionais che-garam socorros de todo

_

tipo queforam repartidos. A preciosa se-mente do arroz foi distribuída ecolocada na terra desde que aChuva da monção amoleceu o solo,Os mercados estendem-se ao lon-go das estradas é das ruas, o dinhei-ro circula, os pagodes e escolas sãoreabertos, E, o que é mais impor-tante, as mulheres trazem bebês emseus braços. Volta-se do Kampu-Chea com uma mensagem de espe-. rança; não somente de esperançapor esse povo cuja própria sobrevi-Vência estava em jogo há exata-mente um ano; mas esperança nacapacidade que tem o homem desobreviver a traumatismos aparen-.temente insuportáveis.
Relatos horríveis
Em agosto de 1979, quando osprimeiros médicos ocidentais che-garam, eles fizeram investigaçõespuntuais que confirmavam osdeta-lhes mais horríveis relatados pelorecém-construído ministério daSaúde kampucheano, A maiorparte das mulheres em idade de terfilhos estavam estéreis, Problemaspsicológicos profundos - causa-dos pelo massacre quase sistemáti-co de seus maridos e a separação deseus filhos -- ajuntados a trauma-.tismos físicos provocados pelotrabalho extenuante - de 12 a 14horas por dia, sete dias porsemana,com um regime alimentar próximoda fome haviam produzido quasetodos os tipós de doenças femini-nas conhecidos pela medicina. Osabortos espontâneos e a queda dosórgãos eram os casos mais corren-tes. Não havia então quase mais*crianças de menos de cinco anos.Em 20 aldeias visitadas, euEncontrei: cinco ou seis mulherespara cada homem. E cada kampu-Cheana que passava por consulta

Kampuchea (Camboja)

Todos os lados têm, evidente-

médica era declarada subnutrida,sem falar das diversas doenças. Aquestão que se colocava era entãosimplesmente a seguinte: a naçãopode sobreviver?
Um país de viúvas
A ajuda internacional foi impor-tante, mês é preciso levar em contao fato de que uma parte dela foiescandalosamente destinada areconstituir as forças do KhmerVermelho. ao longo da fronteiracom a Tailândia. Mas o fator maisdecisivo do reerguimento foi umaespantosa vitalidade do povokampucheano. Os problemas sãoenormes - edestinados a perdurar.por longo tempo, 73% das mulhe-res adultas são viúvas. Elas assumi-ram então o trabalho dos homens,como a semeadura e a colheita: Noano passado, podia-se mesmoencontrar grupos de mulheres ecrianças empurrando carroças queelas haviam construído e que tenta-vam ganhar suas cidades de ori- 'gem, Hoje, as aldeias são recons-truídas e a vida recomeçou. Reen-contrava-se, em maio e junho de1980, comboios de carros de boique iam buscar sementes nas chefa-turas dos distritos para distribuí-lasnas aldeias inacessíveis por estra-da. Era também a estação dasmangas e os mercados estavamabastecidos.
Outro símbolo do renascimento:900 mil crianças são alfabetizadas,cifra jamais atingida em toda ahistória do Kampuchea. Elas sãovistas por toda parte, nas estradas,indo para a escola, com seu cader-no sob o braço. Mas, é claro, faltamos meios, já que se estima que 75%dos professores foram mortes peloregime de Pol Pot; e as escolas nãotêm nem carteiras, nem cadeiras,nem quadros-negros. As criançassentam-se na terra e trabalhamcom tudo que lhes cai nas mãos;70% dos escolares estão noprimei-ro ano, 20% no segundo, o resto sereparte entre o fim do primário e asraras classes do secundário que foipossível reabrir. 7
Enquanto as condições de vidafísica estão em vias de serem resol-vidas, aparecem à luz do dia asconsegiiências horríveis da supres-

são total da cultura. A Faculdadede Medicina de Phnom Penh foireaberta e acolhe 700 estudantes;mas faltam professores e, sobretu-do, livros-já quetodasas livrariasforam destruídas, assim como omaterial de laboratório. ""O Comitê Francês de AjudaMédica, que foi um pioneiro nessaquestão, deverá encaminhar 10toneladas de livros para as necessi-dades imediatas dessa faculdade.Ele também enviou uma lista de250 medicamentos indispensáveispara permitir a existência de ummínimo de infra-estrutura públicaatravés do país.Mas o assolamento de umanação por sua desaparição cultu-ral, tal como o praticavam osKhmers Vermelhos, não poupounada,
Devastações cultural

Visitando os templos de Ang-kor, minha mulher descobriu queo jovem encarregado da enormetarefa de restaurá-lo havia sido umde seus alunosde arte na Universi-dade de Phnom Penh. Suas lágri-mas de alegria pelo reencontrodeveriam logo se transformar emlágrimas de tristeza, quando elaOuviu de sua boca que ele era umdos "dois únicos sobreviventes" desua classe e que todos os professo-res haviam desaparecido. E nossasinvestigações para reencontrar osamigos desta comunidade intelec-tual, ou as famílias dos amigos deescola de nossos filhos (que estive-ram na escola em Phnom Penh)nos confirmaram esta constataçãotrágica: quase todos eles tambémhaviam desaparecido.O extermínio em cinco anos detodos os que tinham umaeducaçãoprimária e a suspensão total daeducação durante quatro anoslevaram - segundo os especialis-tas de educação ainda vivos - oKampuchea ao nível educacional "geral de 1945. E isso indica que, setemos motivos para estar aliviados:pelasobrevivência, no sentidoestrito do termo, do povo kampu-cheano, a ajuda internacional -em todos os domínios -- continua' indispensável por longos anos.

elogios à URSS...  

  eos assessores soviéticos no Porto de Kompong Som

tragêdia?

   

 

Chedrov: milhões de vítimas
de uma experiência maoistaO Kampuchea Popular não fezdinda dois anos. Em inícios dejaneiro dê 1979, os libertadoresforam acolhidos na capital porapenas algumas dezenas de habi-tantes. Hoje, a população dePhnom Penh é superior a 200 milpessoas: Numa situação difícíli-ma, foram reconstruídas dezenasde fábricas, o porto fluvial, asestações ferroviárias, o aeropor-to, correios e telégrafos e muitas -outras instituições...Tudo isso ocorre num país emque, em menos de quatro anos, osmaoistas liquidaram cerca de trêsmilhões de pessoas, país que foitransformado em enorme campode concentração...
Um modelo chinêsEntrevistei-me mais deuma vezcom Hang Samrin, presidente doConselho Popular Revolucioná:rio e do Comitê Central da Frentede Unidade Nacional para a Sal-vação do Kampuchea (FUNSK),Numa dás nossas conversas, apóster abordado os atuais êxitos edificuldades, ele sublinhou que apassagem para a nova etapa (a dasolução de tarefas a longo prazo)seria impossível sea república nãoobtivesse êxitos reais na recons-trução nacional (que caracteriza-ram a etapa anterior), Os paísesda comunidade socialista conti-nuam a prestar-nos uma ajudaeficiente e oportuna- sublinhouHeng Samrin. A ajuda obtidanum ano só da- UniãoSoviética -foi muito superior a tudoo que oKampuchea "obteve de todas asorganizações de beneficênciaocidentais. $Nos anos da invasão america-na, foram destruídos no Kampu-chea mais quatro quintos detodas as empresas, estradaseferrovias e dois terços do serin-

gais. Sobreviveu apenas um terçodo gado de tração, Mais de 600mil habitantes "pacíficos forammortos por bombas e mísseisnorte-americanos. Milhões deoutros foram vítimas da mons-truosa experiência maoista com o"comunismo de caserna" - ummodelo exportado pela "revolu-ção cultural" chinesa.
A volta do dinheiroOs êxitos do povo são espe-cialmente importantes diantedesses fatos trágicos... O sucessodas medidas tomadas para refor-car a economia permitiu às auto-ridades, após um longo intervalo,reiniciar a circulação monetária.Este acontecimento reveste-se degrande importância econômicae política. Heng Sâmrin se referiua um grandee minuciosotrabalhopreparatório para esse passo, poisnão se tratava de uma reformamonetária, mas sim da reconstru-ção de um complexo mecanismoeconômico abolido de uma vezpelos governantes pró-maoistas.Foi necessário, por exemplo,formar urgentemente contabilis:tas e caixeiros qualificados ereativar a rede bancária nacional.Mais ainda - disse Samrin -, oEstado precisou criar uma consi-derável reserva de mercadorias. AUnião Soviética prestou aoKampuchea umagrandeajuda na:solução deste complexo proble-mas,No entanto, Pequim e Was-hington ignoram obstinadamen-te a existência do KampucheaPopular. Não abandonam astentativas de organizar um blo-queio político, diplomático eeconômico à república e orientamos ataques dos mercenários con-tra-revolucionários acantonadosna vizinha Tailândia. xi eseses - MOVIMENTO+ 27/10022/11/80.* SW AR v g ra # FearCAMARA a 5 0a ha el Havia + 1/66
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A década passada já é livro de história. Mas a

memória de um tempo ainda
recente, uma cicatriz aberta entre 1968 e
1976, conquista um espaço da literatura
política brasileira. Especialmente depois da
anistia, algumas dezenas de títulos aparece-
ram nas livrarias, compondo um painel
ainda desencontrado e desfocado desse
período. Mas esse é um retrato que ainda
está longe de ser completo, não só por faltar
ainda depoimentos importantes de persona-
gens que estiveram no centro dos aconteci-
mentos - uma grande parte deles "desapa-
recidos" - ou de militantes daquele período
que ainda: se- encontram na ativa, mas
também porque sobrevivem ainda segielas
daquele período que de variadas formas im-
pedem uma investigação da história.

E o caso. do jornalista: Antonio Carlos
Fon, autor de Tortura - História da Repres-
sãoPolítica no Brasil certamente o trabalho
mais corajoso e importante de todos os

"LIVROS

As memórias, documentos e

estórias da guerra urbana

Flávio de Carvalho

títulos expostos, de leitura indispensável.
Como muitos torturados e perseguidos que
sofrem até hoje as consequencias daquele
tempo, Antônio Carlos Fon tem passado
maus momentos graças a seu livro, que não
pode ser considerado uma obra terminada.
Por causa da reportagem que deu origem ao
livro, ele e a revista Veja foram processados e
enquadrados na Lei de Segurança Nacional,
sem que as informações contidas no livro e
na reportagem fossem contestadas. Com a
anistia ele escapou do processo (o livro é de
1979) mas as perseguições continuam. No
mês passado ele completou mais um capítu-
lo de seu livro descobrindo os assassinos de '
um casal de jovens no interior de Goiás, e
novamente pagou pela temeridade: ele foi
demitido do jornal onde trabalhava e
ameaçado de violências, junto com osjorna-
listas Antonio Carlos Moura e Marta Regi-
na de Souza. (1)

Talvez seja essa vertente, a jornalística, a
que "mais promete para os próximos
tempos, e também a que necessita maior
dose de coragem, uma vez que muitos dos
vilões dessa história não só estão vivos e
perigosamente atuantes, quando não foram
até promovidos em meses recentes, Como os
majores© torturadores Carlos Alberto Bri-
lhante Ustra e Nilton Albuquerque Cer-
queira, promovidos no final de agosto, "por
merecimento" à patente de coronel.
O livro de Fon, Tortura, é ainda o único a

sistematizar algo sobre o momento político e
sobre a montagem do aparelho repressivo,
mostrandocomo todas as monstruosidades
cometidas no período nasceram no berço da
Segurança Nacional, embaladas pelas mais
altas autoridades, e não apenas como um
desvario das mentes doentias de alguns
policiais. Fon mostra que a tortura não era-

uma excrescência do sistema, mas um instru-

by
Cb
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inda falta muito para se ter um retrato da época.

mento de controle e uma arma de guerra
legitimada à força.

o mesmo caminho de Tortura, o
livro Lamarca, Capitão da Guerrilha.
também é uma investigação jornalística
corajosa, que volta e meia topa com delato-
res e traidores, também o tema de importan-
tes reportagens jornalísticas como Cabo
Anselmo, reportagem de Marco Aurélio
Borba, publicada em Playboy, traçando o
rastro de sangue deixado por esse agente
policial que por muitos anos se infiltrou nos
partidos clandestinos, causando a morte de
quase todas as pessoas que com ele tiveram
contato. O retratojornalístico desse período,
portanto, ainda está sendo construído,
penosamente, e ainda é um trabalho perigo-
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Oguerrilheiro urbano estava longe de ser o monstro da propaganda oficial.

2 . Mas estava também longe de ser o super-herói
da mitologia da esquerda, que o apresentava firme, insensível sem vacilações.

so, que passa pela procura de cemitériosclandestinôs, pela descoberta de policiaiscriminosos e pelos terríveis dramas decentenas de pessoas que passaram pelosporões da ditadura. Para muitaspessoasesseperíodo é ainda um pesadelo do qual, emalguns casos só se acorda para morrer,comoDora em Fornos Quentes, ou como nocaso de Frei Tito, que só viu o suicídio como
saída para aplacar os sofrimentos causadospelo delegado Fleury.Os livros de memórias sobre o períodomal riscam a superfície desses pesadelos,principalmente porque os trabalhos maisdivulgados nesse enfoque são polarizadosem praticamente apenas duas obras queprocuram retratar o período - Os Carbo-nários e os dois livros de Fernando Gabeira.Quem se limitar à leitura apenas desses trêslivros, que estão liderando vendas, certa-mente terá uma imagem desfocada doperíodo, principalmente porque esses doismemorialistas torcem e retorcem a realidadepara enquadrá-las em suas propostas exis-tenciais atuais. (20% *a:Gabeira é, sem dúvida, a leitura maisagradável Sobre o assunto; pela fluênciado texto, pela inteligência com quê contornaas questões due vão surgindô ao longodeseudepoimento, e pelo marketing bem realizadodo seu visual. Em termos de marketing, seele
for, digamos, o Galaxy dos nossos memoria-listas, Alfredo Syrkis, autor de Os Carboná-rios, será nosso Advance. A sunga de
Gabeira parece ter batido fácil a asa voadorade Syrkis nos primeiros dias promocionaisda volta do exílio, Gabeira leva outras
vantagens; no seu currículo há tiros e
pancadas, e ele não se arrisca a nenhumjuízodefinitivo sobre seus companheiros e sobre aquestão da luta armada. Em Gabeira o
romantismo do período parece nunca
perder sua auréola, ele não se propõe a
renegá-16, mas superá-lo, numa transforma-ção que vai se arrastando ao longo de vários
livros e que nunca sesabe quandoculminará.Como numa novela, o escritor revela domí-
nio seguro da técnica narrativa.

yrkis está realizado em Os Car-nários de maneira fregiientemente defeituo-sa para o público consumidor de memórias.As descrições das passeatas estudantis sãodesnecessariamente alongadas, edifícios eautomóveis se tornam insetos metálicoscomuma frequência anormal e algumas constru-ções, francamente, era melhor não teremsido criadas ("A preocupação maternaatravessou vários quarteirões, pelos cabosda Telerj"). Sem falar nos diálogos que eletrava um tanto surrealisticamente, com oembaixador, e que estão todos em inglês notexto, com traduções ao pé da página.
Enquanto Gabeira escolheucomo propostaatual coisas simpáticas como a política docorpo, a ecologia, a defesa das minorias,Syrkis se vinculou a uma proposta de açãopolítica que, para o público maisjovem, raiaa caretice: o brizolismo e a renegação da lutaarmada sob 'o pretexto discutível de que "jáfizemos e não deu certo". Contra ele pesaespecialmente a crítica de não ter se emenda-do. Ou seja, entrou apressadamente demaisna luta esperando conquistar arevolução instantânea, via militarismo dasorganizações foquistas, e agora tenta denovo fabricar a política de massa instantã-nea que já vem pronta no petebismo.

20

Apesar da diferença de estilo, a militânciade Gabeira e Syrkis tem muitos pontos decontato. Os dois se apresentam com todasinceridade e sem mitificações dos super-heróis guerrilheiros. A rotina da vida numaorganização clandestina, comtodas as suasmisérias e alegrias, com todos os problemashumanos dos mortais comuns. A vida nos"aparelhos" não tem nada de romântico,
nessas narrativas. Há o tédio corrosivo, o
sobressalto constante, os desentendimentosmais pueris comos..companheiros, há luta ..interna comgolpes baixos, onde em certosmomentos o inimigo principal até deixa deser a ditadura e a polícia, para se materializarem algum ex-amigo.,

 

as, principalmente há arepetida constatação do isolamento, daestanquização. Para a grande parte dessesmemorialistas, o mundo exterior à organi-zação acabou cedendo lugar a uma fantasia,
um outro mundo, onde chegava até serperigoso se aventurar. Eles se mostram: fantasmagóricos em suas.memórias, vagan-do de ponto em ponto, de assalto emassalto,esperando a morte no próximo tiroteio ou aqueda na próxima delação, como os carbo- -nários que inspiram o título de Syrkis. Tudo :cheira ao incenso das seitas secretas, cujos ..objetivos acabaram se perdendo aolongodo .tempo. Há um momento em que todos essesmemorialistas param para se perguntar oque estão fazendo. As organizações epartidos pareciam ter perdido de vista seusobjetivos estratégicos e haviam se transfor-mado em uma coisa cuja vida própria eraapenas lutar pela sobrevivência. Assaltarbancos para se manter, seguestrar embaixa-dores para libertar os que estavam presos,
sofrer mais quedas, segiiestrar mais embai-
xadores para libertar os presos novos, numcírculo vicioso desesperançado.

A cisão com o mundo"real"assumeotom
dramático do desespero quando o regime
começa a comemorar suas vitórias. Afinal o
regime tinha o controle absoluto sobre osórgãos de comunicação enquanto o públicodas organizações clandestinas se limitava ao
minguado grupo das chamadas "áreas
próximas", cada vez mais relutantes em
ajudar os "carbonários". Enquanto isso,nosso memorialistas são surpreendidos nasmais diversas circunstâncias, presos, espe-rando companheiros nos. pontos, escondi-
dos em aparelhos, enquanto a população
comemorava ruidosamente o tricampeona-
to. Em meio a grandes foguetórios, bebedei-
ras e arruaças nossos memorialistas estão
perplexos e abatidos. O que o povo come-
morava, se havia a repressão assassina, oarrocho?

Eles tentam racionalizar: não adianta ogeneral Médici aparecer na TV erguendo ataça Jules Rimet, porque não vai enganar opôvo. O tri, pensavam eles, era umaconquis-ta do povo,é não da ditadura, Mais umpretexto para um "racha": no exílio, nas
cadeias, nos aparelhos, os militantes se
dividiam nos debates. Torcer pelo Brasil é

, torcer pela ditadura?, Quanto ao futebol, na verdadeadiscussãoera bizantina, pois o povo voltou à realidadedepois de um fim de semana de comemora-ções. Mas o milagre econômico atingiria
duramente o moral desses militantes, que
pareciam não se conformar de maneiranenhuma com o sucesso da bolsa de valores.

%

0 dia para a noite fiéis aliadosabandonavam o apoio à revolução, troca-vam a leitura de textos mimeografados dosdocumentos partidários pelas colunas decotações na bolsa. E ficavam ricos. Ou pelomenos se deixaram levar pela tentação.Depois da repressão, que afastou aliados
 

Na época em que as organizações clan-destinas armavam grupos de militantespara "expropriar". bancos, um funcioná-rio do Banco do Brasil, Jorge MedeirosValle, inventou um sistema muito menosarriscado e mais proveitoso de finânciar asatividades das organizações com as quaistinha ligação, o PCBR (Partido Comunis-ta Brasileiro Revolucionário) e o MR-8.Manipulando ordens de pagamento daAgência Leblon, Jorge "levantou" perto dedois milhões de dólares sem que ninguémdesconfiasse. Pelo contrário, o movimentode sua agência cresceu tanto que umboletim interno do Banco do Brasil aqualificou de "Agência Modelo", que,possivelmente será o título do livro que oex-repórter de Realidade José HamiltonRibeiro está escrevendo.Jorge ficou famoso pela alcunha que lheinventou a repressão: o Bom Burguês" -que, acabou sendo adotada também pelaimprensa. No começo, ele não gostava,mas acabou se acostumando. Delatadopor um militante do MR-8, em 1969, se viumetido em grandes complicações paraexplicar não só as contas suíças (o dinheiroexpropriado era depositado no exterior)mas também para justificar seu relaciona-mento coma esposa do então presidenteCosta e Silva. É que Iolanda Costa e Silvaestava envolvida numa negociata com a 

A Agência Modelo do Bom Burguês.
Standard Electric, da qual iria receber umalto suborno para aprovação 'de umaConcorrência, e precisava "limpar" esse,dinheiro. O Cenimar, serviço secreto daMarinha, que não gostava de Costa e Silva,procurou negociar com o Bom Burguês. Atrama é emocionante, e o final não está,escrito até hoje: não se sabe quem ficouafinal com mais de 200 mil dólares. Jorgediz que o ministro da Marinha, AugustoRadmaker, ou embolsou essa grana ouentão sabe com quem ficou. 2
Mas não foi tão tranqilila assim suaprisão. Ele foi um dos mais torturadospresos políticos brasileiros, embora nãoqueira fazer "folclore" a respeito. Na

tortura não falou nada, embora tenha sidofartamente delatado, e guarda hoje certoressentimento com as esquerdas. Suamaior mágoa é não ter sido incluído na listade presos trocados pelo embaixadorFlbrick - ação paraa qual colaborou,mesmo estando preso, sendo torturado.Por isso, a Agência Modelo será um livrode "cobranças", um livro "polêmico, paraabrir discussão", como ele disse a JoséHamilton. *

AGENCIA MODELO - HISTÓRIA DO
BOM BURGUES, de José Hamilton
Ribeiro. Em preparação para lançamento
em maio de 1981.

  

pelo medo, vem o canto da sereia da fortuna,
do consumismo e da droga. Cabisbaixo, o
militante Felipe, em Carbonários, só conse-
gue argumentar com um "desbundado" que
"alguém tem de continuar". Nem mesmo as
lamentações dos "desbundados" sobre o
vazio da vida, sobrea ilusãodoconsumismo,
os remorsos de terem abandonado a luta,
servem para consolaros que se mantiveram
firmes em suas organizações. Eles parecem
apenas ouvir, conformados, anestesiados de
outra forma. Embrutecidos pela vida de
fugitivo, sem maiores perspectivas além de
uma esperança vaga nos "quadros" que
estavam no exterior treinando, que viriam
reforçar a luta - mas que nunca chegavam, e
quando finalmente apareciam logo eram
liquidados pela repressão.

Finalmente, o pior - levas de traidores,
militantes que entraram apressadamente
nas organizações, sem preparo ideológico,
antigos militantes que não suportaram a
pressão e o sofrimento da tortura, todos iam
para a televisão àbjurar os que permaneciam
na luta e dar loas ao regime militar "que

. estava construindo a transamazônica".
Mas, acima de tudo, havia o espectro da

prisão e da tortura, da qual ninguém estava a
salvo. Nos aparelhos, os militantes ouviam
de olhos esbugalhados tenebrosos relatos
sobre a morte e sobrimento de amigos, às
vezes uma pessoaque tinha participado da
reunião anterior. Metralhado num ponto,
depois de heróica resisteícia, se tinha sorte.
Quando preso vivo, eles eram levados para o
inferno, onde os sofrimentos eram indis-
critíveis. e b

Há uma trágica impotência nesses debates
sobre como resistir à tortura; quandose vê
um companheiro preso sendo retirado da
cela pelo esquadrão da morte, Todos no
Tiradentes, o presídio político de São Paulo,
sabiam que Eduardo Leite, o "Bacuri", ia ser
executado quando foi retirado da cela pelo
esquadrão da morte: a notícia de sua "fuga"
já havia sido dada pela polícia aos jornais
enquanto ele ainda estava preso. O máximo
que puderam fazer foi bater canecas de latas
nas grades. Bacuri apareceu depois morto.
Sem um ólho, com a face horrivelmente
dilacerada.

pesar da impotência eles diseu-
tiam como agir na cadeia, como se compor-
tar frente ao "inimigo de classe", os tortura-
dores. Trocavam experiências e se avalia-

- vam mutuamente. Há exemplos de todos os
comportamentos possíveis: dos que abriram
aos primeiros tapas, dos que montaram
histórias complicadíssimas para confundir a
repressão, dos que deram meias verdades e
meias informações, esperando assim esca-
par do suplício, e os quesimplesmente não
falaram nada. Não se tira um consenso sobre
o comportamento. Não falar nada pode
levar à morte certa, mas é uma forma de
transformar a luta nas prisões, colhendo
vitórias frente ao inimigo de classe, dentro de
seu próprio covil. Em Rosa Negra o delega-
do não admite que o militante Paulo não
abra a boca. Depois, diz o delegado, ele iria
sair espalhando que obtivera uma vitória
sobre a repressão. Mas como outros dela-
tam, Paulo resolve mudar de tática: prega
mentiras, desinforma, salva algumas pes-
soas da acareação. Mas essa é uma tática
perigosa. Quem fala um pouco acaba
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Apesar de toda a

repressão, ainda

tinhamenergia

para luta interna

falando sempre mais um pouco, constata a

repressão. Até falar tudo, mesmo sobre o

que não sabe.

E como deviamproceder na denúncia das

torturas? Em algunsmomentos se chegou a

heróica conclusãode que os torturados não

deveriam passar por coitadinhos exibindo

chagas, mas deviammostrar a tortura como

uma espécie de "acidente do trabalho" - o

risco que todo militante deveria aceitar de

maneira mais ou menos natural uma vezque

entrara na luta aolado do proletariado, pela

Revolução. Nem tanto, observa depois

Gabeira: com isso as denúncias perdiam

efeito junto aos liberais e democratas,

estreitando ocírculo de ferro sobre a

vanguarda dos torturados.

A vida na prisão também é um capítulo

dessa época. Os presos se dividiam em

grupos e tarefas. Verdadeiros círculos de

debates e estudos marxistas bem na goela do

inimigo, com livros contrabandeados e

como a ajuda professoral de militantes mais

velhos e experientes. Nesse microcosmo da

prisão havia de tudo: dos que transforma-

vam a vida na cadeia emapenas mais um

lugar para continuar a luta de classe, os que

se entregavam apenas aos trabalhos ma-,

nuais, os que estavam presos por lamentá-

veis enganos, como conta Antonio Carlos

Fon: um bêbado que acordou um dia na

Oban, certamente preso por um investigador

' também bêbado, que acabou ficando 30dias

sendotorturado para revelar porque tinha

sido preso - o

e

ara quem acompanhou a histó-

ria da décadade 70 pelo noticiário permitido

até então, ou pela documentação partidária,

esses livros de memória causam alguma

surpresa quando abordam o relacionamen-

to entre militantes, seus dramas Íntimos e

alegrias. É claro que ninguém deveria se

surpreender com isso. Afinal, nada mais

natural que Lamarca escrevesse cartas

derretidas para sua paixão, lara lavelberg,

que Gabeira não conseguisse tirar da cabeça

o soutien da loura do sequestro, ou que

Syrkis deixasse seu aparelhosob segurança

rigorosa, depois do segiiestro de um embai-

xador, para ir a Copacabana "dar uma

bimbada". O leitor que procurar reconstituir

a época por esses depoimentos poderá até

mesmo se chocar com essas trivialidades,

mas é preciso ter cuidado para não cultivar o

inverso e acreditar que tudo era muito

natural e prosaico. É pouco verossímil, por

exemplo, que o camarada Paulo (em Rosa

Negra) tenha beijado os grandes olhos

negros do camarada José depois de uma

- longa digressão sobre o maoismo e a assi-

milação criadora do marxismo leninismo,

sobre o reformismo do "partidão", a inconse-

quencia do foquismo e do militarismo

e o reboquismo dos populistas às experiên-

cias estrangeiras de revolução. São liberda-

des poéticas, é claro.

São depoimentos importantes também

para se saber como a política era levada nesse

clima sufocante. As lutas internas são na

maioria das vezes pesadelos indissociáveis

que ele obviamente não
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do pesadelo da repressão. Acuados, esses

militantes ainda encontram energias

suficientes para se empenharem na luta pela

mais justa linha política, pela melhor

caracterização da Revolução Brasileira. Em

Carbonárioso militante Felipe (Syrkis) se

deprime com o arrívismo, se submete a

autocríticas, enquanto vê sua

organização se desmantelar em cisões -.

acompanhadas de mais golpes dapolícia.

Em Milagre no Brasil a luta interna interpar-

tidária é na cadeia, com a troca de farpas e

posicionamentos políticos de princípio,

Onde todos parecem reivindicar a condição

de militante do Partido, e não apenas mais

um: partido da classe operária. Eles esgri-

mem a; revolução socialista contra a revolu-

ção democrático-burguesa em Rosa Negra,

0 "militarismo" contra o "massismo" nos

Carbonários, a ação direta contra a passivi-

dade dos reformistas em Câmara Lenta, a

ação con&iderada estratégica da guerrilha

rural contra as ações táticas nas cidades,

cada vez mais determinantes,

inalmente, todos se perguntam:

onde estava o erro? Não fomos para o

campo, dizem os militaristas que concentra-

ram toda a ação nas cidades. Marighelia, até

morrer, ainda alimentava o sonho de trans-

formar sua guerrilha rural estratégica na

* principal atividade da Ação Libertadora

Nacional, desativando aos poucos a ação

nas cidades, onde o inimigo tinha superiori-
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dade esmagadora. Lamarca morreu no

mato, ensaiando um treinamento que já

quase lhe custara a vida no Vale do Ribeira,

em São Paulo, mas ainda longe de ter se

firmado entre os camponeses da região.

Não foi bem isso, dizemosqueforam para

o campo lançar o foco da rebelião ou queem

alguns casos chegaram a se integrar mesmo

na vida camponesa, até formar grupos

"armados no campo. Esses sedescuidaramda

organização da força motriz, única classe

revolucionária, o proletariado. Não foi bem

isso também, dizen os que se dedicaram a

essa tarefa. Falhanios por nãotermosobtido

amplo apoio e nem realizado alianças que

possibilitassem o avanço da classe operária.

Também não foi isso, dizem os que se

especializaram no altancismo: a classe

revolucionária acabou sendo levada a

reboque dos liberais e burgueses nacionais,

que na hora crítica Sairamda reta deixando o

proletariado sem perspectivas e sem organi-

zação autônoma.

á críticas e autocríticas para

todas as iniciativas, em variados graus de

autoflagelação, boa parte delas muito mais

rigorosas do que manda o bom senso.

Muitos desses depoimentos são no sentido

de tirar lições na derrota, embora algumas

análises pareçam desembocar na prática

caricatural segundo a qual quanto mais se

erra, mais se pode aprender. *É

 

Ahistória da guerrilhaurbana no Brasil

já se transformou num bom filão editorial,

mas ainda é bastante incompleto. Também

no cinema, televisão e teatro esse período

da história nacional ganha espaço. Paula,a

subversiva. é o primeiro filme que trata do

assunto, mas o teatro foi pioneiro, com

dezenas de peças sobre ó período (Fábrica

de Chocolate, Patética, a adaptação de

Mortos sem Sepultura, trazido para o

momento brasileiro etc.), O maior alcance,

no entanto, virá pela televisão; até recente-

mente, a novela "Chega Mais" apresentava

um ex-guerrilheiro (Toni Ramos, o Tom)e

na semana passada o episódio de Plantão

de Polícia adaptava a história do "Cabo

Anselmo de Saias".

Nas livrarias, os títulos mais procurados

são os seguintes:

CABO ANSELMO, AGENTE DUPLO, re-

portagem de Marco Aurélio Borba -

Revista Playboy, fevereiro de 1980.

OS CARBONÁRIOS - MEMÓRIAS DA

GUERRILHA PERDIDA, de Alfredo Syr-

kis, Editorà Global , 322 pgs.
 

O filão da guerrilha urbana

CREPÚSCULO DO MACHO,;de Fernando

Gabeira, Editora Codecri, 245 pps.

ESCRITOS DE CARLOS MARIGHELLA,

Editorial Livramento, 144 pps.

EM CAMARA LENTA, de Renato Tapa-

' jós, Editora Omega, 176 pgs.

FORNOS QUENTES.de Reinaldo Guarani

Simões, Editora Omega, 189 pgs.

LAMARCA, CAPITÃO DA GUERRILHA,

de Emiliano José e Oldack Miranda, 198

pgs. e

MILAGRE NO BRASIL, de Augusto Boal,

Editora Civilização Brasileira, 291 pgs.

O QUE £ ISSO COMPANHEIRO?, de

Fernando Gabeira, Editora Codecri, 190

pgs.

ROSA NEGRA, OS AGRESTES TAMBÉM

VERDEJAM, de Oswaldo Rocha, Edito-

rial Livramento, 182 pps. "

TORTURA - A HISTÓRIA DA REPRES-

SÃO POLÍTICA NO BRASIL,de Antonio

Carlos Fon, editado pelo Comitê Brasilei-

ro Pela Anistia e Global Editora, 79 pgs.
  

A vida na cadeia

era, para alguns, a

continuação da

lutade classes

Em alguns casos, o leitor da nossa década

poderá se sentir frente a um texto esotérico, e

poderá não entender bem as diferenças

cifradas entre as diversas posições e talvez

não vá entender bem porque tantas nuances

na luta contra o pavorôóso inimigo comum.

Poderá até se fazer a pergunta óbvia e

honesta: porque todos os militantes não se

juntaram? Por que uma organização com

trabalho essencialmente no campo não se

complementava com as de ação urbana, por

que as organizaçõesgom quadros militariza-

dos não colocaram seti poderde fogo a servi-

ço de ações de massa?Enfim, porqueao invés

» de um mosaico de organizações atuando cao-

" ticamente, apenas uma direção centralizadi.

com um poder de ação muito maior que a

soma das partes? $ i

sso era simplesmente impossível na

época, mostram os depoimentos. A crise no

que deveria ser o partido de vanguarda da

revolução proletária, o PCB, já deflagara

anos antes, como resultado de cisões maio-

res, em escala mundial: Não havia a menor

possibilidade de definir um centro revolúcio-

nário, e muitos até duvidavam mesmo da

necessidade de existência dessa entidade. Se

politicamente é nessa década que vão explo-

dir as divergências de concepções, posturas e

práticas no antes monolítico movimento

internacionalista, nunca poderia se esperar

portanto uma ação conjunta orgânica. Mas

a crise avançou além disso, quando os

candidatos a revolucionários nãoconse-

guiam formular nem programas mínimos,

por mais modestos que fossem, para uma

ação combinada. Ou seja, parece quea

dinâmica interna própria do processo de

diferenciação entre as correntes políticas foi

mais forte do que o desenvolvimento das

contradições na sociedade. Em muitos casos

as organizações compareciam a um auditó-

rio mais amplo apenas para levar a ele a

fragmentação que tinham a nível interno,

confundindo o necessário combate às

lideranças e políticas suspeitas com o

combate sem tréguas aos que não fossem da

seita própria.Comoem Lamarca, Capitão

da Guerrilha onde a VPR e â ALN disputam

aos ultimatos o saldodo assaltoao quartel de

Ou em Crepúsculo do Macho,

onde o PCBR e a VPR se engalfinham para

decidir quem iria se encarregar dos contatos

com países africanos, como se as duas

capengas organizações estivessem dividindo

o mundo em áreas reservadas de influência.

A unidade total certamente não era possível

- nem esperada, a não ser por visionários

idílicos - mas a indefinição de um programa

mínimo foi um fracasso de todos os que sc

lançaram à luta. Talvez seja essa a maior

sequela legada pela década. Tão forte que

agora torna atraente a tentação do desvio

oposto - da unidade a qualquer custo, sem

princípios.

 

(1) Os três foram demitidos do jornal Diário da

Manhã, de Goiânia, depois que descobriram o

destino de Maria «Augusta Thomaz e Márcio

Beck Machado, bem como os autores dos tiros
que tiraram a vida dos dois. Um dosassassinosé o
"capitão Marcus Fleury, delegado da Polícia

Federal na época, e atualmente presidente da
Metago (Metais de Goiás S.A.) >
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CARTAS ABERTAS
 

DESAPARECIDOS POLÍTICOS

- Exilados argentinos

querem ajuda para

encontrar 140 crianças

Escrevemos-lhes após recebermos
as notícias sobre as intensas mani-
festações populares de repúdio à
visita do presidente argentino, Gen.
Videla, a esse país.

Nosso Centro está realizando
várias campanhãs de solidariedade
para com o. povo argentino; uma
delas tem por objetivo reencontrar
140 crianças desaparecidas ná oca-
sião do sangrento golpe militar.

Para isto, solicitamos voluntários
que desempenhem o papel de padri-
nhos. Esta ação consistiria em
tomar uma das Crianças sob sua
proteção e solicitar o esclarecimen-
to do caso, intervindo através de
cartas enviadas para as autoridades
governamentais,judiciaiseclesiásti-
cas, a hospitais, orfanatos argenti-
nos etc.
Na Argentina dos militares, cen-

tenas de crianças segiestradas,
desaparecidas e outras nascidas na
prisão vivem na insegurança e sob o
jugo do terror. g
No entanto, os países signatários

da Carta da ONU adôtaram a
seguinte declaração dos direitos da
criança:

Artigo 9: Em qualquer que seja a
circunstância, a criança deve ser a
primeira a receber ajuda e assistên-
cia. Pode-se:salvar algumas das ví:
timas da ditadura argentina. Quem
quiser participar deste movimento

 

   
  

_CONTRA O RADICALISMO QUE DEFORMA. CONTRA

encontros com a

ACIVILIZAÇÃO! / ...

a BRASILEIRA a

m

de solidariedade e salvar uma das .
vítimas de um governo que se man-
tém no poder pelo terror e pela
opressão, pedimos-lhes que entrem
em contato com o:

CENTRO ARGENTINO
DE INFORMAÇÃO E DE

SOLIDARIEDADE

1, rue Montmartre 75001 - Paris
França

Estamos também dominâdéà" 3
pela angústia de constatar a repres-
são selvagem que os militares argen-
tinos exercem dentro e fora do país,
Nos primeiros dias de julho,

desapareceu "misteriosamente" no
Brasil, o padre Jorge Adur, que
depois do golpe miliiar de 1976
passou 'a residir na França. Ele
se encontrava no Brasil em virtude
da visita realizada pelo Santo Padre
João Paulo II.

Atualmente, seu nome pode ser
acrescentado à imensa lista de
cidadãos argentinos desaparecidos
fora do território de seu país, à qual
se devem acrescentar também os
milhares de desaparecidos dentro
deste.

Fazemos um apelo à sua solida-
riedade para resolver alguns dos
problemas que afligem o povo
argehtino.

Centre Argentin d'Information e
de Solidarité Paris, França

O SECTARISMO QUE DIVIDE. CONTRA

A DEMAGOGIA QUE ENGANA. A FAVOR
: DA CONSCIENTIZAÇÃO A TRANSFORMARA VIDA,

Eu.. p. 9. -

O SOME A FURIA, Enio Silveira CJ A QUARTA DUALIDADE,
Ignácio Rangel L] O CASO BUKHARIN, Moacyr Werneckde
Castro E] 0 FIM DO MONOPÓLIO ESTATAL DO PETRÓLEO,
Adilson de Oliveira [] NICARÁGUA, NICARÁGUA, Gilber-
to Galvão e outros L] MOVIMENTOS SOCIAIS POPULARES,
Luíz Eduardo Wanderley D] PAULO FRANCIS E O ROMAN-
CE POLÍTICO: duas críticas e duas respostas D] INDÚSTRIA
CULTURAL E CULTURA BRASILEIRA, Carlos Eduardo Lins da
Silva O] Entrevista com Manuel Scorza e Conrado Detrez
01 O PAPELDO INTELECTUAL, Darcy Ribeiro C] E mais poe-
sias e resenhas.
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LEIDOS ESTRANGEIROS

Expulsão do Pe.

Vito é repudiada

"Persona non grata é o governo"

Tendo.acompanhado pelos jor-
nais os fatos acontecidos em Ribei-
rão (PE), a "propósito da atitude

© assumida pelo padre Vito Miraca-
pillo, que se negou a celebrar missa
comemorativa . pela "Independên-
cia" do Brasil, vemos concretizar-se
-mais um ato de arbítrio que se abate
sobré aqueles que se comprometem
com a verdadeira independência do
povo brasileiro. Tal atitude parte
daqueles que tentam conter a todo
custo a caminhada do povo que
busca a sua livre organização para a
conquista de uma sociedade sem
Explorados e exploradores.

Recentemente foi aprovado o
Estatuto dos Estrangeiros, que com-
preendemos como parte do projeto
de "abertura" política do governo,
condenado por todos os setores
comprometidos com a luta pelos
Direitos Humanos em nosso país.

: Achamos importante denunciar que
há hoje no Brasil dois estatutos dos
estrangeiros: um que impede a pre-
sença e cerceia a liberdade de pessoas
como o padre Vito; outro que escan-
cara as portas de nossa economia e
de- nosso território aos Ludwig e
Rockefeller (entre outros),estes sim,
interessados na total alienação de
nossos recursos e do trabalho do

 

povo da cidade e do campo, contan-
do com o incentivo e o apoio daque-
les que hoje nos governam.
Queremos manifestar nossa soli-

dariedade ao padre Vito e a todos
aqueles que lutam e se arriscam pela
libertação do povo. Ao mesmo
tempo repudiamos sua expulsão do
país, que consideramos ato desleal,
leviano e antidemocrático do go-
verno, este sim "persona non grata"
perante o povo brasileiro,

Carlos César dos Santos, Eds: :n
Diogo Tavares, Rogério Antônio
B. da Cruz, José Carlos Euzébio,

Dinair Fernandes dos Santos e
Edmundo Alves Gomes Filho,

Niterói, RJ

PERSEGUIÇÓES/SC

Não entraram

no PDS e foram

demitidos

Mais um ato de violência foi executado em
nossa cidade! Dois profissionais competentes,
comprometidos com os justos anseios do
povo por mais saúde é melhores condições de
atendimento médico-sanitário, foram priva-
dos de seu direito ao trabalho,
Marco Aurélio Da Ros, médico, e Denise

Pires, enfermeira, foram sumariamente
demitidos da Divisão de Saúde da Prefeitura
Municipal de Florianópolis porque resistiram
às pressões para se filiarem ao PDS, manten-
do-se ao lado dosfuncionários da prefeitura
nas suas reivindicações por melhores salários e
esclarecendo a população, em debates e
palestras sobre os projetos do governo. Eles
foram demitidos sob a alegação de incompa-
tibilidade política,
Com isso, a população do interior da ilha e

da periferia de Florianópolis deixará de ter o
atendimento à saúde que vinha recebendo até
o momento.

Centro Brasileiro de Estudos de Saúde,
núcleo Florianópolis; Associação Brasileira
de Enfermagem, seção SC; Associação Pro-
fissional de Medicina; Associação Catarinen-
se de Medicina; Comissão Justiça e Paz; Alfa-
gente; Pastoral da Juventude; Pastoral de
Saúde Regional; Encontro Nacional de
Experiências em Medicina Comunitária;
Pastoral da Saúde da Arquidiocese de Floria-
nópolis; Associação dos Professores da
Universidade Federal de Santa Catarina;
Diretório Acadêmico do Centro de Ciências
da Saúde; União Catarinense de Estudantes;
Diretório Acadêmico do Centro Tecnológico;
Diretório Central dos Estudantes; Associação
dos Médicos Residentes de Santa Catarina,

Florianópolis, SC.

 

Movimento só seapóia

nos leitores: -- |

faça uma assinatura

 

 

Defenda seu direito

à informação livre.

Venda uma assinatura

a seus amigos.

Se você quiser apoiar

Movimento (venda de

jornais ou ações),

ligue para 210-6622

ou 210-6744

-em São Paulo.
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| FAZENDA ANONI/ES

| Desapropriação

Só favorece aos

fazendeiros

- T omandoconhecimento
dos lamentáveis fatos da
última semana envolven-
do agricultores da Fazen-
da .Anoni (RS), a Associ-
ção Brasileira de
ma Agrária (ABRA) não Bea

- poderia deixar de alertar
...aopinião pública sobre o

assunto, "*
Os episódios que resul-

taram do interrôgatório
de 100 famíliase prisãode
13 líderes pela Políciae
Federal teve como causa
fundamental a forma an-
tipopular como vem sen

' política agrícola oficial e a parcialidade do
INCRA e FUNAI.

Por parte da FUNAI lembramos quesemprese
portou de forma dúbia e equivocadana solução
das questões afetando posseiros e indígenas.
Prova disto é que os posseiros da Reserva
Índigena Nonoai ainda estão sem solução,
passados já três anos e os indígenas Kaigangue
não obtiveram tampouco condições da FUNAI
para trabalhar suas terras. Poetas ma

Por parte do INCRA é importante destacar
que o processo judicial que envolve a desa-
propriação da Fazenda Anonidesde 1974, se deve

unicamente à incapacidade do órgão em conse-

guir elaborar o documento desapropriatóriode

acordo com a lei, Aoinvés decuidarde problemas
fundiários, o INCRA se propõe mais a arrecadar
impostos, cadastrar imóveis e fiscalizar coope-
rativas.

Dessa ineficiência resultou outro absurdo que
+foi a decisão judicial do Tribunal Federal de
Recursos, que determinou aos cofres públicos
pagamentoà vista de área de 9.000 ha da Fazenda

, Anomi, de cerca de 1,5 bilhão de cruzeiros, valor
que permitirá aos exX-proprietários adquirirem
uma área & atual, ocasionando,parados
xalmente, uma concentração de terras ainda

,. maior.Esta desapropriaçãoé tãoabsurdaqueseu
valor é superior ao orçamento anualda Secretaria
da Agricultura do Rio Grande do Sul.

Problemas como este da Fazenda Anoni
continuarão a se repetir, enqianto não houver

uma"justa Reforma Agrária, ampla, massiva e
com participação dos trabalhadores rurais.

Manifestamos publicamente nosso protesto
pelos episódios ocorridos e esperamos que as
autoridades resolvam-nos o mais breve possível.
Lembramos finalmente aos "exportadores de
minifúndios gaúchos" que existem no RS,
segundo dados, 6.900 famílias que possuem 44%
"das terras enquanto nos últimos 10 anos mais de
700.000 pessoas deixaram o campo gaúcho.

Engenheiros agrônomos CarlosLorena (diretor-
* presidente) e José Gomes da Silva, eeconomista
Plínio Guimarães Moraes (diretores),

Campinas, SP.

HOMOSSEXUAIS

Discriminação

provoca espanto

e indignação

Tornei-me assinante de Movimento algu-

mas semanas atrás, visando apoiar a imprensa
alternativa, que é alvo de atentados terroristas.
Infelizmenté ao receber o primeiro exemplar,li a
carta do Sr. José Rocha, que cometia um ato de
discriminação contra os homossexuais. Causou-
me espanto e indignação ver tal matéria que, sem
ter fundamento ou explicação lógica, foi publica-
da neste jornal.

Hoje, ao receber o exemplar no 276, deparei
com a carta de Myriam T. Vargas retornando
ao essunto. Myrian não percebe que está come-
tendo e seguindo o velho jogo do decadente
sistema, Isto é, julga um grupo tomando como
base um indivíduo. Como muitos, Myriam cria
um estereótipo (por exemplo, de bicha louca,
escandalosa, depravada...) e generaliza, rotulan-
do todos os bichas ou homossexuais.

Assim, espero que Movimento se digne a
esclarecer essas mentes,

José Roberto Ribeiro Puglia
Sorocaba, SP

  
  

   

   

  

 

  

  

  

 

    

    do encaminhada a *

«descontar na folha de pagamento a mensalidade
toele...

79. O que existe é a prática dodescontoem muitas "
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CANAVIEIRAS/PE

A greve dos 250 mil foi vitoriosa

Sindicalista de Pernambuco critica matéria publicada em Movimento

Em seus cinco anos de existência, Movimento.
tem demonstrado grande interesse pelo problema.
do campo e nãotem faltadocomo seu apoioà luta
dos trabalhadores rurais brasileiros por melhores
dias. Movimento tem se destacado entre as
publicações pelo cuidado com as informações
que veicula e pela seriedade com que aborda os
problemas dos trabalhadores.

Para surpresa nossa, em seu último número,
Movimento publicou uma matéria sobre a'
recente greve dos trabalhadores da cana-de-
açúcar em Pernambuco que foge completamente
ao padrão que, até hoje, tem caracterizadosuas
edições.

, Essa matéria, intitulada "O melancólico fim da
grevedos 250 mil", contém informações falsas e
passa parao leitor uma versão dos fatos que não é
outra senão a doDiário de Pernambrico, expres-
são acabada dos. interesses «patronais daagro-
indústria açucareira. Pia, as

O autor da matéria reconhece que "a greve*...
deste ano demonstrou que o grau de organização
dos sindicatos rurais (sic) atingiu níveis só
comparáveis às grandes mobilizações campone-
sas do início da década de 60". A partir daí,
entretanto, faz uma série de afirmações falsas ou
levianas. Diz que "a Federação dos Trabalhado-
res da Agricultura de Pernambuco (Fetape),
e a Confederação Nacional dosTrabalhadores na
Agricultura (Contag), representando todos os
sindicatos em greve, assinaram o acordo com os
sindicatos patronais"; Não é verdade. A Contag
não assinou, nem poderia assinar, coisa alguma.
Quem assinou o documento foram os 42 siíndica-
tos de Trabalhadores Rurais ea Fetape, enquanto
representantes dos trabalhadores rurais de Chá
Grande. Não tem pois sentido também a afirma-
ção de que "a -opinião unânime dos dirigentes
sindicais é a de que os camponeses levaram a
pior".

Outrainformaçãofalsa: "a Fetape e a Contag
aceitaram a retirada de uma das cláusulas
aprovadas em 79 que obrigava as usinas a

sindical". Talcláusula inexiste na C

usinas. Acontece que, quando o sindicato começa
a incomodar, as usinas deixam de recolher a
arrecadação da nlensalidade. Por essa razão, os
sindicatos resolveram incluir nas reivindicações
de 1980, uma cláusula tornando obrigatório o
desconto. Na audiência de conciliação, os patrões
não aceitaram a cláusula e a Procuradoria da
Justiça do Trabalho afirmou que encaminharia
contra porque a autorização para o desconto
tinha que ser feita pelos trabalhadores individual-,
mente e não em assembléia, como queriam os

 

dirigentes sindicais. A alternativa oferecida por
"sela era simplesmerite a transcrição do artigo da
CLT, que autoriza o desconto sem qualquer -
caráterde obrigatoriedade.
A Fetape pediu tempo e ápresentou o proble-

ma aos dirigentes sindicais que, reunidos -e se o
repórter de Movimento se encontrava no lócal
presenciou o fato, como tantos outros profissio-
nais de imprensa -acharam que o melhora fazer
gra simplesmente retirar a reivindicação.

Não tem também fundamento a afirmação de
que "o acordo assinado, na opinião da maioria
dos 42 sindicatos em greve, não avança em nada
as vantagens obtidas no ano passado". Além de
atribuir aos dirigentes sindicais uma opinião que
não é a deles, o articulista não menciona um
ganho fundamental dos camponeses, provavel-
mente uma das maiores vitórias do movimento
camponês em sua história de lutas: a introdução
da balança aprovada e periodicamente aferida
pelo Instituto de Pesos e Medidas ede instrumen-
to metálico para a medição das "contas", Quase
todo o trabalho nataná é feitopor produção. A
utilizaçãode balanças viciadas permite que, no
corte de cana, por exemplo, haja fraudes que,
segundo perícia do Instituto de Pesos e Medidas,

dor. Asituação na limpa e no t
diferente: varas que deveriam corresponder a
uma braça (2,20m) medindo 2,40m e 2,50m são a
regra. A adoçãode instrumento de medida e
pesagem padronizado representa um aumento

efetivo do salário do trabalhador da ordem de
20% a 40%. 1

Falsas são igualmente outras informações. A

inclusão do auxílio doença não é nova, já estava

na Convenção do ano passado. Os patrões em

nenhum momento ofereceram 4% de produtivi-

dade; no início queriam zero e, nofinal, chegaram

  

    

FAZENDA CAMUGCIM/PB

Destilaria persegue posseiros

Segue-se, abaixo, um resumo da carta enviada ao
presidente da República, general João B. Figuei-
redo, pelos moradores da fazenda Camucim, na

Nós moradores da fazenda Camucim vimos
mais uma vez esclarecer os últimos acontecimen-
tos. Quando chegou a notícia de que a fazenda
Tabu teria comprado estas terras para construir
uma destilaria de álcool, nós escrevemos para as
autoridades, pois Tabu começou a ameaçar

invadir nossas posses com tratores, colocar calda
no rio, provocando a morte de muitos peixes e até
crianças adoeceram com o mau cheiro.

Entramos com ação de manutenção de posse
na Comarca de João Pessoa, eo juiz concedeu
uma liminar que a destilaria não respeitou e
destruiu muitas lavouras e fruteiras. A fazenda
Tabu acusa o sindicato e o clero, mas a gente está
vendo quem está provocando violência e tensão
social no campo: é a Destilaria Tabu, pois vive
desrespeitando nossos direitos e até a ordem do
uiz. à

2 A Destilaria Tabu também diz que não
derrubou a casa do agricultor Manoel Firmino,
mas muita gente de Pitimbu prova que foram eles
que derrubaram a casa e roubaram a madeira. A

Destilaria derrubou mais dez casas em
Camucim, e os moradores só tinham tempo de
botar os troços prá fora e derrubava e queimava.
Exigimos que as autoridades que se dizem

competentes para resolver os problemas, venham
até aqui para mostrarmos os fatos concretos. A
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Destilaria Tábu diz que seu Manoel Cosmos foi
preso e espancado por arruaças e abusos pelas
autoridades locais, mas nós provamos que o
companheiro nunca foi arruaceiro e nem desres-
peitaautoridade, O espancamento partiu da
Destilaria Tabu, e o espancador dizia, batendo no
velho: fica aí, velho agressor safado!
A Destilaria diz também, nojornalO Norte, do

dia 4 de outubro, que o presidente do sindicato
não foi ameaçado, mas nós já constatamos que o
indivíduo que foi à casa do presidente do
Sindicato é o chefe dos vigias Severino da Motta,
que vive fazendo agressões contra nós. Outro fato
é que no dia 6 de setembro o presidente do
Sindicato veio à fazenda Camucim a convite dos
moradores para discutir nossos problemas, e foi
seguido: por dois elementos da Destilaria Tabu,
Um era o indivíduo que foi na casa dele no dia 23
de setembro, e andou em muitas casas procuran-
do opor seu João Pereira e pelo companheiro

José Francisco de Oliveira, que p 2o fiscal do

Sindicato. A outra pessoa veio sozinha no carro,
ninguém sabia o que ela queria, e ficou tirando
fotografias de agricultores. O carro era um Fiat
cor gelo, placa 5688, Recife, Pernambuco.

Exigimos que as autoridades tomem providên-

cia dessas ameaças é exijam a desapropriação pelo

governo federal da Fazenda Camucim, porquesó
saímos daqui aos pedaços. Com nossos pés não
vamos sair. M es de Caimadm.

Pitimbu, PB

o trábalha-

até 2%. Também não aceitavam a paridade entre

as duas sub-regiões, concedida parcialmente pelo:

Tribunal. % [R ,

Finalmente, repetindo quase quê literalmente

o Diário de Pernambuco, que também nunca

identifica suas fontes quando se trata de sindica-

tos, o articulista de Movimento faz a seguinte

afirmação: "Na opinião de vários presidentes de

sindicatos rurais, a inabilidade e a falta de

confiança na greve decretada, além da assessoria"

jurídica que a Contag trouxe do sul dopaís, é que

levaram à assinatura deumacordoque está muito

longe do que os trabalhadores reivindicavam". Se

houve problemas dessa órdem certamente eles

aparecerão na avalização que farão os 42 sindi-

catos nos próximos dias. Quanto à referência à

"assessoriajurídica que a Contagtrouxe dosul do

país", é falsa. Junto com o Presidente e o vice-

Presidente da Fetape (que também é presidente

da Contag) esteve na linha de frente das negocia-

ções o Dr. Romeu da Fonte, pernambucano,

assessor jurídico da Fetape há mais de dez anos.

No grupo maior, juntamente com outros ad-

vogados da Fetape e de vários sindicatos,

encontrava-se um único assessor jurídico da

Contag e uma assessora jurídica da Federa- .

çãodos Trabalhadores na Agricultura do

Estado do Rio de Janeiro. Se o equivocado

jornalista .não está se: referindo apenas

à assessória jurídica mas, tal e qual o

Diário de Pernambuco, aos "assessores do sul"

em geral, o que temos a dizer é quea colaboração

dos Companheiros assessores da Contag e de

outras Federações, bem como do Instituto dos

Economistas de Pernambuco e de outros profis-

sionais que se dispuseram a dar constribuição ao

movimento dos trabalhadores da cana foi

fundamental para desmascarar as falácias de

usineiros e fornecedores que acusavam de se -

querer diminuir a produtividade e se diziam sem

condições financeiras para renovar a Convenção

de 1979. Os patrões usaram e abusaram dojargão

policial, denunciando a presença de "elementos

estranhos" e "assessores estranhos" (sic), em sua

tentativa de desacreditar o nosso movimento.

Voltamos a repetir aqui, o quejá temos afirmado

em outras ocasiões: "estranho" pára nós é quem é
[+]

de pessoas identificadas com os verdadeiros inte-"

resses dos trabalhadores foi, é e continuará sendo

benvinda ao Movimento Sindical dos Trabalha-

dores Rurais.

Fazemos esses esclarecimentos pelo respeito

que temos a Movimento e seus leitores, Não fosse

"isso, simplesmente deixariamos que ós fatos

respondessem ao melancólico comentário de um

jornalista pelo menos mal informado.

José Rodrigues da Silva, presidente da Fetape,

. Recife, PE
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eiro transplante de

genes emseres humanos

A controvérsia atinge os campi universitários americanos após o .
anúncio, no último dia 8, do primeiro transplante genético tentado em
seres humanos. A experiênciafoi realizada peloprofessor Martin Cline em "
dois pacientes sofrendo de talassemia,

Dois campos opostosjá seformaram, De um lado, os "clínicos", que
'onsideram seu colega como um dos mais brilhantes especialistas de
hematologia e estimam que o professor Cline realizou uma obra huma-
nitária, usando tentar, em pacientes que sofriam de uma doença mortal,
uma terapia que, se der resultado, poderá desempenhar um papel revolu-
cionário no tratamento das afecções de origem genética,

De outro lado, a maiorparte dos pesquisadoresem biologia molecular
não esconde suas críticas nem sua indignação em relação a Cline. Segundo
um deles, o professor Thomas Maniatis, do Instituto de Tecnologia-da
Califórnia (Caltech), nenhuma das experiências tentadas antes em animais
autorizava a prever um eventual sucesso em sua aplicação em seres huma-
nos. A opinião de Maniatis é importante porque foi ele que forneceu à
equipe de Cline, há um ano, o gene sintetizado em seu laboratório que,
capaz defabricar normalmente a hemoglobina humana, foi utilizado nas
operações realizadas por Cline em Israel e ha Itália. Além das restrições
que faz à experiência, Maniatis considera que Cline abusou de sua con-
fiança, já que quando procurou com ele o gene da hemoglobina não lhe
deu nenhuma indicação de que o utilizaria em seres humanos.

Sylvie Crossman procurou o professor Cline e realizoupara LeMonde
a entrevista que condensamos aqui.

- Uma revista médica francesa, rela-
tando sua experiência de engenharia
genética, tentada pela primeira vez em»
seres humanos, iniciava seu artigo coma
expressão "ele ousou...". Isso é exato? Em
caso afirmativo, o que realmente o senhor
ousou? 4
- Sem dúvida, essa experiência jamais

havia sido tentada. Que eu saiba, ninguém
tinha ainda abordado desta maneira o tra-
tamento das doenças genéticas, Mas dizer
"ele ousou" é ceder à hipérbole (ele ri). Foi
com grande prudência que eu tentei essa
experiência científica.
- O que motivou a sua tentativa
- A talassemia é uma doença que

mata, uma doença de que se
sofre desde a infância. Ora,
pode serqueessa nova abor-
dagem seja eficaz no tratamento da doenca.
- Seus dois pacientes corriam o risco de
morrer antes -que o senhor tentasse
a experiência?
- Sim, eles estavam gravemente atin-

gidos pelo mal e sua esperança de vida es-
tava consideravelmente reduzidá,
- O senhor tentou com seres humanos

a mesma experiência tentada com animais
na primavera passada? (O professor Cline
publicou na revista científica Nature, de
abril de 1980, os resultados de um traba-
lho deste tipo realizado com animais. Ele

FILOSOFIA

Há mil anos, nascia Avicena
A 20a Sessão da Conferência Geral da

UNESCO (entidade ligada à ONU que se
dedica à educação e à cultura), realizada
em Paris, exortou todos ós Estados mem-
bros a celebrar este ano o milênio de
Avicena, este "eminente representante do
gênio humano", segundo as palavras de
Dante. A entidade internacional ressaltou '
a enorme contribuição dogrande pensador
islâmico para "o desenvolvimento da
filosofia, da lógica, da sociologia, da
literatura, da poesia, da linguística, das
ciências naturais e da medicina".
Abu Ali al-Husayn ibn Abd Allahibnal-

Hassan ibn Ali Ibn Sina, conhecido como
Avicena, nasceu em Afsa, na Pérsia, noano
de 980, e morreu em Hamadan, em 1037,
Sua educação enciclopédica abrangeu a
gramática, geometria, física, medicina,
jurisprudência e teologia e deixou uma
obra vastíssima. No terreno filosófico foi
um continuador da tradição aristotélico-
platônica de Alkindi e Alfarabi e buscou a
conciliação entre a razão humana e a
"verdade revelada". Considerava à existên-
cia um acidente agregado à essência,
interpretava a distinção aristotélica entre
matéria e forma como distinção entre o'
possível e o necessário, e defendiaa

 

 

Cline: sem peso na consciencia

 

 

Avicena: saber enciclopédico

necessidade absoluta da existência de todo
ser enquanto ser. 3

, Seu pensamento influenciou profunda-
mente a escolástica medieval, mas se
caracterizou pela oposição ao obscurantis-
mo e à ignorância, pela busca incessantedo
conhecimento e pelo humanismo. Avicena
foi também o mais ilustre médico do
mundo islâmico, +

 

demonstrava então ter conseguido trans-
ferir para as células da. medula. óssea. deratos unia resistência a uma substância
utilizada em certos tratamentos antican-
cerosos, o metotrexate).
- Sim, grosso modo, trata-se da mes-

ma experiência. Tivemos porém que mo-
dificá-la um pouco a fim de adaptá-la a
seres humanos. Retiramos 15 milímetros
de medula dos ossos de nossos pacientes .
humanos. Em seguida, fizemos incubar as
medulas com novos genes fabricados pela
engenharia genética -- genes capazes de

produzir normalmente a hemoglobina
beta. Após algumas horas de incubação,
reinjetamos células da medula tratada nos
ossos de nossos doentes por via intra-
venosa:

No: momento, nossos pacientes estão
sob observação e anialisamos períodica-
mente seu sangue e suas células. Utiliza-
mos eritão, em linhas gerais, a mesma téc-
nica adotada com os ratos. A diferença é
que os ratos não tinham a talassemia. Esta
doença não afeta os ratos, Em nossa expe-
riência com animais, utilizamos também
um agente seletivo, o metotrexate. Esta
substância permite objetivar a prolifera-
ção de células contendo o novo material
genético. Na experiência com seres huma-
nos, não tratamos as células com o meto-
trexate. Utilizamos apenas um gene 'sele-
tivo, "thymidina kinase".

- Quais são as implicações morais de
sua experiência? i
- É simples. De um lado, temos seres

humanos que sofrem de uma doença mor-
* tal. O tratamento tradicional de que dis-
pomos até o momento não nos permite
curar um doente portador de talassemia.
No máximo, podemos aliviar seus sofri-
mentos e modificar sua morte. De outro
Jado, temos um método terapêutico que-
poderá eventualmente ser eficaz e que foi
aperfeiçoado. durante meses em animais, .
Também, num momento dado, é preciso
decidir que já se realizou bastante Expe-
riências com sistemas mamíferos animais
e que a experiência- pode ser transposta
prudentemente ao homem. ile
O único problema moralé o seguinte:

deve-se proceder o mais judiciosamente e
o mais prudentemente possível, tomando
todas as precauções necessárias para não
prejudicar o paciente. E preciso também
tirar desta experiência o máximo de ensi-
namentos,

RELIGIÃO

. Épecado desejar a esposa?

A repercussão negativa de suas palavras
de condenação ao homem que olha sua pró-
pria mulher com desejo levou o papa João
Paulo II a explicar, no dia 22, que o sexo é
um valor humano positivo e não apenas
um instrumento de procriação. Segundo o
papa, os ensinamentos de Cristo "nadatêm
em comum com a atitude dos maniqueus,
que negavam o valor do ato sexual nos
seres humanos ou que o toleravam somen-
te dentro dos limites da necessidade de
procriação". Prosseguindo, afirmou João
Paulo II que "o corpo em sua masculinida-
de e feminilidade foi chamadoa ser, desde o
princípio, uma manifestação do espírito.
Isso ocorre também através da união
conjugal de um homem e uma mulher".

As explicações do papa se devem às
críticas quê recebeu por sua alocução de 8
de outubro, durante a audiência semanal
pública, quando afirmou que o maridoque
olha sua própria mulher desejando-a
comete uma falta análoga à do adúltero
que cobiça uma mulher qualquer. A
afirmação surpreendeu vários de seus

- ouvintes e, embora o papa não tenha dito
que a mulher casada possa cometer uma
falta análoga à do seu marido, isso parece

ser uma decorrência óbvia. ",
"Eu desejo", declarou João Paulo Il-no

dia 8, "aprofundar diante de vocês a
mensagem dás palavras de Sristo: qual
quer um que olhe uma mulher com desejo
já cometeuem seu coração o agultériocom
ela. Pensa-se espontaneamenté que se trata
da mulher de um outro e portanto de uma
infidelidade à união quecomporta essenci-
almente o casamento. Mas Cristo disse
"uma mulher, seja ela qual for, que setorna
então para o homem o objeto de saciedade
de sua "'necessidade' sexual. Mesmo que se
trate de sua própria mulher, uma tal
maneira de olhar do homem, utilitarista, a
reduz ao estado de objeto de seu próprio
instinto.

E, então, a vocação da mulher de existir
*para' o homem e reciprocamente, na
comunhão de pessoas, espíritos e corpos --
e que encontra justamente apoio na atra-
ção mútua, rica e profunda da masculini-
dade e feminilidade - é aqui reduzida e
deformada. Mas para admitir isso, é
preciso ultrapassara interpretação pura-
mente psicológica levandoem contaque há
no homem, por causa do pecado, uma
tendência permanente a ligar essa atração à
concupiscência da carne".

dr ao ge fareati taras

 

 

 


